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Apoiar produções no campo da 
pesquisa e da documentação tem 
sido, em anos recentes, uma atividade 
constante da Fundação Waldemar 
Alcântara que, desse modo, oferece 
uma pequena parcela de colaboração 
para o resgate de registros marcantes 
do processo de formação da sociedade 
brasileira. 

A Biblioteca Básica Cearense é 
uma coleção de obras raras de auto- 
res que no passado se debruçaram so- 
bre o contexto sociocultural do Ceará 
de seu tempo e, com isto, nos forne- 
ceram o principal instrumento de que 
dispomos para uma correta compre- 
ensão da realidade atual. 

Com o apoio do Ministério da Ciên- 
cia e Tecnologia, através do CNPq, a 
Fundação Waldemar Alcântara ree- 
dita estas obras após realizar um rigoroso 
trabalho de pesquisa e seleção, na qual 
foram convocadas a participar desta- 
cadas personalidades do nosso universo 
intelectual. 

É a expressiva participação nestas 
iniciativas de segmentos comprome- 
tidos com o nosso desenvolvimento 
cultural que nos tem permitido cum- 
prir, no quadro das limitações pró- 
prias de uma organização não-gover- 
namental, este que é um dos princi- 
pais objetivos da Fundação - o de con- 
tribuir para a preservação da me- 
mória bibliográfica do Ceará, indis- 
pensável à evolução dos estudos da 
nossa realidade e à análise do nosso 
desenvolvimento. 
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A HISTÓRIA 
DAS DATAS E DOS FATOS 


Frederico de Castro Neves 
Professor do Departamento de História 
da Universidade Federal do Ceará 


Ao publicar o seu Datas e Factos para a História do 
Ceará, que à Fundação Waldemar Alcântara em muito 
boa hora traz novamente a público em edição fac-simi- 
lar, o Dr. Guilherme Studart tinha em mente três metas 
básicas, expressas em “Duas Palavras” iniciais: 1) “con- 
signar a verdade rigorosa dos factos e das datas da Chro- 
nica Cearense” através de uma extensiva relação de fei- 
tos e biografias, listados em ordem cronológica; 2) publi- 

So mespectivos documentos” que acompanham e ga- 
veracidade das suas afirmações; 3) “ir ajuntando 
materiãês para o futuro historiador do Ceará”. 

Essas metas expressam não só uma prática historiográ- 
fica determinada, assim como uma epistemologia, como 
também uma humildade pouco comum dentro do campo 
profissional da historiografia. Ao persegui-las, portanto, po- 
demos aprender alguma coisa da história da História do 
Ceará e, no mesmo movimento, alguma coisa sobre a pró- 
pria História —- uma disciplina tão livremente apropriada 
por todós, tanto quanto conscientemente ignorada. 

A'“verdade rigorosa dos factos” parece ser o lema de 
uma historiografia, de matriz positivista, que prega a ob- 
jetividade do processo histórico, isto é, a idéia básica de 
que, não importa sob qual ponto de vista ou sob quais 
condições ou referências culturais ou teóricas, o que acon- 
teceu. possui uma independência em relação a todos es- 
tes fatores e, portanto, a “história” — o conhecimento — 
não se modifica nem se altera em razão de qualquer ele- 
mento inerente à pesquisa ou ao pesquisador. O histori- 
adot, neste caso, apenas recolhe os elementos deixados 
pelo passado e os coloca em “ordem” — não por acaso, 
uma ordem cronológica. Os “factos” coletados são apre- 
sentados em uma sequência linear, conforme a passagem 
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de um tempo uniforme e homogêneo — aos “factos”, por 
conseguinte, correspondem as “datas”. Não se permite uma 
interpretação que busque não só reconstituir os pedaços 
de eventos acontecidos, mas também explicá-los e com- 
preendê-los em referência às motivações, tendências e 
expectativas do presente vivido pelo próprio historiador. 

Os “factos”, assim, estão prontos, à espera do pesqui- 
sador, e possuem uma “verdade” inquestionável e ima- 
nente que, por sua vez, só é realmente “rigorosa” em 
função de um segundo elemento: os documentos. Na 
esperança de obter uma exatidão equiparável às ciências 
naturais, os historiadores pensavam resolver o problema 
através do culto, como sugere Lucien Febvre, ao docu- 
mento escrito e oficial. Desta forma, a História passou a 
preocupar-se quase exclusivamente com os eventos polí- 
ticos/estatais e militares/diplomáticos, que estariam ex- 
pressos em um conjunto de textos produzidos pelas eli- 
tes pensantes das sociedades “históricas” — ou seja, aque- 
las que produzem documentos escritos, que possuem 
escrita, nascendo daí a idéia de uma “pré-história” do 
homem. Ao historiador caberia desenvolver uma severa 
crítica documental para que a autenticidade do documento 
possa garantir a veracidade daquilo que ele contém, afir- 
ma ou indica. A partir dessa “crença”, os historiadores do 
século XIX, entre os quais o Dr. Guilherme Studart, caí- 
ram em campo à procura de documentos sobre o Brasil e 
sobre o Ceará, preservando-os, catalogando-os e divul- 
gando-os, constituindo um imenso acervo que ainda está 
por ser devidamente interrogado e analisado e que, infe- 
lizmente, boa parte perdeu-se nos meandros da incúria 
de uma política governamental de preservação. 


Por fim, o Dr. Studart parece perceber os limites de 
sua ação e delega ao “futuro historiador” a tarefa de in- 
terpretar os “materiaes” que foi “ajuntando” ao longo de 
um árduo e pioneiro trabalho com as fontes. Sua percep- 
ção de um conhecimento cumulativo, progressivo e evo- 
lutivo tornava-o consciente de que a preparação de uma 
base documental sólida poderia ser um trabalho ainda 
mais importante para a História, não se deixando sucum- 
bir às vaidades vãs de uma “república das letras” que 
começava a se constituir ao tempo da publicação de “Da- 
tas e Factos” (1896). 

Assim, a reedição desta obra, que cobre os períodos 
tradicionalmente atribuídos à “história do Ceará” — “colô- 
nia”, “província” e “estado” —, vem retribuir à comunidade 
de pesquisadores de História um amplo arsenal de infor- 
mações recolhidas pelo seu autor ao longo de vários anos, 
procurando dar conta de um amplo espectro de “factos”, 
organizados por ano. Todavia, a preocupação com os gran- 
des personagens, que protagonizam os grandes “factos”, 
faz com que boa parte dos livros seja dedicada a biografias 
de homens que o autor julga ilustres, cujas histórias pare- 
cem conter, acima de qualquer outra coisa, uma lição a ser 
aprendida pelos homens ilustres de hoje. A seleção feita 
pelo Barão de Studart, portanto, como qualquer seleção, 
espelha seu autor e, por extensão, exemplifica uma histo- 
riografia cujas bases teóricas ou epistemológicas são hoje 
tão criticadas quanto pouco estudadas. 

Não se faz História sem documentos nem registros — 
disso o Barão sabia muito bem, e fez a sua parte deixan- 
do-nos um acervo de idéias e informações que a “Chro- 
nica Cearense” ainda haverá de lhe ser muito grata. 
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CEARÁ - ESTADO 


1889 


16 de Novembro. — Instalação do Governo Pro. 
visgrio do Estado do Ceará 

E" o seguinte o Acto de Instalação: 

dos dezesseis dias do mez de novembro do anno 
de mil oitocentos oitenta e nove, nesta cidade da For- 
taleza, O povo e o exercito de terra e mar, reunidos na 
praça dos Martyres em commiício patriotico, proclama- 
ram bem e legitimamente instituído o governo provisorio 
installado na capital do paiz sob a presilencia do Sr. 
marechal Manoel Deodoro da Fonseca, ao qual adheri 
ram, proclamaram a provincia do Cenrái—Estido da 
Republica Brazileira e acclamaram chefe do poder exe- 
cutivo neste Estado n tenente coronel de infantaria Lu z 
Antonio Ferraz, commandante do 11.º batalhão Em 
acto siccessivo dirigiram se o povo e o exercito de 
terra c mar ao palacio do governo e ahi declararam ao 
presidente da provincia, coronel Jeronymo Rodrigues de 
Moraes Jardim, tudo quanto occorrera. E o mesmo 
presidente declarou retirar-se do governo em obediencia 
ao povo. ao exercito e á armada, entregando-o ao chete 
do poder executivo acclamado. Em seguida o Sr. te- 
nente coronel Luiz Antonio Ferraz nomeou e deu posse 
à comissão executiva junta ao sem governo, à qual 
se compõe dos cidadãos João Cordeiro, encarregado dos 
negocios da fazenda; major Manoel Bezerra de Albu- 
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querque, encarregado dos negocios da guerra; João 
Lopes Ferreira Filho, encarregado dos negocios do in 
terior; tenente Alexandre José Barbosa Lima, encarregado 
dos negocios da justiça; Joakim Catunda encarregado 
dos negocios do exterior: capitão José Freire Bezerril 
Fontenelle, encarregado dos negocios da agricultura, 
commercio e obras publicas; 2.º tenente da armada. José 
Thomaz Lobato de Castro, encarregado dos negocios. 
da marinha. E assim ficou installado e reconhecido o 
governo provisorio deste Estado do Ceará da Conie 
deração da Republica do Brazil. 

(Seguem se muitas assignaturas. 

16 de Novembro. — Acto do Coronel Luiz A. Ferraz 
fazendo publica a adisão do Ceará á forma republi- 
cana e communicando ter assumido o governo como 
chete provisorio do Poder. 

E" assim concebido: 

O Sur. Cel Luiz Antonio Ferraz, chefe do Poder 
Executivo no Estado Confederado do Ceará. manda 
fazer publico para conhecimento do povo e da guarnição, 
que por acclamação do povo e dos militares do exerci- 
to e da armada foi investido provisoriamente do cargo 
de chefe do Poder Executivo nesta provincia em adhe- 
são 2o governo hoje constituido na capital do paiz sob 
à presidencii do Snr. Marechal Manel Deodoro da 
Fonseca, receb2ndo o cargo das mãos do Sur. Coronel] 
Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim. 


O Snr. chefe do poder executivo declara que res- 
peitando a vontade manifestada pelo povo e a guarni 
ção, que adheriram á forma de governo republicano, 
proclama a adhesão do Ceará à Republica Brazilcira c 
manda que, como tal, sej: reconhecido para todos os 
eficitos; o que se communica nesta data ao Poder Execu- 
tivo no Rio de Janeiro e aos demais poderes constituídos 


Por acto immediato do mesmo chefe foi nomeada 
uma commissão executiva junto ao seu governo, a qual 
se compõe dos cidadãos João Cordeiro, major Mangei 
Bezerra d'Albuquerque, João Lopes Ferreira Filho, te- 
nente Alexandre José Barbosa Lima, Joakim Catunda, 
capitão José Freire Bizerril Fontenelle e tenente Jusé 
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Tho naz Lobato de Castro, o que se comunica igual- 
mente ao povo e á guarnição 

Fortaleza, Capital do Estado Livre do Ceará, aos 
16 de Novembro de 1889, 1.º da Republica. 

Major Manoel Bezerra d'Albuquerque, membro da 
commissão executiva- 


16 de Novembro. — Acto emanado do Quartel Ge- 
neral do Poder Executivo declarando em pleno vigor 
toda a legislação geral e provincial salvo aquellas dis. 
posições, que estiverem em desiccordo com o regime 
republicano. 


18 de Novembro. Juramento do Governo Provi- 
sorio do Ceará perante a Camara Municipal de Forta- 
leza, segundo a seguinte acta: 

Camara Municipal, Sessão extraordinaria em IS 
de Novembro de 1889. Presidencia do cidadão Arnul- 
pho Pamplona Aos dezoito dias do mez de Novembro 
de mil oitocantos oitenta e nove, nesta cidade de Forta- 
leza, capital do Estado livre do Ceará da Republica 
Federativa Brazileira, no paço da Camara Municipal, 
onde se achava esta reunida em sessão extraordinaria, 
sob a presidencia do cidadão Arnulpho Pamplona, ahi 
compareceu o Exmo. Snr tenente coronel Luiz Antonio 
Ferraz, chefe do poder executivo do mesmo Estado, por 
- acclamação do povo e do exercito de terra e mar, 
acompanhado pela commissão executiva composta dos 
cidadãos João Cordeiro, major Manoel Bezerra d'Abu- 
querque, joão Lopes Ferreira Filho, tenente Alexandre 
José Barbosa Lima, Joakim Catunda capitão José Freire 
Bizerril Fontenelle, zº tenente da armada José Thomaz 
Lobato de Castro e perante a mesria camara como 
chefe do governo provisorio do Estado livre do Ceará, 
subordinado à Republica Federativa Brazileira, promet- 
teu sob o penhor da sua honestidade civica dedicar se 
sinceramente ao progresso moral e material deste Estado, 
conciliando-se continuomente com a manutenção da 
- ordem e da liberdade tanto quanto essa augusta missão 
em si coubesse 

Em seguida o mesmo Exmo. Sur. tenente-coronel 
Luiz Antonio Ferraz, chefe provisorio do poder execu- 
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tivo, recebeu das mãos dos membros da comimissão su- 
pra-mencionada identica promessa, finda a qual o cidadão 
Arnulpho Pamplona, presidente da Camara declarou em 
alta voz e com toda solemnidade achar-se constituido 
provisoriamente o governo do Estado livre do Ceará 
da Republica Federativa Brazileira, a quem todos os ci- 
dadãos devem obediencia e de quem podem esperar n 
paz, a justiça e o progresso pela fraternidade, dando 
vivas à Republica Federativa Brazileira, ao listado livre 
do Ceará e ao governo provisorio. E para constar la- 
vrou se a presente acta, que eu Julio Cesar da Fonseca 
Friho. secretario da Camara Municipal, escrevi. 

Luiz Antonio Ferraz, Manoel Bezerra d'Albuquer- 
que, João Lopes Ferreira Filho, José Freire Bezerril 
Fontenelle, João Cordeiro, Alexandre José Barbosa Lima, 
Joakim Oliveira Catunda, José Thomaz Lobato de Castro, 
Armulpho Pamplona, Joaquim Felício de Oliveira Lima, 
Jesuino Lopes de Maria, José Nicolau Afionso Maia, 
Olegario Antonio dos Santos, Francisco Florencio de 
Araujo, Paulino J. Barroso, Olympio Barrete, José Fer- 
nandes Vieira, Francisco Coelho da Fonseca. 

t de Dezembro. — O tenente-coronel Luiz Antonio 
Ferraz assume o exercício ae Governador Provisorio do 
Estado do Ceará por nomeação do Governo Federal. 

15 de Dezembro. Funda-se no Acarahú o Club 
Repnblicano Acarahúense «União e Progresso». 

24 de Dezembro. — Assume a chefia de Polícia do 
Estado o Dr. Custodio Alves dos Santos. 

24 de Dezembro. — Benção solemne da capella da 
povoação de Sant'Anna, freguezia de Canindé. 

30 de Dezembro. - Decreto n.º 107 do Governo 
Provisorio dando poder aos Governadores dos Estados 
para dissolverem as camaras Municipaes e reorganisa- 
rem os respectivos serviços tendo por base as disposi 
ções do Dec. n.º 50 com relação à camara da Capital 
Federal. 

Neste anno fulleceram em Fortaleza 2 52 pessõas, 
sendo: 1201 do sexo masculino, 1211 do sexo femi. 
mmo, 814 adultos e 1688 parvulos, 2.484 nacionaes e 
13 extrangeiros, 1.223 da freguezia de S. José e 1.227 
da freguezia de S. Luiz. 
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4 de Janeiro. — Os vereadores da Camara Munici- 
pal dc Fortaleza renunciam seu mandato diante da nova 
ordem de cousas originadas da proclamação da Re- 
publica. 

Sua declaração é feita nos seguintes termos: 

Os abaixos assignodos, vereadores da Camara Mu. 
nicipal desta capital, considerando, depois de seria e 
detida reflexão, que os poderes, aliás Izgitimos, que lies 
foram conferidos pelo eleitorado, não têm mais razão 
de existencia, por se acharem invalidados pela nova 
ordem de cousas, creada e mantida sob o influxo paci- 
fico e fecundo do pensar e sentir harmoniecos da nação, 
á cuja soberania, como centro de toda a acção politica, 
rendem vu patriotico culto do mais solemne respeito e 
da mais formal obediencia; resolvem desistir do manda. 
to, de que foram incumbidos, não importando semelhante 
proceder, originado simplesmente do motivo acima addu- 
zido, opposição de vista ou divergencia de interesses, 
e antes, pelo contrario, a plena e publica affirmação de 
que acham se ao serviço da patria, no trabalho de sua 
integra e generosa reorganisação Se os nossos esforços 
cívicos porventura valem alguma cousa, desde já, a des. 
peito da actual emergencia e sem animo conturbado, 
os pomos livremente á disposição do vosso governo, no 
maximo fmpulso do grande renascimento da patria à 
vida pura e sã da democracia. 

Saude e Fraternidade. Fortaleza, (Ceari) 4 de Ja- 
neiro de 1890. Illmo. Exmo. Snr. coronel Euiz Anto- 
mio Ferraz. 

Manoel Theophilo Gaspar de Oliveira, Arnulpho 
Pamplona, Dlegario Antonio dos Santos, Francisco Flo- 
reneio de Araujo, Paulino Joaquim Barroso, Olympio 
Barreto, Jesuino Lopes de Marta, Joaquim Felicio de 
Oliveira Lima, Antonio Pinto Nogueira Accio!y. 


-8- 


A vista desta declaração o governador Luiz An- 
tonio Ferraz baixou a seguinte resolução : 

O governador do Estado, em vista da renuncia 
que fazem de seu mandato os cidadãos vereadores da 
camara municipal da cidade de Fortaleza, em sua maioria: 

Considerando qué as funcções do poder municipal 
não podem soffrer interrupção ou perturbação, visto 
que lhe incumbe concorrer constantemente para a se: 
gurança, tranquillidade e salubridade do municipio e 
bem estar de todos os municipes Resolve: Ait I Fica 
dissolvida a Camara Municipal da cidade de Fortaleza, 
capital do Estado Confederado do Ceará, da Repu- 
blica dos Estados Unidos do Brazil. 

Art. IH Até definitiva constituição deste Estado, o 
poder municipal d'esta capital será exercido por um 
Conselho de Intendencia Municipal, composto de cinco 
membros, de nomeação deste Governo, sob a presiden- 
cia de um delles, eleito na 1.2 secção de cada mez. 

Art. II Ao Conselho da Intendencia Municipal 
incumbem as seguintes altribuições : 

8 1.º Rever a divisão civil do município e seu ter. 
mo, fixar os limites de cada parochia, crear novas e 
repartil as em districtos conforme o numero de seus 
habitantes; 

8 2.º Fixar a receita e despesa publica do mu- 
nícipio ; 

S 3º Ordenar a despesa e arrecadar as rendas; 

9 4.º Estabelecer as estações ou secções do ser- 
viço municipal, como sejam de escripturação e conta- 
bilidade, de arrecadação de rendas, matadouros e agencias 
annexas; creando empregos, suprimindo, conservando 
os actnaes empregados ou provendo os de novo, redu- 
zindo os ordenados e marcando os vencimentos; 

y 5.º Ordenar e fazer executar todas as obras 
municipães, e prover sobre tudo quanto diz respeito á 
policia administractiva e economica do municipio e seu 
termo, assim como sobre à tranquillidade, segurança, com- 
modidade e saude de todos os seus habitantes; 

S 6.º Rever, alterar, substituir, revogar os actuaes 
editaes e posturas municipacs, creando novas se assim 
o exigir o b2m publico do municipio, nas quaes pode- 
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rão comminar penas até 8 dias de prizão e 303009 de 
multa, que serão agoravadas na reincidencias até 39 
dias de prisão e 60$000 de multa. 

Art. IV Fica competindo ao Conselho de Inten- 
dencia Municipal o julgamentu das contravenções das 
posturas municipaes. 

8 1.º Logo que fôr preso o contraventor, o fiscal, 
ou Quem suas vezes fizer na respectiva parochia, for. 
mará o acto da contravenção commettida e qualificação 
do infractor, o qual será assignado por este, pelo de- 
tentor e duas testemunhas, sendo intimado para apre 
sentar se no praso de 8 dias ao Conselho da Intenden- 
cia afim de verse processar, sob pena de revelia, e 
logo posto em liberdade, salvo se fôr vagabundo ou 
sem domicilio. 

8 2º O processo de contravenção será verbal e 
Summarissimo, lavrando-se somente um: auto, e correrá 
perante o presidente do Conselho de Intendencia, de 
cuja sentença haverá recurso, que será interposto no 
praso de 3 dias para o dito conselho; neste julgamento 
em recurso não votará o respectivo presidente, sendo 
tomada à decisão por maioria de voto. 

Art V. O Conselho de Intendencia munlcipal pro- 
cederá a exune e syndicancia de todos os actos da ca. 
mara dissolvida, de todos os contractos existentes. pro - 
videnciando nos termos das leis vigentes, ratificando ou 
aniullando quaesquer delles, ainja que estejam em. exe- 
cução, si entender que são contrarios aos interesses 
commnns do municipio. 

Art VI O Governo Provisorio reserva se o direi- 
to de restringir, ampliar, ou supprimir quaesquer das 
attribuições que pelo presente acto são confiadas ao 
Conselho de Intendencia Municipal, quando assim con- 
venha zo bem publico do municipio, bem como o de 
substituir, em todo ou em parte, o dito conselho, e de 
nomear substitutos no impedimento de qualquer de seus 
membros. 

Art. VII Cada um dos membros do conselho per- 
cebcrá a gratificação de 2003000 pelos respectivos 
cofres. 

Art. VII. O Conselho de Intendencia Municipal 
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celebrará sessão e dará expediente n' s dias e eras por 
elle designados. 

Art. IX Revogam-se as disposições em contrario 

Casa do Governo do Estado do Ceará 4 de Ja- 
neiro de 1890. — Luiz Antonio Ferraz. 

O Governador do Estado resolve nomear os ci- 
dadãos João Lopes Ferreira Filho, capitão Dr. José Freire 
Bizerril Fontenelle, José Correia do Amaral, Dr. Joãu 
Marinho de Andrade e Martinho Rodrigues para com- 
porem o Conselho de Intendencia Municipal da cidade: 
da Fortaleza, creado por acta d'esta. 

Cumpra se e communique-se. 

Casa do Governo do Ceará, 4 de Janeiro de 
1899. - Luiz Antonio Ferraz. 


Casa do (Governo, 4 de Janeiro de 1390. 

Tendo chegado a este Governo um abaixo assi 
gnado, firmado por vós e pelos vereadores Arnulpho: 
Pamplona, Olegario Antonio dos Santos, Franeisco Flo- 
rencio de Araujo, Paulino ] Barroso, Olympio Barreto, 
Jesuino Lopes de Maria, Joaquim Felicio de Oliveira 
Limo e Dr. Antorio Pinto Nogueira Accioly, em que 
deciaraes desistir do mandato de que fostes incumbidos, 
considerando o invalidado pela nova ordem de cousas, 
não importando semelhante proceder opposição de vis 
tas ou divergencia de interesses, antes pelo contrario, a 
plena publica affirmação de que vos achaes ao serviço 
da patria, no trabalho de sua irmtegra e generosa reor- 
ganisação, acceito a desistencia, reconhecendo os moii 
vos patrioticos que a determinaram, e, em consequencia, 
resolvi dissolver a camata, nomeando, por acto de hoje, 
um. conselko de intendencia municipal composto dos 
cidadãos Juão Lopes Ferreira Filho, capitão Dr. José 
Freire Bizerril Fontenelle, José Correia do Amaral Dr. 
João Mrrinho de Arrdrade e Martinho Rodrigues o qual 
deverá assnmir todos os poderes municipaes. 

O Governo conti que em vós e em cada um de 
vossos dignos coirmpanheiros continuará a encontrar um 
devotado servidor da Patria Brazileira, do Estado do 
Ceará e do municipio da Fortaleza, Saude e Fraterni- 
dade. Ao cidadão Manoel Theophilo Gaspar de Olivei- 
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ra, presidente da Camara Municipal da Fortaleza. Luiz 
Antonio Ferrar. 

4 de Janeiro. —O Bispo D. Joaquim José Vieira 
faz celebrar na Cathedral officios funebres pela ex-im. 
peratriz do Brazil D. Thereza Christina. fallecida na ci- 
dade do Porto 


li de Janeiro. — Posse do Inspector da Alfandega 
Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Goes. 

Foram seus antecessores no logar durante a mo- 
marchia: 

Manoel do Nasciinento Castro e Silva, 1837. 

João Baptista de Castro e Silva, 1839. 

Monoel do N. Castro e Silva, (reintegre). 

João Baptista de Castro e Silva, 18142. 

José Gervasio de Amorim Garcia. 1845. 

Luiz Vieira da Custa Delgado Perdigão, 1852 

Dr. Levino Pinto Brandão, 1862. 

Fernando de Castro Pereira Sobrinho, 1871. 

João Antonio Machado, 1872. 

José Mariano da Costa Nunes, 1878. 

Antonio Lustosa de Lacerda Macahyba, 1880 

Luiz Carlos da Silva Peixoto. 1881. 

Dr. José Basson de Miranda Osorio, 1886. 

Major João Mendes Pereira, 1889. 


Os Inspectores nas Alfandegas vieram substituir 
aos Juizes. os quaes no Ceará foram: 

Dr. José da Cruz Ferreira, 1813. 

Dr. Manoel Joaquim de Albuquerque, 1814, 

Dr. Adriano José Leal, 1819 

Dr. Joaquim Marcellino de Brito, 1823. 

Dr. Manoel José de Araujo Franco 825 

Dr. Joaquim Vieira da Silva e Souza, 1828. 

Dr. Manoel José Cardoso Junior. 1832. 

Manoel do Nasci:nento C. e Silva, (não tomou posse). 

Manocl Mendes Pereira (interinamente) 1835. 

12 de Janeiro. Installa se com 22 membros em 
S. Matheus uma conferencia de S. Vicente de Paulo 
sob a invocação de N Senhora do Carmo. 


22 de Janeiro. — Circular do Inspector da Instruc- 
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ção publica, Joaquim d'Oliveira Catunda, prohibindo o 
ensino religioso ras escolas. 

25 de Janeiro. - O governo federal julga sem ef 
feito o decreto, que nomeara o Dr. Custodio Alves dos 
Santos chefe de Policia do Estado. 

Em seu logar assumiu o exercicio meste mesmo dia: 
o Dr. José Carlos da Costa Ribsiro Junior em virtude 
de nomeação imterina feita pelo Governador do Estado. 

26 de Janeiro. - Embarcr co:n destino ao Mara- 
nhão, acompanhado da familia, o Dr. Custodio Alves. 
dos Santos. 

2 de Fevereiro. — Os Conselhos e Conferencias Vi- 
eertinas de Fortaleza consagram se em acto publico e 
solemme ao Sagrado Coração de jesus. 

6 de Fevereiro. -A' 12 horas do dia na sala de 
honra da Escola Militar em Fortaleza installa se o Club 
Militar Cearense sendo por indicação do Capitão Dr. 
Olegario acclamada a seguinte directoria: 

Presidente Cel. Innocencio Galvão de Queiroz, 
Vice-presidenté Capitão arestides Vaz, 1.º Secretario 
Tenente Franco Rabello e 2.º Alferes Rodolpho Menna: 
Barreto, Orador Major Feliciano Benjamin, Thesoureiro 
Capitão Correia Netto e Procurador Alferes João Mar- 
tins Alves Ferreira. 

A acta da sessão da installação do Club Militar 
Cearense está publicada no Libertudor de 15 de Feve- 
reiro de 1890 
. 9 de Fevereiro. —- Cae em California, termo de 
Quixadá, copipsa chuva de pedra. Egual phenomeno 
succedera em 1865. 

|9 de Fevereiro. -Funla se em Fortaleza O Club 
Demucratico, sendo seu presidente Dr. Antonio Joaquim 
Rodrigues Junior, e Secretarios Joaquim Hanvultando de 
Oliveira e João Severiano de Moraes Correia. 

3 de Março. — Posse do Inspector da Thesouraria 
da Fazenda Juvencio de Siqueira Montes. 

Foram seus antecessores no logar durante a mo- 
narchia: 


Joaquim Ignacio da Costa Miranda, 1833. 
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João Baptista de Castro Silva, (interino) 1838. 
Joaquim Xavier Garcia de Almeida, 1839 
Francisco Emígdio Soares da Camara, 1840. 
Manoel José de Albuquerque, 1842. 

João Baptista de Castro Silva, 18514. 

José Francisco de Moura, 1855. 

João Severiano Ribeiro 1859. 

Sebastião José Cavalcante, 1868. 

Antonio dos Santos Castro, 1870. 

Aristides José Correia, 1873. 

Candido Fabricio Gomes de Castro, 1876. 

Dr. Aristides Cesar de Alineida, 1878. 

João Mendes Pereira, 1879. 

Candido Fabricio Gomes de Castro, 1981. 

“José Maria da Silva Portilho, 1882. 

José Mariano da Costa Nunes, 1882. 

João Baptista da S Gouveia, 1885. 

Rodolpiano Padilha, 1886. 

Ans Inspectores da Thesouraria da Fazenda pre- 
cederam os Escrivães Deputados da chamada Junta de 
Fazenda e estes foram: 

Francisco Bento Maria Targini; 

Marcos Antonio Bricio; 

Francisco Miguel Pereira; 

Antonio de Castro Vianna; 

Francisco Miguel Pereira Ibiapina (pelo governo 
da Republica); 

José Antonio dos Santos e Silva. 

19 de Março. - Funda se em Parangaba o Club 
Litterario Democrata sob a presideucia de Julio Cicero 
Monteiro. 

7 de Abril. -De conformidade com o Regulamen- 
to n.º 2004 de 8 de Fevereiro deste anno procede se 
no Estado ao alistamento eleitoral, O n.º de eleitores 
inscriptos foi de 41 109, sendo 9.186 pela lei de O de Ja- 
neiro de 1881 e 31.923 pelo Decreto de 8 de Fevereiro. 

13 de Abril. — Installa-se uma confereneia de S. 
Vicente de Paulo em Nova Floresta sob a invocação de 
S. Anna e presidencia de Thomaz de Aquino Pereira. 
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27 de Abril. -Fallece cm Maranguape o Phar- 
snaceutico Pedro Sombra acs 25 amnos. 

Era distincto cultor das leitras. 

13 de Maio. E' entregue a» Governo o Parque 
da Liberdade, situado em frente á Egreja do Sagrado 
Coração de Jesus, Fortaleza, cujos trabalhos haviam 
sido confiados ao Engenheiro do Estado Dr. Romualdo 
de Barros. 

19 de Maio. - Publica-se em Fortaleza o 1.º nu- 
mero do jornal O Bond, propriedade de Rocha, Santos 
e Brito. 

5 de Junho. —-O Visconde de Jaguaribe (Dr. Do- 
mingos José Nogueira Jaguaribe) fallece na Capital Fe. 
deral victima de uma lesão cardiaca. 

Esse illustre Cearense nasceu na cidadz do Ara- 
caty a 14 de Setembro d: 1820, sendo seus progenito- 
res o Capitão João Nogueira dos Santos e D. Joanna 
Maria da Conceição. 

Matriculou se na Academia de Olinda em 1841,e 
já no seu 2.º anno tomava assento, como supplente de 
deputado, na Assenbléa Provincial do Ceará. 

Em 1845 tomou o gráu de bacharel em direito, 
sendo nomeado promotor publico de Sobral, e depois 
da comarca de Fortaleza. 

No biennio de 1850 a 1851 foi eleito deputado 
provincial, e na 1.2 sessão eleito presidente d'Assembléa, 
redigindo ao mesmo tempo o Pedro 2.º. orgam do 
partido conservador, em cujas fileiras militou sempre. 

. Na legislatura de. 1853 a 1856 foi elsito deputado 
geral, e na 1,2 sessão da Camara eleito 2.º secretario. 
Nessa legislatura distinguiu se na tribuna, proferindo um 
discurso sobre a instrucção, que mereceu do Visconde 
de- Castilho muitos elogios em carta, que foi publicada 
no Jornal do Commercio e transcripta no Pedro 2.º. 

Foi eleito ainda na seguinte legislatura de 1857 à 
1860 pelo 4º districto com séde em Baturité e tambem 
n2 de 1851] a 1864 pelo 2º districto com séde em 
Sobral 

Na legislatura de 185t a 1866, já no dominio li- 
beral, conseguiu no 2.º anno ser eleito pelo 1.º distri- 
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cto, em substituição ao deputado eleito Dr. Frederico 
Augusto Pamplona, que fallecera. 

Subindo os conservadores ao puder em 1869 Ja- 
guaribe, que se achava a esse tempo fóra do paiz em 
uma commissão patriotica. no Paraguay foi eleito de- 
putado geral pelo 1.º districto da sua provincia, sendo 
seu nome incluido em lista sextupla senatorial, e esco- 
lhido senador do imperio no anno seguinte. 

Fez parte do glorioso Ministerio de 7 de Março 
de 1871, presidido pelo Visconde do Rio Branco, com 
a pasta da guerra, sendo agraciado, apoz a libertação 
dos escravos no Brasil, com o titulo de Visconde de 
Jaguaribe com grandeza 

Na magistratura, foi juiz de direito das comarcas de 
Inhamuns, do Crato e de Sobral, em que se aposentou 
para desincompatibilizar se para a eleição de deputados 
geraes; mas em 187. foi reentegre na magistratura 
sendo nomeado Juiz dos Feitos da Côrte, logar que exer- 
ceu até a proclamação da Republica, quando foi nomea- 
do Desembargador da Relação do Recife, donde pouco 
depois foi removido para a da Capital Federal 

Na Capital do Ceará fundou em 1863 o jornal 
Constituição, orgão do partido conservador, e occupou 0 
logar de lente de Rhetorica do Lyceu, no qual se apo- 
sentou em 1874. 

De volta de sua visita e despedida aos patrícios e 
amigos do Ceará, falleceu repentinamente na Capital 
Federal, e sepultou-se no Cemiterio de S. Francisco Na. 
nter, com 69 annos de idade. 

7 de Junho. — Funda se em Fortaleza a sociedade 
estudantal União e Concordir, cuja directoria ficou com- 
posta da seguinte maneira: 

Presidente, Jorge Studart. -Vice Presidente, Ma- 
noel Frederico Rodrigues de Andrade 

1.º Secretario, José Antouio Figueiredo Rodrigues: 
e 2.º Raymundo Theophilo de Moura Ferreira 

Oradores, Alvaro Ottoni do Amaral e Alvaro 
Martins, 

Thesoureiro, Antonio Ambrosio Carnciro. 

Commissão de Estatutos, Thomaz Rodrigues, Ab 
varo Amaral e Andrade Rodrigues: ' 


Ago 


Comissão de Poderes, João Ricardo, Octavio 
Fodrigues e Sabino Ferreira. 


21 de Junho. - Sob pretexto de conspirarem con- 
tra o governo do governador Ferraz são presos em 
Maranguape os cidadãos Guilherme Sombra e Antonio 


Ribeiro do Nascimento e Silva Foram postos em liber- 
dade a 23. l 


22 de Junho. — Fundase em Fortaleza a socie- 
dade b:neficente «União Operaria». 


8 de Julho. - Sob a presidencia do Bispo Dince- 
sano installa-se o Partido Catholico do Ceará. 

No dia anterior fôra profusamente distribuido o 
seguinte Boletim: Partido Catholico. - Os abrixo as 
signados, de accprdo com S Exc.i Rvdm.? o Sr Bispo 
Diocesano, convidam a todos ós catholicos para com- 
parecerem a uma reunião, no «Club Iracema» amanhã, 
8, ás 7 horas da noite E' objectivo da reunião a ins 
tallação solemne do Partido Catholico do Estado do 
Ceará. Fortaleza, 7. de Julho de 1890. B. d'Aratanha, 
Coronel João da Rocha Moreira, Dr. T. R. Bezerra de 
Menezes. Cura José Teixeira da Graça, Vigario Antero 
José de Lima, Conego João Pauio Barbosa. 

A essa fundação se refere o seguinte documento: 


Directoria do Partido Catholico do Estado do 
Ceará, em 9 de Julho de 1890. 


Himno. Snr, 


Já não vos é estranho que estão constituidos ou 
em via de se corstituirem em pujante aggremiação por 
toda a Republica aquelles que desejão defender e zelar . 
os legitimos interesses, os direitos inauferiveis da Reli- 
gtão e da Patria. 

Servirá esta carta circular para vos scientificar 
de qué hontem sob o patrocinio do nosso inclyto Pre 
lado instalou-se com a maxima solemnidade o Partido 
Catholico deste Estado, cuja direcção está a cargo dos 
infra-assignados. 

Esta Directoria espera que fareis sabedores d'esse 
notavel acontecimento aos nossos amigos em crença 
com cuja bôa vontade e energicos esforços ella conta 
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para a realisação inteira do seu desideratum e comple- 
mento das vistas cujo triumpho advoga. 

O programma do nosso Partido, que foi ampla- 
mente divulgado e acceito por mais de duas mil pessõas 
na sessão inicial, é o que vos enviamos. 

Cumpre, pois, que reunidos todos os nossos ami- 
gos, collaborareis na creação de um Directorio que 
trate sem perda de tempo da organisação do Partido 
Catholico nessa localidade, visto como se aproxima o 
pleito eleitoral 


Nas actuaes circumstancias convém caminharmos 
na maior harmonia e. actividade para o bom exito da 
causa commum. 


Barão de Aratanha P. 

Pe. José Teixeira da Graça V. P. 

Antonio Epaminondas da Frota 1.º Secretario. 
Alfredo Salgado Ze « 
João da Rocha Moreira Thesoureiro. 

Dr. Ildefonso Correia Lima 

José Nicolão Affonso Maia 

Conego João Paulo Barbosa 

Theophilo Rufino Bezerra Menezes. 


19 de Julho. — Manifesto da União Republicana 
ao Povo Cearense. Subscrevem-o o Dr. Antonio Pinto 
a Accioly, Barão do Aquiraz, Manoel Ambrozio 

da S. Torres Portugal. Dr. Joaquim Bento de Souza. 
Andrade, Dr Virgilio Augusto de Moraes, Dr. Helvecio 
Monte, Dr. Joaquim Felicio de Almeida Castro e Major 
João Severiano Ribeiro. 


19 de Julho. Funda se em União uma conferen. 
cia de S Vicente de Paulo sob a invocação de Sant'Anna. 

27 de Julho. —Publica-se em Fortaleza o 1.º n.º. 
d'4 Verdade, orgão catholico sob os auspícios do Bispo 
Diocesano, 

Essa empreza teve por gerentes Aleixo Anastacio 
Gomes, Laurindo de Castro Natalense, Francisco Bar- 
reso Antonio Firmino Goyana Desde sua fundação a 
«Verdade» teve como redactor-chefe o Pe. Francisco 
de Assis Pinheiro, Mineiro. 
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31 de Julho. — Dec. n.º 33 elevando à categoria 
de villa a povoação do Barrocão, termo de Viçosa. 

4 de Agosto. — À polícia, de ordem superior, ar 
prehende nas ruas de Fortaleza 0 Relampago, perioc co 
de pequeno formato escripto em sentido opposicion.sta. 

I6 de Agosto.--Por Dec. dessa data é elevada à 
categoria de villa com a denominação de Aracoyaba 
a povoação de Canôa. 

25 de Agosto. - Publica-se o manifesto eleitoral 
do Partido Operario do Estado do Ceará. Subscrevem o. 
Aderson Ferro, Joaquim Lino da Silveira, Miguel Au 
gusto Ferreira Leite, Olegario Antonio dos Santos, An- 
tonio Joaquim Victoriano da Silveira, Augusto Thomé 
Wanderley, Antonio Joaquim Belleza, Antonio Pinto 
Maia, João Xavier de Góes, Victorino Gomes de Olt- 
veira. João de Medeiros Sobrinho, José Domingues de 
Souza, José Gonçalves da Silva, Antonio José dos San- 
tos, Zeferino Hypolito de A Belleza, Domingos Rodri- 
gues da Silva e João Benevides Costa. 

Começa pelas palavras: <«E' esta a primeira vez 
que nós, os artistas, constituidos em partido e de nossa 
conta propria, pleiteamos uma eleição no intuito de, 
como as demais classes sociaes, — tambem tomarmos par- 
te nos altos problemas da patria», e termina pelas pa- 
lavras: «Diremos que, como elles, somos os homens do 
trabalho, legitimos filhos do povo, e, portanto, os mais 
bem identificados com as suas necessidades e aspirações. 

Seja esta a nossa unica recommendação. Seja este 
o nosso unico merecimento. 


27 de Agosto. — Dec n.º 5l elevando á categoria 
de villa a povoação de Burity, do termo de Milagres, 
com e denominação de Maurity. Uma lei de 20 de Se- 
tembro de 1895 supprimiu o municipio de Maurity 
annexando-o a Milagres. 


9 de Setembro. — Inauguração da villa de. Ver- 
tentes. 

9 de Setembro. — Creação da villa do Guarany 
pelo Dec. nº 63. 

l4 de Setembro. — Sob pretexto de conspirarem 
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contra o governo são presos por ordem do governador 
Ferraz os seguintes cidadãos: Conselheiro Antonio Joa- 
quim Rodrigues Junior (este foi conduzido para bordo 
do vaso de guerra «Carioca»), Dr. Francisco Barbosa 
de Paula Pessõa, Tenente Miguel Augusto Ferreira 
Leite, Aderson Ferro, Tenente Juviniano Pio de Moraes, 
Francisco Barbosa Lima, Miguel Fernandes Vieira, Joa- 
quim Lino da Silveira e Felippe Néry da Costa. Poucos 
dias depois foi preso o Dr. Manoel Ambrosio da Sil- 
veira Torres Portugal. 

15 de Setembro. — Pio zede se no Estado do Ceará 
á eleição dos seus representantes ao Congresso Consti- 
tuínte a reunir-se na Capitil Federal, sendo eleitos depu- 
tados Martinho Rodrigues, Justiniano de Serpa, Major 
Alexandre J. Barbosa Lima, Major José Freire Bezerril 
Fontenelle, João Lopes Ferreira Filho, Doutor Frederico 
Augusto Borges, Doutor José Avelino Gurgel do Amaral, 
Caritão José Bevilaqua, Manoel Coelho Bastos do Nas- 
cimento, Bel. Gonçalo de Lagos Fernandes Bastos e se- 
nadores Major Joaquim de Oliveira Catunda, Major Ma- 
noel Bezerra de Albuquerque Junior e Bel. Theodoreto 
Carlos de Faria Souto. 

23 de Setembro. — Aviso do Ministerio da Agri. 
cultura autorisando a Directoria da Estrada de Ferro de 
Baturité a executar as obras de um novo ramal, que li- 
gue a Alfandega á estação Central, por motivo da ruina 
do antigo ramal. O novo, com uma extensão de 5,020 
metros, devia entroncar na linha principal no kilometro 
2,49 (Bemfica). 

25 de Setembro. — Em virtude de um telegramma 
d> Governo Federal são postos em liberdade os presos 
politicos Conselheiro Antonio Joaquim Rodrigues Junior, 
Dr. Francisco de Paula Pessôa, Dr. Manoel Ambrosio da 
Silveira Torres Portugal, Tenente Miguel Augusto Fer- 
reira Leite, Aderson Ferro, Tenente Juviniano Pio de 
Moraes, Francisco Barbosa Lima, Miguel Fernandes Vi- 
eira, Joaquim Lino da Silveira e Felippe Nery da Costa. 

Em virtude dessi ordem o Dr. Raimundo de Farias 
Brito, Raimundo Pinto de Vasconeallos e Francisco Leite 


—920— 


Barbosa, que estivam occultos, ficaram egualmente ema 
pleno goso de sua liberdade individual. 

25 de Setembro. - A Guzetu de Sobral cessia pir 
blicação. 

29 de Setembro. - Regressa de sua viagem à Ca- 
pital Federal e a São Paulo o Bispo Diocesano D. Joa 
quim José Vieira. 

30 de Setémbro. — Publica-se em Fortaleza o pri- 
meiro numero do pertodico Martim Soares. — Redactor 
Major João Brigido dos Santos. 

1 de Outubro. — Decreto clevando à categoria de 
villa a povoação de Paracurú. 

6 de Outubro.. -Ce'ebra se is 5 horas da tarde 
d'esse dia na Sé Cathedral um solemne Te Deum em 
acção de graças pela restituição à libzrdade dos detentos. 
de 14 de Setembro. 

9 de Outubro. - Circular do governador Luiz 
Ferraz invocando o auxilio da imprensa no sentido de 
ser realisado com a maxima exactidão e regularidade o- 
serviço de recenseamento da população cearense. 


|3 de Outubro. — Decreto n.º 82 elevando á villa 
a povoação do Quixará, da comarca do Assaré. 


29 de Outubro. -O Conselho de Intendencia Mu- 
nicipal de Fortaleza muda-lhe os nomes das ruas sub. 
stituindo os por numeros, a Rua Formosa passando a ser 
Rua n.º 1, a Rua Senador Pompeu Rua n.º 2 e assim. 
por diante. A innovação não teve .effeito e voltou-se 
ao que era dantes. 

8 de Novembro. — Manifesto do Directorio do Par- 
tido Catholico do Ceará. Subscrevem o o Barão de Ara- 
tanha, Padre José Teixeira da Graça, Coronel João da 
Rocha Moreira, Conego João Paulo Barbosa, Engenheiro 
Antonio Epaminondas da Frota, Bacharel F Rufino Be 
zerra de Menezes. 

Começa pelas palavras: «Consummado o grande 
pleito eleitoral, que não poude ser a expressão franca e ge- 
muina da vontade e de sentimento de povo brazileiro por 
causa das violencias de pessimos abusos dos agentes do go- 
verno; passado o tristemente celebre 15 de Setembro 
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que cravou no chão da historia patria o marça miliario 
da immoralidade iynicamente proterva, o Directorio 
Catholico da Fortaleza aproveita o agradavel ensejo de 
cumprir um dever de honra louvando e encarecendo a 
attitude magnifica do Eleitorado Catholico perante as 
urnas. E termina pelas palavras: «Estamos sob à pres- 
são ominosa dos poderosos situacionistas, quem vence é 
a força, e se a razão do mais forte continuar a ser entre 
nó» a ultima razão, claro está que o Brazil, como disse 
Rousseau do genero humano por identico motivo, ficará 
reduzido ás mesquinhas proporções de uma agoregação 
de individualidades hostis regida pela moral dos lobos. 
Nós queremos a moral do Evangelho.» 


13 de Novembro. - Dec. nº 1001 prorogando até 
31 de Dezewbro de 1891 o praso para conclusão das: 
Obras do Porto de Fortaleza e dando garantia de juros 
de 6% ao amno sobre o capital fixado de 2.500 contos. 
Vide 7 de Junho de 1892 


15 de Novembro. - Installação da villa do Quixará. 


15 de Novembro.— Inicia se a constricção da bar- 
ragem central do Reservatorio de Quixadá, com a forma: 
circular de 249 metros de raio e o comprimento desen: 
volvido de 415 metros. 


16 de Novembro. — Funda se em Baturité a asso 
ciação Bibliotheca 16 de Novembro, 

Apresentados seus Estatutos na sessão de 31 de. 
Dezembro, foram approvados em sessão de 19 de Ja 
neiro de 1891. 


14 de Dezembro. — Publica-se em Fortaleza o pe- 
riodico intitulado O Patusco. 


8 de Dezembro. — Inauguração das estações Ria- 
chão e Cangaty no proloue ameno da ferrovia de 
Baturité 

23 de Dezembro. — Decreto n.º 122 publicando a 
Constituição e convocando o 1.º Congresso do Ceará 
para 7 de Abril de 1891. 

28 de Dezembro. — Benção e sagração da egreiji- 
nha de S. João Baptista, de Mecejana, reparada e aw- 
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gmentada a esforços do vigario Padre Luiz Barbosa 
Moreira. 


31 de Dezembro. Procede se ao recenssamento 
da população da Provincia, o qual dá 805 687 habitan- 
tes, sendo homens 394.909, mulheres 110.778 O re: 
censeamento foi mui defeituoso e deu resultados muito 
aquem da realidade. O recenseamento de 1872 dera 
para o Ceará 721 686 habitantes, sendo homens 365.847 
e mulheres 355.839. 

De um quadro organizado pela Receb>doria do 
Estado se vê que esse anno Fortaleza possuia 0.845 pre- 
dios. não contando cerca de 3.000 choupanase palho- 
ças, dos quaes 7 federaes, 11 estadoaes e 44 muni- 
cipaes 

Segundo o recenseamento de 1890 são: 


Brancos 352619 44,5 por 100 habitantes 
Pretos 69,635 86 » , 
Caboclos 137.056 17,2 » , 
Mestiços 239477 29,7» » » 


Neste amno9 falleceram em Fortaleza 1.332 pessoas, 
sendo: Humens 658. Mulheres 574, Adultos 70), Par- 
vulos 632, Nacionaes 1,317. Extrangeiros 15, da fregue- 
zia de S. José 596 e da do Patrocinio 736. 
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|l de Janeiro. — Embarca para Pernambuco no 
vapor Permambuco o governador Luiz Antonio Ferraz, 
atacado de enfermidade mortal. Na ante-vespera rece- 
bera os sacramentos da Egreja. 


21 de Janeiro. Victima de uma pleurisia, falece 
em Fortaleza Manoel Theophilo da Costa Mendes, o 
conhecido educador da mocidade Cearense. 


22 de Janeiro. - Assume a administração do Es- 
tado na qualidade de 2.º vice governador o Major Ben- 
jamin Liberato Barroso, que por Decreto de 10 de 
Janeiro fôra nomeado em substituição ao major (Senador 
Federal) Manoel Bezerra d'Albuquerque Junior, exone- 
rado, a pedido, na mesma data. 

10 de Fevereiro. — Fallece em Pernambuco o Co- 
ronel Luiz Antonio Ferraz. O 1.º governador, que teve 
o Ceará Republicano, nasceu no Rio de Janeiro em 1833, 
sendo seu pae o Cel. do exercito Luiz Antonio Ferraz, 
assentou praça a 1 de Fevereiro de 1819, e fez as cam. 
panhas do Uruguay, tomando parte nos combates de 
Tonelero e Monte Caseros, e do Paraguay. 

10 de Fevereiro. — Procede-se no Ceará a 1.º elei: 
ção sob o regimen republicano de accordo com o Re 
gulamento nº 2004 de 8 de Fevereiro de 1890 e dis- 
posições que o alteraram. 

19 de Fevereiro. — Decreto nomeando para com- 
mandante do 11 Batalhão de Infantaria estacionado em: 
Ceará o Tenente Coronel Zeferino José Teixeira Campos, 
o qual chegou a Fortaleza no dia 14 de Abril, 

26 de Fevereiro. — Cerca de 10 horas da noite: 
desse dia fallece no Collegio da Immaculada Conceição, . 
Fortaleza, Maria do Carmo Santos, que em religião cha- 
mava-se Irmã Margarida Era natural da Bahia, 
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8 de Março». — Inauguração do 1.º estabelecimento 
lithographico do Ceará, de propriedade dos negociantes 
José Marçal. Manoel Rocha, Francisco Theophilo, Al- 
barto Ferreira e Costa Souza 


10 de Março. - À maré do novilunio sobe a uma 
altura | descommunal em Fortaleza, causando muitos 
damnos. Vejase a descripção deste phenomeno na 
Tecvista do Instituto do Ceará, 1.º semestre de 1901. 


1 de Março. —-Fallece na cidade do Salvador, 
Bahia, o 1.º Bispo do Ceará, D Luiz Antonio dos San- 
tos, Marquez de Monte Paschoal, Arcebispo resignatario 
da Bahia e Arcebispo titular de Chalcide. Nascera a 
3 de Março de 18.7. 

Eis o queá Verdade, de Fortaleza, mereceu o fatal 
acontecimento: 

O telegrapho communicou-nos a dolentissima noti- 
cia do fallecimento do 1.º Bispo do Ceará, Marquez de 
Monte Paschoal, Arcebispo resignatario e Bispo titular 
de Chalcide, D. Luiz Antonio dos Santos, na legendaria 
cidade de S. Salvador, aos 11 do corrente mez. 

Este acontecimento enluctou o coração cearense, 
onde D Luiz entronisara o amor, a saudade, a estima 
e entranhada veneração. 

Setenta e quatro annos de uma vida intemerata, cin- 
coenta de um trabalho indefesso, de uma caridade inex- 
haurivel, uma fronte sempre lisa onde nunca o remorso 
cavara uma ruga, uns olhos meigos sempre promptos 
a acarinhar infelizes, um coração bem talhado e bene. 
volente onde nunca poisara siquer um sentimento mes- 
quinho, um braço sempre estendido a proteger desva- 
lidos e a abençoar um mundo não crente mas contra- 
dizente, tudo isto a morte empolgou em sua garra 
insaciavel e esmagou de encontro á lagea do tumulo! 

Mas guardemos silencio....... 

Filho de paes modestos e virtuosos, nasceu D. Luiz 
Antonio dos Santos a 3 de Março de 1817 na cidade 
de Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro. Depois 
dos estudos primarios e rudimentos da lingua latina, em 
a sua cidade natal, entrou para o seminario da Jacua 
canga em 1835. 
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Em 1838 foi continuar seus estudos no grand: 
seminario do Caraça, em Minas Geraes 

Em 1841 a 21 de Setembro recebeu o Presbyte- 
rato, que lhe foi conferido pelo Conde de Irajá, de 
querida memoria. 

No dia 3 de Outubro do mesmo anno celebrou 
sua primeira Missa na Matriz da Freguezia de S. Anna 
da Ilha Grande. 

No mesmo anno e mez voltou para Minas, onde 
consagrou-se aos trabalhos fatigantes das missões na 
companhia dos Lazaristas 

Em 1842 foi nomeado capeilão do recolhimento de 
Macahubas. em Minas. 

Em Junho de 1884 a convite e instancias do Sr. 
Bispo D. Ferreira Viçoso, seu mesire, seu modelo, seu. 
melhor amigo. passou-se para a Cidade de Marianna e 
foi honrado com a nomeação de Reitor do Seminario 
Diocesano. Em 18146 foi apresentado Conego da Ca- 
thedral. 

No dia 13 de Março de 1848 seguiu para a Cidade 
Eterna tendo por companheiros o Conego João Antonio . 
dos Santos, Bispo de Diamantina, e o Revdmo. Pedro 
Maria de Lacerda, Bispo do Rio de Janeiro, e alli re. 
cebeu a laurea de Doutor em Canones. 

Em 185) voltou para Marianna, sendo nomeado 
professor de Rhetorica e Geographia, no Seminario. 

Em 1859 foi surprehendido com a nomeação de 
Bispo desta felicissima Diocese e sagrado a 14 de Abril 
de 1861, na Cathedral de Marianna, pelo Exmo. respe- 
ctivo Bispo, Conde da Conceição. 

Fez sua entrada solemnc na Sé do Ceará aos 2) 
de Setembro de 1861. 

Foi santamente fecundo seu longo episcopado de 
20 annos n'esta Diocese, esposa de seus primeiros amores. 
como elle significadamente a chamava. 

Creou dous seminarios cujos soberbos edificios 
foram por elles fundados, um nesta cidade, que passa 
por um dos melhores do Brasil, e outro na florescente 
cidade do Crato 

Fundou um Collegio de meninas nesta Fortaleza, 
sob a direcção das angelicas filhas de S. Vicente, esta- 
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belecimento muitissimo acreditado, formando-lhe um pa- 
trimonio, superior a 100 contos, em apoliees da divida 
publica nacional, em favor das orphans desvalidas. 

Por sua iniciativa e esforços levantou nesta capital 
o elegante e magestoso templo consagrado ao Sagrado 
Coração de Jesus, um dos melhores do Brasil 

No decurso de seu abençoado episcopado ordenou 
112 sacerdotes, que são. a gloria e honra do clero na- 
cional. Visitou por vezes toda sua Diocese realisando 
proveitosas reformas 

Tendo encontrado na Diocese apenas 30 parochias, 
duplicou o mumero dellas, tendo em vista o bem espi- 
ritual de seus amados diocesanos. 

De um desinteresse e abnegação à toda prova, o 
excedente de suas parcas despezas foi sempre distribui 
do pelos pobres e miseraveis. 

Durante a grande epidemia da varíola no clima - 
terico anno de 1878 desenvolveu o santo Bispo D Luiz, 
o nosso Belzunce, prodigios de dedicação, prestando os 
mais relevantes serviços, indo diariamente ao encontro 
dos tristes enfermos, nos abarracamentos e casas parti- 
culares, para administral-lhes os soecorros espirituaes, 
amenisar-lhes a sorte e auxiliakos na medida de suas 
fracas e reduzidas forças. 

No periodo de sua administração episcopal fos 
duas vezes a Roma a convite do S. Padre Pio IX, de 
veneranda memoria, em 1868 para assistir ao centenari> 
de S. Pedro, e em 1870 para tomar parte no concilio 
ecumenico do Vaticano, sendo nessa oceasião agraciado 
com o titulo de Assistente ao Solio Pontifício. 

Por decreto imperial de '5 de Novembro de 1879 
foi nomeado Arcebispo da Bahia e confirmado pelo S. 
Padre Leão XIII no dia 13 de Maio de 188! —separa- 
ção crudelissima do rebanho mimoso, que golpeou de 
vez o coração do amantissimo Pastor. 

No novo campo, aberto á sua actividade, não des- 
cançou; redobrou de alentos. Reformou o seminario 
archi-episcopal, commettendo a nova direcção intellectuay 
e espiritual aos emeritos sacerdotes-da Missão. Fundou 
um asylo para abrigar na velhice e no cansaço os sa- 
cerdotes extenuados pelos trabalhos do ministerio e 
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sujeitos à penuria -unico patrimonio dos obreiros da 
Vinha do Senhor neste mundo de multiplas e indisi: 
veis miserias. 

Cansado e vergado ao peso dos annos, as forças 
gastas e enfraquecidas, o organismo trabalhado por uma 
diuturna enfermidade, o apostolico lidador solicitou dos 
supremos poderes a renuncia do elevado cargo. que 
tanto nobilitou e conseguindo-a, pós instantes e atura 
das supplicas, foi apparelhar se para a grande viagem — 
além tumulo. 

Cheio de fé, de crença. passou aos dointnios do 
imperecivel, á eternidade de uma feliz vida. 

A synthese de sua operosa existencia é o epitaphio 
na sua campa. O anjo da morte escreveu na lapide: 
Portransiit — passou; o anjo de luz additou esta pala- 
vra: Benefuciendo, fazendo bem. 

E o nome querido de D. Luiz Antonio dos Santos, 
ex-bispo do Ceará, resuscitou para a immortalidade da 
historia; e sua alma purissima, santa e bemfazeja para 
a immortalidade da bemaventurança. 

Pezames ao Ceará, a Bahia, a familia, aos amigos, 
á Patria. 

Lux perpetua Inceat ei. 

18 de Março. —Fallece na Capital Federal o Ca- 
no de Mar e Guerra Mánoel Lourenço de Castro 
Rocha. 


18 de Março. — Celebram-se solemnes exequias na 
Cathedral de Fortaleza por alma do Arcebispo D. Luiz 
Antonio dos Santos. 

21 de Março. —O Dr. Eneás de Araujo Torreão 
presta juramento e assume o cargo' de Desembargador 
do Tribunal da Relação de Fortaleza para que fóra 
nomeado por Decreto de 7 de Fevereiro. 

23 de Março. — Decreto determinando que os pro- 
fessores das escolas do Estado expliquem aos alumnos 
o assumpto dos dias de festa nacional e manda que seja 
obrigatoria nellas a leitura de Constituição. Com esse 
fim foram distribuidos em larga escala exemplares da 
Constituição, para a qual escreveu uma introducção José 
Carlos Junior. 
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29 de Março. - Funda-se em Fortaleta a Socie- 
dade Beneficente do Pessoak da Estrada de Ferro de 
Baturité. 

4 de Abril. O Governo Federal demitte os vice- 
governadores joão Cordeiro e Benjamin Liberato Bar- 
roso, e momeia o gereral José Clarindo de Queiroz para 
Governador e tenente Coronel Feliciano Benjamin para 
+.º vice-governador do Ceará. 

5 de Abril. —Publica-se em Fortaleza o Combate, 
orgam do partido Operario Redactores Aderson Ferro 
e Capitão Antonio Duarte Bezerra. 

6 de Abril. — Presta juramento perante a Intenden 
cia Municipal e assume a administração o 1.º vice-go- 
vernador Tenente Coronel Feliciano Benjamin. - 

7 de Abril. —-E' adiada para 13 a reunião do 
Congresso Cearense. 

I4 de Abril. — Publica-se em Fortaleza O Norte, 
diario da tarde sob a redacção de Martinho Rodrigues, 
Justiniano de Serpa e Gonçalo de Lagos. Foi uma con 
sequencia da scisão do Centro Republicano do Ceará. 
A 6 de Maio Justiniano de Serpa deixou a redacção 
por se haver declarado mo dia anterior em opposição 
ao governo do Barão de Lucerra e general José Clarindo. 


Os citados redactores e mais o Senador Joaquim 
Catunda e Deputado Manoel Coelho publicam o seguin- 
te manifesto: Aos nossos correligionarios e ao publi- 
co.- Os acontecimentos que estão no dominio de todos 
justificam o nosso apparecimento na imprensa. Senti 
mos necessidade de definir a nossa posição deante do 
partido republicano e do Estado. 

Ausentes do Ceará por espaço de cinco mezes, 
não tivemos, durante esse tempo, interferencia directa 
na politics do Estado. Limitamo-nos a acompanhar de. 
longe os factos aqui occorridos, esforçando-nos por 
bem desempenhar o mosso mandato constituinte no 
Congresso Nacional. 

Voltando ao Estado, uão tivemos ensejo de fazer 
conhecer o nosso modo de pensar e sentir em relação 
á direcção do partido e ás questões de governo, resol- 
vidas em seu nome e sob a sua responsabilidade. 
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Manifestada, porém, a crise, que todos conhecem, 
entendemos que era nosso dever assumir outra posição, 
não deixando que os interesses do partido e a organi- 
sação do Estado seguissem rumo differente daquelle que 
deviam ter. 

Neste sentido entrámos em communicação com » 
governo federal, resultando dos telegrammas trocados à 
convicção, em que estamos, de que nada se projecta 
contra a autonomia do Estado ou contra os legitimos 
interesses do partido republicano cearense. 

Ao envez disso o goverpo continúa a manifestar à 
maior confiança nos representantes do Ceará, que o 
apoiaram, significando o desejo que tem de, sem mu- 
dança politica, ver ultimada a organisação do Estado. 

Nestas condições, em vez de romper em hostilidaes 
contra o governo, acceitamos as razões do seu proce- 
dimento quanto ao adiamento dos trabalhos do Con- 
gresso, não acreditando na existencia de um plano atten- 
tatorio da soberania dos poderes regionaes 

Infelizmente para nós e para o partido a represen- 
tação cearense se acha dividida, por questões de alta 
signifição politica, desde os trabalhos do Gongresso 
Nacional. Este facto, porém, longe de justificar uma 
posição commouda inacessivel a todos os perigos impõe- 
nos o sacrifício de assumir a direcção do partido e a 
enorme responsabilidade da organisação do Estado. 


Nos fosse dado e prefereriamos um posto mais 
modesto e menos arriscado na linha dos combatentes. 
Mas, homens de partido, temos exacta noção do nosso 
dever como republicanos, cearenses e patriotas. 

Não occupamos esta posição por nós, mas pelo 
partido e pela patria. 

D'aqui dirigimos a palavra de paz e de concordia 
a todos os nossos correligionarios e a todos os bons 
cearenses. 

A politica, que pretendemos fazer, obedece aos 
grandes principios da lei organica do Centro Republi- 
cano e subordina se aos elevados interesses do Estado 
que representamos. 

Na nossa tenda de trabalho ha espaço para todos 
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os verdadeiros patriotas. O momento actual exige a maior 
somma de abnegação e sacrifícios e todos têm abriga. 
ção de prestar o seu concurso á obra da organisação 
do Estado. 

E' obedecendo a estes intuitos que nos dirigimos 
aos nossos correligionarios e a todos os nossos conci 
dadãos Sabemos que a posição é arriscada e difficil, 
mas só a abandonaremos quando o partido indicar, para 
substituir nos, outros mais abnegados e mais dignos. 
Fortaleza, 14 de abril de 1891. —-Senador Joakim de 
Oliveira Catunda, Deputado Martinho Rodrigues ds 
Souza, Deputado Justiniano de Serpa, Deputado Gonçalo 
de Lagos F. Bastos e Deputado Manoel Coelho B. do 
Nasciraento. 


24 de Abril. - São exonerados os membros da 
Intendencia de Fortaleza e nomeados para substituil. 
os os cidadãos: Senidor Joaquim de O. Catunda, 
Manoel Theophilo G de Oliveira, José Albano Filho, 
Antonio Costa Souza, Capitão Guilherme Cesar da 
Rocha, Antonio Domingues dos Santos Silva e Tenente 
Olegario Antonio dos Santos. 


28 de Abril. - Perante a Intendencia Municipal 
toma posse do cargo de governador do Estado o Ge- 
neral José Clarindo de Queiroz, nomeado por Decreto 
de 4 e chegado naqueile dia do Rio de Janeiro 


28 de Abril. - Assume o exercicio do cargo de 
chefe de Policia o Dr. Pedro de Queiroz. 
| 29 de Abril. -A Intendencia de Fortaleza manda 
recollocar nas ruas e praças as placas com os nomes 
pelos quass eram conhecidas. 


1 de Maio. --Publica-se a Jerista 1.º de Main. 
Redactores Thiago Ribas, Ayres de Miranda, Eugenio 
Brandão, Oscar Feital, Rodolpho Brigido e Xavier de 
Oliveira, alumnos do Collegio Militar do Ceará. 


5 de Maio.- Entra o 1.º trem no desvio da Esta- 
ção do Junco no kil 66 do prolongamento da Estrada 
de Ferro de Baturité. 


6 de Maio. —- A' 1 hora da tarde tem logar a ins. 
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tallação solemne do primeiro Congresso Cearense apre- 
sentando sua Mensagem o governador do Estado José 
Clarindo de Queiroz. (Começa ella pelas palavras: Ve- 
nho collocar sob vossa guarda os destinos do Ceará. 
Cearense. amantissimo desta terra que me foi berço e 
a meus antepassados, julgo me supremamente feliz de, 
no cumprimento de meu dever, estar comvosco ao ini- 
ciardes o estudo da lei basilar de nosso Ceará. 

Termina pelas palavras: 

No curtissimo periodo de meu governo não pude 
habilitar-me a dar-vos conta dos actos praticados no 
cyclo revolucionario de 16 de Novembro de 1889 até 
o presente. Não vim a tempo de preparar relatorio dos 
diversos ramos de serviços publicos necessario a vossas 
discussões. Mas rinistrar-vos ei, dentro da possivel bre. 
vidade, quaesquer esclarecimentos ou informações de: 
que, no decurso de vossas deliberações tenhaes ne. 
cessidade. Podeis coutar com minha franca, leal e in: 
teira coadjuvação. Saúdo-vos. 

7 de Maio. — O Congresso Constituinte Cearense,. 
estando presentes 23 deputados, elege governador e 
vice governador do Estado o General José Clarindo de 
Queiroz e Major Benjamin Liberato Barroso, os quaes 
no mesmo dia prestaram juramento. 

Aberta a sessão, lida e approvada a acta anterior 
passou se á eleição da mesa. 

Foram eleitos: Presidente — Desembargador José 
Joaquim Domingos Carneiro, com 22 votos. 

1.º Vice presidente - Doutor Joaquim Pauleta Bas- 
tos de Oliveira, com 22 votos. 

2º Vice presidente — Francisco Ignacio de Queiroz, 
com 12 votos. 

1.º Secretario - Padre Luiz de Souza Leitão, com 
13 votos. 

2º Secretario - Coronel Celso Ferreira Lima Ver- 
de, com 12 votos. 

Supplentes: — Bacharel Antonio Monteiro do Nas 
cimento Filho, com 15 votos; e Bacharel Moysés Cor- 
rêa do Amaral, com 10 votos. 

Commissão para rever a Constituição: Joaquim 
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Pauleta, 22 votos; Sabino do Monte, 21 votos; Oliveira 
Sobrinho, 12 votos; Celso, 12 votos; Abel Garcia, 
I2 votos. 

Em seguida o deputado Abel Garcia apresentou 
uma moção pedindo que se fizesse a escolha do Gover- 
nador do Estado, o que sendo submettido á votação 
foi approvado. 

Procedeu se á eleição de governador e foram vo- 
tados: General José Clarindo de Queiroz, eleito, com 
22 votos; e Major Liberato Barroso, 1 voto. 

O deputado Celso justificou e mandou á mesa um 
requerimento pedindo o adiamento da eleição de vice- 
governador e que se officiasse ao governador nomeado 
para fazer a promessa do estylo e tomar posse. 

Falaram sobre o assumpto os deputados WW. Ca- 
valcante, V. Cezario, Marinho de Andrade, Oliveira 
Sobrinho e Padre Leitão. 

Posto a vatos o requerimento do deputado Celso, 
foi regeitada a primeira parte e approvada a segunda, 
tudo por votação nominal. 

Votaram a seu favor o Padre Rocha, Solon, Celso, 
Oliveira Sobrinho, V. Cezario, Gomes de Mattos, Ma- 
mede e Coutinho. 

Procedida a eleição para vice-governador, votaram 
no Major Benjamin Liberato Barroso os Srs: Domingues 
Carneiro, Agapito dos Santos, Paulêta, Benevolo, Sabino 
do Monte, Abel Garcia, Cunegundes, W. Moreira, Pom- 
pílio Cruz, Oliveira Sobrinho, Marinho, W. Cavalcanti, 
Nascimento Filho e Francisco Ignacio. 

Votaram tambem para vice-governador, no cidadão 
Martinho Rodrigues de Souza, os Snrs.: Padre Leitão. 
Celso, V. Cezario, Solon Pinheiro, Moysés Amaral, 
Gomes de Mattos, Catão Mamede. Coutinho e Padre 
Rocha. 

Em seguida a Mesa officiou ao governador eleito 
para fazer a promessa do estylo. 

O deputado Abel Garcia apresentou um requeri- 
mento, pedindo para que fosse chamado tambem para 
o mesmo fim o vice governador eleito. Foi approvado. 

Levantou-se a sessão por uma hora, até ás + da 
tarde, quando apresentaram-se o governador José Cla- 
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rindo de Queiroz e vice governador major Benjamin 
Liberato Barroso. 

E' este o respectivo Edital: 

A Mesa do Congresso Cônstituinte Cearense, em 
nome do mesmo, faz publico para conhecimento de 
todos os cidadãos do Estado do Ceará, que, em sessão 
de hoje, foram eleitos o General José Clarindo de Quei- 
roz. Governador deste Estado e o Major Benjamin Li- 
berato Barroso, vice-Guvernador; os quaes, ás quatro 
horas da tarde, perante o mesmo Congresso, fizeram a 
promessa civica de bem cumprir os seus deveres. 

Sala das sessões do Congresso Constituinte Cea- 
rense, em 7 de Maio de 1891. José Joaquin Domingues 
Carneiro. presidente; Padre Luiz de Souza Leitão, 1.º 
secretario; Celso Ferreira Lima Verde, 2º secretario. 


Esse Congresso extendeu seus trabalhos até 16 de 
Junho, data em que promulgou a primitiva Constituição 
do Estado 

Pelo Art. 1.º das disposições transitorias dessa 
Constituição deixou de funccionar a Constituinte para 
a | de Outubro começar a Camara dos Deputado suas 
sessões ordinarias. 


12 de Maio. —A's 8 horas da manhã desse dia 
inauguram se em Fortaleza os trabalhos da Companhia 
de melhorament s do Ceará sob a chefia do Engenheiro 
Joaquim Francisco de Paula 


17 de Maio. — Publica-se em Fortaleza 0 Becalo, 
jornalzinho critico. 


24 de Maio. - Miguel Teixzira Benvindo Alves, 
Heraclito Domingues, Raymundo Cabral, Januario Fer. 
nandes e f'esar Silva fundim em Fortaleza à Phruir 
Cuixriral sob a protecção de S. João Baptista. 


5 de Junho. — Decreto elevando Cascavel à cate- 
goria de Comarca. A Lei nº 37 1.º de Dezembro de 
1892 classificou-a de 2.2 entrancia, comprchendendo os 
municipios do Aquiraz, Guarany e Beberibe 

15 de Junho. Publicase em Fortaleza o jornal 
Athleta, sob a redacção de José Tobias Coelho, A. Frei- 
tas e José Horacio Coelho da Frota. 
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Passou a ser orgão da Phenir Caixeiral e tomou 
esse nome. 


-23 de Junho. Fallecimento de Francisco de Paula 
Barros, filho de Francisco de Paula Barros e D. Maria 
de Paula Barros, e nascido em Fortaleza. 

Negociante, official de marinha e empregado pu- 
blico. Suicidou-se na sua propria Repartição no Rio de 
Janeiro. Occupava então o posto de chefe de secção 
na Secretaria da Agricultura. 

E" autor do Opusculo Palavras a noiva, offerecido 
á Exma. D. Emilia de Castro Medeiros, e de um livro 
de poesias e prosa sob o titulo Lscriptos de hantem pu- 
blicados em 1B65 no Rio de Janeiro. D'essa obra co 
nheço a edição sahida da Typ. Brazileira. Rua Formo. 
sa 88, 1870, Fortaleza. E' volume de 2.7 paginas de 
prosa e 88 de versos 

Escreveu tambem uma scena dramatica, O Capitão 
Hyppolito, representada no theatro Pedro Il pelo actor 
Amoedo, Rio de Janeiro, 1877, 13 pags. in 4.º, e um 
Compendio Elementar da physica, que teve tres edições, 
1881 (100 pags.), 1882, (118 pags) e 1885. Esta 3º 
edição in 8º tinha o titulo Compendio de physica, para 
leitura, destinado ás escolas primarias e adoptado na 
Côrte e provincias de Minas Geraes, S. Paulo, Piauhy 
e Rio Grande do Sul. 

Pertencia á Sociedade Internacional União Ibero- 
Americana, de Madrid. 

24 de Junho. — Installa se em Fortaleza a Socie- 
dade «Phenix Caixeiral». Tem sido seus presidentes 
Antonio Alves Brazil, em cujo tempo installaram se 
aulas e creou se o jornal .4llvta, Pedro Muniz, Fran- 
cisco Barros Telles, João Salgado, José Rodrigues de 
Carvalho, Francisco Barros Telles, José Bastos, Joaquim 
Magalhães, João de Castro Ramos, Joaquim Magalhães 

e Adolpho G. de Siqueira. 
Seus primeiros Estatutos foram approvados em 
Assembléa Geral de 1, 3 e 4 de Fevereiro de 1901. 


14 de Julho. —-Fallece no Rio de Janeiro, onde 
fixara residencia desde 1885, victimado por um aneu- 
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rysma da aorta o Dr. José Pompeu de Albuquerque 
Cavalcante. 

Filho de José Cavalcante e D. Josepha Maria Ca- 
valcante. nasceu a 10 de Abril de 1839 e dedicando-se 
á engenharia militar formou se em 1865 seguindo logo 
em commissão para a provincia do Piauhy. 

Deixando a carreira militar, na qual attingiu ao 
posto de Capitão, voltou ao Ceará, a cujo progresso 
material e intellectual desde então entregou-se com amor. 

Foi vereador e presidente da camara municipal de 
Fortaleza, engenheiro da Provincia, deputado e presi 
dente da assembléa provincial e deputado geral em 3 
legislaturas e no Rio de Janeiro fiscal da Empreza de 
viação central e intendente da Camara Municipal da 
Capital Federal. 

— Wluminou por muito tempo com seus escriptos as 
paginas do Crarense, orgão liberal da Provincia, e deixou 
varios trabalhos publicados, entre os quaes a «Choro 
graphia da Provincia do Ceará», 

20 de Julho.— Installa se em Fortaleza á Rua 
Municipal n.º 18 o Escriptorio da New-York Life In- 
surance Company, sob a gerencia do Commendador Al- 
fredo Garcia 


22 de Agosto.— O Engenheiro Francisco Marques 
de Souza dá começo á perfuração de um poço artesia- 
no em Fortaleza no bairro do Bemfica. 


IO de Setembro. Inaugurase em Fortaleza a 
Empreza Telephonica do Ceará, concedida aos negocian 
tes Pamplona, Irmão & Cia. por acto da Intendencia 
Municipal de 8 de Outubro de 1890 e confirmada por 
um Decreto do Governo Federal em Janeiro de 1891. 

Tendo se installado com 60 apparelhos de assigna- 
turas mensaes de 10$000 pagos em virtude do Regu 
lamento approvado em Agosto, em 10 de Novembro já 
contava a Empreza 120 telephones assentados e func- 
cionando, 


A Empreza foi constituida sob a direcção exclu- 
siva do socio Confucio Pamplona, 

Sua Estação está situada na Praça do Ferreira 
tendo sido construida especialmente para o seu fim por 
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uma planta do Engenheiro Adolpho Herbster e direcção 
do socio Confucio 

Na dita Estação funccionam o escriptorio as offi- 
cinas, e o almoxarifado da Empreza. 

Essa Empreza pertenceu depois a uma Sociedade 
sob a gerencia do Tenente Coronel A. J. Guedes de 
Miranda e actualmente é seu proprietario o negociante 
]. Pontes. 


20 de Setembro.--Benção solemne da nova Matriz 
da paroehia de Nossa Senhora das Mercês da villa da 
Ftapipoca, antiga Imperatriz, sendo vigario o Revdmo. 
Antero José de Lima. Seu principal architecto foi Frei 
Cassiano de Camachio. 

18 de Outubro. — Furdase em Lavras uma Con 
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de S. 
Vicente Ferrer, tendo por presidente Antonio de Oli- 
veira Banhos. Foi aggregada a 18 de Dezembro de 1893; 


e 15 de Novembro.— Publica-se em Fortaleza o 
jornal Silva Jardim. 

28 de Novembro. — Funla-s2 em Aurora uma 
Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de 
N. S. das Dores. Fei aggregada a 7 de Maio de 1894. 

28 de Novembro. — Funda-se em Aurora um Con. 
selho Particular da Sociedade de S Vicente de Paulo, 
o qual foi instituído a 30 de Setembro de 1895. 


7 de Dezembro. — Ten logar em Fortaleza a 1.º? 
apresentação do Phonographo, fazendo-o funccionar no 
Hotel Silvestre o Snr. Frederico Figner. O apparelão 
foi depois transportado para o Pavilhão Caio Prado, 
onde o publico ia aprecialo a preço de I$UCO cada 
pessõa. 

8 de Dezembro.-- Fundam-se em Canindé e Giquy 
conferencias de S. Vicente de Paulo sob a presidencia 
de José Casemiro R. Campos e João Baptista do Amaral. 

A do Jiqui, que teve a invocação de N. Senhora 
da Conceição, foi aggregada a 28 de Dezembro de 
189.,e a de Canindé a 18 de Março de 1901. 


12 de Dezembro. — Assenta:nento da pedra funda- 
mental do monumento a José de Alencar na Praça Fer- 
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reira Vianna, Capital Federal. Fez o discurso comme- 
morativo Machado de Assis. 

E' este o respectivo auto: 

«Aos 12 dias do mez de dezembro de 1891, 3.º 
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, n'esta Ca- 
pita! Federal, foi assentada na praça Ferreira Vianna a 
pedra fundamental do monumento erguido a José Marti- 
niano de Alencar, por subscripção popular, promovida 
pela Gazeta de Noticias, do Rio de Janeiro e pelo Monitor 
Sul- Mineiro, da cidade da Campanha. 

E para constar se lavrou este auto, que vai assig- 
nado pelas pessõas presentes e encerrado, juntamente 
com um exemplar dos jornaes do dia e diversas moedas 
do paiz, em uma caixa de madeira, dentro de outra de 
chumbo soldada e depositada na referida pedra. Capital 
Federal, 12 de dezembro de 1801.» 


13 de Dezembro. — Publica se no Crato O Artiste, 
orgam do partido operario. 


21 de Dezembro. — Os officiaes de terra e mar 
activos, reformados e honorarios residentes no Estado, 
publicam o seguinte manifesto: 

Em reunião convocada e presidida pelo coronel 
Zeferino José Teixeira Campos, os abaixo-assignados offi- 
ciaes de terra e mar —activos, reformados e honorarios, 
tendo em muita consideração as difficuldades, que espe- 
culadores sem patriotismo procuram crear na marcha 
gloriosa da Republica Federativa adoptada legalmente 
pelo Paiz, vem por meio do presente manifesto prestarem 
sua inteira adhesão á moção de vinte do corrente votada 
por mais de quatrocentos de seus camaradas da guar- 
nição da Capital Federal compromettendo se sob empe- 
nho de honra e juramento solemne a manterem e fazer 
respeitar em todo o terreno a forma Republicana Fede- 
rativa como mais consentanea com as ideias do seculo, 
com a hegemonia Americana e com os supremos inte- 
resses da nossa Patria. 


Fortaleza, Estado do Ceará, 21 de Dezembro de 
1891. 

Coronel Zeferino José Teixeira Campos, general de 
Divisão José Clarindo de Queiroz, Frederico Christiano 
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Buys general de brigada reformado, capitão José Bar- 
bosa, capitão tenente Silvino José de Carvalho Rocha, 
major de engenheiros José Faustino da Silva, capitão 
Benedicto Hemeterio Valente, capitão Augusto Cezar 
Gaspar, Dr. Alfredo Mendes Ribeiro medico de 4. 
classe, alf:res honorario José Maria Menna Barreto, ca- 
pitão Benjamim Liberato Barroso, tenente Alexandre 
Henrique Vieira Leal 1.º tenente João Arnoso, major 
Manoel Thomé Cordeiro, capitão José Joaquim Ayres do 
Nascimento, major Anacleto Francisco dos Reis Dr Can- 
dido de Hollanda da Costa Freire, major graduado Ha 
muitas outras assignaturas. 

Falleceram em Fortaleza 1385 pessõas sendo: 716 
do sexo masculino e 679 do feminino, 669 adultos e 
716 parvulos, 1368 nacionaes e 17 extrangeiros. 623 
do freguezia de S. José e 762 da de S Luiz. 
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| de Janeiro. — Publica se em Fortaleza o jornal- 
zinho 4 Cartola. 


4 de Janeiro.— O Cearense. Aorte, Fortaleza e Com 
bate, a maioria da imprensa, publicam um manifesto de 
apoio 10 governador do Estado, General José Clarindo. 


16 de Janeiro. - Encerra-se o 1.º Congresso Cea- 
rense apoz 8 prorogações sem ter fosmulado as leis 
de meio. 


17 de Janeiro. — À bordo do cruzador Liberdude 
chega a Fortaleza o general de divisão Joaquim Mendes 
“Ourique Jacques, Chefe do 2.º districto militar e Presi- 
dente da Junta governativa do Estado de Pernambuco. 

Voltou para o Recife a bordo do paquete nacio- 
nal Pernambuco a 26 de Janeiro. 

Na manhã do inolvidavel dia 15 de Novembro o 
10.º batalhão d'infanteria era commandado pelo então 
Coronel Ourique Jacques. 


. 16 de Fevereiro. — A's 5horas da tarde d'esse dia 
a Escola Militar e parte das forças federaes promovem 
a deposição do Governador José Clarindo de Queiroz. 
Este, apoiado pelo Corpo de Segurança e paisanos, re- 
siste ao bombardeio durante toda a noute mas é for- 
çado a render se às 6 horas da manhã do dia seguinte. 

José Clarindo passou o governo ao chefe da guar 
nição e commandante interino da Escola Militar C.º José 
Freire Bezerril Fontenelle, e este por sua vez a 18 ao 
Major Benjamim Liberato Barroso. 

Foram as seguintes as victimas dessa lucta fra- 
trecida: 

a) João Epaminondas de Vasconcellos, alumno da 
Escola Militar e natural do Siridó, Rio Grande do Norte. 
Valente até o delirio, foi afrontar o adversario mesmo 
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dentro de um de seus reductos, o Quartel da Guarda 
Civica á Praça do Ferreira, e ahi succumbiu. Tinha 
20 annos de edade 

O Congresso do Rio Grande do Norte por indica- 
ção do deputado Janucio Nobrega votou por unanjmi 
dade a 8 de Março uma moção de pesar pela morte 
do alumno Vasconcellos. 

b) Bernardino Feliciano, Maranhense, iminediato 
do vapor Colombo, chegado havia dous dias dus portos do 
Norte. Victima de sua imprudencia, pois instado por 
amigos para que não s2 expuzesse e se recolhesse à 
casa de um delles sahiu a apreciar a acção onde mais 
accesa ia ella, cahiu na Rua da Bôa Vista, varado no 
mamelão direito por uma bala Comblain disparada por 
um dos alumnos com cujr causa, aliás, sympathisava. 
Deixou mulher e seis filhos. 

c) Luiz Lopes Bezerra, sargento do Corpo de Se 
gurança, com 31 annos de praça. Morreu dentro de pa. 
lacio de uma bala, que, penetrando no olho direito, atra- 
vessou-lhe o craneo. Deixou mulher e 3 filhos, sendo 
o finais velho uma menina de 12 annos 

d) Joaquim Ribeiro de Carvalho, natural de Sobral, 
de 46 annos de edade. Fôra por 10 annos soldado do 
Corpo Policial e ha 2 annos fazia parte da Guarda Ci. 
vica. Morreu deixando mulher e 3 filhos, sendo um me. 
nino-de 2 annos, outro de 5 annos e uma menina de 
14 annos, alumna do Coilegio das Irmans de Caridade. 

A um tiro desse soldado foi que cahiu morto o ca- 
dete Vasconcellos. Foi visto muitas vezes atravessar por 
sob o fogo a praça do Ferreira para buscar munições. 
A bala que o matou varou-o de lado a lado no hypo- 
chondrio direito. 

e) José Cassiano de Lima, filho da viuva Maria 
Cassiano. Um homem de 13 annos de edade, pois era 
o arrimo da mãe e dos irmãos. Aprendiz de uma das 
officinas da Estrada de Ferro de Baturité. Corria elle de 
casa para uma loja fronteira a comprar um pouco de 
oleo de cravo para applicar n'um dente de que estava 
soffrendo quando attingiu-o no baixo ventre uma bala 
de espingarda Comblain. 

À principio não sentia se ferido, mas vendo-se co 
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derto ue sangue voltou para a casa, morrendo d'ahi a 
horas nos braços da pobre mãe, cheia de horror e dôr. 

Seus collegas da Estrada de ferro abriram uma 
subscripção para occorrer ás primeiras necessidades da 
família, e uma alma caridosa comprometteu-se a for- 
necerlhe por um ano os vencimentos, que tinha o 
pequeno martyr. 

f) Antonio Ribeiro Ayres Guimarães, filho do Cel. 
Custodio Ribeiro Guimarães que representou a Provincia 
no antigo regimen, e natural de S. Bernardo de Russas. 
Era estudante de preparatorios e empregado na Secre- 
taria do Senado. Amigo do general, foi dos primeiros a 
apresentar se em palacio. Já muito adiantada a noute, 
espreitava elle de um ponto do terraço de palacio as 
linhas dos atiradores contrarios quando uma bala veio 
ferilo na região lateral direita do pescoço. Mais de uma 
versão pretendeu explicar a causa de sua infelicidade, 
havendo mesmo quem julgasse que por erro de ponta- 
ria ferira-o um braço amigo. Outra versão correu e foi 
que o tiro viera de uma das casas fronteiras, a qual 
pertencia a um engenheiro, cunhado de um dos mais 
influentes adversarios do General, mas verificou se que 
a pessôr inculpada nem na cidade estava 

Guimarães veio a succumbir na tarde do dia 19. 

A bordo José Clarindo não cessava de dizer: não 
me deixem morrer o Guimarães; foi um bravo. 

g) João Bezerra, sapateiro, morador no fim da Rua 
da Bôa Vista, quasi a Praça dos Coelhos, á grande dis- 
tancia, portanto, do logar da lucta Instado pela mulher 
e pelos visinhos para deixar a calçada onde estava sen- 
tado e recolherse à casa, entregava elle à mulher um 
filho, de peito, que tinha nos braços precisamente quando 
veiu varal o abaixo do umbigo uma bala Comblain. Essa 
bala passara poucos instantes antes por um individuo 
entre a barriga e a camisa à que o vento fazia fluctuar. 
O morto era primo legitimo do Major Manoel Bezerra. 

h) Francisco Izidoro, do Corpo de Segurança, na- 
tural do Crato Falleceu 30 dias depois do combate de 
infecção purulenta por estilhaço de metralha na articu- 
lação coxofemural esquerda. Deixou dous filhos e a mu- 
lhsr em estado muito adiantado de gravidez. 
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1) Porphyrio José dos Santos, corneta do Corpo de 
Segurança. Pertencera ao 11 Batalhão. Verificou se que: 
estava apalavrado com o lado contrario. Para ser co- 
nhecido combinara em trazer ao pescoço um lenço branco,. 
mas um aggregado da Escola, que o desconhecta, pros- 
trou-o com um tiro de Comblain. Por muito tempo per- 
maneceu manchada de sangue a 3.º porta do armazem 
pertencente aos negociantes Gradvohl Frêres (olhando 
para os fundos da Egreja do Rosario), hoje Banco Po- 
pular S. José onde elle cahiu ferido na fronte. 

5) Salomé Frarcisco Braga, um pobre aguadeiro, 
que era privado de um braço, e foi alcançado por uma 
bala em pleno pleito. 

k) Raymundo Guimarãos. 


D Euthymio de França Leite, soldado do Corpo de 
Segurança, Pertencia ao 1.º pelotão, que sahiu ao en- 
contro dos alumnos da Escola. Atravessado no hypo- 
gastro por um tiro disparado por um dos alumnos, que 
estavam entrincheirados na esquina da casa Manaus, ca- 
hiu junto á porta do consultorio do Dr. João Moreira, 
que ouvindo os gemidos recolheu-o, ajudado por João 
Carlos Jatahy e Pharmaceutico José Eloy, á pharmacia 
Theodorico. Fransportado d'ahi por 2 homens até o hos- 
pital de Misericordia, falleceu ás 7 horas da manhã se- 
guinte em consequencia de uma peritonite superaguda. 
Era casado com uma senhora da familia Alencar. Não 
tinha dado um tiro pois encontrou-se-lhe intaeta a car- 
tucheira. 


m) Vicente Cabellvdo, do corpo de Segurança. Sua 
morte foi obra de uma perversidade fóra do commum. 
Foi morto quando vinha com outro pela Rua do Trilho, 
depois de serenada a lucta e ao sahir de uma venda 
onde haviam ido comprar pão por não comerem havia 
mais de 24 horas e lhe chegar a noticia que os filhos 
morriam de fome! 

Estes e outros apontamentos publiquei na Revista 
do Instituto do Ceará, anno de 1898, sob o titulo Quaes 
us victimas do 16 de Feverciro. 

I8 de Fevereiro. O vice governador Benjamim 
Liberato Barroso, por Dec. n.º 1, dissolve o Congresso 
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Cearense e convoca outro para 12 de Maio. Em virtude 
dessa convocação procedeu-se á eleição a 10 de Abril 
pelas instrucções 2pprovadas por acto de 1 de Março. 


I8 de Fevereiro. —O vice-governador Benjamim 
Liberato Barroso, por Dec. n.º 3, demitte de seus cargos 
os membros do Tribunal de Appellação Emiliano José 
Rodrigues, Manoel Hemeterio Raposo de Mello, Henri- 
que Domingues da Silva e Pedro Thomaz de Queiroz 
Ferreira e nomeia para substituílos o Juiz de direito 
da comarca de Sobral José Gomes da Frota, o Juiz de 
direito da comarca ds Viçosa Carlos Francisco Soares 
de Brito e os Doutores Paulino Nogueira Borges da 
Fonseca e Manoel de Souza Garcia. 

19 de Fevereiro. — Funda se em Pacoty uma Con 
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de 
Sant'Anna. 

26 de Fevereiro. - O vice-governador Benjamim 
Barroso, por Dec. n.º 4, modifica o Dec. n.º 200 de 6 de 
Junho de 1891 e demitte 12 juizes de direito de varias 
localidades dn Estado, subst.tuindo-os por outros tantos 
da sua parcialidade politica. 


28 de Fevereiro. — Publica-se em Fortaleza O Op». 
ruvio sob a redacção de João da Rocha e João Benevi- 
des. Trazia por epigraphe as palavras «A alliança da 
razão com o coração é necessaria e indispensavel na pe 
leja e resistencia contra as paixões.» 

6 de Março. - Victima de amollecimento cerebral, 
fallece em Fortaleza, a cujo clima vigra pedir alívio à 
seus padecimentos, no hotel Dragaud, rua da Bôa Vista 
esquina da rua das Flóres, o Conego Antonio de Siq tira 
Mendes, notavel politico do Estado do Pará. 

A 26 de Junho de 1899 procedeu se á exhumação 
dos seus ossos, os quaes foram transportados “para o 
torrão natal para o que veiu de proposito em piedosa 
commissão ao Ceará Manoel Francisco da Silva, com- 
missionado pelo povo Paraense. 


7 de Março. Assume o commando da Escola Mi- 
litar e da guarnição do Estado o Cel. José de Siqueira 
Menezes, sendo por isso dispensado o commandante inte. 
rino Tte. Cel Bizerril Fontenelle. 
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8 de Março. — E' dessa data o Manifesto do Gere- 
ral José Clarindo de Queiroz ao paiz sobre sua deposição 
de Governador do Ceará. E' datado do Rio de Janeiro. 


MANIFESTO dirigido pelo General José Clarindo 
de Queiroz á Nação. 


«Só agora, vinte dias depois do monstrunso atten- 
tado que me depoz do cargo de governador do Ceará, 
é que posso me desobrigar do dever de dirigir o meu 
manifesto à nação. 

O estado precario de minha saude, rudemente 
aballada naquella peleja desigual, a que só por accaso 
sobrevivi, foi o motivo principal dessa demora, aliás 
conveniente, para que as minhas palavras não pareçam 
resentir se da commoção de momento, e antes terem o 
cunho da prudencia e firmeza, que em verdade nunca 
perdi. 

Na grande crise por que passa actualmente a Nação 
Brazileira, quando, sob pretexto de restabelecer-se a 
Constituição Federal, promove-se a anarchia em todos 
os Estados, desviando-se a força armada do papel a que 
é destinada, para implantar o despotismo em todo o 
paiz e derramar o sangue do povo, entendi que era 
meu dever defender o Ceará, constituido em Estado 
autonomo, a cujos destinos me achava ligado pelo mais 
solemne compromisso. 

Assim procedendo, não obedeci somente ás inspi- 
rações da consciencia, mas tambem e principalmente ás 
imposições da vontade popular. 

Livremente eleito para o cargo de governador 
por um Congresso, constituido em minha ausencia, que, 
tendo presentes 23 deputados, elegeu-me por 22 votos, 
fui sempre apoiado pela grande maioria do Estado 


Com a maioria governei e com ella cahi, se por- 
ventura é cahir — ceder diante da força, da violencia, 
efectiva e descommunal, com evidente impossibilidade 
de levar por diante a resistencia. 

Posso affirmar ao paiz, eo faço com grande satis- 
fação, que o povo cearense, identificado commigo, não 
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cedeu por fraqueza, mas unicamente porque as cir- 
cunstancias tornavão a nossa victoria impossivel. 

Ao lado daquelle povo heroico, lutei durante tres 
horas e, quasi sem armas nem munições, apanhado de 
sorpresa, oppondo resistencia a metralhadoras e canhões,. 
collocados em posições inaccessiveis aos nossos parcos 
meios de defeza. 

Cedi, mas commigo terminou no Ceará o domínio: 
da lei, e em tempo algum se poderá dizer que fui in- 
differente aos destinos da minha terra natal. 

Emquanto tive forças lutei e só reconheci me ven- 
cido quando o palacio do governo ameaçava desabar: 
por cima do povo, arrombadas as paredes a balas de: 
artilharia 

Era impossivel vencer. 

O Ceará, abandonado e pequeno, não podia deixar 
de ser esmagado pelo poder da Federação. 

A convicção da santidade da nossa causa nos deu. 
forças, mas haviamos de ceder ante o poder omnipo- 
tente do absolutismo. 

E poderá o governo federal negar a sua intervenção: 
no attentado de que fomos victimas? 

O 11.º batalhão, que era uma garantia da tran- 
quillidade publica, teve de retirar-se para a cidade de 
Maranguape, a 29 kilometros da capital, sob pretexto: 
de ali acampar e fazer exercicios por ordem do com- 
mandante do 2.º districto e em obediencia a instrucções 
do ministro interino da guerra, contra almirante Cus- 
todio José de Mello, não obstante as ponderações que 
fiz em telegrammas ao vice presidente da Republica, 
previnindo-o dos boatos alarmantes, que corriam e das 
ameaças de deposição, que me eram dirigidas. 

“E apenas retirase o batalhão começa a revolta, 
pondo se em ordem de batalha toda a força federal 
restante. 

E' o proprio commandante da guarnição que põe 
em movimento a escola militar, com praças do batalhão 
que ficaram no quartel e pessoal dos navios de guerra 
surtos no porto, desembarcando préviamente metralha- 
doras e mais preparativos de guerra, e fazendo assentar 
em pontos convenientes, quatro canhões raiados da jor- 
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taleza, que com as munições foram dali retirados por 
praças de linha. 

Entretanto, a força federal devia prestar me o au- 
xilio que me é garantido pela constituição, e em tempo 
o requisitei, sem deixar de fazelo ao commandante da 
guarnição e ao do 11.º batalhão, quando ia este partir 
para Maranguape. 

Mas como podia ser de outro modo, si lhe estava 
reservada a missão de forçar a minha retirada do go 
verno ? 

O governo federal ordenou, e a força obedeceu: 
eis tudo. 

Mas neste caso fosse sincero e franco o Poder 
Federal: assumisse abertamente a dictadura e não nos 
viesse fallar em nome da legalidade, garantindo mesmo 
todo o apoio e confiança ao Governador do Ceará. 

Eu creio nos homens eminentes do paiz, e acredi- 
teia principio nas palavras com que se apresentou à 
Nação o sr. vice-presidente, no manifesto que publicou 
ao assumir a suprema direcção da Republica. 

Nada devia receiar de homens que acabavam de 
sahir victoriosos de uma revolução, que foi feita em 
nome da lei, quando a minha causa devia ser a delles. 

Entendi não ser de meu dever contrariar o acto 
de dissolução do Congresso Federal, porque as minhas 
attribuições eram limitadas ao Estado, e com a conducta 
reservada, que adoptei suppunha evitar perturbações 
lamentaveis. 

Não havia de minha parte intenção menos digia, 
nem os meus telegramas foram devidamente aprecia 
dos; aguardava os acontecimentos sem recorrer a meios 
irritantes, convencido, entre tanto, da gravidade da situa- 
ção em que entrava o paiz. 

A solução foi rapida; e logo pelo triumpho da 
revolução de 23 de Novembro, foi saudado em toda a 
Nação o restabelecimento da legalidade. Suppuz resol- 
vida a questão; e vendo que pelo proprio sr vice- 
presidente da Republica era qualificada como patriotica 
a renuncia do benemerito sr. marechal Deodoro da 
Fonseca, entendi que a revolução era de bôa fé. Lutar pela 
lei é de facto a mais nobre das aspirações e. eu nada 
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tinha a oppôr contra aquelles, que se apresentavam em 
nome da legalidade. 

Fui accusado de incoherenciz e commigo todos. 
os outros governadores. 

Questão de principios — disseram. 

Pretexto para monopolisar o governo em todos os 
Estados—tive de reconhecer. 

Com profunda magua convenci-me de que a revo- 
lução se fizera— não por amôr do direito, mas por amôr 
de poder. 

Desde então não tive mais illusões. 

Quiz deixar desde logo o governo, mas a popu 
lação cearense, em sua quasi totalidade, incluindo tudo 
o que o Ceará possue de mais distincto, impoz-me o 
dever de lutar pelas instituições. 

Ceder era abandonar o Estado a anarchia e á de- 
sordem. Eu não devia attender sómente aos meus inte- 
resses, aos meus commodos, era sacrificio permanecer 
no governo, sacrificio que só eu mesmo sei aquilatar 
devidamente, mas devia obedecer aos dictames da opi- 
nião. 

Nunca me alterei. Calmo, impertubavel pela con- 
vição de que defendia uma causa sagrada, nunca exerci 
uma vingancia, nunca fiz uma perseguição. 

Se alguma vez me affastei da legalidade e da ho- 
nestidade administrativa que 0 digam os meus proprios. 
oppositores; da grita palavrosa e apaixonada que tem 
levantado contra mim, não se destaca uma só accusação 
séria, ou argumentação de acto meu menos regular ou. 
menos recto. 

Promovi ou presidi à primeira e talvez unica elei- 
ção verdadeiramente livre da Republica, a do Senado 
Estadual. 

Reorganizei a magistratura, reduzindo 34 comar 
cas a 18, e não se levantou uma queixa, não se fez: 
uma só censura. 

Fui severissimo exactor das rendas publicas, não 
infringindo jamais as disposições orçamentarias, nem 
mesmo para despezas com a defesa de governo legal 
contra a revolta das forças federaes. 

Apezar da exiguidade das rendas do Estado e das 


difficuldades insuperaveis da administração, deixei saldos 
no thesouro superiores a cem contos de réis. 

Procurei com incessante esforço prover a todos os 
ramos do serviço publico e diz me a consciencia que 
promovi a prosperidade do Ceará. 

Entretanto,. já começou e já vai longe no caminho 
da demolição a reacção do pequeno grupo, que ali re- 
presenta a anarchia 

Era um grupo limitadissimo de exaltados; mas a 
força que lhes dava o governo federal era tanta, que 
elles chegaram a contar como segura a minha deposição 
nas diversas tentativas que fizeram. 

Eu não nutria mais illusões: conhecia perfeita- 
mente a direcção, que haviam de tomar os negocios. 
O que se passava pelos outros Estados, o que occorria 
diariamente no Ceará, as transferencias de officiaes meus 
amigos, sendo substituídos por desaffectos, a chegada 
de emíssarios, e por fim um telegramma do chefe do 
Estado convidando-me para uma comissão nesta ca- 
pital, tudo isto era bastante eloquente para que me 
pudesse enganar. 

Se não veix:i logo o governo foi porque entendo 
que não se pôde tranzigir com os principios. que são 
o fundamento da sociedade. 

Eu tinha a obrigação de deffender a autonomia 
do Estado, como havia promettido; e desde que esta- 
vam de meu lado a lei, o direito e a opinião, entendi 
que não devia ceder sinão em presença do ataque irre- 
sistivel da força, 

O principio da legitimidade ficou salvo. Não foi 
convencido, mas vencido Não capitulei nem negociei a 
paz; fui derrotado pela força bruta. O crime, embora 
vencedor no momento, não oblitera o direito, que é 
imperecivel. 

Coube ag despotismo a victoria material. Mas o 
triuapho moral, que só a lei e a maioria do Estado 
podiam dar, coube-nos a nós, representantes da verda- 
deira legalidade 

Se a republica é o governo da lei e da maicria, 
póde-se dizer que no Ceará cahio a republica — para 
começar o dominio da força. 
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A cada um a responsabilidade de seus actos: quanto 
a mim, tenho a consciencia limpa e tranquilla. 

Creio bem que a palavra simples e despretenciosa, 
que ora dirijo á Nação, não será esteril, porque fallo 
em nome da justiça offendida. 

Cedi, mas cedi lutando até 30 limite do possivel, 
e é bello lutar pelo direito até a ultima extremidade. 

Pela primeira vez tive orgulho, e se os aggresso 
res da noite de 16 do mez ultimo acreditam que me 
retirai abatido, se illudem. 

Eu sahi com o coração engrandecido pelo exem- 
plo de um povo hercico, que sabe morrer para dar vida 
aos seus direitos. 

Suppuzeram talvez que nas ruinas do palacio do 
governo ficava s>pultada a alma do povo cearense. 

Enganam se, o povo não motre. A mocidade apren- 
derá nesse exemplo a melhor orientar se na deteza das 
instituições 

Era inacreditavel que se chegasse ao inaudito arrojo 
de bombardear o palacio do governo e a capital do 
Estado em nome da falsa legalidade contra a legali- 
dade real, 

Mas tivemos de ver, bem ao vivo, como já se joga 
com a vida dos homens e como se affronta os brios 
do povo. 

Eram 5 horas da tarde, de 16 de Fevereiro findo, 
quando o imajur reformado Manoel Bezerra intimou-me 
pelo telephone (!), a delxar o governo e ainda não tinha 
eu concluido a resposta, quando ouviu-se o primeiro 
tiro de canhão! 

E a população da capital assístio, com espanto e 
terror, ao tiroteio medonho que prolongou-se desde 5 
horas da tarde de 16, até 6 horas da manhã de 17. 

Tive de retirar minha familia alta noite, para uma 
casa visinha, por entre o estrondo do canhão e da me- 
tralha, quando já ameaçavam desabar as paredes do 
palacio e os moveis foram revolvidos pelas balas. 

Foi uma scena medonha. 

E porque todo esse terror? 

Porque o Governo Federal pensou que o Ceará 


não devia escapar á anarchia, que invade e convulsiora e 
paiz. 

Fez uma revolução em nome da legalidade, para 
restaurar a Corstituição Federal, e por ordem ou com 
evidente consenso do Governo da União rasgam se as 
Constituições dos Estados. 

À revolução durou 20 dias, promove-se a ruptura 
de 20 Constituições e o assassinato em massa do povo 
em tres longos mezes. E” a logica do despotismo. 

Reagi na medida de minhas forças contra o mons.- 
truoso attentado, e retirei me com a conscieneia tran 
guilla, appellando para o patriotismo da imprensa e para 
a justiça dos meus compatriotas. 

Ainda sou, de direito, o governador do Ceará. 

Rio de Jareiro, 8 de março de 1892. 


José Clarindo de Queiroz. 


14 de Março.. Os directores do Centro Republi 
enno Cearense e da União Republicana declaram sua fusão 
em um novo partido, intitulado Federalista. 

Seu manifesto é concebido nos seguintes termos: 

Aos nossos concidadãos. O Centro hepublicano Cra- 
vense, instituido nos dias de propagauda pela Republica, 
e a União Republicana, organisada em seguida á revo- 
lução de 15 de Novembro, foram levados pela força dos 
acontecimentos á mesma arena de combate, ao mesmo 
campo de acçãa, na defeza dos sagrados direitos confe 
ridos aos eidadãos brasileiros pela constituição, que fir- 
mou a confederação dos Estados Unidos do Brasil. 

Animadas dos mesmos sentimentos de amôr da 
patria e dignidade civica, as duas aggremiações politicas 
regulares do Estado empenharam se com igual convicção 
e esforço no glartoso prelio travado em prol dos sãos 
principios consagrados na lei basilica da Republica, na 
defeza tenazmente mantida da autonomia do Estado, sa 
crificada pelo gol e de estado de 3 de Novembro annul- 
lado, por honra da nação, pelo contra-golpe de 23 do 
mesmo mez. 

Retemperadas nessa campanha gloriosa, que ter- 
minou com a victoria da manhã de 17 de Fevereiro 
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ultimo, pela deposição do governador general José Cla- 
rindo de Queiroz, as forças organisadas da politica Re- 
publicana cearense, ao assumir o grave compromisso da 
reorganisação do estado, de accordo com o regimen 
f>derativo, sentiram-se de todo identificadas pelos intti- 
tos que as animaram, pela justeza de vistas com que 
ambas parcialidades encaram os ídeaes da nova patria. 


Arrasadas, assim, as barreiras que, por ventura, 
separam os dous arraiaes, O Centro e à Umião Republi- 
cum deliberam constituir se em um só partido — Pepu- 
blicano Federalista - congregando em torno de sua ban- 
deira todos os bons cearenses, cujo patriotismo ainda 
não se tenha arrefecido e para os quaes a causa da 
União e do Estado esteja acima de quaesquer preoc 
cupações de egoismo. 

Não se trata de uma alliança ephemera, inspirada 
por interesses de momento, mas de uma organisação 
definitiva e permanente. Esse manifesto é as-ignado 
pelo Barão de Aquiraz, Antonio Pinto Nogueira Ac- 
cioly, M. Ambrosio da Silveira Torres Portugal, Dr. 
Helvecio da Silva Monte, Dr. Virgilio Augusto de Mo- 
raes, Gonçalo de Almeida Souto, Carlos Felippe Ra- 
bello de Miranda, Dr Ildefonso Correia Lima, João 
Cordeiro, Manoel Bezerra d'Albuquerque, José Freire 
Bizerril Fontenelle. Antonio Joaquim Guedes de Miran- 
da, Dr. João Marinho de Andrade, Alexandre José Bar- 
bosa Lima, Waldemiro Cavalcanti, 2gapito Jorge dos 
Santos, Francisco Benevolo. Manoel de Oliveira Paiva, 
Waldemiro Moreira e [João Lopes Ferreira Filho. 

16 de Março. — À Redacção d'.1 Verdade faz ce 
lebrar na Cathedral suffragios pelas victimas dos acon 
tecimentos de 16 e 17 de Fevereiro. Tanto á missa 
como á encoinmendação solemne esteve presente o Bispo 
Diocesano. 

25 de Março. - Num dos salões do edificio do 
Congresso Cearense em reunião presidida pelo Senador 
Manoel Bezerra de Albuquerque é momeado o directo- 
rio do novo Partido Federalista; organisado no Estado 
pela fusão dos partidos politicos Centro Republicano e 
União Republicana 
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Propostos para membros do directorio, foram una- 
nimemente acceitos os cidadãos: 

João Cordeiro, Dr. Antonio Pinto Nogueira Ac 
cioly, Dr. Ildefonso Correia Lima, Major Antonio Joa- 
qhim Guedes de Miranda, Dr. Manoel Ambrosio da 
Silveira Torres Portugal, Capitão Alfredo Barbosa e 
Agapito Jorge dos Santos. 

O Dr. Ildefonso Correia Lima propoz, e foi ac- 
ceito, que os senadores e deputados que assignaram as 
chapas para membros do Congresso Cearense fossem 
considerados membros natos do directorio. 

A's pessoas a que a proposta se referem eram: 

Senadores Manoel Bezerra de Z.Ibuquerque Junior 
e Theodoreto Carlos de Faria Souto; Deputados João 
Lopes Ferreira Filho, José Freire Bizerril Fontenelle, 
Gonçalo de Lagos Fernandes Bastos, José Bevilaqua, 
Alexandre José Barbosa Lima e Freuerico Augusto 
Borges. 
" 9 de Abril. — Publica-se em Fortaleza 4 Pepubli. 
eu, orgam político. Pertencia a uma sociedade anonyma 
denominada — Ceará-Libertador. 

Foi o resultado da fusão do Libertador e do Ls- 
tado do Ceará, orgãos do Centro Republicano e da União 
Republicaua. 

Principiou a publicar-se á Rua do Major Facun- 
do, n.º 54, passando-se depois para a Rua Senador 
Alencar, de onde mudou-se para a Rua Bôa Vista ou 
Floriano Peixoto n.º 55. 


10 de Maio. — Abre-se o 2.º Congresso Consti- 
tuinte do Ceará, que a moda do 1.º promulgou uma 
Constituição. 

Seus trabalhos prolongaram se até 12 de Julho. 

13 de Maio. - Installa se no Cassino Cearense, de 
Fortaleza, a sociedade litteraria Silva Jardim. 

O Cassino Cearense era situado no 2.º plano do 
Passeio Publicoe foi posto abaixo por afeiar aquelle 
logradouro. 

16 de Maio. — Publica-se em Fortaleza O Diario 
sob a redacção de Adolpho Caminha e Oliveira e Silva. 


22 de Maio. —Publica-se em Baturité o Oitenta e 
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more. orgam Republicano, sob a redacção de Antonio 
Arthur, Candido Thaumaturgo e Pedro Catão. 


26 de Maio. — Publica-se em Fortaleza o jornalzi- 
nho O Canudo. Redactor José dos Santos. 


30 de Maio. — Funda se em Fortaleza, á Rua For 
mosa n.º 105, a Padaria Espiritunl, associação litteraria. 
Foram seus fundadores: Jovino Guedes, Antonio Salles, 
Livio Barretto, Ullysses Bezerra, José de Moura, Adol- 
pho Caminha, Themistocles Machado. Joaquim Victoriano, 
Sabino Baptista, Alvaro Martins, Antonio de Castro, Luiz 
Sá, João Paiva, José dos Santos, Raymundo Theophilo 
Moura, Henrique Jorge, Carlos Victor, José Maria Bri- 
gido e Gastão de Castro. 

Reorganisada em 28 de Setembro de 1804, par? ella 
entraram como socios: Dr. José Carlos Junior, Dr. Wal. 
demiro Cavalcanti, Dr. Almeida Braga, José Carvalho, 
Roberto de Alencar, Cabral de Alencar, Arthur Thco- 
philo. Eduardo Saboya. Rodolpho Theophilo, Antonio 
Bezerra e Xavier de Castro. 


Livros por ella publicados: Phantos, Lopes Filho; 
Elocos e Vagas, Sabino Baptista; Contos do Ceará, Edu- 
ardo Saboya; Trovas do Norte, Antonio Salles; Ox Jr. 
hentes, Maria Rita, Violação, Rodolpho Theophilo; 
Versos e Marinhas, Antonio de Castro; hromos, Xavier 
de Castro; Dolentes, Livio Barreto; Perfis Ceurenses, 
José Carvalho. 

5 de Junho. — Fundase em Milagres uma Confe- 
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação do Sa- 
grado Coração de Jesus. 

Em consequencia foi no mesmo dia ahi fundado 
um Conselho Particular. 


7 de Junho. —Lei n.º 48 innovando o contracto da 
Ceará Harbour Corporation L !º, elevando seu capital a 
4874 contos com garantia de juros por 25 amos e au- 
torisando a prorogação do prazo para a conclusão das 
respectivas obras. Vide 23 de Agosto. 


9 de Junho. -À commissão nomeada pelo Gover. 
no Estadoal com a incumbencia de agenciar productos 
naturaes e industriaes do Ceará para a Exposição de 
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Chicago faz um appello à população para que e'le seja 
dignamente representado n'aquelle certamen universal. 
27 de Junho. — Naufragio do vapor Aleontura em 
que succumbe o engenheiro Richard Saunders. 
9 de Julho. — Decreto sob n.º 69 mudando o nome 
da villa de Maria Pereira para o de Villa Benjamim 
Constant. 


10 de Julho. Publica-se O Pão, orgam da Padaria 
Espiritual. Depois do sexto numero foi interrompida a 
publicação para recomeçar de novo a 1 de Janeiro de 
1895 sob a direcção de Antonio Salles e gerencia de 
Sabino Baptista. 

O Pão, que foi a principio publicado na Typ. da 
Republicu, passou depois a sahir das Officinas Studart 
á Rua Formosa n.º 46. 

12 de Julho. -O Major Benjamim Liberato Bar- 
roso deixa o Governo do Estado e é substituido pelo 
Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly, 1.º Vice-presidente 
eleito pelo Congresso nesse mesmo dia. 

15 de Agosto. Fundase na viila de Sant'Anna 
do Brejo Grande a Sociedade Litteraria 11 de Janeiro. 

2% do Agosto — Dec. nº 1022 innovando o con: 
tracto com a Ceará Harbour Corporation Ltd. de ac- 
cordo com a Lei n.º 48 de 7 de Junho. 

27 de Agosto. Assume o governo do Ceará o Te. 
Cel. de eng: nheiros José Freire Bizerril Fontenelle 

28 de Agosto.--Fundase na Villa do Trahiry o 
Partido Operario, sendo seu presidente João Barbosa 
de Amortin. 

4 ae Setempro. - Publica-se em Fortaleza o jornal 
O fume. 

8 de Setembro. — Installa se em Fortaleza num dos 
salões do Lyceu a sociedade litteraria José de Alencar, 

18 de Setembro. - Publica-se em Fortaleza o pe- 
riodico litterorio José de Alencar, como orgam da classe 
estudantal. Redactores Queiroz Facó, Antonio Benicio, 
Frota Pessôr e Coelho Miranda. 

£8 de Setembro. — Publica se em Sobral o jornal- 
zinho O Cuscus. 
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29 de Setembro. — Fallecimento de Manoel de Oli- 
veira Paiva, romancista e jornalista. 

Nasceu a 12 de Julho de 1461 em Fortaleza, na 
então rua Amelia, hoje do Senador Pompeu, casa n.º 162. 

De collaboração com João Lopes e Antonio Martins, 
escreveu 1 semana, chronica que o Libertador publicava 
aos sabbados, assignada por Gil, Pery & (2. 

E' o autor da Zabellinha ou Tacha Meuldita, Conto 
em verso, Ceará Typ Economica Rua da Bôa Vista, 85- 
1883, offerecido á memoria de Luiz Gama, 8.º de 40 pa- 
ginas,e um romance sob titulo 4 afilhada, que foi publi 
cado no roda pé do Libertador. 


Em Janeiro de 1887 com João Lopes, Antonio Mar- 
tins, Abel Garcia, José de Barcellos e José Olympio re 
digiv 4 Quinzena, propriedade do Club Litterario e 
nella publicou varios contos como— A corda sensivel, O) 
velho rorô, U ar do vento Are Marin, A Paixão, De preto 
e de vermelho, A melhor cartada etc 

A Padaria Espiritual publicou a 9 de Outubro uma 
polyanthea com o retrato de Oliveira Paiva e seus 'Lra 
ços biographicos por Antonio Salles 


15 de Outubro. O Bispo Diocesano D Joaquin 
sagra a Ermida de N.º S.2 de Lourdes, levantada pela 
piedade de D.2 Arina Caracas no cimo do monte fron 
teira á antiga Matriz da Villa de Guaramiranga, serra 
de Baturité. 


27 de Outubro. - Funda-se em [Lavras uma Confe- 
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N. S. 
da Conceição. Foi aggregada a 20 de Agosto de 1894. 


28 de Outubro. — Funda se em Lavras uma Confe- 
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invccação de Sant - 
Anna. Foi aggregada a 20 de Agosto de 1894. 

Em consequencia foi alli creado a 6 de Novembro 
um Conselho Particular, o qual foi aggregado ao Centro: 
em Paris a 4 de Maio de 1896. 


10 de Novembro.  E' dessa data a Lei n.º 3: 
regulando a Organisação Municipal do Ceará. 


Falleceram em Fortaleza 1874 pessõas, senda I010 
do sexo masculino e 864 do feminino, 832 adultos e 
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1042 parvulos, 1842 nacionaes e 32 extrangeiros, 763 
da freguezia de S José e Ill da de S. Luiz. 

Registaram-se nas diversas freguezias do Estado 
38151 baptisados (19886 do sexo masculino e 18205 do 
feminino), 5920 casamentos e 9280 obitos, sendo 4066 
adultos e 5214 parvulos, 4851 homens e 4429 mulheres. 

Em 1892 crearam-se no Estado do Ceará agencias 
de correio em Mecejana e Quixadá (18 de Junho), Pacoty 
e Tanguá (19 de Junho), Beberibe (23 de Julho), Bahú, 
Castro, Mondubiin e Riachão (25 de Julho). 

O ventre de Fortaleza enguliu 15878 bois, 1347 
porcos e 425 carneiros. 
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1 de Janeiro. — Transfere se para o seu novo aquar- 
telamento, na praça do Marquez do Herval, o batalhão 
de segurança do Estado Foi preparado para esse fim o 
antigo predio provincial, no qual funccionaram outrora 
o Lyceu e a Bibliotheca Todo o trabalho foi executado 
sob as vistas do Tte. João Arnoso 


I6 de Fevereiro. José Carolino publica em Forta- 
leza o jornal Dezeseis de Fevereiro, 

20 de Fevereiro. - Aos 65 annos de edades fallece 
na Santa Casa de Misericordia de Fortaleza o benemerito 
Pe. José Thomaz de Albuquerque, parahybano, de gran- 
des serviços ao Ceará. 

Deixou escripta em 3 volumes sua auto biographia. 

Repousa em modesta sepultura no cemiterio de 
S João Baptista levantada por piedosa subscripção 
popular. 

21 de Fevereiro. — Fallecimento do Dr Meton da 
Franca Alencar, Doutor em medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, ex-primeiro cirurgião, contractado, do 
exercito em operações contra o Paraguay, socio das so- 
ciedades Bemeficencia Academica, Medico-Cirurgica de 
Observações, Instituto Academico, Academia de Medicina 
e Cirurgia do Rio de Janeiro. 

Nascera em Mecejana a 7 de Setembro de 1813, 
sendo seus paes Antonio da Franca. Alencar e D. Praxe- 
des, da Franca Alencar. 

Fez os primeiros estudos no Lyceu Cearense, e ma. 
triculou se na Academia de Medicina do Rio em 1861, 
recebendo o grau de doutor em 1870. 

Sendo aínda estudante, quando rebentou a guerra 
do Paraguay offereceu seus serviços ao governo, que os 
acceitou e recompensou justamente com as honras de Ca 
pitão e a medalha commemorativa da Campanha. 
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De volta ao Ceará em 1871 foi momeado medico da 
Santa Casa, cargo que exerceu até a morte. Foi tam- 
bem Inspector da Saude do Porto 

Eleito pelo 1.º districto, representou o Ceará na 
Camara dos Deputados na legislatura de 1881- 84. 

Era collaborador da Revista de Medicina de Paris. 


24 de Fevereiro. — Publica-se em Fortaleza o jor 
nal Voz do Povo. Sahiu até 15 de Março. 

1 de Abril. —A Repartição d'Alfandega principia a 
funccionar no novo edificio construido pela empreza 
Ceará Harbour Corporation Ltd. 

A historia da fundação desse importante edificio 
encontra-se nos seguintes dizeres de uma lapide nelle 
collocada: 

Inaugurada em 15 de Julho de 1891; sendo Presi- 
dente da Republica o Generalissimo Manoel Deodoro da 
Fonseca; Chefe do Ministerio Barão de Lucena; Ministro 
das Obras Publicas Dr. J. Barbalho U Cavalcante; Go- 
vernador do Estado General José Clarindo de Queiroz; 
Empresario Ceará Harbour Corporation Ltd; Construc- 
tores Punchard M. Taggart Muntz & C.? Representados 
por E. Jackson, E. P. O'Meara; Engenheiro chefe da 
Corporação Sir George Barclay Bruce, e inspector do 
1.º districto dos portos maritimos Augusto T. Coimbra. 

1 de Abril Dá-se execução á lei mandando des: 
membrar a Caixa Economica da Thesouraria de Fazenda 
do Ceará, principiando a funccionar autonomamente, 

2 de Abril. — Funda-se em Pedra Branca uma Con- 
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N. 
Rs Conceição. Foi aggregada a 18 de Novembro de 
1895. 


15 de Abril. — Eclipse total do Sol ao meio dia. 
Para o estudo do adiniravel phenomeno veio ao Ceará 
uma commissão da Real Sociedade Astronomica de Lon- 
dres e della fazia parte sir Albert Taylor. O local pre- 
ferido para as observações foi Paracurú. A linha cen- 
tral do eclipse cortava a costa Brasileira cerca de 30 
milhas de Fortaleza para Oeste. Foi igualmente visivel 
na costa da Africa Occidental perto de Bathurst. 
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Em Fortaleza ao momento do eclypse parecia ser 
o começo da noite e os animaes domesticos procura- 
ram recolher-se aos logares de dormida 

Para observar o phenomeno aqui esteve tambem 
uma commissão chefiada pelo Dr. Henrique Morize. 


26 de Abril. — Fallece em Mecejana com 58 annos 
de edade Joaquim Bento de Souza Andrade, Dr. em Me- 
dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro em 1858. 

Repousam seus restos no Cemiterio de S. João 
Baptista de Fortaleza. Nasceu a 19 de Junho de 1835. 

Foi official da secretaria da guerra, nomeado pelo 
ministro Sebastião Rego Barros, e official de gabinete 
do ministro da guerra general Polydoro. 

Representou a Provincia como deputado geral em 
- tmais de uma legislatura. Escreveu no Diario Oficial e na 

Reforma do Rio de Janeiro. e por alguns anos em com- 
panhia de Francisco Octaviano esteve na redacção do 
Correio Mercantil. 

HM de Maio. — Fundação de uma Conferencia de S. 
Vicente de Paulo na Cidade de Quixeramobim, sob a 
invocação de Santo Antonio. Foi aggregada a 19 de 
Novembro de 1894, 


22 de Maio. — Installa se em Pedra Branca uma 
Conferencia Vicentina sob a invocação de S. Sebastião, à 
qual foi aggregada a 18 de Novembro de 1895. Em vir- 
tude dessa installação ficou creado ahi um Conselho Parti- 
cular, que foi instituído no mesmo dia 18 de Novembro. 


24 de Maio. - Inauguração da estatua do general 
Tiburcio com as reformas e melhoramentos feitos no 
primitivo monumento após os estragos nelle occasionados 
pela lucta do 16 de Fevereiro do anno anterior. 

E' este o respectivo Auto: R 

Aos vinte e quatro dias do mez de Maio do anno 
de mil oitocentos noventa e tres, quinto da Republica, 
nesta cidade da Fortaleza, capital do Estado do Ceará, 
na Praça do General Tiburcio, às quatro e meia horas 
da tarde, presente o Exmo. Presidente do Estado. Te- 
nente Coronel José Freire Bezerril Fontenelle para o ef 
feito de novamente inaugurar a estatua do inclito cea- 
rense — General Antonio Tiburcio Ferreira de Souza, be- 
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memerito da patria, cahida do seu pedestal por oceasião 
do combate de deseseis de fevereiro do anno de mil oito 
centos noventa e dous, concorreram em multidão pes 
sôas as mais gradas da sociedade para se associarem á 
manifestação de amôr, respeito e admiração pelo grande 
homem, cuja memoria se consagrava. 

Estava postada na praça uma brigada de artilheria 
e infanteria, composta do corpo de alumnos da Escola 
Militar, os Aprendizes Marinheiros e Batalhão de Segu- 
rança, sob o commando do Snr. Tenente Coronel Fran- 
cisco Xavier Baptista, commandante da Escola e da 
Guarnição, presentes mais o presidente e membros do 
Tribunal da Relação, presidente da Assembléa Legisla- 
tiva Dr. Gonçalo de Almeida Souto, os respectivos se- 
cretarius e alguns deputados, o capitão do Porto e com- 
mandante da Escola de Aprendizes Marinheiros, 1.º Te 
nente Caio de Vasconcellos Pinheiro, o corpo docente e 
officialidade da Escola Militar, o Intendeate Municipal 
major Joaquim Francisco dos Santos, presidente da Ca- 
mara Municipal Coronel Valdemiro Moreira, vereadores, 
e muitas outras autoridades civis e militares, os Secre- 
tarios de Estado, o Director da Estrada de Ferro de, 
Baturité, Dr. Ernesto A. Lassance Cunha e 1.º enge. 
nheiro da mesma estrada de ferro Dr. Lucio de Freitas 
Amaral, o comandante da força publica do Estado, 
Coronel José Ribeiro Pereira e respectiva officialidade, 
grande parte do Corpo Consular, empregados estadoaes 
e federaes, commerciantes, artistas, homens de lettras, 
tudo que a sociedade reune de mais egregio e mais pres- 
tadio á causa publica. 

Antes da leitura do discurso inaugural proferido 
pelo cidadão Julio Cesar da Fonseca Filho, Secretario 
da Camara Municipal, S. Exc? o Snr. Presidente do 
Estado declarou re inaugurado o monumento fazendo 
descer a cortina, que vellava o vulto do heroe cearense. 

Os circumstantes proromperam em vivas e saudaram 
duas bandas de musica; os corpos de alumnos militares, 
corpo de segurança e aprendizes marinheiros fizeram 
continencias, encorporados sob o commando do Sur. Te 
nente Coronel Francisco Xavisr Baptista. De todo este 
festivo e solemne acontecimento em homenagem ao he- 
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roe que o povo cearense honra, como um estimulo á pos- 
teridade, accordou-se lavrar esta acta que assignam os 
circumstantes. Eu, Cesidio d'Albuquerque Martins Pe- 
reira a escrevi. 

O pedestal de granito onde assenta a estatua com- 
põese de uma plataforma de tl metros em quadro, 
com superficie de 100 metros quadrados, circumdada com 
lages de granito rajado. 

3 de Junho. - Fallece em Vienna d'Austria o Dr. 
José Gurgel do Amaral Valente, que ali exercia o alto 
cargo de enviado extraordinario e ministro plenipoten- 
ciario. 

Era filho do Aracaty e encetara a carreira díplo: 
matica a 27 de Janeiro de 1869. 

14 de Junho. Fallecimento de José Patricio de 
Castro Natalense, filho do tabellião de Canindé Fran 
cisco de Paula Natalense, fallecido em 1878. 

Nasceu em Quixeramobim a 17 de Março de 1840, 
formou-se em sciencias jurídicas e sociaes na Faculdade 
de Pernambuco em Novembro de 1870 e morreu como 
juiz de direito da comarca de S. Francisco de Paula de 
Cima da Serra, Rio Grande do Sul para a qual fôra 
nomeado em Junho de 1890. Foi na Provincia juiz mu. 
nicipal de Maria Pereira. 

Publicou quando estudante um livro de versos sob 
o titulo .4 Cumponezn, depois de formado, em 1883, o 
poemeto À Cenreidu e O Brazil Livre, Epilovo da Cem 
reida (Abolição da escravatura) Ceará 1888, Typ. Eco- 
nomica, Praça do Ferreira, 43. 

1 de Julho. O presidente Cel José Freire Bezerril 
Fontenelle abre a Assembléa Estadoal, cujos trabalhos 
duraram 2 mezes e 20 dias durante os quaes foram 
promulgadas 83 leis e sanccionadas 81. 

15 de Julho. —lastalla-se em Areias uma Confe- 
rencia de S. Vicente de Paula sob a invocação de N. 5 
do Rosario. Foi aggregada a 13 de Abril ue 1896. 

20 de Julho. Publica-se em Fortaleza a Evolução, 
revista dos alumnos da Escola Militar, Luiz Agassiz, 
Flavio Belleza, Vianna de Carvalho, Leite de Berredo, 
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Francisco Barretto, Cortes Guimarães, Eutychio Galvão 
e José da Penha. Sahia da Typ. Universal de Cunha 
Ferro BC. 


26 de Julho. —Installação em Fortaleza da Caixa 
Filial do Banco de Fernambuco sob a gerencia de H. 
Harding. 

3 de Agosto. - Decreto n.º 153 dividindo o Estado 
em trez districtos eleitoraes, tendo o 1º 21 municipios, 
02.º30 eo 3.º 26, sommando todos 77 municipios. 


11 de Agosto. - Fallece no Rio de Janeiro o Dr. 
Theodoreto Carlos de Farias Souto, deputado geral no 
antigo regimen, e Senador pelo Ceará no advento da 
Republica. Administrou as Provincias de Santa Uatharina 
e do Amazonas, a cujos escravos muito serviu como 
libertador. 


21 de Agosto. — Fundam-se em Pedra Branca duas 
Conferencias de S. Vicente de Paulo sob as invucações de 
S Francisco das Chagas e Sagrado Coração de Jesus. 

Ambas foram aggregadas a 18 de Novembro de 1895 

31 de Agosto. — Fallece no Rio de Janeiro ás 8 ho- 
ras da manhã, victima de uma hernia estrangulada, o 
Dr. José Julio de Albuquerque Barros, Barão de Sobral, 
Procurador Geral da Republica. 

Filho do Dr. João Fernandes Barros e D. Luiza de 
Albuquerque Barros, nasceu na cidade de Sobral a 11 
de Maio de 1841, bacharelou se na Faculdade do Recife 
em 1861 e doutorou-se na de S. Paulo em 1870. 

Nomeado promotor de Sobral logo depois de for- 
mado, passou a servir como Secretario do presidente 
Lafayette; foi director da Instrucção Publica do Ceará; 
representou a Provincia como deputado liberal em 1808; 
redigiu a Hezormr, Rio, na qualidade de redactor-chefe. 
Em 1872 voltou a Sobral entregando-se então à advocacia. 
Aproveitando suas qualidades de administrador, o Go- 
verno Imperial nomeou-o presidente do Ceará e Rio 
Grande do Sul; na administração da nossa provincia, 
durante a horrorosa quadra da secca, elle revelou se um 
espirito de elite, luctando energica e desassombradamente 
contra os horrores da fome e da peste, e como admi- 
uistrador do Rio Grande prestou relevantes serviços em 
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favor da libertação dos escravos. Com a retirada do 
ministerio Saraiva, foi chamado para o logar de Director 
da Secretaria da Justiça e por occasião de reorganisar-se 
com o advento da Republica o Supremo Tribunal Fede- 
ral, foi nomeado Procurador Geral da Republica. 

Collaborou na organisação do nosso Codigo Civil 
e na organisação Judiciaria. 

.20 de Setembro. Lei n.º 106 creando uma ca- 
deira primaria do sexo masculino e uma agencia fiscal 
no logar Grossos, pertencente ao municipio do Aracaty. 


" 30 de Setembro. - Cerca de 2 horas da madru- 
gada, o estabelecimento typographico d'O Norte é assal- 
tado e em parte destruído 


5 de Novembro. - Publicase em Baturité 0 (rul- 
tembera. 


9 de Novembro. — Apresentação do Phonographo 
ao publico no Café Central, de propriedade de Manoel 
Pereira dos Santos á Praça José de Alencar, sob a di- 
recção de John Petter Bernard. 

10 de Novembro. — Por occasião dos luctuosos. 
successos da Revolta iniciada a 6 no Rio de Janeiro 
morre heroicamente o alumno da Escola Militar Gustavo 
Sampaio com toda a guarnição do canhão que comman- 
dava no Forte da Lage. Era Baturitéense e filho do 
Pharmaceutico João Sampaio e de D.? Maria de Castro 
Sampaio. 

12 de Novembro. — Funda-se em Lavras una Con 
ferencia de S. Vicente sob a invocação do S. Coração 
de Jesus. Foi aggregada a 6 de Maio de 1896 

12 de Dezembro. — Provisão do Bispo D. Joaquim 
José Vieira approvando o compromisso da confraria do 
SS. Sacramento da freguezia do Sr do Bomfim de 
Cratheús. 


Essa confraria fôra organisada em 1855 e seus com- 
promissos approvados pela Resolução Provincial do Pi- 
auhy n.º 443 de 7 de Agosto de 1857 


19 de Dezembro. - E” assassinado à horas mortas 
da noute em sua residencia na chacara Villa Isabel, For- 
taleza, o Tte. Carlos Baptista de Oliveira, 


gatos: 


28 de Dezembro. — Fallece no Rio de Janeiro o 
general José Clarindo de Queiroz. 

José Clarindo de Queiroz, filho de Ignacio Lopes 
de Queiroz e D. Anna Lopes de Queiroz, nasceu a 22 
de Janeiro de 1841 em Fortaleza, rua Senna Madureira 
n.º 71. Inclinado á vida imilitar assentou praça aos 15 
annos de edade Em 1865 partiu para o Paraguay e 
“depois de haver feito toda à campanha com o maximo 
valor voltou ao Rio de Janeiro no posto de tenente- 
coronel. 

Em 1880 foi promovido a coronel, em 1883 a bri 
gadeiro e em 1890 a general de divisão. 

No regimen monarchico foi presidente do Ama 
sonas, cuja administração assumiu a 15 de Novembro de 
1879. Occupou na mesma occasião o commando das 
Armas. 


Em 7 de Maio de 1891 o Congresso Constituinte 
do Ceará o escolheu governador e nesse cargo se man. 
teve até ser deposto em 16 de Fevereiro do anno se- 
guinte pelas forças federaes por occasião do golpe de 
Estado do Marechal Deodoro da Fonseca. 


De volta ao Rio de Janeiro, foi um dos treze ge. 
neraes a quem o' Vice-Presidente Floriano Peixoto, por 
decreto de 12 de Abril de 1893, desterrou para Cu- 
cuhy. Ahi se lhe aggravaram os padecimentos de que 
veio a fallecer. 

Foi comimandante do Batalhão de Engenheiros, da 
Escola militar é commandante geral da artilharia e por 
actos de sua gloriosa vida de soldado mereceu o Habito 
de Christo e as Grã-Cruzes de Aviz e Cruzeiro. 

Segundo os dados enviados pelos Rvdos Parochos 
á Camara Ecclesiastica registraram se este anno de 1893 
em todo Estado 30591 baptisados, 6908 casamentos e 
7650 obitos. 

Neste anno- entraram no Porto de Fortaleza 75 
vapores e navios de vela extrangeiros com 64412 tons 
e 2078 pessõas de tripolação, sendo inglêses 55 (52122 
tons e 1590 tripolação). 

Segundo os Mappas dos Rvdos. Vigarios o 
movimento das freguezias de Fortaleza deu as seguintes 
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cifras: S. Jose baptisados 1096 e casamentos 188; 
Patrocinio baptisados 723 e casamentos 177. 

A estatística mortuaria de Fortaleza no quinquenio 
registrou as seguintes cifras: 1880 2502 obitos; 1890- 
1332; 1891-1385; 1892-1874; 1893-1315. 


1894 


2 de Janeiro. — Assentamento da 1.º pedra da 1.º 
fabrica de fiação e tecidos de Sobral, importante em- 
preza a que está perpetuamente ligado o nome de Er- 
nesto Diocleciano d'Albuquerque. 

19 de Janeiro. —- Como offensivos do governo do 
Marechal Floriano são prohibidos pelo chefe de polícia 
Waldemiro Moreira alguns dos festejos, que em Maran- 
goape se preparavam para a conclusão das tradicionaes 
novenas de S. Sebastião. Para fazer effectiva a ordem, 
em caso de resistencia, .seguiu para aquella localidade 
um. piquete de soldados municiados. 


20 de Janeiro. —Publica-se em Fortaleza o 1.º nu- 
mero do Ceurá Ilustrado, revista artística, litteraria e 
scientifica, 


21 de Janeiro. Funda-se em Aurora uma Confe- 
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N. S. 
das Candeias. Foi aggregada a 19 de Agosto de 1895. 

4 de Fevereiro. — Apparece o 1.º numero do Ur- 
vulho, publicação litteraria, manuscripta, sob a redacção 
e collaboração de gentillissimas jovens de Fortaleza. Re- 
dactoras principaes Mad.elles Luiza Amelia de Paula Ro- 
drigues e Anna Lecticia da Frota Pessõa. Sahia aos do- 
mingos. 

19 de Fevereiro. — Pelas 11 1/2 horas da noute en- 
calha no porto de Fortaleza o vapor nacional Mundos, 
da companhia Lloyd, entrado durante o dia dos portos 
do sul, Comparecendo na occasião o Capitão do Porto 
Eduardo Augusto Verissimo de Mattos, e o Pratico. 
mór Major Nascimento tomaram-se as necessarias provi- 
dencias, e se conseguiu com o auxilio da maré, ás 2 1/2 
horas da manhã, safar o referido navio, que tomou o an 
coradouro de franquia. 


“is 


10 de Março. — Entre 10 1/2 e it horas da noute é 
barbaramente assassinado em Quixeramobim o Commen- 
dador José Nogueira de Amorim Garcia, negociante 
abastado e chefe politico n'aquella localidade, intendente 
municipal e deputado ao Congresso do Estado. 

Entre os accusados do revoltante crime figurava 
Irineu Dias, que cumpria na cadeia de Fortaleza a pena 
de 30 amnos a que fôra condemnado pelo jury. Estando 
em 1985 gravemente enfermo, Irineu Dias fez perante 
o sacerdote que o ouvira de confissão e varias teste 
munhas a solemne declaração de ter sido o unico autor 
do crime e que os mais condemnados, todos elles, eram 
innocentes. Dos condemnados era um o Coronel Lessa, 
homem rico, respeitavel ancião, que morreu preso na 
enxovia de Fortaleza redusido á miseria e deshonrado 
e sempre a protestar pela sua innocencia. Terrivel erro 
judiciario. 

15 de Março. — Inauguração do Lyceu do Ceará no 
edifício situado á Praça dos Voluntarios. 


E' esta a respectiva acta: 


Aos quinze dias do mez de Março de mil oitocentos 
e noventa e quatro nesta cidade da Fortaleza, capital do 
Estado du Ceará, reunidos no Edifício do Lyceu o Exmo 
Sur. Presidente do Estado Tenente-Coronel Dr. José 
Freire Bizerril Fontenelle, Vice-Presidentes Commen- 
dador Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly, Dr Gonçalo 
de Almeida Souto, Commandante da Escola Militar Te. 
nente-Coronel Henrique Eduardo Martins, Commandante 
do corpo de Aprendizes Marinheiros Capitão-Tenente 
Augusto Eduardo A. Verissimo de Mattos, Secretario do 
Interior Dr. Thomaz Pompeu Pinto Accioly, Secretario da 
Fazenda Miguel Ferreira de Mello, Commandante do Ba- 
talhão de Segurança Coronel José Ribeiro Pereira, Pe- 
dro d'Araujo Sampaio, Tenente Honorario do Exercito 
e actualmente Capitio do Batalhão Patriotico Gustavo 
Sampaio, Professor do Lyceu Padre Dr. joão Augusto 
da Frota exercendo a directoria por antiguidade no im- 
pedimento do Padre Dr. Justino Domingues da Silva e 
os mais Professores do Lyceu, Des.º” José Joaquim Do- 
mingues Carneiro, Presidente do Tribunal da Relação, 


E ao 


Des.” Umbellino Moreira de Oliveira, Major Dr. José: 
Faustino da Silva, lente da Escola Militar e Commandante 
do Batalhão Patriotico Gustavo Sampaio, muitas senhoras. 
e muitas outras pessõas gradas, entre as quaes represen- 
tantes do Exercito, Escola Militar, Escola Normal, Batalhão- 
de Segurança, magistratura, e commissões representando 
diversas corporações, o Exmo. Snr Presidente do Estado: 
declarou aberta a sessão inaugurando o novo edificio: 
mandado construir pelo Governo para nelle funccionar o 
Estabelecimento de instrucção secundaria,proferindo nessa 
occasião um discurso em que historiou os motivos e expoz 
a necessidade da reforma da instrucção que o Congresso 
o auctorisou a fazer com plena liberdade. expondo ainda 
os fundamentos de algumas disposições da mesma refor- 
ma e saudando ao professorado e corpo escolar, disse que 
esperava que ufis e outros correspondessem dignamente: 
aos esforços e sacrifícios empregados pelo Governo para 
elevar o estabelecimento a um nível condigno ao seu ele- 
vado fim, embora as condições do Estado não permitissem 
o luxo desenvolvido em taes estabelecimentos por outros: 
Estados mais. Terminando foi S. Exc. saudado por ge- 
raes applausos e fez em seguida distribuir impressas em 
avulso algumas disposições do novo Regulamento im- 
presso, em virtude de terem os operarios da typographia 
Official obtido feriado em regosijo pela victoria das for- 
gas legaes, a qual veio converter em jubilo o pesar, que 
a todos os bons brazileiros opprimia durante a longa e 
dolorosa crise em que a negra revolta de uma parte da 
armada mergulhara o paiz. Em seguida obtiveram a 
palavra os Srs. José Nava representante da classe estu- 
dantal, e Roberto Alencar Mattos representante da mes- 
ma classe, José de Carvalho representante do Instituto 
de Humanidades, Arthur Encarnação representante do 
Parthenou Cearense, Eduardo Saboia representante da 
Padaria Espiritual, Agostinho Enéas da Costa repre- 
sentante do Batalhão Gustavo Sampaio, o alumno Frota 
representante da Escola Militar, Dr. Antorio Augusto de 
Menezes representante da Escola Normal, Francisco Agno 
Soares Dantas, representante da Escola Cristã. 

Depois não havendo mais oradores inscriptos offe- 
receu a palavra a quem quizesse utilizar-se d'ella e 
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nenhum orador mais se aoresentando, deu o mesmo Sur. 
Presidente por encerrada a sessão. 

E de todo o occorrido lavrei eu Manoel de Moura 
Rolim, Amanuense do Lyceu, a presente acta que todos 
assignam. 

José Freire Biserril Fontenelle — Presidente do Es- 
tado — Antonio Pinto Nogueira Accioly — Presidente da 
Assembléa — Henrique Augusto Eduardo Martins -- Com- 
mandante da Escola Militar - Eduardp Augusto Virissimo 
de Mattos —Capitão do Porto - Thomaz Pompeu Pinto 
Accioly —Secretario do Interior -- Dr. Padre João Augusto 
da Frota — Dr. Helvecio da Silva Monte — Professor de His. 
toria Natural, Manoel Ambrosio da Silveira Torres Por- 
tugal, Abdon F. do Nascimento, Eduardo da Roctn 
Salgado, Pedro Caetano. Martins da Costa, José Faustino 
da Silva, Antonio Moreira de Souza, Francisco Fonte- 
nelle Bizerril, Carlos de Miranda, Dr. Pedro Augusto 
Borges, Manoel Moreira Pequeno, João Firmino de H. 
Cavalcante, Hildebrando Pompeu de S. Brazil, Gonçalo 
de Almeida Souto, Ulysses Bezerra. Francisco do Rego 
Lemos, Adolpho de Castro Fialho, Cezidio de Albuquer- 
que Mertins Pereira, Sabino Baptista, Joaquim Augusto 
de Araujo, Antonio Bastos da Paixão, Agapito Jorge dos 
Santos, José Joaquim Domingues Carneiro, Raymundo 
Guilherme da Silva, Ranulpho Gonzaga de M. Lyra. 
Pedro de A. Sampaio, José Carlos da Costa R. Junior. 
Raymundo Leopoldo Coelho de Arruda, Virgilio Augusto 
de Moraes, Antonio Epaminondas da Frota, Arthur Au- 
gusto Borges, Desembargador Umbelino M d'Oliveira 
Lima, Justino Domingues da Silva, âoão C d'Oliveira 
Freira, Rogerio Accioly de Vasconcellos. 


25 de Março. —lnaugura-se ás 10 horas a Estação 
Telegraphica da cidade de Viçosa. 


26 de Março. - Fallece em Pernambuco o Dr. 
José Austregesilo Rodrigues Lima, advogado, jornalista e 
lente da Escola Normal. Era socio do Ins.ituto Archeo 
logico Pernambucano e seu elogio funebre com o de 
outros foi proferido em sessão de 6 de Março de 1895 
pelo orador Dr. Celso Uchôa Cavalcanti. 


4 de Abril.-- Decisão da Sagrada Inquisição Ro- 


saldo: 


mana Universa! condemnando os pretensos milagres do 
Joazsiro. Para prova de como o embuste se alastrava 
entre o povo ignaro basta consignar que negociantes de 
Fortaleza fizeram vir da casa Shuback e Filhos, de Ham- 
burgo (vapor inglez Justin entrado a 26 de Junho de '893) 
grosas de medalhas representando Maria de Araujo, e 
essas medalhas venderamse como por encanto. Alem 
dessas havia innumeras outras medalhas tendo de um 
lado a effigie da Virgem ou de Santos e do outro a 
effigie de um monge com o nome — Padre Cicero. 

“10 de Abril. —Fallecimento em Fortalcza do ne 
gociante Cel. Manoel Theophilo Gaspar de Oliveira. 
Era filho do Dr. em direito M. Theophilo Gaspar de 
Oliveira e nascera em Fortaleza a 23 de Outubro de 1849. 

O nº 3º amo 3.º da Galeria Ceurense traz seu 
retrato e biographia. 


2 de Maio. — Primeira sessão preparatoria da As- 
sociação Medico-Pharmaceutica do Ceará, no palacete da 
Assenbléa Estadoal. Presidiua o Dr. João da Rocha 
Moreira, secretariado pelos Drs. José Lino da Justa e 
Guilherme Studart. 

3 de Maio. — Publica-se em Fortaleza U Ideal, jor- 
nal litterario. 

3 de Junho. — Publica se em Fortaleza 4 Ajvoruda, 
jornal noticioso. Redacção á Rua do Major Facando n.º 
52. Impresso na Typ. Universal. 

7 de Junho. — Em consequencia de chuvas torren- 
ciaes, desmorona-se parte do Seminario de Fortaleza. 

O Bispo diocesano tendo implorado à caridade pu- 
blica, começaram a affluir os donativos e em pouco tem- 
po ficou o edifício reconstruijo, e em melhores condi 
ções que dantes, subindo as despezas com as obras à 
somma de 24:7463540 

Para melhor noticia lêa-se a «Carta Circular do 
Exmo. e Rvdmo. Sur. D. Joaquim José Vieira, Bispo do 
Ceará, agradecendo ás pessoas, que concorreram para as 
obras de reconstrucção e reparos do Seminario Episco- 
pal do Ceará. 1895». 

Eis os termos em que o jornal .1 Republica noticiou 
o facto: 
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«Hoje pelas 3 1/4 noras da manhã ouviu se para os 
lados da Prainha um grande estrondo, e logo depois o 
sino da egreja da Conceição começou tocar a rebate. 
Muita gente, apesar da chuva que na occasião cahia, di- 
rigiu-se para ahi e teve de assistir um lamentavel es- 
pectaculo. Um grande lance do Seminario Episcopal, do 
lado do norte, contiguo á egreja, havia desabado in- 
teiramente. 

Nos dormitorios estavam o Sr. Padre Ottoni e 8 
seminaristas, alguns dos quaes ficaram debaixo dos es- 
combros, de onde foram com difficuldade retirados, mas 
finalmente sem terem soffrido contuzão apreciavel; o 
Padre Ottoni apresenta ligeiras escoriações em diversas 
partes do corpo; o seminarista Raymundo Themistocles 
soffreu muitas contusões e teve n rosto ferido. 

O tecto do cubiculo do Padre Reitor tambem aba- 
teu, porem elle nada soffreu. 

Os alumnos, que fasiam guarda n'Alfandega, logo: 
que ouviram o signal de rebate, se dirigiram para o 
logar do sinistro. 

Hoje pela manhã, S. Ex.º o Sr. Presidente do Es- 
tado e grande n.º de pessoas foram observar os estra- 
gos. Os prejuizos são calculados em 20 contos de reis. 

Foi profunda a sensação produzida por semelhante 
catastrophe ; não houve quem não a lamentasse. 

Esse importante edifício fci construido durante o 
episcopado do finado D. Luiz Antonio dos Santos, Mar- 
quez do Monte Paschal, depois Arcebispo da Bahia, a 
custa de immensos sacrifícios. Nessa obra foi applicado 
o producto de uma subscripção tirada por aquelle vir- 
tuoso prelado em toda diocese, em favor das orphãs do 
collegio da Immaculada Conceição. O Estado pagava 
1:200$000 ariiuaes por seu aluguel. para nella funccio- 
nar o Seminario e esse dinheiro revertia para o patri- 
monio das mesmas orphãs. Com a separação da Egreja 
do Estado cessou, porem, esse auxilio dos cofres geraes. 

Consta-nos que o resto do edifício ficou Ro 
abalado, receando-se que desabe tambem. 

Desastres sobre desastres são os marcos em que 
pretende assignalar a sua passagem o inverno diluvial 
de 1894. 
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9 de Junho. — Fallece em Fortaleza Leonardo Mar- 
ques Brasil, Barão de S. Leonardo, Coronel da antiga 
Guarda Nacional e Com." da Ordem da Rosa. 

Nasceu no municipio de Maria Pereira e falleceu aos 
77 annos de edade. Tomou parte na guerra dos Balaios 
no posto de Capitão. 

11 de-Junho. - Victima de soffrimentos cardiacos 
fallece o Conego Raymundo Francisco Ribeiro. 

Nasceu na Cidade do Cascavel a 23 de Março de 
1820. Aos 23 annos de edade recebeu as sagradas or- 
dens, tendo feito seus estudos, com brilhantismo, no Se- 
minario de Olinda. 

Por carta imperial de 25 de Junho de 1845 foi 
collado Vigario da Freguezia de Baturité, onde exerceu 
o ministerio, até expirar, por espaço de 49 amnos. Foi 
membro importante do partido conservador, que o dis- 
tinguíu por mais de uma vez com o mandato de depu- 
tado provincial, tendo tambem representado o Ceará como 
deputado à Assembléa geral. 

Possuia grande somma de conhecimentos ecclesias- 
ticos, e era versado n'outros ramos da sciencia. 


24 de Junho. — A' 1 hora da tarde, com assistencia 
do presidente do Estado, bispo diocesano, commandante 
da Escola Militar, commandante do Batalhão de Segu- 
rança, secretarios de Estado da Justiça e Interior, im- 
prensa, funccionarios publicos, crescido numero de se- 
nhoras e cavalheiros, é inaugurada a 1.2 fabrica de meias 
de Fortaleza. Precedeu á declaração de inauguração da 
fabrica a benção do estabelecimento pelo Rvd. Bispo. 

Depois do discurso inaugural, proferido pelo Dr. 
Pedro de Queiroz, foi solemnemente declarada inaugurada 
a Companhia Cearense fabril de meias. 

Essa fabrica desappareceu, sendo vendidos edificio 
e machinismos em 1899. 

24 de Julho. - Fallece pela madrugada em Forta- 
leza o Monsenhor José Teixeira da Graça, cura da Sé. 
Nasce no Aracaty em 1853, estudou no Seminario do 
Ceará e recebeu ordens de Presbytero em 1876. Foi vi- 
gario de Parangaba d'onde passou para uma capellania 
da qual foi chamado para cura da Sé. 


Do, je qe 


Foi deputado provincial no antigo regimen e pre. 
sidente da Assembléa, 

Consultado para aceitar uma das ultimas dioceses 
creadas, excusou se com maxima modestia. 

4 Verdade deu a 2 de Agosto em honra do illustre 
morto, que era seu redactor chefe, uma edição especial 
em que collaboraram Paulino Nogueira, Thomaz Pompeu, 
Antonio Augusto de Vasconcellos, Guilherme Studart, 
Ferreira do Valle, Epaminondas da Frota, José Lino, 
Pedro de Queiroz, José Carlos, Gonçalo Souto, Alvaro 
de Alencar e outros. 

Seus restos repousam no cemiterio de S. João Bap- 
tista em mausoléu levantado por seus amigos e admi- 
radores. 


4 de Agosto. — Inauguração da estação de Quixe- 
ramobim e paradas Floriano Peixoto e Uruquê na via- 
ferrea Baturité. 

14 de Agosto. — Installa-se em Fortaleza a obra da 
Adoração nocturna ao S.S. Sacramento sob a direcção 
espiritual de Monsenhor Antonio Xisto Albano e presi- 
dencia de José Meneleu de Pontes, um dos membros do 
Conselho Central da Sociedade de S. Vicente de Paulo. 

O local da installação foi a Egreja do S. Coração 
de Jesus e os adoradores da 1.º noite: Francisco Anto- 
nto Gomes de Mattos, Dr. Guilherme Studart, José 
Meneleu de Pontes, José Maria Bastos, Benedicto Anto- 
nio de Oliveira, Francisco de Salles Brito, David Gon- 
çcalves da Justa, Raymundo Bezerra da Rocha, Antonio 
Machado da Silveira, João Baptista de Castro Silva, Del 
phim Henriques, Francisco Barboza, Pedro Fabricio de 
Barros e Boaventura da Silva Braga. 

O acto terminou ás 5.12 horas da manhã pelo 
santo sacrificio da missa e communhão dos quatorze 
adoradores. 


15 de Agosto. - Sob a presidencia de Manoel Cy- 
riaco de Barros installa-se uma Conferencia de S Vicente 
de Paulo com a invocação de N. Senhora do Rosario na 
povoação de S. Francisco, freguezia de Lavras. 


15 de Agosto. - Funda seem Fortaleza a Academia 
Cearense, a qual se compõe de 24 membros effectivos. 
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Funccionou, bem como o Instituto do Ceará, no am- 
dar terreo da Assembléa Estadoal, lado do poente e 
posteriormente á Rua Floriano Peixoto n.º 

Entre as disposições de seus Estatutos lê-se que o 
preenchimento das vagas, que occorrerem, será feito por 
eleição, em escrutínio secreto, o nome do candidato é 
vaga será apresentado por alguns dos socios effectivos 
ou por meio de carta do pretendente enviada á secretaria 
da sociedade, e é condição essencial de admissão ter o 
candidato publicado alguma obra litteraria, artistica ou 
scientifica de merecimento real ou apresental-a manus- 
cripta ou inedita á Academia, que a mandará examinar 
pela commissão respectiva e julgará si ella preenche a 
condição exigida. 

Foram socios fundadores os Snrs. Thomaz Pompeu, 
Pedro de Queiroz, Waldemiro Cavalcanti, Raymundo Ar- 
ruda, Alvaro Mendes, ] de Serpa, R de Farias Brito, Gui- 
lherme Studart, José Carlos Junior. Virgilio A de Moraes, 
Antonino Fontenelle, José de Barcellos, Antonio Be- 
zerra, F Alves Lima, Drummond da Costa, Eduardo Sal. 
gado, Alcantara Bilhar, Franco Rabello, R. Theodorico 
Filho, Alvaro de Alencar, Padre Waldevino Nogueira, 
Henrique Theberge, Eduardo Studart, Ad. Luna Freire, 
Antonio Augusto de Vasconcellos, José Fontenelle e 
Benedicto Sidou. Tendo fallecido o academico José Car- 
los Jnnior, foi substituido por José Rodrigues de Carvalho, 
Parahybano, como aquelle. 

Alem dos 24 socios effectivos conta 23 correspon- 
dentes nacionaes e 14 estrangeiros. 

Sua Revista, que attingiu ao 15.º anno de publicação, 

- e que desappareceu, teve como Directores Pedro de Quei- 
roz, Barão de Studart e Thomaz Pompeu. Foram directores 
della tambem o Engenheiro H. Theberge e Dr. J. Rodri- 
gues de Carvalho. 

26 de Agosto. — Funda-se em Pernambuquinho com 
11 membros uma Conferencia de S. Vicente de Paulo sob 
a invocação do Senhor do Bomfim. 

26 de Agosto. —Realisa se, em presença de esco- 
lhido concurso de povo, a inauguração da Fabrica de 
Cortumes, sita no bairro da Jacarecanga, Fortaleza. 
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A” hora aprasada o Bispo Diocesano benzeu a Fa- 
brica, segundo as prescripções lithurgicas, tocando nessa 
occasião a Musica do Corpo de Segurança, que durante 
o acto executou diversas peças do seu repertorio. Em 
seguida o presidente do Estado, convidado pela Direc- 
toria, fez a inauguração official, pondo se em movimento 
todas as machinas, e ouvindo se então o Hymno Nacional 
casar-se com o sibilo da machina, que transmittia ao 
longe a bôa nova do progresso. 

- 7 de Setembro. - Funda-se em Fortaleza a socie- 
dade Congresso de Sciencius Praticas 

Seus Estatutos foram approvados em sessão da as- 
sembléa geral de-: de Julho de 1895. 

Essa associação, que custeava e dirigia escholas em 
varios bairros da cidade, teve por presidentes An 
tonio Bezerra de Menezes, Dr. Guilherme Studart, Tte. 
Cel. Antonio Guedes de Miranda e Henrique Autran. 

10 de Setembro.— Lei n.º 158 autorisando a Presi- 
dencia a transformar a colonia Christina em colonia cor- 
reccional agricola, de conformidade com o art. 9.º do 
Decreto Federal nº 115 de 12 de Julho de 1893. 


"23 de Setembro. — Funda-se em Fortaleza com a 
invocação de N Senhora do Patrocinio e sob a presi- 
dencia de José Meneleu de Pontes uma Conferencia de 
S. Vicente de Paulo. Foi aggregada a 19 de Agosto 
de 18095. 

27 de Setembro. —No escriptorio da redacção d'O 
Commercio, Fortaleza, funda-se a Sociedade Centro Lit. 
terario. Firmam os creditos dessa Associação Clanydes, O 
Coração, Os pescadores da Tahyba, Versos de hontem, 
Myrtos, Prismas, Foacetas, Psalmos, Ruinas, O Simas e 
outras valiosas publicações devidas á penna de Ulysses 
Sarmento, Rodrigues de Carvalho, Alvaro Martins, Pedro 
Muniz, Themistocles Machado, Vianna deCarvalho, Frota 
Pessõa, H. Castriciano, Papi Junior. 

Manteve por algum tempo na imprensa uma Re- 
vista sob o titulo Iracema. 

Teve por presidentes Themistocles Machado, Dr. 
Guilherme Studart (2 vezes) e Dr. José Lino da Justa 


30 de Setembro. — Funda-se em Fortaleza com a 
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invocação de Santo Antonio dos Pobres e sob a presi- 
dencia de Antonio Bezerra de Menezes uma Conferencia 
de S. Vicente de Paulo. Foi aggregada a 19 de Agosto 
de 1895. 

11 de Novembro. — Installa-se na cidade da Re- 
dempção (Acarape) uma conferencia de S. Vicente de 
Paulo sob a invocação de S. Sebastião, Como consequen- 
cia, installou-se ahi no dia 18 do mesmo mez um Con- 
selho Particular sob a presidencia de Antonio Leonel de 
Vasconcellos. A Conferencia de S. Sebastião foi aggre- 
gada a 22 de Julho de 1895 e no mesmo dia instituído 
o respectivo Conselho. 

12 de Novembro. — Apparece em Fortaleza o Dia- 
rio do Ceará sob a redacção do Dr. Justiniano de Serpa 
e Roberto de Alencar. Foi uma continuação do Com- 
mercio, 

20 de Novembro. — Decreto n.º 1394 concedendo 
ao Lyceu Cearense as vantagens de que goza o Gym. 
nasio Nacional. 

23 de Novembro. — Distribue-se em Fortaleza 4 
Escola, jornal manuscripto sob a redacção e collaboração 
das Mete Joanna Rodrigues, Maria de Mello, Josepha 
Freire, Stella Castro, Sara Rossas, Raymunda Abreu e 
Alexandrina Machado, creanças menores de 12 amnos de 
edade., 

9 de Dezembro. — Fallece em Fortaleza aos 43 an- 
nos de edade Fausto Domingues da Silva, Era natural 
de Sobral e filho do Dr. Antonio Domingues da Silva 
e D. Filina Domingues da Silva. 

Entrou muito moço para a extincta Secretaria do 
governo sob o regimen decahido e exerceu varios loga- 
res, chegando a ser chefe de secção. Nesse caracter oc. 
cupou o logar de official de gabinete de varios presi- 
dentes, entre os quaes o Desembargador Calmon e Caio 
Prado. Em commissão do Governo Geralseguiu para o Rio 
Grande do Sul como secretario do Desembargador Cal 
mon, nomeado presidente daquella provincia sob o mi- 
nisterio Cotegipe, e em commissão do governo da provirn- 
cia desempenhou o logar de Bibliothecario da Bibliotheca 
Publica, a que prestou relevantes serviços. 
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Foi um dos fundadores do «Gabinete Cearense 
de Leitura». 


9 de Dezembro. — Funda-se em Fortaleza a esforços 
de Francisco Fontenelle Bizerril a Associação Propaua- 
dora da Arboricultura, cuja directoria provisoria ficou 
assim constituida: Presidente Francisco Fontenelle Be- 
zerril, Vice-presidente Dr. Alvaro de Souza Mendes, Se- 
cretario Affonso Americo de Freitas, Thesoureiro Coro- 
nel Manoel Rodrigues dos Santos Moura, Orador Dr. 
Guilherme Studart, Directores Dr. Henrique Theberge, 
Antonio Bezerra de Menezes e Julio Braga. 


17 de Dezembro. — Fallece em S. Pedro de Ibia- 
pina o Rvdo. Vigario Manoel Lima de Araujo. 

Segundo os dados fornecidos pelos Rvdos. Parochos 
à Repartição Ecclesiastica em 1894 registraram-se 42220 
baptisados, 6757 casamentos e 7952 obitos, havendo com 
o anno anterior uma differença para mais de 2629 bapti- 
sados, para menos 141 casamentos, e para mais 302 
obitos. ; 
Com relação ás duas freguezias de Fortaleza foi 
este o movimento: 

Freguesia de 8 José. — Baptisados 1006, do sexo 
masculino 536, do sexo feminino 470, legitimos 834, 
illegitimos 172; Casamentos 172; Obitos 460. 

Freguezia de S. Luiz de Gonzaga. — Baptisados 752, 
do sexo masculino 378, do sexo feminino 374, legitimos 
633, illegitimos 119; Casamentos 162; Obitos 1006. 

total das duas Freguezias. — Baptisados 1.758, Ca- 
samentos 334, Obitos 1.466, sendo adultos 750, parvulos 
716, homens 821, mulheres 645, estrangeiros 20 e na- 
cionaes 1446. 

No entretanto o encarregado do Registro Civil em 
Fortaleza registrou: nascimentos 377, sendo do sexo 
masculino 204 e do feminino 173, legitimos 333, ilegiti- 
mos 44; casamentos 136; obitos 1309 sendo: parvulos 
691, adultos 618, do sexo masculino 754, do sexo fe- 
minino 555. 

A população provavel da Diocese em 1894, toman- 
do se por base os 46442 nascimentos (inclusive os 10 
º4 dos não registrados nos livros de baptisados) deve 
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ser nunca inferior a 928840 habitantes, calculando se, no 
minimo, 1 nascimento por 20 habitantes 

Durante o anno funccionaram no Estado 170 es- 
cholas primarias, sendo 57 do sexo masculino, 57 do 
sexo feminino e 56 mixtas. A matricula dos alumnos 
montou a 8687 e a frequencia a 5002. 

-Nesse anno houve copioso inverno no Estado regis- 
'trando-se em 'Fortaleza 2726 millms. d'agua, o maior n.º 
até hoje registrado. 


1895 


13 de Janeiro.— Publica-se em Fortaleza o jornal- 
zinho intitulado o Diabo 

2 de Fevereiro. — Funda-se em Quixeramobim uma 
Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Em virtude dessa creação fundou-se no dia seguinte: 
(3) um Conselho Particular. 

Conselho e Conferencia foram aggregados a 16 de 
Dezembro. 

| de Março. -- Fallece em S. Luiz do Maranhão 
com 80 amnos e 2 mezes de edade o Major reformado 
Joaquim Ferreira de Souza Jacarandá, um dos man- 
dantes do assassinato do Vice-Presidente Major João 
Facundo. 

8 de Março. — Inaugura-se o telegrapho em Hu. 
maytá, prolongamento da Estrada de Ferro de Baturité, 
hoje Senador Pompeu. 

9 de Março. - O Correio do Ceará installa-se no- 
edificio situado á Praça dos Martyres n.º 1, esquina da 
Rua Floriano Peixoto, antiga Bôa Vista, sendo o alu- 
guel de 5.4005000 annuaes em virtude do contracto 
celebrado a 4 de Março com a locadora, sociedade 
anonyma União Cearense. 

10 de Março. — Funda-se em Grossos na Capella do 
Sagrado Coração de Jesus uma Conferencia de S. Vicente 
de Paulo por iniciativa do Professor Manoel Cantionilio- 
de Carvalho e Silva, Presidente do Conselho Particular 
do Aracaty. 

29 de Março. — Funda-se em Fortaleza a associação 
Recreio Militar, cuja directoria ficou assim composta: 

"João Bartholomeu Klier, presidente, Julio Sampaio, 1.º se- 
cretario, Francisco de Meilo Rabello, 2.º secretario, e 
Alfredo Floro, thesoureiro. 
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31 de Março. — Victimado por padecimentos da es- 
pinha fallece em Fortaleza Antonio Martins. Filho de 
Antonio Dias Martins e D. Franoisca Xavier de Albu- 
querque, nasceu a 16 dz Junho de 1852 em Fortaleza, 
donde aos 7 annos retirou-se com a família para a villa 
do Trahiry e, voltando de novo á Capital, enpregou-se 
em casas commerciaes como caixeiro de escripta, pro 
fissão que deixou pela de empregado di Alfandega. 


Fez as primeiras armas na imprensa redigindo em 
1875 com Joaquim de Souza e Lino Encarnação a Briza 
e collaborando nos Ensaios Litterarios e Lyrio, outros 
dous pequenas jornaes litterarios. Em 1876 redigiu com 
Joaquim de Souza e Rodolpiano Padilha a Mocidrde, 
em 1878 ainda com Rodolpiano e Francisco Perdigão 
a Tribuna do Povo e de 1881 a 1882 publicou na Cons 
tituição uma serie de folhetins sob o pseudonymo de 
«Delisle» como mais tarde no Libertador de parceria 
com João Lopes a secção 4 semana. 

Os serviços prestados por Antonio Martins no Li- 
bertador á causa abolicionista são inestimaveis. 

Por ultimo Antonio Martins illuminou com sua pen- 
na as columnas do Norte, orgam da parcialidade política 
a que pertenceu e que lhe deu o alto posto de senador 
estadual. 

O Diario do Ceará dedicou á sua memoria um n.º 
especial a 30 de Abril de 1895. 


2 de Abril. —- Publica-se O Iracema, orgam do Cen- 
tro Litterario, de Fortaleza, sob a direcção de Pedro 
Moniz e Julio Olympio. No 2.º n.º já são redactores Ro 
drigucs de Carvalho e Pedro Moniz. 

Transformou se mais tarde numa revista trimensal 
sob a redacção scientifica dos Drs. G. Studart e Justi- 
niano de Serpa, e redacção litteraria de Pedro Moniz, 
Rodrigues de Carvalho e Alvaro Martins. 


15 de Abril. — Assume o commando da Escola Mi. 
litar e da guarnição deste Estado o Coronel de enge- 
nheiros Dr. Antonio Vicente Ribeiro Guimarães 


. 28 de Abril. — Funda-se em Barbalha uma Confe- 
rencia de S, Vicente de Paulo sob a invocação de Santo 
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Antonio Thaumaturgo. Foi aggregada a 17 de Agostc 
de 1896. 

28 de Abril. - Funda-se na Barbalha um Conselho 
Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo, sendo 
seu primeiro presidente José de Sí Barreto Sampaio. Foi 
instituido a 17 de Agosto de 1896. 

28 de Abril. - Funda-se em Fortaleza uma Contfe- 
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N. 
s. de Nazareth. Foi aggregada a 18 de Janeiro de 1897. 


30 de Abril. - Joaquim Lopes Verçosa na qualidade 
de procurador da Sociedade Ceará-Libertador firma com 
o Governo do Estado o arrendamento, por 9 annos e 
preço de um conto de réis annuaes, do predio n.º 55 À 
á Rua da Bôa Vista, Fortaleza, tudo de accordo com o 
despacho do presidente Freire Bezerril em 22 de Abril. 


30 de Abril. — Fallece em Fortaleza Augusto Xavier 
de Castro, o poeta dos Chromos. 

Filho de José Xavier de Castro e Silva e D An: 
tonia Josephina de Castro, nasceu em Fortaleza a 30 
de Janeiro de 1858. 

Baldo de recursos, dedicou se á vida do funcciona- 
lismo, percorrendo os empregos de collaborador na Se- 
cretaria do Governo, logar para o qual entrou em fins de 
Dezembro de 1878, praticante, 3º e 2º escripturario e 
director de secção do Thesouro do Estado. 

A Padaria Espiritual, associação a que elle pertencia 
fez colleccionar e imprimir sob o titulo Chromos suas 
poesias esparsas aqui e ali nos diversos jornaes. Os 
Chromos, que dão um cunho a parte á phisionomia litte- 
raria do autor e pintam com fidelidade scenas e aspectos 
da vida cearense, fazem um vol. em 8.º pequeno, de 76 
pp., impresso na Typ. Universal, Fortaleza, 1895. 

5 de Maio. - Apparece em Fortaleza O Figarinn, 
periodico humorístico, fundado por Antonio de Lafayete, 
João de Albuquerque e Nicephoro Moreira. Depois pas- 
sou á propriedade e redacção de Carlos Severo e Nice- 
phoro Moreira, sendo este o gravador em madeira. 


10 de Maio. — Victima de uma lesão cardiaca, fallece 
em Fortaleza o Dezembargador aposentado Hypolito Cas: 
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siamo Pamplona. Filho do Capm. José Pamplona e de 
D.? Angelica Rosa Pamplona, nasceu em Aracaty a 2 
de Março de 1819. 

Foi deputado geral duas vezes, chefe de policia do 
Ceará (1867 e 1868), desembargador da Relação de Ouro 
Preto (1881) e presidente da Relação do Ceará. Com 
José Liberato fundou .o Aracaty em 1859. 


20 de Maio. - Fundea no porto de Fortaleza o pa- 
quete Olinda, procedente do sul, vindo a seu bordo com 
seu estado maior o general de brigada Arthur Oscar, 
commandante do 2.º Districto Militar, cuja séde havia 
sido passada, provisoriamente, do Recife para Fortaleza. 

Acompanhou tambem á S Exe.? o 2.º Batalhão de 
infanteria, commandado pelo Coronel Pedro Paulo da 
Fonseca Galvão. 

Ao desembarque fizeram as continencias devidas os 
alumnos da Escola Militar e o Corpo de Segurança. 

“O quartel-general funccionou no andar terreo do Pa- 
lacete do Congresso Estadual e o batalhão aquartelou 
no antigo quartel de 1.º linha. 

24 de Maio. — À Empreza Telephonica de Fortaleza 
consegue pôr-se em communicação com a cidade de 
Quixeramobim com um percurso de 267 kilometros de 
linha. 

| 24 de Maio e | de Junho. — Fundação e Installa- 
ção da Despensa dos Pobres de Fortaleza á Rua For- 
mosa nº 48, actual Barão do Rio Branco e sob os aus- 
nícios de N. S, Auxiliadora e presidencia de Solon da 
Costa e Silva, predio gratuitamente cedido pela piedosa 
matrona D. Maria Carolina Vieira da Cunha. 

Tendo sido demolido o predio à Rua Formosa n.º 
48, foi a Despensa transferida para o de n.º à mesma 
rua, e finalmente para casa propria sita á Praça Cora- 
ção de Jesus, lado díreito do grande predio pertencente 
ao Conselho Central da S. de S. V de Paulo. 

Era proprietario de grandes sitios de café em Ba- 
turité e Vice-Consul Português em Fortaleza. 

9 de Julho. — Publica-se em Fortaleza o Jornal da 
Tarde, de propriedade de José Olympio e redacção de 
Tiburcio Rodrigues. 
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14 de Julho. — Reapparece na arena jornalística o 
Jaguaribe, orgam do Gabinete Aracatyense de Leitura. 
Esse jornal data de 1886. 


19 de Julho. -O Conselho Particular da Sociedade 
de S. Vicente de Paulo no Crato funda a Escola de S. 
José para O ensino das creanças pobres. A essa escola 
está ligado o nome do zeloso professor confrade Vicen- 
tino José Felippe Santiago, fallccido em 1918. 


21 de Julho. — Funda-se em Maranguape a Asso- 
ciação das Senhoras de Caridade por iniciativa e esforços 
do: então vigario Rvúmo. Bruno Rodrigues da Silva 
Figueredo. 

21 de Ju!ho. - Fundase na povoação de Cuncas, 
freguezia de Aurora, uma Conferencia de S. Vicente de 
Paulo sob a invocação de N.S. das Dores. Foi aggre- 
gada a 4 de Outubro de 1897. 

28 de Julho. —Publica-se em Fortaleza o jornalzinho 
Pif paf, de propriedade de Raymundo Pinto Bandeira e 
redacção de Cassiano Maia. 

1 de Agosto. —Installa-se em Quixadá um Club 
musical e litterario denominado .i/berto Nepomuceno, fi- 
cando sua directoria composta da seguinte forma: Vi- 
cente Fí da Motta, presidente; Thiago M. da Cunha, 
vice-presidente; Raymundo R. de Araujo Costa e Joa- 
quim Nogueira, secretarios e Rvd. Vigario Pe. Antonio 
Lucio, thesoureiro. 

H de Agosto. — Funda-se em Fortaleza a Sociedade 
Congresso Estuduntal, cuja directoria ficou assim consti- 
tuida: Director Roberto de Alencar, secretarios Joaquim 
Fontenelle e Octavio Mendes e representante Gervasio 
Nogueira. Para a elaboração do. programma do Con- 
gresso foram eleitos Gervasio Nogueira, Bohemundo 
tffonso e Leonel Chaves. 

23 de Agosto. —Por acto dessa Gata são declarados, 
nos termos da Lei nº 206 de 26 de Julho ultimo, de 
publica utilidade, para o fim de, mediante previa in- 
demnisação, serem desapropriados, nos termos da Lei 
n.º 96 de 5 de Outubro Je 1837. 0s predios nº 25, sito 
á praça dos Voluntarios, n.º 29, sita à rua Senna Ma- 
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dureira, n,º 12 e t4, sitos á rua do Cajueiro, os dois, 
primeiros destinados ao augmento do edificio do Lycêo 
Cearense, e o ultimo ao rompimento de nova rua, que vai 
da rua Municipal a emboccar na rua da Alegria. 


29 de Agosto. —E” dessa data a Lei Estadual n.º 
229 concedendo ao Cel Tristão Antunes de Alencar 
privilegio para construcção de uma estrada de ferro de 
Fortaleza a S. Bernardo de Russas O praso concedido 
para o inicio dos trabalhos foi prorogado por cinco 
annos pela Lei n.º 735 de 28 de Agusto de 1903. 


30 de Agosto. —Publica-se em Fortaleza 4 jandaia, 
orgam da classe estudantal. Tinha como director Joaquim 
€. Fontenelle e como redaetores Joaquim Carneiro, Octa 
vio Mendes e Gervasio Nogueira. 


7 de Setembro. —E” creada a freguezia de Mu- 
Jungú, a qual se inaugura a 15. 


26 de Setembro. — E” desta data a lei n.º 264 con- 
ferindo ao presidente do Estado a attribuição de no- 
mear e demittir livremente os Interdentes Municipaes. 


29 de Setembro. — Fallece na cidade de Camocim, 
onde exercia o cargo de guarda livros da agencia da 
Companhia Maranhense de navegação a vapor, o poeta 
cearense Lívio Barreto. Fulminou-o uma congestão 
cerebral. 

Filho de José Soares Barreto e D. Marianna da 
Rocha Barreto, nascera a 18 de Fevereiro de 1870 na 
fazenda dos Angicos, povoação de Ibuassú, termo da ci- 
dade da Granja. Suas poesias, hoje enfeixadas em vo- 
fume, correm mundo sob o expressivo titulo Dolentes. 

As Dolentes, obra posthuma, foram publicadas env 
1897 pela Casa Cunha, Ferro e C.?, de Fortaleza, e tra- 
zem um prefacio de Waldemiro Cavalcante. 

Livio Barreto era membro da Padaria Espiritual, 
cujo orgam na imprensa, O Pão, dedicou á sua memoria 
a edição n.º 26, escrevando-lhe a biographia Arthur 
Theopkilo, seu companheiro e amigo. 


29 de Setembro.— Sahe á luz da publicidade em 
Fortaleza a Galeria Cearense sob a redacção do Dr. An- 
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tonio Augusto de Vasconcellos e cullaboração de varios 
homens de lettras. 


15 de Outubro.- Publica-se em Fortaleza o 1º n.º 
do jornal 4 Penna sob a redacção de Marcolino Fa- 
gundes, Graccho Cardoso, Julio Olympio e Mattos Guer- 
ra, rapazes conhecidos no meio litterario cearense. 


18 de Outubro, — E” dessa data o contracto cele- 
brado entre o presidente do Estado Freire Bizerril e o 
cidadão Isaac Amaral para a construcção de um theatro 
em Fortaleza. O termo do contracto, que consta de 
25 clausulas, vem publicado no jornal Republica, nº 
de 21 de Outubro. Vide 24 de Maio de 1896. 


20 de Outubro, — Sob a invocação do Sagrado Co- 
ração de Maria funda se em Goyaninha uma conferencia: 
de S Vicente de Paulo. 


3 de Novembro. — Sob a invocação de N.S. da 
Gloria funda-se em Maria Pereira (Benjamin Constant): 
uma Conferencia de S. Vicente de Paulo. 


10 de Novembro, —Sob a invocação de N.5S. da 
"Conceição fundam-se Conferencias de S. Vicente de Paulo 
em Milagres e Junco. 

15 de Novembro, — Inaugura se o Pharol de Ca- 
mocim, situado na ponta do «Trapiá», na seguinte po. 
sição: latitude 2º 51'30' Sul e longetude 40.º 42'50"" 
a Oeste do meridiano de Greenwich. 

Foram seus primeiros pharoleiros Constantino 
Lourenço Gomes, (que se exonerou por motivo de doença 
dose annos depois) e Joaquim Jacob Ramalho, segundo: 
e terceiro pharoleiros respectivamente. 


15 de Novembro. — E” inaugurada a linha tele- 
phonica para o Pharol do Mucuripe (9 kilometros) com 
o fim de fazer as communicações do movimento do: 
porto de Fortaleza. que são traduzidas por um tele- 
grapho optico collocado no mirante da Estação Tele- 
phonica á Praça do Ferreira. 

15 de Novembro. - Inaugura-se ua p2quena es- 
tação telephonica para 10 assignantes na villa de Pa- 
rangaba em communicação com a Rede geral da For- 
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taleza. Em Parangaba já existia uma linha (unica) inau- 
gurada em 24 de Maio de 1894. 


" 19 de Novembro. —Fallece em sua fazenda Ca- 
lifornia, Quixadá, o Dr. Arcelino de Queiroz Lima, fi- 
lho do Tenente-Coronel Pedro de Queiroz Lima, e D. 
Francisca Helena de Queiroz Lima. 

Nasceu a 22 de Janeiro de 1837 e formou-se na 
Academia de Direito do Recife a 14 de Novembro de 
1871, tendo sido no amnno anterior um dos membros 
mais influentes do «Outeiro Democratico», associação 
republicana academica. Exerceu a magistratura em 
Caiindé e Pacatuba e occupou os logares de chefe de 
secção da Secretaria do Governo e procurador fiscal 
interino da thesouraria da fazenda na antiga Provincia. 
Em 1872 funiou o Gymmasio Cearense Estava retira- 
do da vida politica em que logrou o logar de Senador 
Estadoal (1891). 


28 de Novembiro. —Publicase em Fortaleza O 
Ceará, orgam do partido republicano-democrata do 
Estado. Redactores Conselheiro Rodrigues Junior. Drs. 
Martinho Rodrigues. Alvaro de Alencar, João Othon 
e Pedro Rocha. Substituiw-o o Estado. 


6 de Dezembro. - Realisa-se em Mondubim a 
inauguração da fabrica Ceramica Cearense ds proprie- 
dade de Olympio, Gondim & C? 

O plano da fabrica, locação, etc, pertence 20 Dr. 
MH. Autran e a montagem das machinas foi effectuada 
por Alfredo Mamede. 


7 de Dezembro. - Fallece aos 77 annos de eda- 
de em Fortaleza Antonio Rosa de Oliveira. mais co- 
uhecido por Mestre Rosa. Era natural da Ilha de 5. 
Miguel e chegara ao Ceará a 7 de Dezembro de 1838. 

Seu nome está ligado a innumeras construcções 
religiosas no Estado, entre as quaes a Egreja do Sa- 
grado Coração de Jesus. 

Fo: o introductor no Ceará do pto exercicio do 
Mez Marianno. 

8 de Dezembro. — Varios moços da melhor so. 
ciedade Aracatyensc fundam a Philarmonica Figueire 
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do. Foram seus regentes; Raymundo Paraguai, Lear- 
dro Ozorio e Manuel Brigido. 

I5 de Dezembro. —Sob a invocação de Sant'Anna 
funda se em Independencia uma Conferencia de S Vi- 
cente de Paulo, 


25 de Dezembro. —- A convite do Rvd José 
Raymundo Baptista a população do povoado do Jacú 
muda-lhe o nome para Povoado de S Sebastião. 


31 de Dezembro. - Começa a funcionar a meia 
noite o Observatorio Astronomico de Quixeramobim. 
Está situado a 5º16'00 de Lat Sul, 3º55'00 de Long. 
Oeste do Rio de Janeiro e a 206770 acima do: nivel 
do mar. 

Em 1804 registraram-se no Estado segundo os 
Mappas dos Rvds. Vigarios 42220 baptisados. 6757 
casamentos e 7952 obitos, e em 1805 40920 baptisa- 
dos, 6130 casamentos e 7182 obitos. 

Houve. portanto, differença para menos em 1805 
nos baptisados 1300, ncs casamentos 627 e nos obitos 
770 

Fortaleza registrou 16613 nascimentos e 350 ca- 
samentos, 

Ainda houve grande inverno este ano no Ceará, 
registrando o pluviometro em Fortaleza 2392.7" 

A Exportação foi uo valor official de 6996 
contos. 


1896 


1 de Janeiro. — Funda se em Fortaleza a socieda- 
de Auxiliadora Postal, para auxilio mutuo de seus socios. 


5 de Janeiro. —Procede-se á benção da 1.2 pedra 
da Capella do SS. Coração de Jesus no arraial Gros- 
sos, freguezia de N. S. do Rosario de Areias, addida 
à da cidade de Sant'Anna da União. bispado do Ceará, - 
sendo officiants o Rvd. Vigario da União. Pe Agosti- 
nho José de Santiago Lima E' esta a respectiva Acta: 

Aos cinco dias do mez de Janeiro do anno de mil 
oitocentos noventa e seis. ás cinco e meia horas da 
tarde, no Arraial Grossos Freguezia de Nossa Senhora 
do Rosario d'Areias, addida à da cidade de Sant'Anna 
da União deste Bispado do Ceará; achando-se presente 
grande concurso de povo de ambos os sexos, de di- 
versas idades e de todos os matizes sociaes, uma banda 
de musica vinda da cidade de Mossoró; procedeu se 
ao acto de benção da primeira pedra da nova Capel- 
la, dedicada ao Sagrado Coração de Jesus, no mencio- 
nado lugar — Grossos —; sendo officiante o Rvd. Viga 
rio da União e encarregado desta. Padre Agostinho 
José de Santiago Lima, competentemente auctorisado 
pelo Exm, e Rvm. Snr. D. Joaquim José Vieira, Bispo 
Diocesano, observando-se em tudo as cerimonias, que 
prescreve o Ritual Romano. 

Foram paranymphos do supra mencionadp acto 
os cidadãos, em primeiro lugar, abaixo assignados; 
deixaram porem, de comparecer os seguintes cidadãos: 
tenente-coronel Augencio Virgilio de Miranda, Frede- 
rico Antonio de Carvalho. consul portuguez, capitão 
João Felix do Valle. major José Marcolino Pessõa, ca- 
pitão Sebastião de Souza Bastos, capitão Antonio Fer- 
nandes de Carvalho, Antonio Severiano de Souza e 
André Filgueira Lião e outros que não é possivel men- 
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cionar sens nomes, todavia enviaram generosos dona- 
tivos que serão mencionados no competente livro de 
receita e despesas do serviço da capella em começo. 


Para perpetua memoria e a todos em todo tempo 
constar mandou o Rvd. Parocho Agostinho José de 
Santiago Lima lavrar a presente acta que será por elle 
assignada e por todos os cidadãos presentes que o qui- 
zerem fazer, começando pelos paranymphos. Eu Manoel 
Satyro Dias, escrivão ad hoc a escrevi. 


O Vigario Padre Agostinho José de Santiago Li- 
ma, paranyinphos: Izael de Menezes Brasil, José Mar 
<olino Pessoa, Hyppolito Cassiano de Mendonça, Luiz 
de Pontes Vieira, Manoel Bernardes de Souza, Joaquim 
Rodrigues das Chagas, João Martins Evangelista, Anto- 
aio Bernardo de Souza, André Corcino de Medeiros, 
Raymundo Teixeira de Souza Barros, André Felix Ro- 
drignes. Francisco Balthazar Rebouças, Jesuino Ferrei- 
ra, Benedicto Marrocos de Mendonça, Amancio Dantas 
Ferreira, Izaias Demetrio de Souza, José Graciliano Fer- 
reira, José Benedicto de Mendonça, Antonio Bernardo 
de Souza Filho, Manoel Freire do Nascimento, Manoel 
Manoel Antonio do Valle, José Evangclisia Freire, Ma- 
soel Trajano, Antonio do Valle Loureiro, Francisco 
Firmino de Souza. Manoel Liberalino d'Oliveira e Se- 
bastião de Góes Nogueira. 


2 de Fevereiro. —Inaugura se em S Bernardo de 
Russas uma casa de educação com o titulo de Collcgio 
dos Sagrados Corações e sob a direcção do Pe. João 
e Santiago e Ildefonso Gonçalves Rodrigues de Car- 
valho. 


4 de Março. — Conclusão da linha ferrea. que liga 
a fabrica de tijolos do Cocó, de propriedade de Moura 
& C., á praça Benjamin Constant na extensão de 4000 
metros, inclusive desvios e linhas interiores, sendo a 
distancia de 3600 metros da referida praça á fabrica 
Moura. Seu raio minimo de curva é de 100 metros; quasi 
toda linha é em declive desde a fabrica á praça Benja- 
min Constant, tendo apenas uma descida de cerca de 
200 metros com a qual faz entrada no Cocó. 
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' 8 de Março. — Publica-se em Fortaleza a Palestra, 
fornalzintro critico. 

15 de Março. — No Salão de honra do Instituto 
de Humatridades funda-se uma sociedade, que tomou o 
nome de «Congresso Estudantal» e cuja directoria pro- 
visoria ficou assim constituida : 

Presidente, Mamede Nogueira; 1.º vice-presidente, 
Joaquim Cunha Fontenelle; 1.º secretario, Leopoldo 
Gondim; 2.º secretario, Walfrido Ribeiro ; orador, Ger. 
vasio Nogueira; tesoureiro. Manoel Baptista de Oli- 
veira; procurador, Gentil H. de Barros Lcal. 


15 de Março. — Publica-se em Maranguape o jor- 
malzinho Equador sob a direcção de Alfredo de Oliveira. 

25 de Março. -Apparece o Synbolo, orgam do 
Apostolado Litterario de Baturité. 

21 de Abril. -Orgarisa-se em Fortaleza o Club 
União Militar com o fim de, amenisando a vida afano- 
sa de seus associados, promover diversões, dando men- 
salmente saraus dansantes. 

t de Maio. -—Fallece na Santa Casa de Miseri- 
cordia de Fortaleza a irmã Vfcencia, no mundo Rosa- 
lia Bernard, com 78 annoós de edade, tendo começado 
o seu apostolado em 1844. Viera parao Ceará em 
1872. Era matural de Puy, na França. 


13 de Maio. —- Começa o assentamento dos trilhos 
da linha ferrea do bairro do Oiteiro de propriedade de 
uma associação, cuja directoria se compunha do Dr. 
João da R. Moreira, Tenente Coronel Arnulpho Pam. 
plona e Capitão Alfredo José Barbosa. 

13 de Maio. — Publica-se em Sobral o jornalzinho 
O Estudante. Era redigido por alumnos do capitão Vi- 
cente Arruda. 

I7 de Maio.- Sob as invocações de N. S. das 
Dores e Sagrado Coração de Jesus fundam se em Li- 
moeiro duas Conferencias de S. Vicente de Paulo. Em 
consequencia um Conselho installou-se ahi a 5 de Junho. 

24 de Maio. — Collocação da pedra fundamental do 
theatro á Praça Marquez do Herval, sob a direcção do 
contraetante Isaac Amaral, que o tomou a si por 500 
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contos, de conformidade com um contracto celebrado a 
18 de Outubro de 1895. 

A lei autorisando as obras do theatro tem o n.º 
144 e é de 25 de Agosto de 1894. 

Foi mandado mais tarde derrubar, já estando as 
obras bem adiautadas. 


29 de Maio. —-Succumbe em Fortaleza a una 
pneumonia o Dr. José Carlos da Costa Ribeiro Junior, 
professor e jornalista. 

Filho do Dr José Carlos da Costa Ribeiro e D* 
Adelaide Josephina da Costa Ribeiro. nasceu na capital 
da Parahyba do Norte a 24 de Julho de 1860. 

Bacharelou-se a 31 de Outubro de 1881 na Facul- 
dade de Direito do Recife, vindo para o Ceará dois 
annos depois. Entregando se a principio á vida de ma- 
gistrado, foi promotor e depois juiz municipal do Ara- 
city e juiz municipal do Ipú. Pondo de parte a ma- 
gistratura, entregou se de corpo e alma ao magisterio 
para o qual tinha muita predilecção e estava perfeita- 
mente apparelhado por profundos estudos nessa especia 
lidade, e conseguiu com applausos geraes ser lente de 
allemão no Lyceu Cearense e de varias disciplinas em 
collegios particulares. 

Foi nomeado chefe de Polícia do Ceará no tempo 
do Governo Provisorio e quando a morte veio supre- 
hendel-o, roubando ao paiz um filho que o honrava, 
occupava elle o alto cargo de Secretario dos Negocios 
da Fazenda. Era membro da Academia Cearense e di- 
rector da Padaria Espiritual, 

Em memoria deste distinctissimo homem de lettras 
deu O Diario do Ceari uma edição especial a 4 de Junho 
e foi publicada uma polyanthea do Congresso Egtudantal 
sob o titulo .4s Lettros, mas nenhuma manifestação 
equiparou-se a que lhe foi tributada pela Academia Cea- 
rense, como poder-se á ver da Revista dessa illustre 
associação. 


14 de Junho. — Instalação em Fortaleza da Asso- 
ciação Nossa Senhora dos Remedios. E' esta a respe- 
ctiva Acta: 

Aos quatorze dias do mez de Junho de mil oito- 


-07— 


gentos e noventa € seis, presentes, ra residencia do Snr. 

commendador Alfredo Garcia, este mesmo cavalheiro, o 

Revdmo. Padre Ananias Corrêa do Amaral, João Miguel 

da Fonseca Lobo, José Candido Freire, Joaquim Simões 

Cadaxo, Victorino Gomes de Oliveira, Laurindo Virgi- 

nio de Moraes, Claudio de Oliveira, Francisco Gomes 

Parente, Josué Arara), Arão Amaral Josué Garcia, foi . 
por unanimidade acclamado presidente o Sar. commen- 

dador Alfredo Garcia, o qual chamou para Seeretarios 

os Snrs. Arão Amaral.e José Candido Freire, declaran- 

do então aberta a sessão. O Snr. Presidente deu a 

palavra ao Revdmo, Padre Ananias Amaral para expor 

os fins da presente reunião, o qual fel-o, proporrdo que 

se fundasse uma associação afim de levar a efieito a. 
conclusão das obras da egreja de Nossa Seniora dos 

Remedios, sita no bairro do Bemfica, o que acveito pelos 

cavalheiros presentes, foi pelo Snr, presidente deelarado 

achar-se fundada a associação mencionada. 


Procedendo se de novo á votação para composição: 
da mesa, foram por unanimidade eleitos: para presidente 
o Sur. Commendador Aliredo Garcia, 1.” secretario 
Arão Amaral, 2.º dito José Candido Freire, thesoureiro 
João Miguel da Fonseca Lobo. Resolveu a associação, 
em accordo de idéas, que se mandassem imprimir cir- 
culares afim de, dando conhecimento de sua respectiva 
fundação angariar o maior numero possível de tantos 
contribuintes, designando se em seguida o 1.º domingo 
do mez de Julho proximo vindouro para a primeira 
reunião ordiraria e eleição definitiva da meza adminis- 
trativa da mesma sociedade. Ao encerrar a sessão, o 
Snr. presidente designou os Snrs. Revdmo. conego Ana- 
nias Amaral, José Candido Freire, Francisco Gomes Pa- 
sente e Claudio de Oliveira para irem em commissão 
á imprensa desta capital pedir o seu auxilio em favor 
da associação, que vem de se crear. E nada mais ha- 
verido a tratar-se, declarou o Snr. Presidente encerrada 
a reunião, da qual se lavrou a presente acta de irstal 
lação. E eu, Arão C. Amaral, 1.º secretario, a escrevi. 


— Alfredo Garcia — Padre Ananias Correia do Amaral 
José Candido Freire—-Arão C. Amaral—João Míguel 
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F. Lobo -—Claudio de Oliveira— F. Gomes Parente — 
Laurindo V. Moraes - Victorino G. de Olíveira— Joaquim 
Cadaxo- Josué C. Amaral— Josué Garcia. 


12 de Julho. — Posse do Presidente do Estado Se- 
nador Antonio Pinto Nogueira Accioly. 


12 de Julho. — Funda-se no Crato a Associação 
das Senhoras de Caridade. E' esta a respectiva Acta: 


Acs doze dias do mez de Julho do anno de mil 
oitocentos e noventa e seis, ás quatro horas da tarde, na 
Egreja de S. Vicente Ferrer, reuniu-se um consideravel 
numero de pessoas para a sessão da installação canoni- 
ca da Associação das Senhoras de Caridade, a qual foi 
aberta com as orações regulamentares pelo Revdmo. 
Director espiritual, Monsenhor Francisco Rodrigues Mon- 
teiro, e com a presença do Monsenhor Vigario Antonio 
Alexandrino de Alencar, e das seguintes Senhoras ins- 
talladoras em numero de 22: Izabel Amorim, Francisca 
Garcia, Maria Moreira Facundo, Idalina de Norões 
Chaves, Rosa Joca, Maria Teixeira, Matildes Alexandrina 
de Alencar, Rachel Sisnando, Raymunda Angelica, Can- 
dida de Jesus Albuquerque, Vicencia Esmerina de Jesus, 
Leonida Moreno Vanderley, Idalina Francisca do Nas- 
cimento, Maria Pedrozo Maciel, Maria Gomes de Mat- 
tos, Maria da Penha Gonçalves, Maria Affonso Moreno, 
Maria Angelica Flamino, Maria Moreira Vianna, Marta 
Jacome de Carvalho, Elvira Nobrega da Silva e Balbi- 
na de Alcantara Lima. Em seguida o Revdmo. Director 
proferiu uma concisa mas substanciosa allocução em 
que bem patenteou a origem, deveres et*vantagens da 
Associação, mostrou os innumeros benefícios que advêm: 
da particicipação das indulgencias, e, por ultimo, con- 
gratulou se com todas as pessoas assistentes por ver 
effectuado um dos seus mais ardentes desejos —a orga- 
nisação desta pia Associação, approvada pelo inclyto 
Bispo da Diocese, o Exmo. Snr. D. Joaquim José Vieira. 

Coube logo ao Monsenhor Vigario Antonio Ale-- 
xandrino externar seus conceitos sobre o presente acto. 


Foi a sua allocução sobre os deveres de cada uma: 
das Senhoras de Caridade, aconselhando-as e animan- 
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do-as a cumprir religiosamente a missão de que se acha- 
vam incumbidas. 

Exhibiuse em conceitos sobre a imprescindível 
virtude da Caridade, e, a exemplo do grande heroe dessa 
virtude—sS. Vicente de Paulo -exhortou as Associadas 
a amarem e a terem muito zelo e muita dedicação à 
causa dos pobres enfermos, aos quaes deviam visitar, 
empregando todos os meios para salvar suas almas. 

Seguiu-se a eleição, sendo eleitas as seguintes Se- 
nhoras: Presidente, D. Elvira Barbosa Madeira; Secre- 
taria, D. Maria Benigna de Alencar; Thesoureira, D. 
Fausta de Oliveira Frazão. Isto feito, o Revdmo. Di- 
rector, de aceordo com Monsenhor Vigario Alexandrino 
e com as circumstancias da Associação, nomeou doze 
visitantes e dez thesoureiras 

Nada mais havendo a tratar se procedeu se a col- 
lecta, que rendeu trinta e sete mil réis (378000), e en- 
cerrou se a sessão com as orações regulamentares. 


17 de Julho.— Fallece na Capital Federal o repre- 
sentante do Ceará no Congresso Federal Dr. Gonçalo 
de Lagos Fernandes Bastos. Era bacharel em direito 
pela Academia de S. Paulo. 

Foi deputado provincial mais de uma vez e redi- 
giu o Pedro Il, orgam conservador. 

I9 de Julho. -Sob a direcção do Bacharei João 
Augusto Perdigão funda-se um instituto de ensino sob 
a denominação de Gymnasio Baturiteense 

20 de Julho. —-Funda-se em Bôa Esperança uma 
Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de 
Nossa Senhora da Conceição. Foi aggregada a 19 de 
Dezembro de 1898. 

26 de Julho. — Publica-se em Fortaleza o jornal. 
zinho intitulado O Garoto. 


7 de Agosto. — E" dessa data a Lei n.º 294 ele 
vaudo Independencia á categoria de villa. Foi ella 
inaugurada a 16 de Novembro. 


I3 de Agosto.—Lei nº 297 autarisando o Go- 
verno do Estado a concorrer com a metade das despezas 
necessarias para a ligação das linhas telegraphicas da 
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União ás localidades do interior. A essa lei não foi 
dada execução. 


3 de Setembro. — Lei n.º 332 elevando á catego- 
ria de villa a povoação de Humaytá com a denomina- 
ção de Senador Pompeu. O municipio foi inaugurado 
a 8 de Novembro. 


4 de Setembro. Lei n.º 334 autorisando o go- 
verno do Estado a renovar com quem mais vantagens 
offerecesse o contracto para exgotos de Fortaleza cele- 
brado a 16 de Fevereiro de 1891, modificado a 7 de 
Maio de 1892 e rescindido a 3 de Junho de 1895. 

Chamada a concurrencia por Edital de 28 de 
Agosto de 1897, apresentou se uma proposta firmada 
peles profissionaes Engenheiros Antonio Theodorico da 
Costa e Roberto G. Bleasby, a qual não fci acceita pelo 
motivo contido no Despacho da Presidencia em 24 de 
Abril de 1898. 

Firmado naquela lei n.º 334 e mais na de n.º 5'5 
de 31 de Outubro de 1898, o Presidente Dr. Antonio 
Pinto Nogueira Accioly fez publicar a 12 de Janeiro de 
1899 Edital chamando concurrencia para o contracto 
dos serviços de exgotos c agna potavel, e encerrado o 
respectivo praso a 29 de Abril foram apresentadas + 
propostas sobre as quaes teve de dar parecer uma 
commissão. 

20 de Setembro. — Funda-se em Manãos a Socie- 
dade «Beneficente Cearense», cuja Directoria ficou as- 
sim constituida: 

Presidente. Manoel Raymundo Affonso de Carva- 
lho; 1.º Vice-presidente, Pharmaceutico Joaquim F. de 
Araujo; 2.º Vice presidente, Antonio de Miranda Araujo; 
1.º Secretario, Antonio Cyrillo Freire; 2.º Secretario, 
Pharmaceutico ] L. da Costa Aguiar; Thesoureiro Joa- 
quim Antonio Guedes; Directores, Henrique da Silva 
Rocha, Joaquitn Freire da Silva, Manoel Moura; Sup- 
pientes, Dr José Leite Barbosa, Martinho de Luna Alen- 
car, Temistocles Machado, Antonio Bezerra de Menezes, 
Vicente Araujo, João Ramos, Luiz Leite, Sergio do 
Areal Souto e Gervasio Reis; Conselho de Honra, D, 
José Lourenço da Costa Aguiar, Conego Antonio Fer- 
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nandes da Silva, coronel Luiz da Silva Gomes, coronel 
Manoel de Oliveira Bastos, desembargador Abel Garcia, 
Joaquim Antonio Guedes e major Boaventnra de Paula 
Avelino. 

Seus Estatutos foram approvados pelo D. n 148 
de 23 de Janeiro de 1897. 


26 de Setembro. —lInaugura se o predio destinado 
para servir de forum e para as sessões da Camara 
Municipal da Cidade de Quixadá. 


28 de Setembro. Victima de uma intoxicação 
uremica, fallece em Fortaleza o desembargador Americo 
Militão de Freitas Cuimarães. Contava 71 annos de 
edade e nascera na cidade de Quixeramobim. 

- Teve pccasião de administrar como 1.º vice-presi- 
dente a provincia após o fallecimento do Dr. Caio Pra 
do, decorrendo o periodo de sua administração de 26 
de Maio a 11 de Julho de 1889. 


I2 de Outubro: — Inauguração da Ferro-Carril do 
Oiteiro (da Praça do Ferreira á Fraça Benjamin Cons 
tant) em Fortaleza. 


16 de Outubro. — Com o nome de Carlos Gomes 
publica-se em Fortaleza a edição especial a unica de um 
jornal dedicado á memoria do illustre maestro Campinista. 

A primeira pagina traz o retrato do grande artista. 

16 de Outubro. —O Centro Litterario e a Padaria 
Espiritual representados por uma commissão composta 
do Dr. G Studart, Rodolpho Theophilo, Pedro Muniz, 
Antonio Salles e Ulysses Bezerra, promovem uma bella 
sessão solemne em Fortaleza honrando a memoria do 
maestro Carlos Gomes, o immortal filho de Campinas. 

17 de Outubro. —-Morre á Rua das Flores, For. 
taleza, Antonio Ferreira de Laffayete, o typo mais ca- 
racteristico do bohemio Cearense, o conhecido trovador 
do Meirinho, Charuto. Figarino e outros muitos jor- 
naesinhos tão apreciados pela plebe Cearense, cujos sen- 
timentos e linguagem elle traduzia e imterpretava. 

Nasceu em Aquiraz a 7 de Junho de 1850, sendo 
seus paes José Felippe Ferreira, empregado durante 52 
annos na Alfandega do Estado e fallecido em Aquiraz 
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em Outubro de 1898 aos 92 annos de edade, e D. Ale- 
xandrina Maria da Conceição. 

Typographo desde creança, cedo tambem appare- 
ceu elle no jornalismo fundando o Meirinho, que se pu- 
blicava na Typ. Americana de Theotonio Esteves de 
Almeida, na antiga Rua do Fogo. Redigiu ou collabo- 
rou em todos os pequenos jornaes, que se publicaram 
em Fortaleza, sendo O Figarino sua ultima tenda de 
trabalho 

Antonio Laffayete não escrevia e portanto não dei- 
xou originaes. Sentado no banco da caixa, de compu- 
nidor em punho, pensava e compunha, sendo por isso 
mesmo mais dignos de admiração seus versos tão cheios 
de verve e seus trabalhos humoristicos e de critica li- 
geira, como a secção Bacoriunas, que escreveu no Norte. 

O Fianrino, que elle fundara a 5 de Maio de 1895 
com João de Albuquerque e Nic2phoro Moreira, dedicou 
á sua memoria a edição de 9 de Novembro de 1895. 


29 de Outubro. —Fall:ce na Capital Federal, vi- 
ctima de uma syncope cardiaca, Iclirerico Narbal 
Pamplona. Era filho do Tenente-Coronel Candido José 
Pamplona e D Maria Palacio Pamplona e nascera a 14 
de Outubro de 1830. Era Moço fidalgo da Casa Real 
Portugueza e Commendador da Ordem de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Villa Viçosa. 


8 de Novembro. — Publica-se em Fortaleza o jor- 
nalsinho intitulado O Pagão. 


15 de Novembro. —Publica se em Fortaleza o 
jornalzinho intitulado O Porvir. 


18 de Novembro. — Inauguração do municipio de 
independencia, restabelecido pela lei n.º 294 de 7 de 
Agosto. 


27 de Novembro. — Sagração e assentamento da 
pedra fundamental do novo Templo do Collegio da Im- 
maculada Conceição, à Praça Figueira de Mello. 

Assistiram ao imponente acto, em que funccionou 
“o venerando Lazarista Padre Pedro Chevalier, o Bispo 
Diocesano, todo o Clero de Fortaleza e enorme e esca- 
lhido concurso de cavalheiros e senhoras. 
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29 de Novembro. — Publica se em Baturité o jor- 
ralzinho intitulado Bicho. 

Neste anno appareceu a peste de camna no Sui 
do Estado. 

Nesse anno em Fortaleza foram registrados 1737 
nascimentos, 208 casamentos e no Estado 41641 bapti- 
dos, 6165 casamentos e 7608 obitos, 
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1 de Janeiro. Fallece na Capital Federal Adol- 
pho Caminha. Nascera no Aracaty a 29 de Maio de 
1867. Filho de Raymundo Ferreira dos Santos Cami- 
nha e D Maria Firmina Caminha. 


E' autor de varias obras como: — Judith e Lagri- 
mus de um crente (Contos); Vôos incertos (versos), folhe- 
to de 36 paginas em que o autor reuniu as poesias, que 
compoz e fez publicar em diversas revistas no periodo 
de 1885 86; 4 normalista, romance de tons naturalistas 
bem 'accentuados, cujas scenas se desenrolam em Forta- 
leza; No paiz dos yankees, narração da viagem, que o 
autor fez a bordo do cruzador Almirante Barroso; Bom: 
Creoulo, outro romance d'aprés nature, em torno do quai 
se tem agitado a critica; Carlus Literarius, em 8.º de 
224 paginas, publicadas no Rio de Janeiro. 

Depois de morto, foi publicado o seu ultimo ro- 
mance, Tentação, vendido pela infima sormma de seiscen- 
tos mil réis. 

A. Caminha foi o redactor-director da Revista Mo- 
derna e escreveu nella uma critica sobre os Versos di- 
versos de Antonio Salles, e no Rio foi redactor-chefe da 
Nova Revista, que com elle desappareceu. 

Valemtim Magalhães (A Litteratura Brasileira pag. 
27) o proclama continuador de Aluízio Azevedo e re- 
conhece nelle um admiravel temperamento de romancista, 

O Centro Cearense, Rio de Janeiro, tomou a si a 
iniciativa de se levantar um mausoleu em que fossem 
recolhidos os restos do habilissimo e desditoso critico e 
a Cearense. 

Papi Junior, vice-presidente do Centro Litterario 
Fortaleza, publicou er! 1897 um trabalho sob o titulo 
4. Caminha e a sua obra lilicraria, 


9 de Janeiro. - No theatrinho Iracema, de Forta- 
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leza, realiza-se um grande festival artistico em beneficio 
das obras da egreja de Nossa Senhora dos Remedios, 
do Bemfica. 


Il de Fevereiro. —Pelas 11 horas do dia fallece 
em Fortaleza, victima de uma lesão cardiaca, João Fran- 
cisco Sampaio, formado em pharmacia, lente de historia 
geral do Lyceu, e deputado estadual. Filho de João 
Francisco Sampaio, e D. Joanna Marcolina Sampaio, 
nasceu em Aracaty a 27 de Maio de 1847. Formou-se 
a 4 de Dezembro de 1868 na Faculdade do Rio de 
Janeiro. No antigo regimen foi por vezes deputado 
provincial, 


Il de Fevereiro. —Sob a direcção de Pedro Ac- 
cioly Gomes de Mattos funda-se o Externato Icoense. 


6 de Fevereiro. — Inauguração do trecho da Fer- 
ro-carril, que deve dar transporte até á frente da Ca- 
pella de Nossa Senhora da Prainha, sopé da ladeira, 
Fortaleza. 


Este prolongamenlo da linha da praia veio apro- 
veitar á rua populosa do Seminario e suas adjacencias 
e facilitar o transporte aos que frequentam aquella Egreja. 


IO de Fevereiro. - O «Centro Litterario», de For- 
taleza, realiza uma sessão litteraria em memoria de Ad. 
Caminha. Presidiu-a o Dr. Guilherme Studart. 

Fizeram se representar a Academia Cearense, Ins- 
tituto do Ceará, Padaria Espiritual, Phenix Caixeiral, e 
foi orador official Antonio Papi Junior. 

Fallaram ainda Antonio Ivo, pela «Phenix Caixei- 
ral» José Irineu, pela classe Operaria, e Alvaro Martins, 
fazendo um appello afim de levantar-se uma subscripção 
o favor das duas filhinhas do mallogrado homem de 
ettras. 


14 de Fevereiro. - Suicida se em Fortaleza o Dr. 
Paulo de Castro Larangeira, cearense, fiscal das Obras 
do Porto. 


15 de Fevereiro. - Suicida se na Santa Casa de 
Misericordia, Fortaleza, o alferes do 11.º Batalhão, Men- 
na Barreto. 
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25 de Fevereiro. — Publica-se em Fortaleza O Re- 
porter sod a redacção de Arthur Theophilo. 


1º de Marco.-- Portaria do Revdmo Bispo Dio- 
cesano D. Joaquim José Vieira comendo medidas deci- 
sivas sobre a administração dos bens de S. Francisco 
das Chagas, Padroeiro da Matriz de Canindé. E' con- 
cebida assim : 


Considerando que a administração dos bens de S. 
Francisco das Chagas, Padroeiro da Matriz de Canindé, 
se acha em anormalissimo estado; por isso que um pe- 
queno grupo de individuos, outr'ora pertencentes à con- 
fraria do mesmo Glorioso Patriarcha, e que compunha 
a respectiva Meza regedora, cujo mandato expirou em 
Outubro de 1396, não só tem violado a lei organica 
da irmandade em suas diversas determinações, principal- 
mente no tocante á prestação de contas, que até ao 
presente não fez, como é de seu estricto e imprescindi- 
vel dever, mais ainda revoltou se contra a ordem Dio- 
cesana que mandou que entregasse ao reverendo paro- 
cho da mesma freguezia os bens e documentos perten- 
centes a São Francisco, afim de que, depois de tudo 
examinado, se tratasse da eleição da nova Meza rege- 
dora, creando dest'arte o dito grupo desordeiro emba- 
raços á bôa marcha da confraria; pelo que incorreu na 
pena de eliminação ipso facto comminada no artigo 5.º, 
cap. 3.º do Compromisso, que por nós foi appovado 
aos 19 de Dezembro de 1892 a pedido assignado por 
trinta e seis irmãos reunidos em assembléa geral no dia 
3 de Abril do mesmo anno, numero este de irmãos 
muito superior ao geralmente exigido por corporações 
congeneres para se constituirem em tal condição; 

Considerando que a dita ex Meza regedora dys- 
cola, denunciada em 1805, antes de terminado o seu 
mandato, de haver malversado os bens de S. Francisco, 
então sob sua administração, em vez de correr presssu- 
rosa a prestar suas contas para justificar se dessa im- 
putação, recusa-se ao cumprimento desse dever de honra 
e de justiça, corroborando assim a denuncia e fazendo 
subir de ponto a presumpção de direito contra sua pro- 
bidade, tanto mais quanto o principal representante da 
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ex Meza dyscola já foi demittido em 1887 da procura- 
doria da irmandade a bem dos interesses da mesma, por 
se haver occultado durante sessenta dias, tempo da du- 
ração da correição aberta pelo juiz de direito de então, 
para esquivar se á prestação de contas do cargo, que 
havia exercido por espaço de quatorze annos; 
Considerando que a mesma ex-Meza dyscola. sem 
titulo de qualquer especie que seja, sem que lhe assista 
sequer uma sombra de direito, levada tão somente por 
gananciosa devoção e desordenado amor ao alheio, apro- 
veitando-se da circumstancia occasional de não haver 
presentemente no termo de Canindé juiz substituto for 
mado e de estar sendo este cargo exercido por um 
supplente leigo, que não tem noções claras da justiça 
nem do decoro que um juiz deve guardar em seus 
actos, apoderou se (mancomunado com o mesmo juiz) 
violenta:nente dos dinheiros e mais pertences de São 
Francisco das Cliagas, levando seu arrojo até ao ponto 
de assaltar e arrombar o cofre depositado na Egreja 
matriz, para d'elle subtrahir as quantias existentes, com- 
mettendo assim nm crime e um sacrilegio; 
Considerando que por maior e mais aturada que 
tenha sido a Nossa longaminidade para com taes trans. 
viados na esperança de que viessem á resipiscencia, con- 
tinuam elles em seus deploraveis desatinos; 
Constderando que, separado o Estado da Egreja, 
a esta compete exclusivamente a administração temporal 
dos bens exclesiasticos, exercendo os bispos esse poder 
em suas respectivas dioceses, segundo os canones, po- 
dedo os mesmos bispos administrar esses bem por in: 
termedio de fabriqueiros ou por corporações religiosas 
ou por cominissões de sua nomeação, ou, emfim, pela 
forma que julgarem mais conveniente, tendo como seus 
superiores somente os tribunaes ecclesiasticos determi- 
nados pela Santa Sé Apostolica, sendo ainda os mesmos 
bispos as juizes stpremos das irmandades e corporações 
religiosas de suas dioceses; e considerando que a ir- 
mandade de S Francisco das Chagas de Canindé outra 
cousa não é sinio mera delegada do Diocesano, que a 
pode susperder, reformar e mesmo dissolver, se assim 
julgar conveniente, para a bôa ordem da administração 
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dos respectivos bens; accrescendo a tudo isto que os 
incorporados à esta confraria, instituida em 1879 e re- 
formada canonicamente em 18092, apenas concorrem com 
a insignificante joia de cinco mil réis de entrada e com 
a não menos insignificante annuidade de quinhentos réis; 
o que tudo reunido não basta para pagamento da quin 

quagesima e quiçá nem da: centesima parte das despezas 
com seus empregados, alguns dos quaes pouco mais 
trabalho têm do que o de receber seus respectivos or- 
denados ; 

Considerando, finalmente, que é Nosso dever ri- 
goroso, (do qual não podemos nos eximir) organisar, 
fiscalizar e zelar a administração dos bens ecclesiasticos 
desta Diocese. não nos sendo licito permittir nem tole- 
rar que estes bens sejam desviados de seus santos e le- 
gitimos fins: 

Havemos por bem tomar as seguintes resoluções : 

1.2 Prevenimos aos fieis em geral e aos romeiros 
em particular que não depositem suas oblatas no cofre 
que se acha collocado na Matriz de Canindé ; nem as 
entreguem á pessõa alguma da ex Meza regedora, por- 
que ficarão expostas a ser roubadas, deixando, portan- 
to, os romeiros, que tiverem sciencia deste nosso aviso 
e o não observarem, de cumprir seus votos; poderão, 
porem, ou esperar que cesse a torpe e criminosa espe- 
culação da ex-Meza regedora e que se faça a devida 
justiça á egreja, ou entregar suas oblatas e ex-votos ao 
venerando parocho da freguezia, que os conservará em 
bôa guarda. 

2.2 Encarregamos o revdmo. Manoel Cordeiro da 
Cruz, respeitavel parocho de Canindé, de administrar 
provisoriamente os bens e todos os pertences de S. 
Francisco das Chagas, Padroeiro da mesma freguezia, 
devendo convidar para seu auxiliar o revdmo. capellão 
padre Luiz de Souza Leitão; o mesmo revdino. parocho 
nomcará um escrivão habilitado e probo para escrever 
em livro especial tudo quanto possa interessar à admi- 
nistração dos mencionados bens, e nos proporá uma 
pessoa de reconhecida capacidade para o logar de the- 
soureiro; chamará, outro sim, á sua presença o procu- 
rador e os demais empregados da irmandade (excepto 
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o exthesoureiro que é comparte no ronbo dos dinhei- 
ros de S. Francisco) e lhes declarará terminantemente 
que só devem obedecer a elle parocho, de quem so- 
mente receberão ordens, sem dependencia alguma da 
ex Meza regedora, não podendo os que com esta pactua- 
rem continuar por forma alguma no exercicio de seus 
ressectivos empregos. Assim procederá o revdmo. pa- 
rocho até que novas providencias sejam dadas ; ficando 
entretanto auctorizado a tomar quaesquer medidas que 
lhe dictar a prudencia nos casos não previstos nesta 
portaria, trazendo-os opportunamente ao nosso conhe- 
cimento. 

O revdmo parocho leia esta nossa portaria á es- 
tação da missi conventual do primeiro dia festivo im- 
mediato 30 seu recebimento; e leia em seguida o cap. 
XI das sess. 22 da R-format. do Concilio Tridentino, e 
o paragrapho 6º da Bulla — Apostolicx sedis, onde co- 
meça — Impedientes etc com seu respectivo commento, 
conforme se vê na pagina 77 das Synodaes. 

Dada e passada nesta cidade da Fortaleza e Ca- 
mara Episcopal, sob nosso signal e sello de nossas ar- 
mas, ao 1.º de março de 1897. 


t Joaquim, Bispo Diocesano. 


15 de Março. - Funda-se em Calabocca uma Con- 
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de S. 
João Baptista 

19 de Março. — Benzimento da primeira pedra do 
hospital do Barro Vermelho, contiguo á cidade do Crato. 

E' esta a respectiva acta: 20s dezenove do mez 
de Março de mil oitocentos e noventa e sete, do nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo, vigesimo do 
pontificado do santissimo padre Leão XIII, nono da fun- 
dação d1 Republica Brazileira, sendo seu. presidente o 
Exmo. Snr. Dr Prudente de Moraes Barros e vice-pre- 
sidente em exercicio o Exmo. Snr. Dr. Manoel Victorino 
Pereira; Bispo desta diocese o Exmo. e Revmo Snr. D. 
Joaquim José Vieira; presidente do Estado o Exmo Snr. 
Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly, foi benzida e lan- 
çada a primeira pedra do hospital, que têm-se de fundar 
nositia Barro Vermelho, contiguo à esta cidade do Crato. 
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Achavam se presentes o Exmo. e Revdmo. Sur. 
Monsenhor Antonio Alexandrino de Alencar, como offi- 
ciante, o Exmo. Snr. Dr. Francisco Antonio d'Oliveira 
Praxedes como representante do Exmo. Snr. Dr. presi- 
dente do Estado, o Rvdmo. Snr. Padre Quintino Rodri- 
gues de Oliveira e Silva, muito digno reitor do semina. 
rio desta cidade, o corpo docente e discente do mesmo, 
e muitas outras pessõas gradas desta cidade. Crato, 19 
de Março de 1897. Seguem as assignaturas. 


14 de Abril. — Fallece em Pernambuco o religioso 
capuchinho Fr. Cassiano de Comacchio. 

Nascêra na Italia, na Provincia de Bolonha. em 
Junho de 1843; estudou e ordenou-se Presbytero na Re- 
ligiio dos Menores Capuchinhos na mesma Provincia 
em 1866, e veio para o Brazil, na qualidade de Missio- 
nario Apostolico, em Março de 1872. 

Distinguiu se de um modo especial nas duas epo 
chas fataes das seccas, de 1877 no Ouricury, Pernam- 
buco, e de 1888 no Ceará fazendo-se tudo para todos, 
para ganhar a todos, como disse um jornal. 


18 de Abril. - Inauguração do novo mercado pu- 
blico de Fortaleza, construido na Praça José de Alen- 
car. Esse edifício é devido à tenacidade do intendente 
Cel. Guilherme Cesar da Rocha, 

O Dr. Antonio Theodorico Filho publicou na Rc- 
publica, orgão official de então, interessantes dados con- 
cernentes à parte technica e descriptiva desse mercado. 

As obras de alvenaria tiveram começo a 5 de Fe- 
vereiro de 1896, a 18 de Abril do mesmo ano foi 
lançada a pedra fundamental e a 18 de Abril de 1897 
foi inaugurado o grande mercado. 

Montaram suas despezas geraes a cerca de tresen- 
tos e sessenta contos de réis. 


29 de Abril. -O Revdmo. Vigario Francisco Can- 
dido de Vasconcellos funda em S Pedro de Ibiapina o 
Apostolado do Sagrado Coração de Jesus. 


| de Maio. — Inaugura-se na Praça José de Alen- 
car, outrora Praça Ferreira Vianna, na Capital Federal 
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a estatua de bronze do laureado romancista José de 
Alencar. O trabalho é de Rodolpho Bernadelli. 

A estatua, que mede 1" 80 do pedestal até em cima, 
representa o immortal Cearense sentado em uma pol. 
trona tendo ma mão esquerda um rolo de papeis, e tem 
em volta quatro baixos relevos representando scenas dos 
romances Guarany, Iracema, Sertanejo e Gaúcho e quatro 
medalhas representando Iracema, Pery, Cecy e D. Alvaro. 

Ao acto assistiram o presidente e vice-presidente 
da Republica, altos funccionarios, o corpo diplomatico 
estrangeiro e os officiaes da Esquadra Chilena então na 
Bahia do Rio de Janeiro. Pronunciaram discursos Fer- 
reira de Araujo, Coelho Netto, Olavo Bilac e Barão de 
Alencar, irmão do grande homem de lettras. 


2 de Maio. — Publicam se em Fortaleza À Pilheria, 
jornal critico, continuação do Lapis, e O Ceará Joleque, 
revista caricata, continuação do Figarino. 


2 de Maio. —Funda-se em Aracaty a sociedade 
recreativa Club Aracatyense, sendo seu presidente o Dr. 
João Firmino Dantas Kibeiro. 

18 de Maio. —Distribue-se em Fortaleza o Inde- 
pendente, sob a redacção do alferes João Carlos Nepo- 
muceno da Silva. 

25 de Maio. —Fallece em Sobral, na edade de 77 
annos, o Padre Vicente Jorge de Souza, Vigario encom- 
mendado d'aquella freguezia ha muitos annos. 

| de Junho. Publica se em Fortaleza o Ceará 
Philatelico. Directores Julio Fabricio, Silva e Cia. 

5 de Junho. — Os alumnos da Escola Militar do 
Ceará telegrapham ao Ministro da Guerra declarando- 
se solidarios com seus collegas da Escola do Rio man- 
dados desligar por motivo de disciplina. 

Mandando o Governo syndicar, resolveu a 12 des- 
ligar 272 alumnos do Ceará, e distribuil-os pelos diver- 
sos corpos Ficaram em Fortaleza dos 349 alumnos 
matriculados 30 officiaes e 38 praças 

27 de Junho. — Morre combatendo os fanaticos de 
Canudos, Bahia, o tenente coronel Tristão Sucupira de 
Alencar Araripe, filho de Neutel de Alencar Araripe. 
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Nascera a 2 de Julho de 1847 em Santo Antonio 
de Pitaguary, Maranguape, e assentara praça aos 18 
annos no dia 1 de Março de 1865. 


1 de Julho. —Fallece na Capital Federal Gustavo 
Collaço Fernandes Veras, cearense e então deputado 
pelo Estado do Maranhão ao Congresso Federal no qual 
occupava o posto de 1.º Secretario. 


I5 de Julho. - Assume o exercicio dos cargos de 
Capitão do Porto e Commandante da Escola de Apren- 
dizes Marinheiros o 1.º Tenente João de Lima Franco, 
nomeado por portaria de 30 Junho. 

28 de Agosto. — Publica se em Fortaleza .1 Opinião, 
orgão da propaganda contra o jogo. Era mantido pelo 
corpo commercial Impresso na Typ. Costa Souza & Cia. 

2 de Setembro. Lei n.º 374 autorisando á Pre- 
sidencia a despender até a quantia de 150 contos, re: 
partidos por 3 exercicios, com a construcção de uma 
linha telegraphica entre o Quixadá e Crato, comprehen- 
dendo as localidades intermediarias. 

Foi dada a concessão ao Engenheiro Antonio Theo- 
dorico da Costa por contracto de 11 de Janeiro de 
1898 para estabelecer a linha entre Aracaty e Icó, pas- 
sando pelas cidades de S. Bernardo das Russas e Limo- 
eiro e Villa de Jaguaribe-mirim pelo preço de 440$000 
por kilometro. 

5 de Setembro. — Publica se em Fortaleza o Jogo 
dos Bichos, jornal destinado a diminuir os effeitos da 
propaganda da Opinião. 

7 de Setembro. Aos 19 amnnos de edade fallece 
Roberto de Alencar, jovem que muito promettia ás let- 
tras cearenses. Cursava a Academia de Direito. Era 
filho de D. Pastora de Alencar. . 

8 de Setembro. —Na Secretaria da Viação, Ca- 
pital Federal, abre-se a proposta de arrendamento da 
Estrada de Ferro de Camocim a Sobral, firmada pelo 
Engenheiro João Thomé de Saboya e Silva e Vicente Sa- 
boya de Albuquerque, os quaes ofiereceram ao Governo 
I0 º%G sobre a renda bruta arrecadada, pagos semes- 
tralmente em papel-moeda. 
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Tendo sido acceita a proposta, os arrendatarios 
tomaram conta da empreza. À estrada de ferro de 
Sobral tinha em trafego a 31 de Dezembro ultimo 
216,28 kilometros, sua receita geral em 1908 foi de 
267:071S171, e a despesa de custeio importou em 
346:2728601, Deficit 78:6015230. 

9 de Setembro. - Celebra-se na Sé Cathedral, so- 
lemne missa de Requiem mandada celebrar por alma do 
marechal Machado Bitteucourt pela Officialidade do 2.º 
Batalhão de Infantaria. 


IO de Setembro. — Chega a Fortaleza o Cruzador 
Inglez Swallow, commandante Francis Keary. 


12 de Setembro. — Installa-se a sociedade Legião 
da Cruz em Varjota, muicipio de Ipú. Era uma filial 
da Legião da Cruz do Joazeiro do Padre Cicero. Che- 
fiava-a Antonio Clarindo Campello Veado. Desappare- 
ceu após um processo, que lhe moveram com justiça as 
auctoridades do Ipú. 

22 de Setembro. Lei n.º 393 estabelecendo e 
determinando as Armas do Estado do Ceará. E" con- 
cebida nos seguintes termos: 

OD povo do Estado do Ceará por seus represen- 
tantes decretou, e eu promulgo a seguinte lei: 

Art. 1.º— As armas do Estado serão representadas 
por um escudo encimado por um forte de antiga cons- 
trucção e desenhado da seguinte maneira: Uima ellipse 
atravessada por uma zona em sentido obliquo da esquer- 
de para a direita e semeada de estrellas, symbolisando 
os differentes municipios do Estado, mostrará no centro 
do escudo uma parte do littoral comprehendida a ensea 
da e o pharol do Mocuripe; e um debuxo de passaro 
destacar-se-á do angulo direito do mesmo escudo, cer- 
cando-o ramos de fumo e algodão, tudo conforme o 
modelo annexo. 

Art. 2.º— Revogam-se as disposições em contrario. 

O Secretario de Estado dos Negocios do Interior 
a faça publicar. 

Palacio da Presidencia do Ceará em 22 de Setem- 
bro de 1807, 9.º da Republica. 

Antonio Pinto Nogueira Accioly. (L. S.) Servindo 
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de Secretario, Cezídio de Albuquerque Martins Pereira. 
Francisco do Rêgo Í.emos, amanuense, a fez. 


25 de Setembro. —Fallece em Fortaleza o Com- 
mendador Antonio Theodorico da Costa. Nascido na 
cidade do Aracaty a 15 de Julho de 1828, era filho do 
Pharmaceutico Antonio Eloy da Costa e D. Anna Faus- 
tina da Costa. 

Por duas vezes no dominio liberal esteve á frente 
do governo de sua terra, na qualidade de 2.º Vice-pre- 
sidente. 

Quando o Ceará, separando-se de suas co irmãs, 
entendeu dar guerra de morte á escravidão, levantando 
o brado civilisador da igualdade dos Brazileiros, estava 
elle á testa dos seus destinos e teve a gloria de presidir 
a sessão magna de 24 de Maio, celebradora da liber- 
dade dos captivos de Fortaleza, 

Aos seus intimos dizia elle que este facto era seu 
maior padrão de gloria 

Proclamada a Republica, acceitou-a como um facto 
consummado e se não prestou á instituição nascente 
os seus serviços valiosos, foi só devido á saúde preca- 
ria que estava já sendo minada por cruel molestia car - 
diaca. que o arrebatou. 


26 de Setembro. —Fallece na Capital Federal o 
Desembargador Abel Graça. Foi juiz no Maranhão e 
Pará e representou na Camara dos Deputados o Ceará, 
sua terra natal. Por duas vezes occupou o governo do 
Pará na qualidade de vice-presidente. 


6 de Outubro. — Procede-se a exhumação do ca- 
daver de Antonio Vicente Mendes Maciel, natural de 
Quixeramobim e que sob o nome de Conselheiro tão 
notavel se fez dentro e fóra do paiz. E' este o auto 
feito por uma commissão medica, composta dos Drs. 
major José Curio, capitães Mourão e Gouveia Freire, 
tenente Jacob Gayoso e sexto annista João Pondé: «Aos 
seis dias do mez de Outubro de 1807, os abaixo-assi- 
gnados examinaram, por ordem superior, os escombros 
da casa denominada Santwirio, residencia de Antonio 
Vicente Mendes Maciel, o Conselheiro, onde se presumia 
existirem os seus despojos mortaes, dando como resulta- 
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do o exame, que se limitou à situação e habito externo, 
o seguinte; 

Na encosta da parede interna, n'uma das tres sec- 
ções em que se divide a referida parede, encontrou-se 
uma sepultura guardando um cadaver com os seguintes 
caracteres: braços cruzados no peito, deitado sobre uma 
esteira de carnaúba e envolto n'um lençol branco. Ves- 
tia longa tunica de panno azul costurado na fimbria; a 
cintura abotoada d'ahi até a gola, tendo por baixo dessa 
tunica uma camisa e ceroula de algodão nacional. Cal- 
çava alpercatas de sóla. 

O cadaver media um metro e sessenta de compri- 
do, era de côr morena e idade presumivel de sessenta 
ou cincoenta e cinco annos. Estava em começo de pu- 
trefação e apresentava cabellos negros, longos e bastos, 
fronte estreita, rosto largo e magro de maçãs salientes, 
guarnecido de barbas longas nariz destruído na porção 
musculosa, a maxilla inferior, como a superior, despro- 
vida de dentes; mãos descarnadas e pés pequenos. 

Concluido o exame, que não poude ser levado 
adiante pela deficiencia de meios, reconhecemos os si- 
gnaes escriptos, e pelo testemunho de muitos prisioneiros 
e varias pessuas presentes, entre as quaes o membro 
presente da comissão academica, João Pondé viram o 
corpo de Antonio Vicente Mendes Maciel, conhecido 
por Antonio Conselheiro, que ahi residia como chefe 
de um nucleo de fanaticos e aventureiros da povoação 
de Canudos, no sertão da Bahia. Seguem-se as assi- 
gnaturas. 


H de Outubro. — Reunidos diversos cidadãos no 
Palacio do Governo, resolvem a fundação da Sociedade 
Cenrense de Agricultura, filial à Sociedade Nacional de 
Agricultura do Brasil. 


13 de Outubro. —Fallecimento de Francisco de 
Paula Ney na Capital Federal casa nº 57 da rua Buar- 
que de Macedo. Nascera em Fortaleza a 2 de Fevereiro 
de 1858, sendo seu pae Mariano de Mello Ney. Falle 
ceu victima de tuberculose pulmonar. Seu enterro 
constituiu se uma apotheóse á imprensa de que elle foi 
um dos mais constantes e intelligentes collaboradores, e 
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aos grandes dotes de seu coração de patriota e de ho- 
mem caridoso. 


17 de Outubro. —- Após longos annos de silencio 
reapparece a Associação Commercial do Ceará, sob à 
direcção de 12 membros, dos quaes cemo presidente o 
Dr. Thomaz Pompeo de Souza Brazil, 


24 de Outubro. - Funda se em Fortaleza o (ire- 
mio Recreativo Esztudantal. 


1 de Novembro. — Funda-se no Brejão, 7 kilome- 
tros da cidade de Barbalha, uma Conferencia de S. Vi- 
cente de Paulo sob a invocação de S. José. 


| de Novembro. -O engenheiro João Thomé de 
Saboya e Silva e Vicente Saboya de Albuquerque to- 
mam posse da Estrada de Ferro de Sobral (216 280 kils ) 
como seus arrendatarios. Data do contracto de arren- 
damento 25 de Setembro de 1898 Prazo do arrenda- 
mento 60 amnos. 

9 de Novembro. — À Camara Municipal de For- 
taleza approva unanimemente e transmitte ao Presidente 
da Republica uma moção apresentada pelo vereador Cel. 
Guilherme Rocha contra o crime do dia 5, perpetrado 
na Capital Federal na pessôa do marechal Machado: 
Bittencourt, Ministro da Guerra, 

H de Novembro. - O corpo docente. adiministra- 
tivo e alumnos da Escola Militar do Ceará, fazem ce- 
lebrar na Egreja do Patrocinio solemnes exequias pelo 
Marechal Machado Bittencourt. 

16 de Novembro. — Lei nº 490 autorizando o Go- 
verno a encampar as Obras do Porto do Ceará, limi. 
tado o preço maximo da encampação ao valor das obras: 
realizadas. Vide 23 de Novembro de 1899. 

Neste anno de 1897 registraram se nos livros das. 
78 Parochias da Diocese 40801 baptisados 5806 casa- 
mentos e 8009 obitos. 

Neste anno falleceram em Fortaleza 1743 pessoas, 
sendo 883 do sexo masculino. 860 do sexo feminino. 
763 adultos e 980 creanças, nasceram 1824 creanças e 
houve 282 casamentos. 
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| de Janeiro. — Inaugura se em Viçosa a estatua 
do general Antonio Tiburcio Ferreira de Souza, ahi nas- 
cido a 11 de Agosto de 1837. 


I2 de Janeiro. — Fallece em Sobral o professor de 
lalinidade Vicente Ferreira de Arruda. Nascera em 
1832 ê professava aquella disciplina desde 1873. 


I5 de Janeiro.- Inauguração do Municipio da S. 
Bento d'Amontada, creado por lei n. 424 de 29 de 
Setembro do anno anterior 


16 de Janeiro. — Funda-se na povoação do Ro- 
sario uma (Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a 
invocação de N. S. do Rosario 


23 de Janeiro. - À convite do Prelado Diocesano 
reunem-se 56 sacerdotes em retiro espiritual no Semi- 
nario de Fortaleza. 

5 de Fevereiro. - Inauguração do Municipio de 
Serra Verde. nome sob que foi elevada á cathegoria de 
villa por lei n. 398 de 25 de Setembro de 1897 a an- 
tiga povoação de Massapê. 

6 de Fevereiro. - A Sociedade «Phenix Caixei- 
ral», à 1 hora da tarde, faz a inauguração de sua Bi- 
bliotheca no edificio á rua Major Facundo n 34. 

lH de Fevereiro. —E' annexada a freguezia de 
Nossa Senhora dos Prazeres, de Soure, á de Nossa Se- 
nhora da Penha, de Maranguape. 


I4 de Fevereiro. — Fallecimento de José Vicente 
Franca Cavalcante, proprietario e redactor da Ordem. 

Foi um dos ornamentos da imprensa de Sobral. 
15 de Fevereiro. - Publica-se em Fortaleza um 
jornalzinho intitulado O Cuco. 


I7 de Fevereiro. O Governo Federal declara 
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caduca a concessão feita a The Ceará Iarbour Corpora- 
tion para as obras do Porto de Fortaleza. 


19 de Fevereiro. —E' solemnemente inaugurada a 
comarca de S. Benedicto. 

24 de Fevereiro. — O Bispo Diocesano D. Joaquim 
losé Vieira expede uma Carta Pastoral relativa ás ho- 
menagens e festas solemnissimas, que se pretendem rea- 
lizar no mundo catholico no fim do presente seculo e 
início do fnturo e para unidade de vistas e bôa ordem 
dessas manifestações no Ceará constitue uma commissão 
composta do Revdmo. Cura da Sé Cathedral Pedro Leo- 
poldo de Araujo Feitosa, Monsenhor Antonio Xisto Al. 
bano, Padre Francisco de Assis Pinheiro, Desembarga- 
dor Paulino Nogueira Borges da Fonseca e o presidente 
do Conselho Central da Sociedade de S. Vicente de 
Paulo Dr. Guilherme Studart. 

28 de Fevereiro. — Fallece em Fortaleza o nego- 
ciante francez Natalino Levy, o iniciador em Fortaleza 
do commercio de courinhos de bode e carneiro, como o 
foino Aracaty seu irmão Benoit Levy. 

12 de Março. -O Engenheiro Antonio Theodorico 
da Costa inicia os trabalhos da construcção da linha 
telegraphica, que contractara a 11 de Janeiro 

20 de Março. —Publica-se em Belem, Pará, O Ceu 
rense, orgam da Colonia Cearense. 

25 de Março. —Funda-se em Belém do Pará a So» 
ciedade José de Alencar, associação beneficente e litte- 
raria, composta de cearenses 

25 de Março. —Publica-se em Manãos, edição 
unica, o fracema em homenagem à data da libertação 
dos escravos no Ceará. 

Trazia como epigraphe a conhecida phraze de Pau. 
la Ney: Pelo Brazil eu morro; pelo Ceará eu mato. 

Collaboraram no IJracen o bispo D. José Louren- 
ço, J. Serpa, Antonio Bezerra, Luna Alencar, José Be- 
vilaqua, Julio Nogueira, José Carvalho e outros. 

27 de Março. — Publica-se em Fortaleza O Rebate 
sob a redacção dos irmãos Tiburcio Rodrigues e José 
Martins. Trazia a epigraphe: Rindo, digo a verdade. 
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Sahia aos sabbados, a principio das ofiicinas do Ceará 
e depois de typographia propria á Rua Municipal n.º 164. 

28 de Março. O Capitão Tenente Ludgero B 
da Cunha Motta assume o exercicio dos cargos de Ca- 
pitão do Porto e Commandante da Escola de Apren- 
dizes Marinheiros do Ceará. 


18 de Abril. — Victima de uma congestão cerebral, 
que o acommeteu em Julho de 1897, fallece em Belem, 
Estado do Pará, o Vigario Padre Antonio Manoel Diniz 
Pereira. Nascera na Meruoca, comarca de Sobral, a 22 
de Novembro de 1816. 

23 de Abril. — Publica-se em Fortaleza o sema- 
mario O Genro. 

24 de Abril. — Erecção de uma capclla na fazen- 
da denominada Troya, a qual foi solemnemente benzida 
em presença de grande concurso de fieis pelo Revdmo. 
Padre Antonio Jatahy de Souza, Vigario da freguezia 
da Barbalha a que ella pertênce. 


26 de Abril. - A tradicional ermida de Sant" Anto . 
nio, que teve sua fundação em 1858-— devido ao espirito 
religioso de Antonio Pereira Gomes — seu proprietario, - e 
gue, cahindo em ruina completa, foi reconstruida e trans- 
formada para melhor pelo vigario Antonio Th Teixeira 
Galvão, é de novo entregue ao culto, de modo solemne, 
sendo bemzida nesse mesmo dia uma bellissima imagem 
de Santo Antonio, chegada do Porto e dadiva de Diogo 
Luiz de Gouveia, 


1 de Mnio.— Funda-se na Capital Federal o Cen. 
tro Cearense. Foram os presidentes dessa benemerita 
associação o Dr. Henrique Samico. o Dr. Francisco de 
Paula Rodrigues e o General Vicente Osorio de 
Paiva. Sua Lei Organica, que se compõe de 71 Arti- 
gos, foi approvada em Assembléa Geral de 15 de Maio. 

3 de Maio. Publica-se em Fortaleza o jornalzi- 
nho 4 Agulha, 

I9 de Maio. — Realiza se em Cariré, com toda a 
solemnidade, a benção da Capella de S. Antonio de Lisbôa. 
A Capella de Cariré está situada em uma bonita espla- 
nada à margem oriental da Via ferrea de Sobral no km. 
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161,670, e pertence á Ireguezia dessa cidade. A sua 
planta, que é em forma de cruz grega, consta de 3 vãos, 
dois lateraes e um central, ao qual corresponde um ou- 
tro, destinado á sacristia, De todos os vãos se pode 
estar em frente ao altar, erecto na parte central do tem- 
plo. A planta da capella foi offerecida pelo engenhei- 
ro Dr. João Thomé de Saboya e Silva, Director Ge- 
rente da Estrada de Ferro de Sobral. 


5 de Junho. — Publica-se em Maranguape o jor- 
nalzinho critico e charadístico O Calor. Redactores José 
Julio Gomes da Costa e Francisco Conde. 

18 de Junho. - Os deputados federaes Ildefonso Cor- 
reia Lima, Mancel Ambrosio da Silveira Torres Portugal e 
João Marinho de Andrade, separando-se do partido a que 
pertenciam e que tem por chefe o Dr. Antonio Pinto 
Nogueira Accioly, fazem publica sua união com o par- 
tido dirigido pelos Drs. Antonio Joaquim Rodrigues 
Junior e Martinho Rodrigues de Souza e apresentam ás 
urnas o nome do Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe 
para deputado ao Congresso Federal em substituição ao 
Cel. José Freire Bizerril Fontenelle. 

Como consequencia da organisação do novo partido, 
desappareceu o Ceará e veio substituíl.o o Estado, cujo 
1.º n.º é de 9 de Julho. 

25 de Junho. — Fallece em Fortaleza Pedro Muniz, 
victima de enfermidade adquerida durante sua estada 
por 3 mezes na cidade de Manãos. Filho de Jacintho 
da Silva Muniz e D. Antonia Maria Muniz, nasceu a 
15 de Dezembro de 1866 em Aracaty. Prefaciou Us 
Pescudores da Tahyba de Alvaro Martins e é o autor 
dos Versos de Hontem Typ. Studart, 1896. Collaborou 
4 Patria, Diario do Ceurá, Commercio, Phenix Caixeiral, 
lracem e Ceará Ilustrado. 

Foi um dos fundadores, e o Secretario do Centro 
Litterurio, de Fortaleza, e a elle deve inolvidaveis ser- 
viços a Phenix Caixeira!, que realisou a 9 de Julho 
uma sessão funebre em homenagem á sua memoria 

Esta associação publicou um jornal sob o titulo 
Pedro Muniz commemorando o 30,º dia do passamento 
do seu presidente 
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30 de Junho. — Publica-se em Fortaleza O Foto, 
orgão da politicagem. Edição unica. 

17 de Julho. — Installa se no Gymnasio Cearense à 
sociedade Umão Litteraria sob a presidenecia de Henri. 
que d'A. Autran. 

31 de Julho. — Publica-se em Maranguape o jor- 
nalzinho critico intitulado Pritica. Redactor José Julio 
Gomes da Costa. Foi um substituto dó jornalzinho U 
Calor. Sahiu 3 vezes. 

| de Agosto. — Publica-se o 1.º Boletim Trimestral 
do Centro Cenrense, Rio de Janeiro. 

14 de Agosto. — Publica-se em Fortaleza 4 Capital, 
jornal critico, Hitterario e noticioso. 

20 de Agosto. O Clero Cearense residente na Ca- 
pital Federal congratula-se, jubiloso, com a Assembléz 
Estadoal do Ceará por haver votado unanimemente uma 
moção condemnando o projecto do divorcio apresentado 
no Parlamento pelo deputado Dr. Erico Coelho. 
Contra esse projecto no mez seguinte o deputado cea- 
rense Dr. lidefonso Lima apresentou um protesto assig 
nado por 51.574 pessõas do Estado. 


21 de Agosto. — Publica-se em Fortaleza o jornal- 
zinho O Baluarte, 

27 de Agosto.— E” dessa data a Lei n.º 457 de 
novo elevando Pentecoste á categoria de villa. 

27 de Setembro. — Fallece em Fortaleza Tiburcio 
Rodrigues, filho de Francellino Rodrigues de Souza Bra- 
zil, e D. Sabina Rodrigues de Souza Brazil, e nascido 
a 11 de Agasto de 1869 em Diamante, termo do Ipú. 

Jornalista, iniciou a vida publicando O Porxinol 
em 1888 na cidade de Baturité e passando se para For - 
taleza redigiu O Nortee o Cenrá, jornaes politicos. 

Publicou O Jutrujão, historia de um cavalleiro de 
industria, Fortaleza, Typ. Universal, rua Formosa 33, 
Cunha Ferro & C.? 1898, folheto de 45 pags. em 8.º gr. 

Com o irmão José Martins manteve na imprensa de 
Fortaleza O Rebate, cujo 1.º n.º é de 27 de Março de 1898 


30 de Setembro. — Parte de Fortaleza o Bispo D. 
Joaquim José Vieira para a Villa de Canindé a empos- 
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sar os Revdmos Capuchinhos da casa onde se foram 
estabelecer e do Sanctuario de S. Francisco. 


1 de Outubro. — Publica-se em Fortaleza O Nes- 
gate. jornal litterario e noticioso. Redactores José Lou- 
renço e Paulo de Aguiar. 


Outubro — Publica-se em Fortaleza o jornalzi- 
nho intitulado O Corisco. Diziase orgam contra os 
buchecheiros. 


| de Outuhro.— Publica-se em Manãos o 1.º n.º 
do jornal Patria, orgam da Colonia Cearense Director 
Antonio Bezerra de Menezes e administrador-gerente 
Floro Ozorio Ferreira Pinto. Redacção e Officinas á 
Rua Barrozo n,º 9. Tiragem 2000 exemplares. 


12 de Outubro. — Assentamento da primeira pedra 
de uma Egreja Presbyteriana em Fortaleza, á Rua Senna 
Madureira, da qual são Directores o Dr. Reynold Price 
Baird, pastor, Albino Farias e José João C. Lima, pres- 
byteros. 


15 de Outubro. —Publica se em Fortaleza o jor- 
nalzinho intitulado 4 Moça. Dizia se orgão de tudo e 
por todos. 


18 de Novembro. — Installa-se em Fortaleza o 
Conselho da Associação das Senhores da Caridade do 
Ceará. 


|9 de Outubro. - Os deputados João Montezuma 
de Carvalho, Padre Francisco Maximo Feitosa e Castro, 
Padre Vicente Pinto Teixeira, Tiburcio Gonçalves de 
Paula, Domingos Braga Filho e José Pinto Coelho de 
Albuquerque, que compõem as commissões reunidas de 
guarda da Constituição, lei e poderes e de justiça e le- 
gislação da Assembléa Legislativa do Estado declaram 
vago lo logar de Vice Presidente do Estado, que era 
occupado por Carlos Felippe Rabello de Miranda e mau- 
dam proceder á nova eleição. Assignou se vencido 
assignando voto em separado o membro d'aquellas com - 
missões Padre Carlos Antonio Barreto. Entregue o pa- 
recer das conmissões á Assembléa, esta o approvou por 
17 votos contra 1 e de todo o occorrido deu sciencia 
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ao Governo do Estado por officio de 20 o presidente 
da Assembléa Dr. Gonçalo de Almeida Souto. 

A essa decisão seguiram se as seguintes disposições: 

1.º Secção. O Presidente do Estado usando da 
attribuição que lhe confere o art. 59 n.º 15 da Consti- 
tuição, resolve designar o dia 22 de Dezembro proxi- 
vindonro para proceder-se á eleição do 1.º vice-presi- 
dente do Estado cujo logar foi declarado vago pela 
Assembléa Legislativa, em sessão de hontem, por haver 
o Sr Carlos Felippe Rabello de Miranda, que o occupava, 
acceitado favores do Estado contra a expressa disposi- 
ção do art. 54 $ unico da mesma constituição 

Palacio da Presidencia do Ceará, 20 de Outubro 
de 1898. 10.º da Republica. Antonio Pinto Nogueira 
Accioly. Servindo de Secretario Lezidio d'Albuquer que 
Martins Pereira. 

Secretaria dos Negocios do Interior, em 20 de 
Outubro de 1898. . 

Circular n.º 20. Snr. Presidente da Camara mu- 
nicipal de... Para os devidos fins communico-vos que 
por acto de hoje S Exc. o Snr. Presidente do Estado 
designou o dia 22 de Dezembro futuro para proceder- 
se a eleição de 1.º vice-presidente do Estado, cujo lugar 
foi declarado vago pela Assembléa Legislativa em sessão 
de hontem por haver o Snr. Carlos Felippe Rabello de 
Miranda, que o occupava, acceitado favores do Estado 
contra a expressa disposição do art. 54 $ unico da 
Constituição 

A essa eleição só podem concorrer os eleitores 
alistados na conformidade da lei n.º 307 de 25 de Se 
tembro do anno passado. 

Saúde e fraternidade. Servindo de Secretario Ce- 
gídio de Albuquerque Martins Pereira. 

Em consequencia procedeu se à nova eleição no 
dia fixado, sendo escolhido para 1.º Vice presidente do 
Estado o Cel. Guilherme Cesar da Rocha. 


2 de Novembro — Publica se em Fortaleza o jor- 
aal 4 Palavra. Dizia se orgam da mocidade indepen- 
dente. Redactores Walfrido Ribeiro, R. Pimenta d'Oli- 
veita e Gustavo Rodrigues. 
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Trazia as epigraphes: Todo direito ferido achará 
entre nós defensores. Derrame-se a instrucção sobre a 
cabeça do Povo — deve-se-lhe este baptismo. 


6 de Novembro. — Publica-se em Fortaleza o jor- 
nalzinho O Relumpago. 

12 de Novembro. — Publica-se em Fortaleza o jor- 
nalzinho O Chocalho. Sahia da Typ. Apollo. 


|5 de Novembro. Publica-se em Fortaleza 0 1º 
n.º d'O Sol, orgam litterario e noticioso. Sahiu da Typ. 
Appollo. 


15 de Novembro.- Inaugura-se a Torre da toma- 
da de aguas do Reservatorio de Quixadá. com 3 com- 
portas de ferro fundido, collocadas respectivamente nas 
cotas 0", 5” e 10m, Fora começada em 1895 


16 de Novembro. Pelas 4 horas da tarde cahe 
sobre Barbalha, durante 15 minutos, medonha tempes- 
tade, acompanhada de chuva de pedras. As pedras eram 
do tamanho de ovos de pomba. 

20 de Novembro — Publica se em Fortaleza o 
Gnttemberg. Redactor Heitor Marçal. 

23 de Novembro. -— Inauguração do telegrapho 
entre Aracaty e Icô 

24 de Novembro.- Publica se em Fortaleza O 
Retirante. Dizia se folha neutra. 

Novembro. — Publica-se em Baturité o Repnblicano 

26 de Novembro - Publica-se em Fortaleza o jor- 
nalzinho 4 Patriu. Dizia se orgam da mocidade intrarr- 
sigente e trazia como epigraphe as palavras de Pedro 
Moniz — Quando a Mocidade se levanta o mundo estre- 
mece. Typ Apollo. 

Neste rnno emigraram do Estado 28.915 pessoas 
sendo para o Sul 3.043 e para o Norte 25.872. 

Neste anno a receita dos correios do Estado foi 
de 101:470$430. 

Tem sido a seguinte sua receita no ultimo decen 
nio: 1888 27:0838667, 89 — 29:38580:5;, 1800 — 
32:3958200; 91 -32:917$140; 92-43:861$010; 93 — 
47:3548798; 94-49:001$177; 95-59:525$530;, 96- 
64:249$698; 97 — 64:916$300. 
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A renda total do Estado no quinquennio foi a se 
guinte: 18942 226:685$833; 1895 — 2.530:624$927; 


1896 2.493:672$299; 1897 -—-2510:471$685; 1898 -— 
3.042:392$640. 


Falleceram neste anno em Fortaleza 1458 pessõas 
sendo 778 homens e 680 mulheres, 710 adultos e 748 
parvulos. 


1899 


1 de Janeiro. — Publica-se em Fortaleza o jornal. 
zinho illustrado D. Quixote. Tinha como redactor José 
Odorico de Moraes, alumno do Lyceu. 


H de Janeiro. - Fallece em Itapipoca, onde se acha- 
va tratando de sua saude, o Padre Sezinando Marcos 
de Castro e Silva. Filho de José Marcos de Castro e 
Silva e D. Benedicta Maria de Saboia, nasceu em 1851 
na cidade de Cascavel. Destinado á vida sacerdotal, 
veio em 1872 para o Seminario onde satisfez o ideal 
das suas aspirações, recebendo o presbyterato a 30 de 
Novembro de 1879. Foi Parocho de Morada Nova e 
de Cascavel, 

21 de Janeiro. Publica-se O Divulgador, orgam 
da Pharmacia Gonzaga, de Fortaleza. Distribuição gra 
tuita. Typ. Universal a Rua Formosa n.º 98 a. 


24 de Janeiro. E” assassinado no logar Boquei- 
rão o Cel. Francisco Neutel Pinheiro Bastos, chefe 
político do municipio de S. Francisco. 


28 de Janeiro - Inauguração do termo judiciario 
da villa de Ipueiras, da comarca do Ipú, creado pela lei 
Estadual nº 457 de 27 de Agosto de 1898. 

8 de Fevereiro. -Soh a redacção do Dr. Alvaro 
Ottoni sahe a luz da publicidade em Sobral À Cidudr, 
jornal politico. Passou a ser diario a 27 de Julho de 
1901, voltando mais tarde a sair ás quarta feiras e 
sabbados. 

14 de Fevereiro. — Fallece em Fortaleza o Dr. Al 
mino Alvares Affonso, grande abolicionista e Senador 
pelo Estado do Rio Grande do Norte. Era profundo 
latinista. 

16 de Março. Publicase em Fortaleza o jornal- 
zinho O Theatro. Sahiu da Typ Minerva, de Assis Be- 
zerra. Dizia-se jornal das novidades. 


—172- 


20 de Marco.-- Tem logar a inauguração do mau- 
zoléo de Monsenhor José Pereira da Graça mandado 
erguer no Cemiterio de S. João Baptista por seus amigos. 
e admiradores. 

25 de Março. — Sob o nome de Frei Fidelis de Ja- 
guaribe-merim, no convento da villa de Canindé, neste 
Estado, toma habito de eapuchinho o padre Henrique 
Raulino Mourão, que parochiou as freguezias do Ar- 
raial e de Maranguape. 

Esteve imponente a ceremonia, que foi presidida 
pelo prefeito dos capuchinhos Frei David de Dezensano. 

Foi o primeiro cearense que se fez missionario 
capuchinho. Mezes depois deixou o burel voltando a 
ser padre secular. 

Foi o 1.º vigario da freguezia de N. S. do Carmo. 

26 de Março. — Publica-se em Fortaleza O Jaxota, 
pequeno jornal crítico. 

3 de Abril. —Publica-se em Fortaleza a Gazetinha. 
Dizia-se hebdumadario para todos os gostos. Redactor 
Veridiano de Amazone. 

5 de Abril. - O Bispo D. Joaquim José Vieira em- 
barca para a ltalia afim de tomar parte no Concílio La- 
tino Americo a reunir-se em Roma. 

6 de Abril. — Fallece afogado em Canindé Frei 
Abel de Brinhano, diacono. Tinha 22 annos de edade 
e havia apenas 6 mezes que chegara ao Ceará. 

8 de Abril. — Publica se em Fortaleza U Luctador. 
Trazia a epigraphe Amor da Patria, Lei e Liberdade, Im- 
presso na Typ. Apollo. Redaetores Bruno Barbosa e 
Heitor Marçal. 

1H de Abril. — Funda se em Fortaleza o Club Phi. 
Jasmonico d'Amadores. 

Seus Estatutos foram approvados em sessão de E 
de Novembro, 

12 de Abril. — Publica-se em Sobral A Aguia, jor- 
nalzinho philatelico, litterario e noticioso. Directores An- 
drade Filho e Eugenio Saboya. Escriptorio á Praça do 
mercado n.º 6, Impresso na Typ. da Ordem. Publicação 
quinzenal, 


Ejs 


23 de Abril. - Installa-se em Fortaleza sob a pre- 
sidencia de José da Cunha Sombra uma Sociedade lit- 
teraria e scientifica sob o titulo Irucema Litteraria, 


29 de Abril. — Publica-se em Fortaleza o periodico 
Mwroró. Redactor Major Raymundo C. S Peixoto. 


Abril. - Fallece em Ribeirão Preto, Estado de S. 
Paulo, Joaquim Estanislau da Silva Gusmão, Doutor em 
Medicina e Major honorario. Pertenceu ao corpo de saude 
do exercito na campanha do Paraguay. Foi republicano 
da propaganda 

18 de Maio. - Fallece em Porto Alegre o coronel 
Geographo de Castro e Silva, nascido no Ceará em 1841. 

Assentou praça a 3 de Abril de 1807. Promovido 
a alferes a 18 de Janeiro de 1868; a tenente a 17 de 
Novembro de 1869, a capitão a 31 de Janeiro de 1877, 
a major a 17 de Março de 1890, a tenente-coronel a 
6 de Agosto de 1897, e curonel graduado em 1898. 

Por actos de bravura na campanha do Paraguay 
conquistou elle os galões de tenente. 


21 de Maio. - Funda-se em Tauá (S. João dos In- 
hamuns) uma Conferencia de S Vicente de Paulo sob a 
invocação de N. S do Rosario e presidencia do Major 
Sebastião da Costa Leitão. 

ll de Junho. — Funda-se em S. Pedro do Crato 
uma Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação 
ae S. Pedro e presidencia de Pedro Alves de Lima Foi 
aggregada ao Centro em Paris a 7 de Maio de 1900 


H de Junho. —Fallece no convento da Soledade na 
capital da Bahia, para onde fôra em companhia do Arce 
bispo D Luiz Antonio dos Santos,o Pe. Benedicto de 
Souza Rego. Filho de Antonio de Souza Rego e D. 
Nazaria de Araujo Chaves, nasceu a 8 de Agosto de 
1832 na villa de S João dos Inhamuns. No Seminario 
de Olinda, onde cursou com brilhantismo, tcebeu a 
tonsura a 24 de Novembro de 1862, o subdiaconato a 
7 eo diaconato a 14 de Dezembro do mesmo ano, 
e em Fortaleza lhe foram confiadas as ordens de pres- 
bytero no dia 21 de Março de 1863 pelo então bispo 
Diocesano D. Luiz. Na matriz da villa de Tauhá, séde 
da comarca que lhe serviu de berço, cantou o padre 
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Benedicto a sua primeira missa a 17 de Maio de 1863. 
Parochiou as freguezias de Varzea Alegre, S. João dos: 
Inhamuns e Mecejana e exerceu, depois, o cargo de 
capelão da Santa Casa de Misericordia, de Fortaleza. 


13 de Junho. —Funda-se em Aracaty uma Contfe- 
rencta de S. Vicente de Paulo (a 3.? dessa cidade) sob 
a invocação de Santo Antonio e presidencia de José 
Correia Lima. 


29 de Junho. —Publica-se em Fortaleza o jornalzi- 
nho critico O Vadio. Redactor josé Carolino. 


14 de Julho. - Inauguração da Estação Sebastião: 
de Lacerda, no prolongamento da Estrada de Ferro de 
Baturité. 


17 de Julho. —A's 5 horas da tarde, effectua-se a 
transladação dos ossos do Conego Manoel José de Si- 
queira Mendes do Cemiterio de Fortaleza para a Ca- 
pella da Santa Casa de Misericordia. 

No dia seguinte, realisaram-se ás 7 horas da manhã 
as exequias solemnes, mandadas celebrar na Capella da 
Santa Casa de Misericordia, de Fortaleza, em presença de 
seus ossos, por Manoel F. da Silva, commissario do povo 
Paraense, e distribuiu-se uma Polyanthea com o nome 
do ilustre morto. 


| de Agosto. — Publica-se em Fortaleza O Philate- 
lista Cearerse sob a direcção de Henrique Silva e Cia., 
rua General Sampaio n.º 181. 

2 de Agosto. -Ao chegar ao porto de Fortaleza, 
vindo de Camocim, fallece Arthur Theophilo. 

Pertencia à Padaria Espiritual em cujo jornal, O 
Pão, muitas vezes collaborou. Quando em Viçosa, sua 
patria, redigiu a Idéa e em Fortaleza O Reporter, 

6 de Agosto. —Chegam pela primeira vez á For- 
taleza D. Gerardo van Caloen e D. Mauricio Pricksy, 
os fundadores da Ordem Benedictina no Ceará. 

16 de Agosto. -A's 6 horas da tarde fallece em 
Fortaleza victima de varíola hemorrkhagica Sabino Ba- 
ptista, o poeta dos Flocos (1894) e das Fagas (1896) 

Nascera a 30 de Dezembro de 1868 na serra do 
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Teixeira, Estado da Parahyba. Pertencia á Padaria Es- 
piritnal. 

24 de Agosto. -Publica-se em Fortaleza O jor- 
nalzinho O Cabeleira. Dizia-se orgam dos barbeiros: 
“refractarios. 


26 de Agosto - Inaugura-se telegrapho no Crato. 


31 de Agosto. — E' dessa data a Lei n.º 569 au- 
torisando o Presidente da Provincia a conttactar com 
Roberto G. Bleasby, Francisco Cordeiro e José de Oli- 
veira Rôla, ou com a companhia que organizarem, a 
construcção de uma Estrada de ferro de bitola estreita 
a partir de Fortaleza á região de Uruburetama. 

O respectivo contracto foi lavrado a 30 de Outu- 
bro de 1900. 


14 de Setembro. — Dom Gerardo van Caloên, vice 
geral da Congregação Benedictina Brazileira, funda na 
Serra de S. Estevão, Quixadá, o Mosteiro de Santa Cruz. 

A proposito dessa fundação eis as palavras profe- 
ridas por D. Gerardo perante os de sua congregação 
reunidos em Roma a 26 de Dezembro de 1900: 


A fundação do Mosteiro de Santa Cruz remonta 
a 14 de Setembro de 1899 e foi a consequencia da ter- 
rivel epidemia de febre amarela que exerceu seus estra- 
gos na nossa familia monastica de Olinda, a partir do 
mez de Junho do mesmo anno. Nesse momento, nós. 
não tinhamos ainda outro mosteiro além do de Olinda, 
e, por conseguinte, nenhum meio de subtrahir nossa nu- 
merosa mocidade monastica á febre amarella, ao bert- 
beri, á prostração do systema nervoso e à tisica galo- 
pante, doenças que se tinham manifestado successiva- 
mente na communidade. Quatro annos de experiencia 
tinham mostrado que era muito imprudente conservar 
uma numerosa mocidade europêa reunida em Olinda, 
e que o clima desta localidade não convinha de nenhum 
modo aos estudos. 

Resolvi então formar um centro monastico em um 
lugar sadio e elevado longe da costa, unde nossa mo- 
cidade podesse desenvolver se sem embaraço, tanto para 
o corpo como para a intelligencia, sem correr perigo, 
reunidos na communidade assás numerosa para conser- 
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var vivas nossas gloriosas e santas tradicções benedicti - 
nas Minhas pesquizas se dirigiram para o Ceará, por- 
que este Estado, ainda que situado sob o Equador, goza 
d'um clima são e possue montanhas onde a frescura é 
constante onde nem febre amarella e nem o Beri-beri., 
se pode manifestar De mais o Ceará é o Estado em 
que a população conserva as tradições e os costumes 
mais christãos do Brazil, onde o clero goza d'uma re- 
putação excellente. e que promette, por conseguinte, 
concorrer de preferencia a todos os outros Estados com 
bons e numerosos recrutas para a nossa ordem monas- 
tica. Achamos lá um acolhimento sympathico da parte 
do Bispo Diocesano, do clero e do povo. A fundação 
está feita em bôas condições, e o novo mosteiro de 
Santa Cruz será erigido canonicamente n'esses dias, pela 
autoridade do Soberano Pontific: Nossos jnvens reli. 
giosos se dão com zelo aos estudos ecclesiasticos e 
desfruetam perfeita saúde. 


18 de Setembro. — — O Vigario de Quixadá Padre 
Antonio Lucio Ferreira, Thiago Moreira da Cuuha e 
sua mulher, Arcelino Alves Barreira e sua mulher, fa- 
zem doação à Ordem Benedictina Brasileira dos sitios 
Santa Cruz e Cratehus (metade), Ladeira, Cratehus (200 
braças) e Vista Alegre para patrimonio do Mosteiro, que 
a Ordem está construindo na Serra de Santo Estevão. 

Os documentos relativos a essas doações estão pu- 
blicados na Revista do Instituto do Ceará, anno de 1902. 


29 de Setembro. — Publica se em Fortaleza o jor- 
nal O Engrossa. Dizia-se jornal para todos e de todos 
e publicado em Ceará Terra do Escuro. 

1 de Outubro. — Começam a funccionar as peque- 
nas caixas postaes distribuídas por varios pontos de 
Fortaleza. 

| de Outubro. — Chega a bordo do vapor Olinda, 
de sua viagem á Cidade Eterna, o Bispo Diocesano L. 
Joaquim José Vieira. Teve a recepção mais imponente 
que o Ceará já presenciou. 

3 de Outubro. — Publica-se em Fortaleza .t Tarde 
sob a redacção de Gervasio Nogueira e Telles de Souza 
e gerencia de Americo da Silva Porto. 
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7 de Outubro.- À bordo do vapor Salinas par- 
tem de Pernambuco os primeiros membros da Congre- 
gação Benedictina destinados pelo Abbade D. Gerardo 
van Caloen á fundação de um Mosteiro no Ceará. Fo- 
ram ellés os 2 padres D. Majolo de Caigny (prior) e D. 
Macario Schmidt, 6 professores os irmãos Bonifacio Jan- 
sen, João Peters, Gregorio Herzog, Placido Broders, 
Lucas Heuser e Bento de Sousa Leão Faro (Pernam- 
buco), 3 noviços e 2 irmãos leigos. 


22 de Outubro.— Fallece ás 3 horas da tarde em 
Fortaleza Monsenhor Hypolito Gomes Brazil, vigario 
geral da Diocese, aos 78 amnos de edade e 55 de sa- 
cerdocio. 

Filho do Capitão Joaquim Gomes Brazil e D. lgna- 
cia da Purificação Brazil, nascera em Aracalty a 6 de 
Junho de 1822 e se ordenara a 29 de Setembro de 1845 
no Seminario de Olinda 


22 de Outubro. — Publica se em Fortaleza o for- 
nalzinho O Belecho. — Dizia-se orgão dos filhos de Can- 
dinha e tinha por epigraphe as palavras: A seriedade 
é uma doença e o mais serio dos animaes é o burro. 
Redactores Hermes Tupinambá e Odorico de Moraes. 


22 de Outubro. - Inauguração do telegrapho em 
Missão Velha. 


26 de Outubro.— Inauguração do telegrapho em 
União e Morada Nova. 


28 de Outubro. — Publica-se em Fortaleza o jor- 
nalzinho O Belechinho. Diziase orgão dos Netos de 
Candinha e trazia por epigraphe as palavras: A serie- 
dade só se deixou para os defunctos. 


28 de Outubro. — Publicase em Fortaleza o jor- 
nal Correio do Povo, orgão dos interesses do povo, com- 
mercio, industria e lavoura. Redactores Fausto Sobrei- 
ra e Camara Filho, 


12 de Novembro. — Publica-se em Fortaleza o jor- 
nalzinho O Pellado. 

15 de Novembro.— Inauguração da linha telepho- 
nica na villa de Tianguá, partindo de Viçosa. 


Ep 


16 de Novembro. — Fallece em Fortaleza o Major 
João Severiano Ribeiro, natural de Cascavel. 

, Nascera a 22 de Maio de 1817. Era cavalleiro 
das Ordens de Christo e da Rosa e fôra deputado á 
Assembléa Provincial em seis legislaturas. 

19 de Novembro. — Publica se em Fortaleza o jor- 
nalzinho À Vaqueta. Diziase orgão da chicana, sob a 
redacção do Marquez de Carabas. Sahia da Typ. Minerva. 


22 de Novembro. - Funda-se em Viçosa uma Con- 
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N. 
Senhora da Assumpção e presidencia do Tenente Coro- 
nel Raymundo Benício da Silveira. 


23 de Novembro. -Lei n.º 652 autorizando a 
acquisição das Obras do Porto do Ceará, abrindo-se 
paaa isso os creditos precisos. Vide 20 de Fevereiro 
de 1900. 


7 de Dezembro. —Publica se em Fortaleza, Typ. 
Apollo, o jornalzinho Bicudo, satyrico, critico e noticioso 


9 de Dezembro. —Publica-se em Fortaleza o jor- 
nalzinho Careca. Sahia da Typ. Gutemberg, á Rua 
Municipal. 

17 de Dezembro. -- Grandes ceremonias religiosas 
em todo o Estado por motivo de sua consagração ao 
Sagrado Coração de Jesus, tudo de accordo com a Pas- 
toral do Exmo Bispo Diocesano de 28 de Outubro. 

Este anno se pode assegurar deante das observa- 
ções pluviometricas foi aquelle em que Fortaleza con- 
tou maiores chuvas, 2768 millimetros. 

Neste anno esteve no Ceará João de Deus do 
Rego, o conhecido poeta. 


1900 


1 de Janeiro. — Fallecimento do Pe. João Francisco 
«de Sá, Vigario do Aracaty, para onde se transportara em 
1854. Era natural do Recife. 

Está inhumado numa catacumba da Irmandade do 
S. S. Sacramento. 

II de Fevereiro. — Funda-se no Crato o club lit- 
terario «Romeiros do Porvir». 

Seus Estatutos, que compõem um folheto in 8.º 
de 13 pp. foram approvados nas sessões de 26, 27 e 
28 de Maio de 1901. : 

“20 de Fevereiro. — Dec. n.º 3602 adquerindo para 
o Governo as Obras do Porto do Ceará, contractadas 
com a Ceará Harbour Corporation Limited. 

3 de Março. Fallece na Capital Federal o lazarista 
Monsenhor José Albano, que fora parocho We Parangaba. 

15 de Março. — Publica-se em Baturité o Municipio, 
jornal politico. 

19 de Março. — Fundase em Aurora uma Conte- 

rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de 5. 
osé. 
8 de Abril. — Fallece em Fortaleza, victimado 
pelo paludismo adquerido nas regiões do Norte, o En 
genheiro Civil Antonio Urbano Pessõa Montenegro, 
filho do Cel. Francisco U. Pessõa Montenegro. . 

Fôra professor da Escola de Engenharia do Recife 
e Director da Repartição de Terras e Colonisação do 
Estado do Amasonas. 

12 de Abril. — Fallece na Capital Federal o Dr. 
em medicina Adolpho Bezerra de Menezes, notavel poli- 
tico no regimen decahido. 

23 de Maio. — Funda sena Povoação da Matta uma 
Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de 
N. S da Piedade 
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24 de Maio. — Publica se em Fortaleza o jornalzinio 
O João Cotôco. Dizia se jornal da rua e orgam apimen- 
tado Redactor José Carolino. 

24 de Maio. — Inauguração da estatua levantada em 
Fortaleza ao General Antonio de Sampaio na Praça 
Castro Carreira em frente á Estação Central da Estrada 
de Ferro de Baturité. Distribue se uma polyanthea com 
o nome do notavel guerreiro Cearense. 


27 de Maio. - Publica-se em Fortaleza o jornal. 
zinho chamado O Moleque. 


31 de Maio. —Fallece na Capital Federal o Bacha- 
rel Antonio Pinto de Mendonça, que figurou na politi- 
ca e no jornalismo da Provincia. 

| de Junho. — Funda se em Fortaleza o Externato 
Miguel Borges, director Odorico Castello Branco. Pas- 
sou a ser Internato a 1 de Janeiro de 1908. Tem func- 
cionado á Rua Senador Pompeu n.º 24 e depois á Praça 
Coração de Jesus. Fallecendo o proprietario. passou o 
estabeleciinento à propriedade e direcção do Dr. Scylla 
Ribeiro. 

5 de Junho, —Publica-se o 1.º numero do Boletim 
Ecclesiastico da Diocese da Fortaleza. Impresso na Typ. 
Minerva, Rua Major Facundo nº 55 

7 de Junho. — Inauguração da comarca de Sena - 
dor Pompeu. 

17 de Junho. —Funda-se em Saboeiro uma Con- 
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de 
Nossa Senhora da Purificação. 

| 20 de Junho. — Recomeçam os trabalhos da Com- 
missão do Açude e Irrigação do Quixadá, sob a direcção 
do engenheiro Piquet Carneiro. 

A despeza effectuada com essa cbra grandiosa foi 
de 3109 contos de réis até Dezembro de 1900. 

22 de Junho. —Fallece em Belem, em cuja iri- 
prensa coltaborava, Bomfim Sobrinho. Goivos e Rosas 
era o titulo do livro, que projectava publicar. 

27 de Junho. —Fallece na Capital Federal aos 76 
annos de edade o Engenheiro João Ernesto Viriato de 
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Medeiros, que fôra deputado e senador da antiga 
provincia. 

28 de Junho. — Publica se em Fortaleza O Jornal, 
gerencia á Rua Formosa n.º 138 Publicado ás quinta. 
feiras e sabbados. Impresso na Typ. Universal, Rua 
Formosa n.º 984. 

29 de Junho. —Na pequenina Capella do povoa- 
do da Serra de Santo Estevam, a 3 leguas de Quixadá, 
pela primeira vez celebram os monges benedictinos o 
santo sacrificio da Missa, 

l de Julho —Publica se em Fortaleza O Vapor. 
Dizia-se jornal causticante. Redactor J. Carolino. 


1 de Julho. — Publica-se em Fortaleza O Sacco-Riso, 
semanario humorístico. Redacção á Rua Formosa n.º 
984, Tomou depois o nome de Bohemio e ultimamente 
o de Seculo AX. Redactor Fernando Weyne. 

2 de Julho. — Começa a ser construida a primi- 
tiva Capellinha de taipa do Mosteiro Benedictino da 
Serra de S. Estevam. Tinha 10 metros de comprimen- 
to e 6 de largura. 

2 de Julho. —Inauguração da Estação Senador 
Pompeu, no prolongamento da Estrrda de Ferro de 
Baturité. 

|2 de Julho. - Assume a administração do Estado 
o presidente eleito Dr. Pedro Augusto Borges, Doutor 
em medicina pela Faculdade da Bahia e nascido em 
Fortaleza a 29 de Abril de 185t, sendo seus paes o 
Coronel Victoriano Augusto Borges e D Umbelina Mo- 
reira Borges. 

Sua these sustentada em Novembro de 1873 ver- 
sou sobre Os obstuculas ao parto provenientes do collo 
do utero e suas indicações e fot publicada na Typ. do 
Diario 5, Largo do Theatro 1873. 

Era Tenente-Coronel do Corpo de Saúde do exer- 
cito, e tinha assento na Camara dos Deputados Federaes 
quando pelo voto quasi unanime de seus conterraneos 
foi chamado á presidencia. 


19 de Julho. — Publica-se em Camocim O Tupy. 
19 de Julho. - Fallece em Fortaleza João Lopes 
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de Abreu Lage (Lopes Filho), empregado da Alfande- 
ga do Ceará. Nascera a 7 de Abril de 1868 em For- 
taleza. Fazia parte da Padaria Espiritual, a cuja biblio- 
theca pertence o seu livro intitulado: 

— Phantos, 1892 1893. Fortaleza. Padaria Espi- 
ritual editora. Typ. Universal. Rua Formosa n.º 33, 
Cunha, Ferro & Cia. 1893. 

Esse livro de versos, que é de 68 paginas, traz: 
uma carta-prefacio de Antonio Salles. 

Fazia parte tambem do Centro Litterario de For. 
taleza, tendo servido de titulo de admissão um seu poe: 
meto sob o titulo OEremitn. 


3 de Agosto. - Por Lei n.º 600 é declarada obri- 
gatoria a vaccinação e revaccinação de 10 em IO annos. 


9 de Agosto. - Publica-se em Fortaleza o jornal. 
zinho 4 Coisu. 


12 de Agosto.— Funda se no Engenho Farias (fre- 
gueziz da Barbalha) uma Conferencia de S. Vicente de 
Paulo sob a invocação de Jesus, Maria e José. 

19 de Agosto. Funda se em Mulungú uma Con. 
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de 
S Sebastião. 

26 de Agosto. — Publica se em Fortaleza o jornal- 
zinho O Chorutinho. Dizia-se jormal amolecado. Redactor 
José Carolino. 

2 de Setembro. - Funda-se em Belém, do Pará, a 
Associação Humanitaria Liga Cearense. A lei organica 
dessa associação, que teve por primeiro presidente o 
Coronel Casemiro Brasil Montenegro, contem 24 artigos 
e foi approvada em sessão de 8. 

4 de Setembro. - Chega à noite ao porto de For- 
taleza o Dr. Francisco da Silva Miranda, ajudante do 
Inspector Geral do Serviço Sanitario do Pará. encarre- 
gado pelo governador Paes de Carvalho da verificação 
bacteriologica do morbus então entre nós reinante e por 
muitos julgado ser a peste bubonica. Acompanhava o 
Giuseppe Martina, chimico e bacteriologista. 

A' essa enfermidade, contagiosa, que tantas victi- 
mas fez entre nós, mormente no bairro do Oiteiro e 


-133— 


entre as classes pobres, que em verdade era a peste 
bubonica, deu o povo o nom: de tebre de caroço. 

De sua missão ao Ceará o Dr. Francisco Miranda 
apresentou ao governo do Pará um Relatorio, in 8.º de 7 
pp. impresso em Belem 1900, na Typ. do Diario Official, 
em que concluiu pela não existencia da peste bubonica 
e sim de lympho-adenite malarica. 


6 de Setembro. —José Dantas à frente dos seus 
cangaceiros ataca a fazenda Serra do delegado de Igua- 
tá Capitão Antonio Ferreira Lima. 

8 de Setembro. — Inauguração do Aqueducto La- 
rangeira em Viçosa. 


14 de Setembro. — Tem logar a ceremonia do as- 
sentamento da primeira pedra da capella annexa ao edi- 
ficio do Collegio S José da Serra de S. Estevam, 


16 de Setembro. — Funda-se em Saboeiro uma 
Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de 
S José. Em consequencia da fundação dessa Conferen- 
cia foi creado um Conselho Particular a 4 de Outubro. 

| de Outubro. —Funda-se em Maranguape o club 
«Ordem e Progresso». | 

“19 de Outubro. Publica se em Fortaleza a Praça 
do Ferreira, revista litteraria, humorística e illustrada. 
Director Odorico de Moraes, Secretario Paulo de Aguiar, 
Gerente Almir Madeira. 


20 de Outubro.— Publica se em Fortaleza À Ga- 
2etinha, de propriedade de J. Carolino. 


1 de Novembro.—A's 3 horas da manhã tem lo. 
gar a Benção e Inauguração do novo Altar mór da Igreja 
do Sagrado Coração de Jesus, de Fortaleza. 

10 de Novembro. —Por termo assignado nessa 
data perante a Intendencia da villa de Pirangaba o Dr. 
Rufino Antunes de Alencar e sua mulher D Quiteria 
Dulcinéa Gurgel de Alencar fazem cessão para uso pu- 
blico, guardadas certas clausulas, do seu açude Demfê. 
O termo de cessão encontra-se publicado no jornal À 
Republica n.º de 21 de Janeiro de 1901. 


8 de Dezembro — Fallece aos 55 annos de edade 
em Barra Mansa, donde era Vigario desde 1892, Mon 
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senhor Mnoel Fernandes Lustosa Lima. Nascera na 
fazenda Riachão, freguezia de Milagres (1845), sendo seus 
paes o Alferes Manoel Francisco de Lima e D. Izabel 
Maria da Resurreição Lustosa. 

Tendo cirsado o Seminario de Olinda e sendo or- 
denado em 1867 foi nomeado coadjuctor da Freguezia 
da Villa da Serra do Teixeira, no centro do Estado. da 
Parahyba do Norte, dahi sahiu em 1870 a reger a 
Freguezia da Senhora do O” na villa de Paparí no Rio 
Grande do Norte, donde foi removido para a Freguezia 
de S. Gonçalo no mesmo Estado cuja séde foi em 1882 
transferida para a Villa de Macahyba onde se collou 
como vigario mediante concurso. Em todas essas fre 
guezias sua preoccupação logo que recebia o encargo 
de as curar era ou restaurar a matriz, como fez em S. 
Antonio do Rio Bonito e Barra Mansa, ou construil a, 
como fez em Macahyba. 

Em 1887 serviu de capellão do Asylo Izabel à 
cargo da Associação da Infancia Desamparada, de que 
era presidente o Conde d'Eu. e em 1888 foi vigario de 
Santo Antonio do Rio Bonito, na Conservatoria. 

A Santa Sé o distinguiu com as honras de Cama- 
reiro Secreto extranumerario d2 S. Santidade. 


I6 de Dezembro. — Funda-se em Batu ité uma 
Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação 
de S. Luiz de Gonzaga. 


22 de Dezembro. Fallece ás 9 hcras da manhã 
desse dia na Parahyba do Sul o Dr. Leandro ds Cha- 
ves Mello Ratisbona, que no tempo do Imperio tão sa- 
liente papel representou como politico liberal. 

25 de Dezembro. -—José Dantas e seus sequazes 
assaltam a casa de Manoel Rodrigues Pinheiro, sitio 
Aroeira, termo de Jaguaribe-mirim. 

30 de Dezembro. Publica se em Maranguape o 
jornal Jrucema, orgim do Club Ordem e Progresso. 

31 de Dezembro. —Extraordinarias festas em todo 
o Estado por motivo do início do seculo vinte. 

O anno de 1900 será sempre de triste lembrança 
pela terrivel secca, que appareceu, tão grandes infortu 
nios e desolações trazendo à familia Cearense e na qual 
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a par com a indifferença do governo da União revelou- 
se de modo digno de encomios o espirito caridoso dos 
particulares. 

O recanseamento geral da Republica feito neste 
anno deu para o Ceará 849.127 habitantes 

Durante esse anno sahiram pelo porto de Forta- 
leza 28.134 pessoas, sendo para o Norte 26.822 e para 
o Sul 2.212. 

Durante esse anno foram abatidos para o consu- 
mo publico em Fortaleza 11.783 bois, 1,521 porcos e 
863 carneiros e ovelhas. 

No anno anterior o ventre da Fortaleza consumi- 
ra mais 2.289 bois e menos 523 cevados e 644 carneiros. 

Durante este anno em 273 Escolas Publicas dos 
74 municipios foram inscriptos 1! 305 alumnos, sendo 
5 340 do sexo masculino e 5.965 do feminino. 


1901 


1 de Janeiro. —Funda-se em Saboeiro uma Con- 
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação deS 
Luiz de Gonzaga. 


13 de Fevereiro. — E' mandado fechar definitiva- 
mente como imprestavel o Lazareto da Lagoa Funda 
que servia de enfermaria aos variolosos. 


2 de Março.- Publica-se em Fortaleza o jornal- 
zinho Aurora. Redactores José Lopes de Aguiar, José 
M. Vasconcellos e João B. Leite, director Raul Uchoa, 
gerente Edgar Ferreira. 


10 de Murço.— Fundou se em Areias um Conse- 
lhn Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo. 
Foi instituído a 9 de Junho de 1962, 


18 de Março. — E' nomeado bispo do Maranhão 
Mons. Antonio Xisto Albano. Foram seus antecessores: 
1.º D. Frei Gregorio dos Anjos— 1678; 2. D. Frei Thi- 
motheo do Sacramento - 1669; 3.º D. José Delgarte -- 
1717; 4.º D. Frei Manoel da Cruz— 1734; 5. D. Frei 
Francisco de Sant'lago - 1747; 6. D. Frei Antonio de 
S. José -1752; 7. D Frei Jacintho Carlos da Silveira 
— 1779, 8.º D. Frei José do Menino Deus — 1783; 9. 
D. Frei Antonio de Padua-1784; 10: D Joaquim 
Ferreira de Carvalho-1799; 11. D. Luiz de Britto 
Homem — 1804; 12. D. Frei Joaquim de Nazareth - 
1820; 13. D. Marcos Antonio de Souza 1226; I4. D. 
Frei Carlos de S. 'osé 1844; 15. D Manoel Joaquim. 
da Silveira— 1852; 16. D. Frei Luiz da Conceição Sa- 
raiva - 1861; 17. D. Antonio Candido de Alvarenga 
(depois bispo d> S. Paulo) 1877; 18. D Francisco de 
Salles Pessãa (não tomou posse) -19.: D Antonio Xisto 
Albano 1991. Ê 


3 de Abril. -Fallece na cidade do Rio Grande, 


, 
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Estado do Rio Grande do Sul, depois de uma agonia 
de muitos mezes, o distincto cearense J. Arthur Mon- 
tenegro. Deixou valiosos trabalhos, entre os quaes uma 
Historia do Paraguay. 

Fazia parte de varias associações litterarias: Ins- 
tituto do Ceará, Instituto ilistorico e Geographico Bra- 
sileiro, Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, 
Instituto Historico da Bahia, Archeologico de Pernambuco, 
Acidemia Cearense, Instituto Historico e Geographico 
Argentino, Homens Guerreiros do Paraguay, Associação 
Homens de lettras de Caracas (Venezuela), Academia Real 
de Sciencias de Lisbôa, Instituto de Coimbra, Academia 
de Madrid, etc. 


11 de Abril, — Fallece em Fortaleza com 63 annos 
de edade e 45 de vocação a irmã de Caridade Maria 
Chouzioux superiora da Santa Casa de Misericordia do 
Ceará. para a qual viera em 1879. Era natural de Fel. 
letin, junto a Bordeaux, França essa admiravel mulher. 

Do bello artigo de fundo, que lhe consagrou a 
Republica, de Fortaleza, destacamos estes trechos finaes: 

A terra não fique em divida para com a grata 
memoria da heroina christã; aprenda e saiba da sua 
boudade no pranto, que ergueram, junto a seu leito 
mortuario, centenas de creanças, que se estorciam de dôr, 
vendo inane aquella virgem mãe, perdidos os seus ca: 
rinhos, mudo para sempre aqueile affecto, que lhes fazia 
os dias propícios. 

Fot uma scena cruel! 

Chousioux morreu em plena côrte, lhe beijando a 
fria mão uma população inteira 

Mas a vida é isto mesmo. Cada dia tem seu mar- 
tyr, cada martyr a sua cruz. 


15 de Abril. — Conclusão do açude do Jordão, ini- 
ciado a 17 de Dezembro do anno anterior. Com elle 
se despendeu 14.0783450. Suas dimensões principaes 
são: comprimento da parede 130 metros. largura na 
base 30 metros e no coroamento 2740. Foi construido 
pelo Engenheiro João Thomé de Saboya de ordem do 
ministro da industria Dr. Alfredo Maia. 


28 de Abril. - Sob os anspicios do Collegio Leão 
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XII publica-se no Crato 4 Semana, jortral litterario e 
noticioso. 


2 de Maio. —Fallece em Recife o Dr. Miguel Joa- 
quim de Almeida Castro, illustre cearense, de largo 
prestígio politico 

4 de Maio. — Entra em exercicio dos eargos de 
Capitão do Porto e Commandante da Escola de Apren- 
dizes Marinheiros do Ceará o Capitão Tenente Luiz 
Lopes da Cruz, nomeado por Decreto de 10' de Abril. 
Morreu assassinado no Rio de Janeiro em 1911. 

11 de Maio. —Publica-se em Fortaleza o periodico 
Reforma, 

21 de Maio. — O predio do projectado 2sylo de 
mendicidade, Fortaleza, que havia sido entregue á Dio 
cese por acto de 30 de Março de 1900, approvado pela: 
Lei n. 611 de 16 de Agosto, reverte ao Estado por não: 
ter o Revdmo. Bispo D. Joaquim podido entrar em aecor- 
do com o Barão de Ibiapaba, que se dizia dono em 
parte do dito predio. 


1 de Junho. — Publica se em Coité, sob a redacção: 
de José Silveira Zoza, o jornalzinho O Serrano. E' o 
seu primeiro jornal. 

1 de Junho. — Frei Timotheo, Visitador geral, accei- 
ta das mãos do Revdmo. Bispo D. Joaquim José Vieira 
a Egreja do Sagrado Coração de Jesus, em Fortaleza, 
para nella funccionarem os Missionarios Capuchinhos 
Eombardos 

2 de Junho. — Funda-se em Fortaleza à Sociedade 
Mutuaria Cenrense. Seu primeiro presidente effectivo: 
foi o Dr. Francisco de Assis Bezerra de Menezes. 
Desappareceu em 1918 sendo presidente o Desembar- 
gador João Firmino Dantas Ribeiro, passando os seus, 
associados a fazerem parte da congenere de nome Pro- 
tectora Cearense. 

12 de Junho. —O Bispo Adaucto, da Parahyba, 
responde regativamente ao vigario de Mossoró que lhe 
havia consultado a 10 de Maio si sua jurisdicção ex- 
tendia-se até Grossos, á margem esquerda do rio Mossoró. 

13 de Junho. — Funda se em Fortaleza a Socieda- 
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de Proteciora Cenrense, sob a presidencia do Coronel 
Guilherme Cesar da Rocha. 

I3 de Junho. —Fallece às 10 horas da noite em 
Fortaleza o Coronel José Francisco da Silva Albano, 
Barão de aratanha, capitalista e philantropo. 

Nasceu em Fortaleza a 21 de Maio de 1830, sendo 
seus progenitores Manoel Francisco da Silva e D. Maria 
Angelica da Costa c Silva. 

A Guleria Cearense, nº 2, traz o retrato e uma 
desnvolvida biographia em que vem accentuados com 
justiça os actos de benemerencia praticados por este 
distincto brasileiro durante a sua longa e bem aprovei- 
tada existencia. 

O Coronel José Albano, que foi um grande amigo 
e um fatigavel auxiliar do bispo D. Luiz Antonio dos 
Santos, era Cavalleiro da Ordem de Gregorio Magno 
por nomeação de 17 de Maio de 1870. 

O Decreto Imperial, que deu-lhe o titulo de Barão 
de Aratanha, traz a data de 3 de Dezembro de 1887. 

No salão nobre da Santa Casa de Misericerdia de 
Fortaleza está collocado o retrato de José Albano, que 
foi um do3 mais zelosos provedores desse notavel esta- 
belecimento de caridade. 

I6 de Junho. — Realiza-se na Egreja do Sagrado 
Coração de Jesus, Fortaleza, a sagração de D. Antonio 
Xisto Albano, eleito bispo do Maranhão a 18 de Março 
e preconisado a 15 de Abril. 

17 de Junho. — Fallece em Fortaleza, ás 6 1/2 ho- 
ras da manhã, victima de diabetis, o santo Lazarista 
Padre Pedro Chevalier, superior que foi do Seminario 
do Ceará por longos e proveitosos annos. 

A" sua memoria querida dedicou a dapibiaçã, de 
Fortaleza, as seguintes linhas: 

Quebrou-se da Egreja Cearens? um Ea esteios 
mais fortes. Hontem, desceu á campa Mr. Cheva'ier, 
presbytero francez, que viveu 36 annos entre nós. 

O anjo da morte, que adeja por sobre a cidade, 
ha muitas semanas, escolhendo por alturas baixou sobre 
o tecto humilde do nosso hospede, Não se illudia: alli 
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se refugiára das vistas do mundo uma das notabilidades 
da terra. 

O sabio levita cingia a corôa entre os instituído 
res da mocidade cearense; tinha illuminado a muitos 
espiritos e formado muitos corações Foi, toda a sua 
vida, um ceifeiro do bem, para prover os romeiros, que 
ercetavam a perigosa jornada do berço ao tumulo 

Subministrava-lhes o pão do espirito, fazendo ler as 
verdades sublimes da moral, que cultivava; e limpava- 
lhes o hurisonte, obrigando docemente a ver, pelo prisma 
da sciencia, onde ficavão as syrtes no caminho a per- 
correr. 

O mestre é um dom celeste, quando fas consistir a 
sua felicidade no bem estar dos que ouvem os seus pre 
eeitos, e consultão a sua sabedoria; é o Christo em acção. 

Chevaliér, cerebro potente, homem culto e esinente 
em lettras e sciencias, nada quiz para si; que da sus 
personalidade não fasia cabedal, para exhibir-se ou parti 
Hhar dos gosos, que constituem um direito para quantos 
trabalhão. 

Vivia pobremente, sempre alegre de ser pobre, por 
gue era mui nobre de sentimentos, mui rico de consci 
encia, mui farto do bem, que não recolhia, mas prodi- 
galisava. 

Quando a egreja fasia a sua travessia pelas éras bar- 
baras, combatendo, como toda idéa, que deve vencer, Che- 
valiér não poderia ser um padre, não, pela sua nimia 
tolerancia, e fé no futuro, para solução da pendencia. 

Mas, quando ella voltou á paz do apostolado, ao 
terreno da rasão. elle valia por milhares entre os cul 
tores da vinha sagrada. 

A sua tolerancia conciliava; a sua doçura rendia; a 
sua sabedoria vencia toda obstinação. Não havia que re- 
luctar contra a sua palavra; por que as bôas obras lhe 
davão a tempera de rija verdade, erão uma consagração 
desta. 

- Presidindo aos estudos sacros no Seminario de S. 
Luiz, durante 36 annos; dirigindo espiritualmente as vir- 
gens collegiaes da Conceição; regendo diversas institui 
ções de piedade da capital, Chevaliér collaborou tambem 
efficazmente na formação do sacerdocio no Ceará, e lhe 
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deu a forma de uma milícia apostolica, avésando-a á 
disciplina, que é a honra della e a sua força, em quanto 
preparava, para a vida leiga, muitos homens, que, pro- 
fessando outros ramos do trabalho mental, tomão parte 
agora na direcção da terra, e lhe imprimem a força, e 
movimentação, de que precisa. 


Em tão grato e longo convívio com o povo do Ceará, 
o illustre estrangeiro se fez cearense tambem, collando-se 
á terra, identificando-se com os seus interesses, e tim- 
brando-se dos seus costumes. 


Quando o dia final avisinhou-se, e não tinha mais 
que dar, deo-lhe os seus óssos, sagrando o solo que pi 
sara, e expandio no seu ambiente as moleculas do seu 
ser material, aqui renovadas, para estar accêsa, tão lon 
gamente, essa luz, cujo clarão perdura. 

Sua morte foi uma tróca ae bençãos. O apostolo es- 
tendia a mão a um povo inteiro, lhe rogando bens; as 
almas agradecidas beijavão as fimbrias de suas vestes, 
dizendo: Orai por nós! 


Quando nada mais restava do ancião querido sinão 
os restos informes daquelle involucro do espirito, os seus 
despojos forão ungidos, tomados do leito com supremo 
amôr, condusidos á mão e depositados no perpetuo ja- 
zigo, onde agora a inanidade da vida está desmentindo 
todas as vaidades do homem, e arma á compuncção dos 
que não sabem viver, mas consumiram na chamma das 
paixões os dias fugaces, que constituem a vida. 

Para o padre Chevaliér ha lugar no Pantheon cea- 
rense. Foi dos mais pacientes lidadores na fundação moral 
e intellectual desta terra, e na formação da família pres- 
tou assistencia a mais efficaz. Era no seu pregbyterio a 
figura grata do bispo Bemvindo, do ideal de Victor Hugo; 
sempre bom, sempre piedoso, o amigo dos que soffrião. 

Era grande na sua humildade, e o mais pequeno 
dos homens, quando se tratava das vangiorias, que en 
tumécem as creaturas. 

Ceará! terra dos martyrios, e das quédas, onde a 
justiça se escápa tantas vezes das mentes aos embates 
do infortunio, não vos deixeis vencer pela alheia gene- 
rosidade. 
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Cumpre espargir, cada dia, um goivo sobre a campa 
do bemfeitor. 

O turrulo de Chevaliér no Ceará é mais que uma 
honra para elle; é uma prece sempre erguida, pela sua 
felicidade, ao arbitro supremo dos mundos 

Este bello artigo consagrado á memoria de Pedro 
Chevalier é da penna do Coronel João Brigido. 

19 de Junho. — Publica-se no Crato sob a redacção 
de J. Alboino ) Estimulo, jornal litterario. Foi o jornal 
de menores dimensões que já se publicou no Ceará ou 
talvez em todo Brazil; augmentou depois em tamanho. 


21 de Junho. - Funda-se em Canindé uma confe- 
rencia de S Vicente de Paulo sob a invocação de S. 
Luiz de Gonzaga. 


21 de Junho. — Funda-se em Canindé nm Conselho 
Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo. 


30 de Junho. — Funda-se em Humaytá uma conte. 
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N. 
S. das Dores. 

3 de Julho. — D. Joaquim José Vieira, bispo dio- 
cesano, faz entrega da Egreja do Sagrado Coração de 
Jesus de Fortaleza com suas alfaias, utensilios e mais 
pertences á Ordem dos Capuchinhos, representada pelo 
seu Visitador Rvd. frei Timotheo de Brescia. 

3 de Julho. — Publica-se no Crato o jornal Sul do 
Ceará sob a mesma redacção d'.1 Semana. 

3 de Julho. — Publica-se em Guaramiranga (Con- 
ceição) o jornalzinho O honwtanhez. Orgam de uma asso- 
ciação. Redactor João Quintino da Cunha. 

8 de Julho. — Victimado por uma lesão cardiaca fal. 
lece aos 60 annos de edade na Santa Casa de Misericordia 
de Fortaleza a Irmã Raphaela, que no seculo se chamou 
Elisa Fanny d'Hauteville e pertencia a uma das mais no- 
bres familias de França. Nascera em Cluny-Saone et 
Loire. Era senhora de finissima educação 

18 de Julho. E' dessa data a Lei Estadual n.º 
637 supprimindo a Repartição das Obras Publicas. 

19 de Julho. — E' dessa data a Lei n.º 630 ele 
vando á cathegoria de villa e termo a povoação de 
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Grossos, do termo do Aracatv, limitando-se a leste com 
o rio Mossoró. 


19 de Julho. — Fallece de uma apoplexia cerebral 
no Rio de Janeiro o deputado pelo Ceará ao Congresso 
Federal Dr. José Avelino Gurgel do Amaral, que tão 
saliente papel representou na politica e no jornalismo 
quer no antigo quer no actual regimen 

Nasceu na cidade do Aracaty a 10 de Novembro 
de 1843 e foram seus paes o capitão Antonio Gurgel do 
Amaral e D. Maria Joanna de Lima Gurgel do Amaral. 

Começou os estudos preparatorios no Icó sob a di- 
recção do professor Symplicio Delfino Montezuma; fre- 
quentou a Faculdade de Direito do Recife, onde recebeu 
o grão de Bacharel em 1804 e defendeu theses e douto- 
rou-se em 1872 juntamente com os doutores José Aus- 
tregesilo Rodrigues Lima e Pedro Beltrão 

Os primeiros cargos, que occupou, foram os de pro 
motor publico do Aquiraz e secretario da presidencia de 
S. Paulo. 

O Dr. José Avelino redigiu em Fortaleza o Pro- 
gressista, Jornal do Ceará e o Futuro, e no Rio de Ja- 
neiro Globo, Cruzeiro, Vanguarda, Folha Nova, Brasil, 
Dinrio do Brasil, Correio Fluminense, Rio de Janeiro, 
Constitucional, Diario do Commercio e O Puiz, 

Não é pequena a lista dos trabalhos, que deixou. 


21 de Julho. - Funda-se em Soure uma conferencia 
de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N. S. dos 
Prazeres e presidencia de Francisco de Salles Gomes 
Parente. 


22 de Julho. — Fallece em Fortaleza o Coronel An- 
tonio Pereira de Britto Paiva, thesoureiro aposentado da 
Secretaria da Fazenda, figura saliente na politica da 
antiga Provincia. 


22 de Julho. - O Delegado Fiscal do Thesouro Fe- 
deral no Ceará José Ataliba da Silva Galvão afora a ti- 
tulo perpetuo a Francisco Lopes Ferraz dous lotes de 
terrenos de marinha e accrescidos à margem esquerda do 
rio Mossoró, sendo um situado no lugar Grossos entre 
terrenos aforados a Sousa Nogueira & C.? e terrenos do 
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Barão de Ibiapaba e o outro entre os terrenos do dito 
Barão e o Morro do Tibáu. 


27 de Julho. — Fallece em S. Quiteria, fazenda Pé 
da Serra, o Dr. João de Albuquerque Rodrigues, natural 
de Sobral é formado em direito em 1252 pela Faculda- 
de do Recife, 


| 4 de Agosto. — Publica-se em Redempção (Acarape) 
o jornal 4 fedempcão. Redactor e proprietario L. Gon 
zaga Junior. Foi o 1.º jornal da localidade. 


8 de Agosto. —O Capitão Tenente Luiz Lopes da 
Cruz, commandante ja Escola de Aprendizes Marinheiros 
do Ceará, começa a publicar na Republica, jornal de For- 
taleza, o resumo das observações metereologicas feitas 
pela Capitania do Porto. 


22 de Agosto. —E' dessa data a Lei Estadual n.º 
657, que devolveu ao poder municipal a competencia 
para nomear, demittir, aposentar e licenciar os carce- 
reiros das cadeias publicas. 


22 de Agosto. — E' dessa data a Lei Estadual n.º 
659 que elevou á cathegoria de cidade a villa de Se- 
nador Pompeu. 

3 de Setembro. — Publica se em Mulungú a Ga- 
erta da Serra sob a redacção de Benigno Pereira da 
Silva. 
- 7 de Setembro. Funda-se em Fortaleza o «Cen. 
tro Litterario» 7 de Setembro. 


1 de Setembro. — Vindo do Maranhão chega ao 
porto de Fortaleza o Atlanta, da marinha de guerra ame. 
ricana, trazendo a seu bordo Charles Page Bryan, En. 
viado e Ministro Plenipotenciario no Brasil 

14 de Setembro. Publicase o jornalzinho Ma- 
“vanguape sob a redacção de Arthunio Vieira. 

27 de Setembro. — E" dessa data a Lei n.º 680 
que estabeléceu as taxas do sello estadoal. 

27 de Setembro. - Pavoroso incendio devora o es- 
tabelecimento commercial dos Snrs. Alfredo Ferreira & 
Irmão, Praça do Ferreira e esquina da rua Municipal, 
Fortaleza, 
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12 de Outubro. A conferencia de S. Vicente de 
Paulo, de Mulungú, installa uma escola nocturna. 


27 de Outubro.--Pela 1.º vez exhibem-se em For- 
taleza toureiros e capinhas. Eram de naturalidade por- 
tugueza e hespanhola. 

27 de Outubro. — Publica-se no Crato o jornal 
político Cidade do Crato. 

2 de Novembro. — Publica-se em Maranguape o 
jornal Zwz e Fé, orgam do grupo spirita Verdade e Luz. 
Distribuição gratuita. Redactor principal Arthunio Vieira. 

3 de Novembro. - Publica se em Pernambuquinho 
O Zephivo. Redactor José Medina Junior. 

21 de Novembro.- O artista Inglez John Myles 
lança ao mar em Fortaleza uma baleeira de sua cons- 
trucção destinada a substituir as jaradas, que se em- 
pregam na pesca, tendo se realisado antes o acto do bap- 
tismo do novo barco, que recebeu o nome de S. José. 

21 de Novembro. — A' 1 hora da manhã terrivel 
incendio destroe os predios commerciaes n.ºº 26 e 26 à 
á Praça José de Alencar, Fortaleza, de propriedade dos 
Snrs Francisco de Araujo Barros e João Barbosa Fer- 
reira. 

Ide Dezembro. -O Lyceu do Ceará confere o di 
ploma de Bacharel em lettras aos alumnos Antonio Bruno 
Barbosa, Vicente Gondim e Pedro Aguiar. 

Foi o Ceará, portanto, o 1.º dos Estados Brasileiros 
a celebrar essa festa da inteligencia e do estudo ga- 
rantida pela ultima Reforma da instrucção publica. 


1902 


6 de Janeiro. —A's 5 horas da tarde na Egreja 
do Sagrado Coração de Jesus, Fortaleza, procede se á 
primeira eleição da ordem Terceira de S Francisco de 
Assis. recahindo as nomeações nas seguintes Senhoras : 
Ministra D? Maria da Conceição Souza, Mestra D.? 
Rachel! d'Oliveira Lima, Secretaria D3 Maria Augusta 
do Carmo, Thesoureira D.? Francisca Viveiros da Silva, 
Enfermeira D.? Cecilia Amora e Irmã do Culto D.? Jar- 
dilina Amelia de Jesus. 


7 de Janeiro. — Apparece em Baturité 4 Luz, jor- 
nalzinho redigido pelo menino Raymundo Pontes da 
Cunha. 


| de Fevereiro. — Funda-se em Maranguape a 1.º 
Loja Maçonica. Tomou o nome de Lealdade 2.º 

I3 de Fevereiro. — Greve dos operarios da Estra- 
da de Ferro de Baturité. 


23 de Fevereiro - Fallece no Collegio da Imma 
culada Conceição, Fortaleza, a Irmã Vicencia, natural 
de Diamantina. Contava cerca de 60 annos dos quaes 
“31 consagrados á caridade. Chamava se no seculo Vir- 
ginia Machado dos Santos. 


26 de Fevereiro. — Publica-ae no Crato o Coração 
do Ceará, revista litteraria, de propriedade e redacção 
dos alumnos do Collegio Leão XII. Publicação mensal. 

28 de Fevereiro. Fallece em Missão Velha o Vi- 
gario Padre Felix Arnaud Formiga, natural da Parahy- 
ba, na avançada edade de 82 annos. Fôra vigario da 
freguezia durante 47 annos. Era irmão do bacharel José 
Thomaz Arnaud, que advogou por muito tempo no Icó. 

Noticiando seu passamento, escreveu a Cidude, do 
Crato: Era o mais perfeito exemplo da caridade christã. 
Na fome de 77—79 não tendo mais outros recursos, 


— dj - 


vendeu os trastes para dar esmolas aos pobres. Seus 
bons parochianos abriram uma subscripção para não 
deixarem o morrer á mingua. Era o penultimo dos Vi- 
garios collados da Diocese. 


| de Março. - Publica-se em Baturité O Asiro, bi- 
mensario. Redactoras D.? Olga Alencar e D? Amelia 
Alencar. 


8 de Março». —Sob a presidencia do Barão de Stu- 
dart reunem se em Fortaleza varios membros da classe 
medica e installam a Camara Cearense da Ordem Me- 
dica Brasileira. 


9 de Março. -Funda-se em Bebedouro (circum- 
seripção do Conselho de Saboeiro) uma conferencia de 
S. Vicente de Paulo sob a invocação de Nossa Senhora 
do Patrocinio Foi aggregada a 5 de Janeiro de 1903. 


13 de Março — Publica se em Fortaleza a Rest 
ração, orgão monarchico. Director Guilherme Abreu. 


20 de Março - Os representantes federaes do Cea- 
rá e Rio Grande do Norte firmam um protocollo para 
a decisão dos limites entre os dous respectivos Estados, 
tendo sido escolhidos para o juizo arbitral o Dr. Ma. 
theus Brandão pelo Ceará e Dr. Antonio Coelho Ro- 
drigues pelo Rio Grande. 

As bases do protocoilo para à decisão do litígio 
foram as seguintes : 

Os arbitros Drs Matheus Brandão e Coelho Ro- 
drigues apresentarão seus laudos no prazo de 90 dias; 

Sendo accordes os laudos. os representantes dos 
dous Estados promoverão no Congresso a adopção de 
de uma lei nessa conformidade; 

Si houver discordancia, dar se-á o desempate. sendo 
escolhido o terceiro Arbitro, que recahirá entre os 
eminentes Jurisconsultos - Conselheiro Laffayete, Andra- 
de Figueira e Souza Ribeiro ; 

O desempatador escolhido acceitará um dos laudos 
no prazo de 30 dias, com todos os documentos que 
forem submettidos ao sem criterio; 

Durante o curso do arbitramento fica suspensa qual. 
quer acção judicial, relativamente à questão, mantendo 
os poderes locues dos dous Estados stutu quo absoluto. 
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Apezar de tão claras disposições o Rio Grande 
levantou se contra a decisão final do arbitro Conselhei- 
ro Laffayete R. Pereira e contin uoua recusar acceitar 
aquillo a que tão solemnemente se compromettera, até 
que approveitando favoravel momento político consc- 
guiu entrar na posse do que de direito não lhe pertencia. 

26 de Março—Na villa Massapê, ao sopé da serra 
da Meruoca são presos por uma força de polícia com- 
mandada pelo tenente Erico Carapeba, os chefes prin- 
cipaes de uma malta de individuos conhecidos pelo nome 
de Irmandade da Cruz, que fôra fundada em principios. 
de Abril de 1900 pelos celebres cangaceiros Campello, 
Veado, Furtado e Felippe  Usavam um chapéu de abas 
largas tendo no centro uma cruz preta. 

28 de Março  Publicase em Sobral 4 Penna, 
jornal critico e humoristico. Redactores Joaquim Gon- 
dim e F, Furtado. 


1 de Abril. — O presidente Dr. Pedro Borges firma 
um contracto com D.? Anna Bilhar entregando lhe o 
predio sito á Praça Benjamin Constant e que era des: 
tinado a um Asylo de Mendicidade. Espaço de tempo 
do contracto 9 amnos; aluguel do edificio 1:3008600 
annuaes. 


ll de Abril. —Sob a protecção de Maria Auxilia 
dora funda-se em Baturité a Sociedade Proteetora dos 
Pobres. Presidente D.? Thereza Soares Castello Branco. 


18 de Abril. — Apparece em Fortaleza o jornalzinho 
A Braza. A 24 de Maio mudou v nome para Ronda. 


20 de Abril. — Primeira profissão religiosa no 
Mosteiro Benedictino de Santa Cruz. Foi o irmão leigo 
André Riehle quem fez os votos monasticos nesse dia. 

Durante a missa em que o acto se realizou os ir- 
mãos Ruperto Rudolph e Martinho Martins de Athahy- 
de receberam as ordens menores. 


24 de Abril-O presidente Dr. Pedro Borges ce- 
lebra contracto com o Engenheiro Rodolpho Furquim 
Lahmeyer para exploração do sal no logar denominado 
Canoé, municipio do Aracaty. Leia se Jevsagem do 
1.º de Julho de 1902. 
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13 de Maio. Publica-se em Fortaleza o Correio: 
da Semana, sob a redacção de Antonio Bezerra e Julio 
Olympio. Em Setembro transformou se em Libertudor. 


19 de Maio. Fallece em Baturité, victima de uma 
syncope cardíaca, o Coronel Lourenço Francisco Sampaio, 


24 de Maio. —Apparece em Fortaleza o jornalzi 
nho O Tição. Sahia da Typ. de Cunha Ferro & Cia. e 
dizia ter a redacção á Rua das casas n. 8888888. 


6 de Junho. — Começa a construcção do Collegio 
S. José, Serra de S. Estevam, cujos alicerces haviam 
sido postos na secca de 1900. 


8 de Junho. — Apparece em Maranguape 4 Ero- 
lução sob a direcção de A. Bayma, sendo o artigo de 
apresentação da penna de José Castellar Sombra. 


24 de Junho. - Inauguração da Capella de Nossa 
Senhora de Nazareth, em Riachão. Celebrou a missa 
solemne Monsenhor Manoel Candido, vigario de Baturité. 


29 de Junho. —Funda-se em Tauá uma Conferen 
cia de S. Vicente de Paulo sob a invocação do Sagrado 
Coração de Jesus, aggregada ao Centro em Paris a 3 
de Abril de 1905. Na mesma data foi creado um Con. 
selho Particular nessa localidade. 


10 de Julho. — Apparece em: Massapê o jornal 1 
Voz do Povo, O primeiro jornal da localidade. Gerente 
F. Henrique de Araujo. 


12 de Julho. - Publica-se em Fortaleza O Estandar- 
te, orgão catholico. Redactores Joaquim Fabricio, Vi- 
cente Mendes e Arimathéa Cysne. 


13 de Julho. —Installa-se em Fortaleza a Ordem 
Terceira dos Franciscanos sob a direcção espiritual de 
Frei Mansueto, capellão da Egreja do Sagrado Coração 
de Jesus. Procedida a primeira eleição, foram eleitos : 
Ministro Vital Gurgel Guedes, Mestre Francisco Gui- 
marães, Secretario Antonio Bezerra da Rocha, Thesou- 
reiro Parrião, Irmão do culto Possidonio Felippe dos 
Santos e Enfermeiro Theotonio Figueiredo. Vital Gue- 
des tendo entrado para o Seminario, foi substituido por 
Marcos José da Silva. 
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13 de Julho. — Funda se com 6 membros em Tauá 
um Conselho particular da Sociedade de S. Vicente de 
Paulo Sua primeira sessão foi a 3 de Agosto. Foi 
instituido n 24 de Agosto de 1903. 

21 de Julho. — Publica se em Sobral O Come corro. 


27 de Julho. — Publica se em Sobral o jornalzi- 
nho O Cenlo. 


3 de Agosto. Inaugura-se em Aquiraz 2 illumi- 
nação publica pelo gaz acetylene graças aos esforços 
do intendente Coronel Francisco Ibiapina. 

7 de Agosto. — Fallece em Acarahu o Coronel 
Vicente Pungitori 

20 de Agosto. - Em Tauá o Conselho da Socie- 
dade de S. Vicente de Paulo installa uma escola no: 
cturna para meninos pobres, sendo o ensino dado pelos 
membros da Conferencia do Sagrado Coração de Jesus. 

3! de Agosto. — Funda-se em Fortaleza 0 Gremio 
Barbosa de Ereitas, 

7 de Setembro. — Inaugura se a Avenida à Praça 
do Ferreira, Fortaleza. 


8 de Setembro. — José Martins, F. de Vasconcellos 
e outros membros da Sociedade de S Vicente de Paulo 
de Fortaleza publicam O Pão dos Pobres, cuja venda era 
destinada a auxiliar à caixa da dita sociedade. 


10 de Setemhro. —- Nomeação do Dr. Manoel Ar. 
mindo Cordeiro Guaraná para juiz federal no Ceará. 

A lista organisada pelo Supremo Tribunal com- 
punha-se delle e dos Bachareis Candido Vieira Chaves 
e Antonio Sabino do Monte. 


24 de Setembro. — O Conselheiro Lafayette R Pe. 
reira dá em favor do Ceará o laudo decisivo na ques: 
tão Grossos. 


28 de Setembro. — Funda se em S. Domingos, fre- 
guezia do Araripe, uma conferencia de S. Vicente de 
Paulo, sob a invocação de Jesus, Maria, José. 

18 de Outubro. — A esforços de Francisco José 
Garcez dos Santos, Ciro Ciarlini e Manoel Gouveia 
funda se à sociedade Philarmonica Granjense. 
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27 de Outubro. - Victimado por uma lesão car 
diaca, fallece em Castanhal, Pará, o Tenente Coronel 
Felippe de Araujo Sampaio. Nascera a 13 de Setembro 
de 1834 na villa de S. Francisco de Uruburetura, 
donde sahiu aos 19 annos para frequentar a Escola Mili- 
tar no Rio de Janeiro. Concluído o curso, foi ao Pará 
encarregado pelo governo da montagem de um labora 
torio pyrotechnico e ali conservou-se até 1865 quando 
partiu para o Paraguay, fazendo a campanha até sua 
terminação em 1870 e tendo a seu cargo variis com 
missões impertantes, como por exemplo à direcção do 
laboratorio pyrotechnico de Corrientes e o secretariado 
da Junta Militar de Justiça estabelecida após à tomada 
da Assumpção. 

De volta ao torrão natal entregowse á politica, 
que si lhe deu postos importantes e de confiança, 
acarretou-lhe tambem grandes dissabores, e á propa 
ganda abolicionista, que o sagrou tum dos seus chefes. 

Abandonando a politica, Felippe Sampaio fez se 
notavel como propagandista das idéas as mais gene- 
rosas e altruisticas; seu grande amôr aos pobres e aus 
fracos deu-lhe o lugar de presidente da Sociedade de 
S Vicente de Paulo e o levou à instituir a Associição 
“das Senhoras de Caridade de Fortaleza. Esse ardor de 
caridade o acompanhou sempre e disso deu provas em 
Pernambuco, onde foi sub-gerente da Companhia Ferro 
Carril e em Belem do Pará para onde foi convidado 
para chefe do trafego da Companhia Urbana Paraens=. 
Cansado e crescendo seus males, que já vinham de longos 
annos, Felippe Sampaio transferiu a residencia para 
Castanhal e ahi falleceu entre bençãos e saudades. 

A' sua memoria dedicou a edição de 2 de No 
vembro 0 Iraceninr, orgão do Club Minerva, S. Izabel, 
de que era redactor chefe Edilson de Araripe Sucupira, 
tambem cearense. 


9 de Novembro.-— Funda sc em Fortaleza a Socie- 
dade Artistica Beneficente. 


12 de Novembro. — Sale à luz da publicidade no 
Crato o jornal Passatempo. Director Julio Miifont. 


6 de Dezembro. Publica-se em Fortaleza o jornal 
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Liberdnde, de propaganda contra a jogatina. Redactor 
Mello Sidney. 

8 de Dezembro. - Apparece em Fortaleza o heb- 
domadario Horisonte Catholico. Propriedade de uma 
associação. O artigo de apresentação é da penna do 
Dr. José Lino da Justa. 

8 de Dezembro.  Fundase em Fortaleza uma 
conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de 
S. Francisco de Assis. 

Seu bureau ficou assim constituido: presidente 
Arthur Games de Mattos, vice-presidente Vital,G. QGue- 
des, secretario José Carlos Gurgel e thesoureiro Manoel 


Bezerra do Carmo. Foi aggregada a 6 de Julho de 
1903. 


18 de Dezembro. — Lança-se a 1.º estaca para a 
ponte em frente da alfandega de Fortaleza. O serviço 
foi feito pelos engenheiros Hildebrando Pompeu e Ro- 
berto Bleasby, segundo os planos do engenheiro Depu 
tado Domingos Sergio Saboia. 

31 de Dezembro. — Installação do telegrapho em 
Acaracú e S. Benedicto. 

Nesse anno foram abatidos para o consumo de 
Fortaleza 12076 rezes, sendo: gado bovino 9653, suino 
1638, ovino 785 


1903 


1 de Janeiro. — Fallece no Rio de Janeiro o Con- 
selheiro João Antonio de Araujo Freitas Henriques, 
30.º presidente do Ceará e presidente aposentado do 
Supremo Tribunal Federal. tendo sido magistrado 40 
annos. Foi o fundador do Lyceu de Artes e Officios 
da Bahia Era genro de José Joaquim Coelho. 


4 de Janeiro. — Apparece na Serra de Baturité 
O Buhemio sob a redacção de Benigno Pereira e Orgam 
da sociedade Bohemia Serrana. 


Janeiro. — De Grossos, territorio em litígio entre 
o Ceará e Rio Grande do Norte, recebeu «A Repu- 
blica» o seguinte telegramma: 

«A população de Grossos, representada pela com- 
missão infra, protesta contra as incessantes investidas 
do governo do Rio-Grande do Norte, que por seu manda- 
tarto, alferes Januario, pretende intimidar nos com a in- 
vasão de força armada, aggressão ameaçadora e insul- 
tuosa como fez no dia 7 d9 corrente. Continúa o mesmo 
alferes a alliciar o contingente de forças rio-grandenses 
alli aquartelladas para uma nova invasão. 

Permanecemos firmes na defesa dos direitos do 
Ceará. 

Responsabilisamos o governador do Rio Grande do 
Norte por qualquer desacato ou hecatorbe, que occorrer 
em Grossos. 

Francisco Solon, Antonio Rodrigues, Pedro Ma- 
mede, Juvenal Santos e José Deodato», 

26 de Janeiro. — Funda se em Coité uma confe- 
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de 
Sant'Anna. Foi aggregada a 7 de Setembro. 

31 de Janeiro. - Fallece em S Luiz do Maranhão 
o desembargador aposentado Francisco Urbano da Silva 
Ferreira. Nasceu em Sobral a 20 de Fevereiro de 1822. 
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Foi a principio professor de latim e de outras disci 
plinas na cidade de Caxias, e depois de receber o dir 
ploma de bacharel em sciencias sociaes e jurídicas entre- 
gou-se á carreira da magistratura. 

1 de Fevereiro. - Publica-se em Fortaleza O De 
mocrata, jornalzinho caricato. 

2 de Fevereiro. - Funda-se em Varzea Alegre uma 
conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de: 
S. Raymundo Nonato. Foi aggregada a 25 de Março: 
de 1918. 


- 8 de Fevereiro. — Benção: solemne da Capella de 
N. S. da Conceição em Pavuna, municipio de Pacatuba, 
reconstruída e augmentada a esforços de uma comissão 
composta do juiz de direito Dr. Alvaro de Alencar, 
Hygino Dias Jardim, Capitão Antonio Ferreira da Luz 
e Major Jasé Correia Sá. 

10 de Fevereiro. - Ligeiro tremor de terra em 
Baturité (cidade e serra) e Cangaty. O phenomeno se: 
repetiu a 12, 14, 15 e 16, marrifestando-se por fortes: 
ruidos subterraneos e extendeu se por todo sertão de Ca- 
nindé e Curú. Na fazenda Riacho das pedras, 5 legoas 
da povoação Jacú, abriu se uma fenda num dos angulos: 
da casa de Francisco de Andrade e as telhas se affas 
taram da posição normal. 


15 de Fevereiro. — Corrida imaugural do Derby 
Cearense. 


21 de Fevereiro. — Reunem se no salão da Asso- 
ciação Commercial, Fortaleza, com o fim de dotar o 
Ceará com uma Academia Livre de Direito os Drs. 
Thomaz Pompeu, Antonio Augusto de Vasconcellos, 
Thomaz Accioly, Eduardo Studart, Sabino do Monte, 
Virgilio de Moraes, Alcantara Bilhar, Paulino Nogueira, 
Joaquim Pauleta e Francisco de Assis Bezerra de Me- 
nezes, cs quaes acclamaram por Director do novo Inísti- 
tuto ao Senador Dr. Antonio Pinte Nogueira Accioly. 


| de Março. - Installação da Academia Livre de 
Direito do Ceará, cujo corpo docente ficou assim or- 
ganisado: 

1.º Anno —Philosophia do Direito--Dr. Antonio 
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Augusto de-Vastoncellos. Direito Romano — Dezembar- 
gador Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira. 

9.0 Amno - Direito Constitucional — Dr. Francisco 
de Assis Bezerra de Menezes. Direito Internacional — 
Dr. Thomaz Pompeu Pinto Accioly, deputado federal 
eleito. Direito Civil- (1.º parte) Dr. Joaquim Lopes de 
Alcantara Bilhar. 

3.º Anno- Direito Criminal — (1.º parte) Desem- 
bargador Dr. Paulino Nogueira Borges da Fonseca. 
Direito Commercial (12 parte) Dr. Virgilio Augusto 
de Moraes. Direito Cívil — (2.4 parte) Dezembargador 
Dr. Antonio Sabino do Monte. 

4.º Anno — Direito Commercial — (2.2 parte) Dr. 
Eduardo Studart. deputado federal eleito. 

5º Anno— Direito Administrativo — Dr. Thomaz 
Pompeu de Souza Brazil e substituto de Direito Interna- 
cional. Vice-director — Dr Thomaz Pompeu de Souza 
Brazil. Secretario (provisoriamente) Dr. Antonio Au- 
gusto de Vasconcellos e Thesoureiro - Dr. Virgilio Au- 
gusto de Moraes, 

Ficou assim realizada uma idéa já aventada em 
1891, da qual se fizeram então propugnadores Thomaz 
Pompeu, Antonio Augusto, Costa Ribeiro, Joaquim Ca- 
tunda e Julio Cesar da Fonseca. 

3 de Março». — Inauguração solemne do Collegio 
S. José, pertencente aos monges benedictinos da Serra 
de S. Estevam. 

A respeito um dos jornaes de Fortaleza publicou 
as seguintes notas: 


Visita ao Mosteiro de S. Bento. — Notas sobre a Fundação do 
Mosteiro e do Cóllegio S. Jose. 


A comitiva, que foi ao Mosteiro de S Bento com 
os exmos. senhores doutor João Thomé e D Manoel 
Gomes se compoz dos dois secretarios do governo, 
Leonardo Motta, J. de Matos Ibiapina, padres Eduardo 
Araripe, Sylvano de Souza e Rodolpho Cunha. 

Sahiu de Quixadá ás cinco horas da tarde e che- 
gou ao Mosteiro ás 7 e 15 da noite. A comitiva foi 
acompanhada até ao meio do caminho por D. Lucas 
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Heuser, vigario de Quixadá, e até ao Mosteiro nor D. 
Wanderillo, prior do Mosteiro. 

A estrada é pessima, quasi intransitavel, quasi toda: 
de ladeiras ingremes. 

Após lauto jantar, servido por D. Wanderillo, que 
fez significativo brinde aos exmos. senhores doutor João 
Thomé e D. Manoel Gomes, a comitiva visitou as depen- 
dencias do Mosteiro, installado com todo conforto, assim 
como o Collegio, cujas installações são melhores que as 
de qualquer Collegio do Brasil. 

Os monges benedectinos vieram pela primeira vez 
ao Ceará fundar um saxatorinm, em consequencia das 
febres, que reinavam no Mosteiro de Jlinda. Visitaram 
Guaramiranga, onde o abbade Geraldo de Caloen, den 
uma queda do cavallo na ascensão à serra, ficando ma! 
impressionado Fundou então o Mosteiro na Serra do 
Estevam, contra a vontade dos collegas. Após à funda- 
ção do Mosteiro a população de (Quixadá pediu ans 
frades à fundação de um collegio, o que foi feito em 
1903. 

Em 1907, graças ao successo e bôas condições do 
magnífico corpo docente, o collegio foi equiparado Deu 
a primeira e unica turma de bachareis em 1908, com- 
posta de José Paracampos, Affonso Braga Filho e Joa- 
quim Mendes Braga, hoje os dois primeiros medicos e o 
ultimo engenheiro, sendo o paranympho da turma o Dr. 
Barão de Studart 

O collegio tem sido visitado por illustres perso- 
nagens, como o Nuncio Apostolico, o doutor Pedro 
Borges, D. Joaquim e D. Jeronymo e agora pelos exmos. 
senhores doutor João Thomé e D. Manoel. 

O prilneiro reitor do Collegio foi D. Mauricio, que 
morreu de lfebre amarella em 1007, tendo deixado um 
nome mui estiinado na população de Quixadá e em todo 
o Estado, por sua erudição rara e suas virtudes exem 
plares. O segundo reitor foi D. Amaro van Emeilen, 
illustre educador, espirito inteligente e emprehendedor, 
a quem se devem os maiores melhoramentos do Colle- 
gio e do Mosteiro e a organisação perfeita da disciplina 
do Collegio. Os ontros reitores foram D. Rupert Ru- 
dolph e D. 'Wanderillo, que é o prior actual do Mosteiro. 


ais 


Entre os professores do Collegio notam se monsenhor 
]. F. de Mello, Alberto Berini, Zlberto Montezuma, 
Adolpho Siqueira, Carlos Ribeiro e outros. 

Em 1909, em que a matricula do Collegio chegou 
a 106 alumnos, foi o mesmo interrompido por causa 
da secca e motivos financeiros. 

As installações do Collegio e do Mosteiro, feitas 
pelos proprios benedictinos, custaram á Ordem 320 
contos de réis, que representam muito mais. 

A bibliotheca tem cerca de quatro mil volumes, 
todos de obras litterarias, religiosas e philosophicas. 

O Collegio possue duas magnificas cisternas para 
agua de chuva, construidas em 1908 por d. Amaro v. 
Emellen, com a capacidade de 900 mil litros uma e 
100 mil a outra. 

As salas de aula, dormitorios e refeitorios obede- 
cem aos mais rigorosos preceitos hygienicos 

O gabinete de Physica e Chimica e Historia Na- 
tural é o melhor do Estado e um dos melhores do 
Norte do Brasil. 

Entre os frades, que estiveram no Collegio e dei- 
xaram nome, notam-se d. Rupert Rudolph, grande astro- 
nomo e mathematico, e d. Mauricio, polyglota. 

Ultimamente, em consequencia das despezas excessi- 
vas, o Mosteiro foi obrigado a fazer explorações agri- 
colas para pagar dividas. Os celeiros agora estão cheios 
de milho, feijão e algodão. Possuem aperfeiçoadas ma- 
chinas de descaroçar algodão, movidas por um catavento, 
o qual fez experiencias na presença dos visitantes ás 
oito horas da noite. Todo o trabalho é feito por irmãos 
leigos, mecanicos, electricistas, etc. Em consequencia 
da secca à maioria da mocidade monastica foi para o Sul 
do paiz, ficando apenas d. Wanderillo, que iniciou um 
collegio com 8 alumnos. 

8 de Março. — Funda-se em Redempção uma com 


ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N. 
S, do Carmo. Foi aggregada a 7 de Dezembro. 


|2 de Março.— Apparece em Fortaleza a revista 
litteraria Bohemia dos Noros. 


13 de Março. — Fallece em Fortaleza o Dr. Ve- 
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nancio Ferreira Lima, medico da Santa Casa de Miseri - 
cordia e da Camara Municipal. 


29 de Março. — Funda-se em Fortaleza com o 
nome de Recreio Dramatico uma sociedade de amadores 
destinada a representações theatraes. 

8 de Abril. Apparece em Fortaleza o Unitario, 
Editores Cunha Ferro & C. Redactores João Brigido e 
H. Firmeza. 

12 de Abril. — Funda se em S. Matheus uma escola 
nocturna sob os auspícios da Sociedade de S. Vicente 
de Paulo. 


I9 de Abril. —Funda-se em Independencia uma 
conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação do 
S. Coração de Jesus. 


21 de Abril. - Publica se À Patria, orgão do Cen- 
tro Litterario 7 de Setembro, Fortaleza. 


22 de Abril. - Publicase em Sobral O Chicote, 
jornalzinho critico. 


28 de Abril. —Funda-se em Riachão uma confe- 
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N. 
S. de Nazareth. 


I3 de Maio. Em Guayuba, Baturité, Riachão, 
Castro, Cangaty e Uruquê, a margem da Estrada de 
Ferro e em Guaramiranga sobre a serra de Baturité 
sente se ligeiro tremor de terra, pouco depois de 1 hora 
da tarde, acompanhado de prolongado ruido subter- 
raneo. Em Bahú, Redempção, Floriano Peixoto e Quixe- 
ramobim ouvem se fortes estrondos e ruidos longinquos. 


27 de Maio. —Os estudantes da Academia de Di- 
reito do Ceará fundem uma sociedade com o intuito 
de estimular os estudos do Direito. A sociedade rece- 
bendo o nome de Instituto Academico Clovis Bevilaqua, 
sua directoria ficou assim constituida: -Presidente— 
Figueira Linhares; Secretario -- Alvaro Adolpho e Ar- 
ruda Gondim; Thesoureiro — Rodrigues de Carvalho; 
Orador — Henrique Castriciano. 


7 de Junho. — Publicase O Canindé, jornal litte- 
rario, noticioso e artístico. Impresso na Typ. do Muni- 
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cipio, de Baturité. Redactores A. Rocha, Th. Barbosa e 
Cruz Filho. 

8 de Junho. — Fallece no Rio de Janeiro o Cel. 
de engenheiros Arthur de Moraes Pereira, natural de 
Fortaleza e filho do Major Franeisco J. Pereira e D. 
Lourença Rachel Moraes Pereira. 

15 de Junho. —-Sob a direcção de João de Alen- 
car Araripe publica se em Fortaleza o jornal Brasil. 

9 de Julho. — Fallece na Capital Federal o Dr. 
Liberato de Castro Carreira, medico. Foi senador no 
antigo regimen. 

- 20 de Julho. — Ligeiro tremor de terra em Ca- 
nindé. 

26 de Julho. — Funda-se em Independencia um 
Conselho Particular da Sociedade de S. Vicente de 
Paulo. 

31 de Julho. — Imponentes, deslumbrantes festas 
no Estado para commemorar o Tricentenario da vinda 
dos primetros portuguezes ao Ceará. 


O programma das festividades em Fortaleza, o: 


qual foi escrupulosamente executado, constou do se- 
guinte: 

5 Horas da manhã. — Alvorada pelas bandas mar- 
ciaes. 

8 Horas da manhã. - Solemne Te Deum, na Egre- 
ja Cathedral, pelo Rvdmo. Clero de Fortaleza, tendo 
à sua frente o Exmo Rvdmo. Sur. Bispo Diocesano 
D. Joaquim José Vieira. — Exposição e Bençam do S. 
S Sacramento. — Oração sacra pelo Rvdmo Vigario 
Pe. Francisco Valdevino Nogueira (da Academia Cea- 
rense). Regente da orchestra o Professor Snr. Zacharias 
Gondiin. 

1 Hora da tarde. — Sessão cívica no Paço da As- 
sembléa Estadoal, Sob a presidencia do Exmo. Snr. 
Presidente do Estado, Dr. Pedro Augusto Borges, e 
com assistencia das Autoridades religiosas, civis e mili- 
tares. — Hymno do Tricentenario, musica do maestro 
Snr. Alberto Nepomuceno e lettra do Snr. Thomaz 
L.opes. — Discursos dos representantes das Associações 
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Scientificas e Litterarias e do orador da Comissão 
Central, Snr. Julio Cezar da Fonseca (do Instituto do 
Ceará) — Distribuição do Livro do Tricentenario, de 
monographias, polyanthéas, poesias e medalhas comme- 
morativas. 

3 Horas da tarde. — Recepção no Palacio da Pre- 
sidencia e no Consulado Portuguez. 

7 Horas da noite. — Diversões populares promo: 
vidas na Avenida Sete de Setembro pela Iilm.? Inten- 
dencia Municipal — Queima de fogos de artifício. 

7 12 Horas da noite — Grande concerto vocal 
e instrumental nos salões do Club Iracema Director 
do concerto 0 Illno. Snr. Dr Oscar Feital. — Baile. 

A Commissão Central dos festejos se compoz dos 
Snrs.: — Desembargador Paulino Nogueira B da Fon- 
seca, Protonotario Monsenhor Bruno R da Silva Figuei- 
redo, Dr. Thomaz Pompeu de Souza Brazil. Coronel 
Guilh:rme Cezar da Rocha, Coronel João Brigido dos 
Santos, Coronel José Pompeu Pinto Accioly, Coronel 
Francisco Cabral da Silveira, Julio Cesar da Fonseca, 
Dr. Pedro de Queiroz, Antonto Bezerra de Menezes, 
Dr Francisco de Assis Bezerra de Menezes e Barão de 
Studart. 


Sobre o Tricentenario do Ceará escreveu o «Por- 
tugal Moderno»: 


Conforme promettemos no numero passalo do 
Portugal. Moderno, publicamos abaixo a correspondencia 
acerca das imponentes festas que em Fortaleza, capital 
do Ceará, se realisaram em commemoração á chegada 
ali dos portuguezes, os primeiros homens civilisados 
que aportaram, á custa de milhares de sacrifícios e.in- 
fortunios, a encantadora terra do sol, a patria deslum- 
brante da apaixonada Iracema. 

O tricentenario do Ceará foi uma homenagem a 
Portugal e aps portuguezes e cabe-nos, a nós que repre- 
sentamos a opínião e o pensar da colonia portugueza, 
o agradecermos aqui, com toda a sinceridade, o carinho 
com que os nossos patrícios teem sido tratados neste 
grande paiz e as provas de estima, que elles e a nossa 
patria acabam de receber pelas mãos dos cearenses, 
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Feito isto transcrevemos a correspondencia que recebe- 
mos acerca das festas: 


Fortaleza, 4 de agosto de 1903. 


Imponentissimas estiveram as festas promovidas 
pelo exmo. Barão de Studart e coóperados pelo Go- 
verno do Estado e Intendencia Municipal, em comme- 
moração ao Tricentenario da vinda dos primeiros portu- 
guezes ao Ceará. 

Commemorando a grandiosa data foi considerado 
feriado o dia 31 de julho de 1903 em homenagem aos 
grandes promulgadores da colonisação e civilisação, que 
em egual data do anno de 16':3 não vacilaram em se 
internar n'esta região, beneficiando-a com a activa e 
laboriosa colonisação portugueza e predispondo o espi 
rito de sua população selvagem ás sãs doutrinas da 
civilisação e ao respeito a gloriosa bandeira das quinas. 


Principiaram os festejos com toques de alvorada 
ás 5 horas da manhã pelas bandas marciaes e amadores 
philarmonicos. 


A cidade apresentava-se com um aspecto festivo, 
algumas ruas e praças estavam galhardamente emban 
detradas, ouvindo se frequentemente o estourar de giran- 
dolas de foguetes. 

Effectuou-se, ás 8 horas, um solemne Te Deum na 
Egreja da Cathedral pelo Clero da Fortaleza, tendo á 
sua frente o Rev Bispo Diocesano, sendo celeprantes 
os reverendos Bispos do Ceará e Maranhão. 

Esteve concorridissimo, não só por grande massa 
popular como tambem pelos elementos militar, religioso 
. e administrativo; foi orador o Rev. Pe Valdevino No- 
gueira, que se sobresahiu n'um brilhante discurso enthu- 
siasmando todo o auditorio 

Inaugurou se, em commemoração à grande data, 
o Museu de Archeologia e Historia Natural do Snr. 
Francisco Dias da Rocha, sendo franqueadas as suas 
portas ao publico que alli affluiu a admirar as curio- 
sidades e raridades expostas, colleccionadas com gosto 
de verdadeiro scientífico, força de vontade extraordinaria, 
persistencia e paciencia inauditas pelo seu proprietario, 
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que não trepidou em dedicar-se a esta vocação, vercendo 
todos os obstaculos que se lhe antepunham pela falta 
de recursos e difficuldades que o Ceará apresenta em 
cousas d'esta ordem 

O Snr. Dias da Rocha é filho de portuguez e en 
thusiasta de tudo quanto se refere a Portugal. 

Realisou-se á 1 hora da tarde uma sessão civica 
no Paço da Assembléa Estadoal sob a presidencia do 
exmo. Presidente do Estado, com assistencia das aucto- 
ridades religiosas, civis e militares, sendo aberta com a 
inauguração do Hymno do Tricentenario, composto pelo 
maestro snr. Alberto Nepomuceno e lettra do Snr Tho 
maz Lopes, cantado por 80 alumnas da Escola Nor- 
mal, acompanhadas pela musica do Batalhão Estadoal; 
em seguida foram proferidos, pelos representantes de 
Associações Scientificas e Litterarias e pelo orador da 
Commissão Central dos Festejos. discursos allegoricos á 
data festejada, alguns dos- quaes sobresahiram pela dis 
cripção historica dos factos pela eloquencia com que 
eram proferidos e pelo primoruso estylo e intelligente 
composição. 

Durante o tempo que durou esta Sessão, destri- 
buiram-se monographias, polyanthéas e poesias às pessõas 
que a ella assistiram, terminando pela destribuição do 
Livro Tricentenario e medalhas commemorativas ao som 
do Hymno do Tricentenario 

As 3 horas houve recepção no Palacio do Governo 
e no Consulado de Portugal. 

Não obstante o luto ainda recente pela morte do 
Vice-Consul, sr Ernesto Vidal, a recepção no Consu 
lado foi bem affectuosa e bastante concorrida, havendo 
demonstrações de solidariedade e sympathia por parte 
dos membros da Commissão dos Festejos, da Officiali- 
dade do Batalhão de Segurança, de alguns represen- 
tantes do Exercito e Marinha e do Povo em geral. 

O sr. Barão de Studart proferiu uma allocução na 
qual enalteceu a memoria dos primeiros colonisadores 
do Ceará, mostrando quão direito tinham os portu- 
guezes de incorporarem-se nos festejos, visto terem sido 
portuguezes os primeiros homens que aportaram a estas 
plagas com o firme proposito de implantar a arvore da 
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civilisação no meio ainda selvagem da época, e termi- 
nou saudando Portugal e os portuguezes; respondeu- 
lhe o Vice-Consul interino sr. Antonio Vidal, agradecendo. 


O Batalhão de Segurança formou em frente ao 
Edificio do Consulado prestando as devidas honras ao 
pavilhão da nossa Patria. 

Pela Camara Municipal foram promovidas diver- 
sões populares ás 7 horas da noite na Avenida 7 de 
Setembro, as qtaes estiveram concorridissimas e se pro- 
longaram até altas horas da noite, terminando pela 
queima de variados fogos de artifício, sobresahindo 
entre muitos o quadro de apotheose à Corôa Portugueza. 


Effectuou-se ás 8 1/2 horas da noite, nos Salões 
do Club Iracema, um grande concerto vocal e instru. 
mental dirigido pelo sr. dr Oscar Feital, no qual se 
exhibiram com vantagem diversas amadores, que nos 
mostraram o subido gosto que pela arte musical pro- 
fessam as filhas da terra de Iracema. 


Seguiu-se ao concerto um primoroso baile, que se 
prolongou até ás 2 horas da madrugada do dia se- 
guinte. 

Em todos os festejos realisados notou-se o bom 
gosto e ficaram provados os esforços empregados pelos 
seus organisadores os srs Barão de Studart, Coronel 
Guilherme Rocha, Intendente Municipal e dr. Pedro Au- 
gusto Borges, Presidente do Estado. Esterão G. Kubim. 

Sobre o mesmo assumpto tratou assim o «Jornal 
do Commercio», du Rio de Janeiro: 


— Sómente hoje, tão tardiamente, fallo do Tricente- 
nario do Ceará. 

Pelos telegramas, jornaes e varias outras publi- 
cações, que opportunamente daqui forão enviados, os 
leitores já conhecem: como correrão brilhantes, ardentes 
de patriotismo, a 31 de Julho ultimo, as festas comme- 
morativas dos trezentos ennos do descobrimento e explo 
ração do Ceará, conforme, aliás, eu previ em minha 
carta publicada no /ornal de 26 de Setembro de 1901, 

Em Barbalha, Crato, Baturité, Sobral e outras 
localidades do interior e ainda no Pará e Amazonas, as 
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festas tiverão o esplendor, que excedeu de muito à 
espectativa mais optimista. 

Foi uma magnífica apotheose rendida á memoria 
desses grandes vultos da priinitiva historia cearense, 
homens ousados e valentes que, arriscando a propria 
vida, arrostando mil perigos, visitarão pela vez primeira 
os nossos asperos sertões, incultas e soberbas serranias 
azues. 

Esta cidade tinha o aspecto festivo dos seus maiores. 
dias de gloria. 

Sentia-se por toda a parte o mesmo estrugir pos- 
sante do mais largo e expansivo movimento patriotico. 

Depois das festas de 25 de Março de 1884 e 13 
de Maio de 1888, que celebrarão a libertação do Ceará 
e do Brazil, nenhuma houve jámais que tão de perto 
tocasse ao coração do povo e que tanto o interessasse. 

A estas horas deve ainda regorgitar de alegria o 
Exmo. Sr. Barão de Studart, iniciador. promotor e alma 
dessa soberba commemoração que valeu pela mais fe 
cunda lição de patriotismo que um povo, alquebrado 
pela politica desregrada e torturante, cilcinado por 
constantes calamidades physicas, poderia dar e deu. 

Ao erudito historiador e grande patriota a admi 
ração do Ceará agradecido 

Entre as varias e interessantes publicações aqui 
feitas devo mencionar como de mais alto valor historico 
litterario a Oração Sacra, do Padre Valdivino Nogueira, 
produzida no 7e-Deum, celebrado no dia da comme- 
moração, a 31 de Julho; «Será discutível a prioridade 
dos Portuguezes no descobrimento da America?» pelo 
Padre Teschaner S. J.; «A Evolução Cearense», 
pelo illustrado critico Dr. Pedro de Queiroz; arti- 
gos did Republica, Unitario, Gazetinha, Cidade, de So 
bral, Cidade do Crato e Sul ito Ceará, do Cariry, Oi 
tenta e Nove € Junicipio, de Baturité, Phemiz Cuixeiral, 
Polyanthéa da cormmemoração, em que colfaborarão os 
Bispos do Ceará e Maranhão e Arcebispos da Bahia, e 
varios outros escriptores; dous volumosos folhetos sobre 
«Martim Soares Moreno», «Francisco Pinto e Luiz Fi- 
gueira» (o mais antigo documento existente sobre a 
historia do Ceará), pelo eminente Sr. Barão de Studart. 
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Além desses preciosos trabalhos, o Barão de Studart 
conseguio publicar tambem um grosso volume, nitida- 
mente impresso, contendo aprofundados estudos dos 
nossos mais conhecidos homens de lettras. 

Mais de espaço occupar-me hei desse esplendido 
trabalho em outra occasião. 

Merece menção especial o «Hymno do Ceará» 
poesia do joven patricio Dr. Thomaz Lopes e musica 
do exímio maestro cearense Alberto Nepomuceno. Am- 
bas as producções agradarão muito. 

I4 de Agosto. -. E' dessa data a lei sob n.º 721, 
fazendo reverter para o Estado os dizimos de gados 
grossos, miunças. pescado e sal. 

15 de Agosto. - Funda-seem S Bernardo de Rus 
sas um Conselho Particular da Sociedade de S Vicente 
de Paulo.. 

2 de Setembro. —O presidente Dr. Pedro Borges, 
usando da autorisação concedida pela Lei n.º 717 de 
8 de Agosto, avoca ao Estado a Faculdade Livre de 
Direito do Ceará e expede o Regulamento pelo qual 
deve se reger. 


I4 de Setembro. — Erecção canonica da Abbadia 
benedictina de Santa Cruz. 

As armas da nova Abbadia são uma cruz de prata 
sobre campo verde com a divisa —Spes Unica. 

Foram paranymphos da erecção o Dr. Pedro A. 
Borges, presidente do Estado, Barão de Studart e João 
Tiburcio Albano. 

Encontra-se a descripção de toda a cerimonia na 
Republica, de Fortaleza, numeros 204 e 205. 


15 de Setembro. — Sahe do porto do Aracaty o pri- 
meiro carregamento de sal do Canoé 


4 de Outubro.— Installa-se em Fortaleza no pre 
dio n.º 131 á rua Senador Pompeu o Patrocinio dos 
meninos pobres sob à direcção de Arthur Gomes ve 
Mattos, presidente da conferencia de S Francisco de 
Assis, da Sociedade de S. Vicente de Paulo. Começou 
com uma frequencia de 10 meninos. 


13 de Outubro. — Assentamento da 1º? pedra do 
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Convento dos Padres Capuchinhos situado por traz da 
Egreja do S. Coração de Jesus, no Boulevard Duque 
de Caxias e Rua Pero Coelho, Fortaleza. 

Presidiu a ceremonia o Rvd. Vigario Geral do 
Bispado, Monsenhor Bruno de Figueiredo. 

O dia escolhido para essa solemnidade assignala 
a festividade dos martyres franciscanos Daniel e com 
panheiros. 

Encontra-se a respectiva acta na Revista do Insti 
tuto do Ceará, anno de 1906. 

14 de Outubro.--Funda-se em Fortaleza a asso- 
ciação de jovens intitulada Sport-Club. Seus Estatutos 
foram approvados em sessão extraordinaria de 21 de 
Junho de 1904. 

25 de Outubro. — Apparece na Serra da Arata- 
nha O Porrir, jornalzinho litterario. Redactor Jayme 
C. Memoria. 

1 de Novembro. - Pela 1.º vez no Ceará se cele 
bra uma missa segundo o rito schismatice-grego. Foi 
cfficiante Germano Chahade, addido da Egreja Ortho 
doxa da Legação da Russia na America do Sul. O 
acto teve logar na casa n.º 87 da Rua Formosa, Forta- 
leza. Celebrou nova missa, esta publica, no dia 8 no 
Paço da Assembléa. 

1 de Novembro. - Publica-se em Fortaleza O Tem- 
pº, semanario, impresso na Typ. Economica. 

7 de Novembro. — E' assassinado numa das pra- 
ças publicas do Crato Horacio Jacome Pequeno. A” sua 
memoria dedicou 0 Sul do Ceurá a edição de 7 de Nov. 
de 1904. 

21 de Novembro. - Inauguração da Egreja da Im 
maculada Conceição á Praça Figueira de Mello. Admi 
ravel attestado da piedade Cearense e do zelo incan- 
savel das Congregadas de S. Vicente de Paulo. 

6 de Dezembro. Inauguração da nova linha de 
bands do .ff.:gediço em Fortaleza 

13 de Dezembro. —Funda se em Soure um Conse- 
lho Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo. 

25 de Dezembro. — Inauguração da .frenida Seua- 
dor Jecioly em Fortaleza. 


1909 


1 de Janeiro. — Inaugura-se em S. Bernardo Je 
Russas o mercado publico, autorisado pelas Leis n.º 73 
de 16 de Agosto de 1893 e 248 de 13 de Setembro de 
1895. 

3 de Janeiro. — Por motivo da execução da lei 
do sorteio militar, dá-se em Fortaleza deploravel lucta 
entre o Batalhão de Segurança e catraeiros e populares, 
dos quaes alguns são mortos e feridos. 

Grande abalo no seio da população. O governo 
federal fez retirar para o Rio de Janeiro o Capitão do: 
porto Lopes da Cruz, principal responsavel do morticinio. 

15 de Janeiro. Funda-se em Fortaleza o Colle 
gio Instituto de Humanidades, de propriedade do pro- 
fes:or Joaquim da Costa Nogueira. 

24 de Janeiro. O Exmo. Bispo Diocesano, D. Joa- 
quim J. Vieira, confere o presbyterato aos monges 
benedictinos da abbadia de Santa Cruz, D. Bonifacio 
Jansen e D. Ruperto Rudolf. Foram esses os primeiros. 
benedictinos ordenados no Ceará. 

2 de Fevereiro. — Funda-se em Baturité uma Con- 
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação da 
Immaculada Conceição. 

8 de Fevereiro. — Organiza se em Fortaleza na 
casa n.º 141, rua Major Facundo, o Centro Artístico 
Cearense. Presidiu a sessão José Bezerra de Menezes. 
Seus Estatutos tem tido 4 reformas, sendo a ultima ap- 
provada na Assembléa de 25 de Setembro de 1921. 

13 de Fevereiro. -- Sob a redacção de Jovelino de 
Souza apparece a Cidade do Ipú, orgam litterario e 
noticioso. 


8 de Março. — Funda se em Fortaleza o Gremio 
Litterario Rocha Lima, com séde à Rua Senador Pom- 
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peu nº 219. Presidente Xavier de Castro, 1º Secretario 
Liberato Nogueira. 

10 de Março. — Os Missionarios Capuchinhos trans. 
ferem sua residencia definitiva para o convento por 
elles construido no Boulevard Duque de Caxizs e Rua 
Pero Coelho. 

Sua primeira residencia fôra numa casinha de pro- 
priedade de D Xisto Albano, sita ao lado direito da 
casa do professor Joaquim Magalhães e a segunda numa 
outra sita ao lado esquerdo da dita casa. 


13 de Março. —- Publica se em Maranguape o jor- 
nalzinho 4 Flautn. 


14 de Maio. - Fallece em Fortaleza o Conselheiro 
Antonio Joaquim Rodrigues Junior, um dos mais presti 
giosos chefes do partido liberal na antiga provincia. 
Victimou-o uma lesão cardiaca. 


f de Jnnho. — E' reentegre ao culto divino a bella 
Matriz de S Bernardo de Russas. 


10 de Junho. — No salão nobre do Paço Munici- 
pal de Arraial é inaugurado com todo brilhantismo o 
retrato de José Arthur Montenegro, o operoso historia- 
dor cearense. 


29 de Junho. - Revolução do povo Cratense con. 
tra o Cel. Belem de Figueiredo, que é obrigado a retirar- 
se da cidade após longa resistencia. Em seu logar é ac- 
clamado chefe politico o Cel. Alves Pequeno. 


I2 de Julho. — Assume a administração o Dr. 
Antonio Pinto Nogueira Acc.oly. 


14 de Julho. — Apparece em Fortaleza a Perista 
Esrolar, interessante publicação do Instituto de Humani- 
dades, de que é director J. Nogucira 


17 de Julho. A bordo do vapor Munnos, do Lloyd 
Brasileiro, em cujo mastro grande fluctuava a bandeira 
Pontíficia, chega a Fortaleza Monsenhor D Julio Tonti, 
arcebispo de Ancyra e Nuncio Apostolico junto ao go- 
verno Brasileiro. 

('s poderes civis e ecclesiasticos e todas as classes 
sociaes fazem-lhe deslumbrante recepção. 
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23 de Julho. -A Camara Municipal de Marangua- 
pe muda o nome da Rua Matriz em Rua D, Julio Touti. 

26 de Julho. —Funda-se em Fortaleza a Liga Femi- 
nista Cearense. 


31 de Julho. - Fallece na Capital Federal Monse- 
nhor João Aureliano Correia dos Santos, vigario da 
freguezia do Sacramento. Tinha as honras de Prelado 
Domestico, exerceu o cargo de governador do Bispado 
de Petropolis e foi deputado federal na legislatura de 
1900 a 1902. 


7 de Setembro. — Publica se em Camocim A Pa 
lavra, jornal litterario. noticioso e commercial. Redactor 
J. Tychio. 

8 de Setembro. — Publica se em Fortaleza o jor- 
nalzinho 4 Catita. 

11 de Setembro. — Apparece no Crato o Correio 
do Cariry, sob a direcção politica do Cel. Antonio Luiz 
Alves Pequeno. Gerente Antonio Nogueira Pinheiro. 

9 de Outubro. — Fundam-se em S. Francisco duas 
conferencias de S. Vicente de Paulo sob as invocações 
de S. Antonio e Bom Jesus dos Passos. 


23 de Novembro.-— Publica-se em Barbalha o Jor- 
nal do Curiry, propriedade dos accionistas da Empreza 
Typographica Cariryense, com officinas á Rua do Com 
“mercto n.º 8. Editor Antonio Dias Arvoredo. 

2 de Dezembro. Fallece pela madrugada aos 37 
annos de edade o lazarista Alfredo Ottoni de Carvalho, 
vice-reitor do Seminario de Fortaleza, columna possante 
da Egreja Cearense. 

Era natural de Minas Geraes e filho do Coronel 
Antonio José de Carvalho e de D.2 Maria Ernestina 
Ottoni de Carvalho. 


18 de Dezembro. — Fallece no Aracaty, terra do 
seu berço, o Conego João Paulo Barbosa, nascido a 
26 de Abril de 1816 e filho do Capitio Domingos 
Paula Barbosa e D.? Francisca Carolinda Barbosa 
Fazia parte do corpo docente do Lyceu do Ceará e fôra 
deputado por mais de uma vez. 

Neste anno o Municipio de Maranguape produsiu 
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450 mil arrobas de algodão e 220 mil kilos de borracha 
de maniçoba. 

Neste anno (1904) foram abatidos para o consumo 
da população de Fortaleza 14428 rezes sendo: gado 
bovino 11551, suino 1700, ovino 1177. Consumiu a 
população mais que em 1903 — 1548 bois e 315 carneiros 
e menos 191 cevados 

Neste anno (1904) nasceram em Fortaleza 1722 
ereanças, sendo 900 homens, 822 mulheres, 1481 legiti- 
mos e 241 illegitimos, e falleceram 1191! pessõas, sendo: 
1167 nacionaes e 24 estrangeiros, 743 da freguezia de 
S. Luiz e 448 da de S José. 


1905 


1 de Janeiro. -- Publica-se em Fortaleza 4 Renc- 
ção, hebdomacario, sob a redacção de João Baptista 
de Mello Rabello. Sahia das Officinas do «Jornal do 
Ceará». 


4 de Janeiro. — Funda-se em Fortaleza a sociedade 
sportiva União e Gymnastica. Foi installada a 11 de 
Junho seguinte 


6 de Janeiro. — Funda-se em Canindé uma Confe- 
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação do Sa- 
grado Coração de Jesus. 


21 de Janeiro. - Fallece em Quixadá o Cel. José 
Marinho Falcão, nascido a 3 de Junho de 1817 e filho 
de Bernardo Marinho de Mello Falcão, pernambucano, 
e de D? Francisca Umbellina Marinho, da familia Bar- 
bosa Magalhães, de Canindé. 


22 de Janeiro. - Publica-se em Fortaleza a revista 
Bric-a-brac sob a redacção de J Nogueira. 


22 de Janeiro. - Inaugura-se em Fortaleza, bairro 
do Oiteiro, a Escola de Jesus, Maria e José, devida 
aos generosos esforços do Bispo Diocesano D Joaquim 
José Vieira. E" dirigida por Irmans de Caridade. 

22 de Janeiro. Funda-se em Parnahyba a asso- 
ciação «Colonia Cearenses. 

28 de Janeiro. Fallece em Fortaleza frei Aleixo 
de Libido ad Lambrum, capuchinho, leigo, com 28 
annos de edade. 

29 de Janeiro. - Fallece em Camocim com 89 
annos de edade o Major Domingos Carlos de Saboia. 

31 de Janeiro. Fallece em Fortaleza o Pe. Thiago 
de Limbiati, capuchinho. Contava 27 annos de edade 
e 12 de religião. 
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| de Fevereiro. — Publicase em Sobral O Ubi- 
rajara. 

5 de Fevereiro. — Publica-se em Fortaleza O Ferrão. 

I0 de Fevereiro. — Victimado por uma syncope 
eardiaca, fallece na Capital Federal em sua residencia 
no Quartel da Brigada Policial, da qual era comman. 
dante, o General de Brigada Antonio Carlos da Silva 
Piragibe, Nascera em Icó a 13 de Junho de 1843 e 
assentara praça de soldado a 15 de Março de 1862 no: 
1.º Batalhão de infantaria de linha. Era condecorado 
com a commenda da Ordem da Rosa, officialato da de 
S. Bento de Aviz habito da de Christo, com as meda- 
khas de merito militar. do combate de Corrientes, do 
combate naval do Riachuelo. Campanha do Uruguay, 
Campanha geral do Paraguay, passador nº 5 e as me 
dalhas concedidas pela Republica Argentina e pelo 
Estado Oriental e bem assim a medalha militar de ouro 
por contar mais de 30 annos de serviço no exercito: 
sem nota em seu desabono 


26 de Fevereiro. — Funda se em Ipú uma confe- 
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de S. 
Sebastião. 

25 de Marco. — Funda-se em Canindé a Biblio- 
theca Affonso Celso. Presidente Cruz Filho e secretario 
Augusto Rocha. 

26 de Março. — Fallece o Desembargador João Fir- 
mino de Hollanda Cavalcante, membro do Tribunal dz 
Relação Para preencher a vaga por elle deixada foi por 
titulo de 30 de Abril pronovido o Juiz de Direito de 
Cascavel Dr. Antonio Gomes Tavares. 

Março. — Publica se na serra de Baturité a Bohe- 
mia Serrana, Redactores Benigno Pereira, Octavio Du- 
tra e Dutra Filho. 

9 de Abril.—-Sob a redacção de Vicente Loyola 
publica-se em Sobral o jornal À Quinernu, 

18 de Abril. -— Funda-se em Fortaleza o Club 
Dramatico 13 de Maio. 

9 de Maio. —Fallece em Fortaleza victimado pela 
tuberculose o Dr. Joaquim Lopes de Alcantara Bilhar, 
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membro da Academia Cearense e professor da Facul- 
dade de Direito do Ceará. Foi Juiz de direito das co- 
marcas de Iguatú e Baturité e de Aracajú, tendo sido 
aposentado neste ultimo cargo. 


15 de Maio. Fallece em Fortaleza Luiz de Mi- 
randa, o notavel jurisconsulto e publicista. 


31 de Maio. — Dez religiosas benedictinas, da Con- 
gregação de Santa Odila, embarcam em Antuerpia com 
destino ao Ceará; ordens dos superiores, porem, fizeram- 
nas ficar em Pernambuco 


4 de Junho. — Funda-se em Fortaleza a sociedade 
dansante intitulada Os Democratas. Presidente Pedro 
Samico. 


5 de Junho. — Fallece em Lisbôa o bispo do Ama- 
zonas, D José Lourenço da Costa Aguiar, victimado 
por congestão cerebral, em consequencia de diabetis. 

Era hospede da condessa de Redinhas, de cuja 
casa foi transferido para o hospital de S. José 

Assistiram aos seus ultimos momentos o arcebispo 
de Mytilene e o cardeal patriarcha de Lisbôa, que minis- 
trou-lhe os Sacramentos. 

O cadaver, revestido das insignias prelaticias, foi 
velado pelos membros da Legação e do Consulado 
Brasileiro, peio Nuncio Arostolico, outros sacerdotes e 
pessoas gradas. 


H de Junho. — Fallece em Fortaleza o engenheiro 
militar Henrique Theberge, membro effectivo da Aca- 
demia Cearense, director do Congresso de Sciencias 
Praticas e socio honorário da Phenix Caixeiral e do 
Centro Litterario. Nasccra em Recife a 27 de Junho de 
1838, sendo seus paes o Dr. em medicina Pedro F. 
Theberge e D.2 Elisa Theberge, ambos de nacionalidade 
Francesa. 


23 de Junho. — Apparece em Canindé o jornal 
O Sertanejo, sob a redacção de Mozart Pinto e Th. 
Barbosa. 


24 de Junho. - Inauguração solemne do predio 
mandado construir pela Phenix Caixeiral á Praça Mar- 
quez do Herval n.º 2, Fortaleza. 
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A construcção deste palacete, que occupa uma 
aerea de 300 metros, teve começo em Março de 1904. 
Tem elle de frente 160 palmos de comprimento, 65 de 
largura e 40 de altura. 

Entre muitas maneiras com que se solemnisou o 
acontecimento figura uma bella Polyanthéa, intitulada 
- Phenix Cuizeiral. A directoria que levou avante este 
ballo emprehendimento tinha por presidente Joaquim 
Magalhães, 

Esse edifício foi occupado pela Repartição do Te 
legrapho Nacional e actualmente é pela Phenix e Secre- 
taria da Instrucção Publica. 


Il de Julho. Fallece em Fortaleza aos 62 amnos 
de edade o Dr. Alfredo Teixeira Mendes. Era Mara 
nhense de nascimento e tendo conquistado os primeiros 
postos da vida publica no Estado do Piauhy transferiu. 
se para o Ceará, onde occupou cs cargos de juiz de 
direito de Canindé e de Secretario dos negocios da Jus- 
tiça de 1896 a 1900. 

2 de Julho —Fallece em Parangaba o Rvd. Dr. 
Urbano da Silva Monte, lente de grego do Lyceu e 
capellão do Asylo de Alienados. Era natural de Sergipe. 

I4 de Julho. - Funda-se em Fortaleza o Centro 
Academico Cearense. 


20 de Julho. — Publicam-se no Crato a Folha Christi 
sob a redacção de José Bemvenuto e em Fortaleza a 
Revista do Ceará sob a direcção de Alvaro Bomilcar. 

26 de Julho. Funda se em Ouro Preto o Gremio 
Lilterario José de Alencar. 

27 de Julho. Fallsce em Recife a distincta es- 
criptora D, Ursula Garcia. Era natural do Aracaty. 


| de Agosto. - Lei n.º 721 supprimindo o muni 
cipio de S Bento d'Amontada. 


IO de Agosto. - A bordo do vapor Santo Antonio, 
que demandava de regresso os portos das Cachoeiras 
do rio Purus, ao enfrentar o barracão Porto Arthur, 
fallece o Dr. Martinho kodrigues, figura saliente na 
campanha abolicionista e nas luctas da politica Cearense 
desde o tempo do Imperio, orador e jornalista. 
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Chefiava numeroso grupo politico. Representou o 
Ceará na Constituinte. 

15 de Agosto. — Inauguração dos apparelhos Bau- 
dot triplice no serviço do telegrapho entre Fortaleza, 
Bahia e Recife. O serviço de communicações era até 
então feito pelo systema Morse. 

20 de Agosto. — Publica se em Barbalha O 7ns 
tructor, propriedade dos accionistas da Empreza Pro- 
gredior. Directores M. Ferraz e Roberto H. Lopes. 

25 de Agosto. Fallece em Viçosa, onde era pa- 
rocho, o Padre José Bevilaqua, o ultimo dos vigarios 
collados do Ceará. 

Nascera em Fortaleza a 7 de Setembro de 1818, 
sendo seus paes Angelo Bevilaqua e D. Luisa de Oli- 
veira Bevilaqua e ordenara se em Olinda a 30 de De- 
zembro de 1843. Era cavalleiro da Ordem de Christo 
por Decreto Imperial de 2 de Dezembro de 1850. 


26 de Agosto. -— Fallece em Fortaleza Jovino Gue- 
des, um dos fundadores da republica no Ceará Foi 
professor do 1.yceu de Fortaleza. De ha muito vivia 
na Amazonta donde voltara por enfermo de tuberculose. 


8 de Setembro. — Funda-se em Fortaleza a Socie: 
dade Protectora Vicentina. 

I0 de Setembro. — Por iniciativa da Maçonaria 
funda-se em Fortaleza na antiga Chacara Amaral, boule- 
vard Visconde de Cauhipe, o Azylo de Mendicidave, 
mais tarde transferido para predio proprio, Chacara D.” 
Virginia Salgado. E" esta a Acta da Sessão Solemne de 
Inauguração: 

Aos dez dias do mez de Setembro do anno de 
mil novecentos e cinco, 16 da Proclamação da Repu 
blica dos Estados Unidos do Brazil, nesta cidade de 
Fortaleza, Capital do Estado do Ceará, no edifício do 
Boulevard Visconde de Cauhype, destinado para o func 
cionamento do Asylo de Mendicidade do Ceará, a uma 
hora da tarde, presente o exmo. sr. dr. Antonio Pinto 
Nogueira Accioly, Presidente do Estado, o Conselho 
Administrativo do Asylo composto dos senhores coronel 
Guilherme Moreira da Rocha, capitão Francisco Cabral 
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da Silveira, tenente-coronel Joaquim Manoel Carneiroeda 
Cunha, tenente dr. Oscar Feital, dr Araro de Albu. 
querque, Edmond Levy, major Guilherme Perdigão, 
Jorge Fiuza, Carlos Torres Camara, e Henrique de Alen- 
castro Autran, Os exmos. srs. secretario do Estado, auto 
ridades judiciarias federaes e estadoaes, membros do 
“Corpo Consular e de diversas associações, cavalheiros 
de todas as classes sociaes e suas exmas. familias, func 
cionalismno publico federal e estadoal, o presidente do 
Conselho, coronel Guilherme Moreira da Rocha, declara 
aberta a sessão pronunciando palavras analogas ao acto 
e pedio ao exmo. sr. dr. Presidente do Estado para pre- 
sidila e inaugurar o Asylo de Mendicidade do Ceará. 
Sua exc.2 agradecendo, acceitou o convite e em seguida 
declarou inaugurado o Asylo de Mendicidade do Ceará. 

Dada a palavra ao orador official membro do Con- 
selho administrativo, dr. Oscar Feital, este em bellissi 
mas plirases demonstrou a necessidade palpitante de um 
estabellecimento desta ordem nesta capital e fez um ap 
pello a todas as classes aqui representadas, afim de que 
tão util instituição tendo a sua marcha regular não 
encontrando entraves em seu progredir, entregando o 
ao povo desta capital. Em seguida usaram da palavra 
diversos outros oradores, todos referindo se ao objectivo 
da presente sessão. Acto continuo e exmo. sr dr. Presi- 
dente do Estado encerrou os trabalhos, do que para 
constar eu Henrique de Alencastro Autran, primeiro Se. 
cretario do Conselho Administrativo lavrei a presente 
acta. Seguem se 264 assignaturas». 


10 de Setembro. — Funda-se em Arneiroz sob a 
invocação de N. S. da Paz e pelos esforços do vigario 
Joaquim Manoel de Sampaio uma Conferencia de S, 
Vicente de Paulo. 

11 de Setembro. — À Sociedade de S. Vicente de 
Paulo funda em Pacoty uma escola nocturna. 

14 de Setembro. — Apparece em Fortaleza O Spor- 
tiro, orgam da sociedade «Gremio Sportivo. Redactor 
Mario Linhares 


21 de Setembro. —Fallece no Alto Acre o Dr em 
medicina Antonio Baptista de Moraes, abnegado e ar- 
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dente companheiro de Placido de Castro. Era natural 
de Quixeramobim. 


29 de Setembro. - Chega ás 11 horas do dia à 
Fortaleza o arrojado andarilho paulista Sebastião de 
Campos. E" natural de Araras, tendo nascido a 30 de 
Novembro de 1875. Iniciou sua viagem pelo mundo na 
manhã de 15 de Maio de 19 4, partindo de Campinas. 


8 de Outubro. —Apparece em Fortaleza o Jornal 
do Domingo, orgão recreativo Redactor B. Meira Filho. 


11 de Outubro. —Publici-se em Fortaleza À Cu- 
pial, sob a redacção do Dr. Alvaro Ottoni. 


24 de Outubro. — Funda-se o Gremio Catholico de 
Humaytá, cuja Directoria ficou assim constituida: Presi- 
dente Hermenegildo Furtado vice-presidente Antonio 
Soares N. Sã, 1.º secretario José Antonio Teixeira Junior, 
2.º secretario Manoel Carlos Moraes Filho, thesoureiro 
Henrique Gurgel Valente. 


29 de Outubro. — Publica-se em Fortaleza o Ecn 
Artistico, sob a redacção de João Ramalho e de proprie 
dade de José Bezerra de Menezes. 


29 de Outubro. —Funda-se em Fortaleza a socie- 
dade Cearense Foot-Ball Club. 


15 de Novembro. — Fallece em S. Felippe, Estado 
do Amazonas, Gervasio Nogueira, jornalista e poeta 
Nascera a 20 de Abril de 1879 no sitio S. Gonçalo, 
municipio de Pacoty. Escreveu n'ts Leliras, 4 Terde, 
Commercio do Amazonas e Federação. 


30 de Novembro. — Fallece aos 52 annos de edade 
Monsenhor João Cordeiro da Cruz Saldanha, que foi 
reitor do Seminario do Rio de Janeiro e fundador do 
Azylo do Bom Pastor. Era natural de Canindé, tendo 
nascido a 12 de Julho de 1853, e ordenara-se a 16 de 
Janeiro de 1876 no Seminario de Fortaleza. 


20 de Dezembro. Inauguração do municipio e 
termo da villa de S Pedro do Crato, sendo eleitos presi- 
dente e vice-presidente Antonio Baptista de Oliveira e 
Pedro Homero da Costa. A Lei, que creou dita villa e 
termo, é de nº 805 e tem a deta de 21 de Agosto. 
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Em 1905 houve em Fortaleza 1702 nascimentos. 
sendo 878 homens 8214 mulheres, 1459 legitimos e 243 
illegitimos, e 1665 obitos, sendo 1644 nacionaes e 21 


extrangeiros, da freguezia de S. Luiz 887 ede S 
José 778. 


Em 1905 registraram-se nos livros Parochiaes do Es- 
tado 33434 baptisados, 6647 casamentos e 5510 obitos, 


1906 


1 de Janeiro. — O Centro Artístico Cearense ins- 
talla á Rua Major Facundo (areias) uma escola nocturna 
sob a denominação Pinto Machado, sendo professores 
Manoel Antonio Porciuncula e Hermenegildo Rodrigues 
da Silva. 


6 de Janeiro. —Apparece em Fortaleza à União, 
jornal consagrado aos interesses geraes e particular- 
mente aos dos empregados do commercio. Gerente J. 
Aleixo de Sá. 


12 de Janeiro. Fallece na Capital Federal o En. 
genheiro Ismael Torres de Albuquerque, director apo- 
sentado das obras publicas. Era filho de Manoel José 
de Albuquerque, bahiano, secretario do presidente Costa 
Barros e professor de philosophia do Lyceu em Forta- 
leza, que casou com uma filha do Coronel Francisco 
Xavier Torres 


28 de Janeiro. - À 1/2 hora da madrugada alguns 
individuos per.etram no edificio do Unitario, rua For- 
mosa n.º 33, empastellam os typos e destroem varios 
utensílios. Na vespera o dito jornal havia publicado arti- 
gos virulentos contra officiaes da Armada Nacional. 


2 de Fevereiro. - Fallece na Serra do Estevam o 
lrm. Benno Aman, allemão, de 47 amnos de edade e 
15 de religião, ha 10 amnos no Brasil. Foi a 1.º morte 
no Ceará por que passou a Ordem Benedictina. 


IO de Fevereiro. — Publica-se em Camocim O C«- 
mocim, sob a redacção de Ildefonso Navarro e Antonio 
Barros. 


18 de Fevereiro. — Fallece à tarde Virgilio Napo- 
leão, ex-presidente da Camara Municipal de Fortaleza 
e membro da Meza Administrativa da Santa Casa de 
Misericordia. 
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18 de Fevereiro. — Funda se em Fortaleza a Aca- 
demia Cearense de Cirurgia Dentaria. Não passou da 
fundação. 

22 de Fevereiro. — Em transito para sua diocese 
salta em Fortaleza D. Antonio Joaquim de Almeida, 1.º 
bispo do Piauhy. 

24 de Fevereiro. — A's 3 horas da tarde o porto 
de Fortaleza é visitado por um temporal, que fez nau- 
fragar o lugre Lativija, russo, entrado na vespera de 
Swansea, com carregamento de carvão consignado ao 
Coronel Bernardino Proença. Morreu na oecasião o 
1.º piloto do lugre. 


16 de Março. — Fallece no Rio de Janeiro o Dr. 
Joáquim Antonio Havultando de Oliveira, director geral 
aposentado da Secretaria de Estado da Instrucção, Cor- 
reios e Telegraphos. 


25 de Março. — Benção da Egreja de N. S do 
Carmo em Fortaleza e sua entrega ao culto. 

Na tarde do dia anterior tinha havido a ceremoniz 
da benção dos sinos e das Imagens. Esse templo é em 
grande parte devido aos esforços e pertinacia de Monse- 
nhor João Dantas Ferreira Lima. 

Foi nomeado seu 1.º capellão Monsenhor José 
Gurgel do Amaral Barbosa, que tendo fallecido a 2 de 
Junho foi substituido pelo Padre Luiz Bezerra da Rocha. 
A este por sua vez suceedeu o Padre José J. da Rocha 

Feita freguezia. foi para ella nomeado vigario o Pe. 
Henrique Mourão. Seu vigario actual é Mons. Tabosa, 
de grandes serviços à Religião. 

25 de Março.— Fundase em Crato a Bibliotheca 
Popular. 


25 de Março. — Publica se O .tracaty. 


26 de Marco. — Organiza-se em Fortaleza à Egreja 
Presbyteriana Independente do Ceará. Seus Estatutos 
estão publicados no jornal Republica, de 1 de Julho 
de 1907. 


8 de Abril. Fundase em Bom Jesus do Quixe- 
lou uma Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a 
invocação de N. S. da Conceição. 
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I5 de Abril — Collocação da Imagem de Christo: 
na Sala do Jury em Tamboril. 

18 de Abril. — Victima de tuberculose pulmonar, 
fallece Fernando Weyne, o auctor dos Miudinhos, livro 
de versos, e da comedia Nem mel mem cabaça. Redigiu 
O Bohemio e o Intransigente. Nascera em S. Fernando, 
Paraguay. 

20 de Abril.—Publica-se em Fortaleza O Oriente, 
orgam da Maçonaria Cearense. 

11 de Maio. — Fallece no Rio de Janeiro Frede. 
rico Severo, o auctor das operetas De Buturité a luu, 
e Os Sinos de Corneville em Arronches. 

13 de Maio. — Funda-se em Santa Anna do Caríry 
uma conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação 
de Senhora Sant'Anna. 

20 de Maio. — Funda-se em Fortaleza o Gremio 
Litterario, associação dos estudantes do Collegio de 
Joaquim da Costa Nogueira. 

26 de Maio.- Entra em trafego a ponte construida 
no porto de Fortaleza de accordo com o projecto Ser- 
gio de Saboia 

E' o 4.º trapiche, que conhece Fortaleza, tendo 
sido o 1.º pela frente do Semitiario, quasi em frente da 
casa em que morou o pratico Francisco do Nascimento. 

1 de Junho. — Apparece em Camocim O Ramalhete 
sob a redacção de R. Ribeiro e Raymundo Mendes 

2 de Junho. — Reapparece o Oitenta e Nove, orgam 
republicano em Baturité. 

2 de Junho. — A's 11 horas da noite fallece em 
Fortaleza Monsenhor José Gurgel do Amaral Barbosa. 
Nasceu a 31 de Julho de 1845 na fazenda Porteiras, pro 
priedade de seu avô coronel José Gurgel do Amaral, no 
municipio do Aracaty, sendo seus progenitores o major 
José Claudio Barbosa e D. Florinda Gurgel Barbosa. 

“Aos 19 de Setembro de 1869 recebeu o presby 
terado e a 5 de Outubro cantou a primeira missa na 
Egreja do Senhor do Bomfim de Aracaty. 

Em 1869 foi nomeado parocho da freguezia ca 

União, em 1873 foi transferido para a de Maranguape, 


— 182— 


e em 1876 foi elevado a Cura da Sé de Fortaleza, cargo 
que exerceu até 1880, e deixou por doente. 

Quando cura de Fortaleza, foi por Dom Luiz 
nomeado um dos governadores do Bispado por occasião 
de sua retirada para fóra da Divcese. 


Restabelecido de grave enfermidade, que se lhe 
repetiu mais de uma vez, e indo até a Provincia do 
Pará, foi pelo Bispo Dom Antonio de Macedo Costa 
encarregado de administrar o chrisma no alto Amazo- 
nas, e em seguida incumbido de reger a parochia de 
Manicoré Por Decreto Imperial, en 1887, foi nomeado 
Cura da Capella Imperial e elevado á dignidade de 
Conego da dita Capella. Já depois da Republica regeu z 
freguezia da Candelaria, no Rio de Janeiro. 

Por algum tempo regeu as cadeiras de Religião 
(ão tempo do Imperio) na Escola Normal do Rio e no 
Instituto dos cegos. Foi director do Apostolado do Co- 
ração de Jesus e do Côro de S. Pedro na Capital Federal. 


Achava-se ainda investido das funcções de Cura 
da Egreja Cathedral Metropolitana, quando empre- 
hendeu em 1905 uma viagem a Jerusalém tendo como 
companheiros muitos brasileiros illustres, entre os quaes 
o Barão Homem de Mello e os sacerdotes Cearenses 
Arcebispo D. Jeronymo Thomé, Monsenhor Philomeno 
Monte e Vigario Custodio Sampaio 


3 de Junho. — Installa se em Fortaleza o Instituto 
Electro therapico do Dr. Cadaval, á Praça da Matriz. 

Mais tarde associou se ao proprietario o Dr. Dias 
Pereira, bahiano. Com a retirada do Dr. Cadaval 
para o Sul foi o Instituto vendido aos Drs João Mo. 
reira, Lavor e Dias Pereira, que o transferiram para a 
Rua Major Facundo n.º 68. 

I0 de Junho. — Funda-se em Fortaleza à Socie- 
dade Auxiliadora Cearense Seus Estatutos foram appro- 
vados a 29 e alterados em Sessão de Assembléa Geral 
de 17 de Outubro de 1909. 

Desappareceu como vae acontecendo a todas suas 
congeneres. 


15 de Junho. —- Aporta á Fortaleza o vapor Ma- 
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ranhão trazendo a seu bordo o Dr. Affonso Penna, 
presidente eleito da Republica. 

Com S. Exc. vieram os seguintes representantes 
da imprensa: «Coronel Ernesto Senna, representante do 
«Jornal do Commercio», Lindolpho Azevedo, «d'O Paiz», 
dr. Raphael Pinheiro, da «Gazeta de Noticias», Paulo 
Vidal, do Jornal do Brasil», Mario Soares, do «Correio 
da Manhã», Osvaldo Carijó, da «Tribuna», Alegria Ju- 
nior, d' «O Dia», dr. Gustavo Mello, d'«O Fluminense», 
Abelardo Tavares, d'«A Capital», Francisco Bandeira, 
do «Noticias de Lisbôa», dr. Alvaro da Silveira, do 
«Minas Geraes», Miguel Barros, d'«O Jornal» e “Pro- 
vincia do Pará”, Arthur Gurgulino, da «Revista da Se- 
mana», Michelet de Oliveira, da «Renascença», Paulino 
Botelho, d' «O Malho», Lemos Britto, d'«A Bahia», 
Belisario Sousa Junior, d'«O Paiz», da «Revista da Epo- 
ca», e «Gazeta de Leopoldina», e João Mendes, do 
“Kosmos”. 


23 de Junho. — Deixa o Ceará seguindo para o 
Rio de Janeiro D. Placido Broders, alemão, um dos 
fundadores do convento dos Benedictinos no Ceará. 
Os fundadores foram D Maggiolo de Caigny, irmãos 
Placido e Bento de Souza Leão Faro e o leigo André 
Rihle. D. Placido é hoje Vigario de Coité 


23 de Junho. — Apparece em Fortaleza O Tan- 
borim. i 


29 de Junho. —A's 7 horas da manhã fallece aos 
88 annos de edade em seu sitio do Barro Vermelho 
o Dr. Theophilo Rufino Bezerra de Menezes. Repre- 
sentou saliente papel na advocacia e na politica. Era 
professor aposentado de philosophia do Lyceu. 

| de Julho. - Sob a invocação de S. Ursula fun 
da-se em Massapê uma conferencia de S. Vicente de 
Paulo. 

I4 de Julho. — Fallece em Patos, Acarahú, de 
ataxia locomotriz o juiz de direito em disponibilidade 
Dr. A. Frederico Rodrigues de Andrade. 


I9 de Julho. — Fallece em Baturité a distincta 


— 184 — 


poetisa Maria do Patrocinio Furtado Nasceu em Quixe- 
ramobim a 26 de Março de 1866. 

22 de Julho — Fallece em Paris o coronel José 
Casemiro Brazil Montenegro, presidente da Junta Com. 
mercial de Belem, presidente do Banco Commercial e 
director da Garantia da Amazonia. Nasceu em 1850 
em Parangaba onde repousa, tendo vindo embalsamado 
seu cadaver. 


| de Agosto. — Apparece em Fortaleza O Cenrá 
Telegraphico. Redactor Arthur Diniz. 

1 de Agosto. — E" dessa data a Lei n.º 848 aucto- 
rizando a organisação de uma Guarda Civica, especial 
mente destinada ao policiamento de Fortaleza 

2 de Agosto. — E' dessa data a Lei nº 850 creando 
una secção de bombeiros. 


12 de Agosto. — Apparece em Fortaleza o jornal 
maçonico À Verdade. : 


15 de Agosto. — Fundam-se em Missão Velha uma 
eomnferencia de S Vicente de Paulo sob a invocação de 
S José e um Conselho Particular. 


27 de Agosto. - É' dessa data a Lei n.º 865 aucto- 
rizando a creação de uma Estação Agronomica na Colo- 
nia Christina. 

8 de Setembro. — Fallece na Capital Federal Leo- 
poldo Cabral, que foi redactor-director d'.! Semana, 


4 de Outubro. — Funda-se em S. Benedicto o Athe 
neu Litterario Farias Brito. 


6 de Outubro. — Apparece em Fortaleza a Jorta- 
leaa, revista litteraria, philosophica, scientífica e com. 
mercial. Directores Joaquim Pimenta e Raul Uchôa. 


6 de Outubro. — Fallece em Fortaleza João Ca- 
mara, de nome muito conhecido no jornalismo da terra. 
Nasceu a 13 de Outubro de 1840 e fez os estudos na es- 
cola do professor. Joaquim Alves de Carvalho e no Ly- 
ceu de Fortaleza onde teve por contemporaneos, entre 
outros, José de Barcellos. Torres Portugal, Lourenço 
Feitosa João Sampaio e Vasconcellos. . 


Foi vereador da Camara Municipal de Fortaleza, 
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deputado à Assembléa Provincial, Director da Secre- 
taria do Governo e por muitos annos exerceu o logar 
de Director-Secretario da Junta Commercial Era um 
veterano da Imprensa, pois pertenceu ao Cearense desde 
Pompeu, Cuzeta do Morte, Libertadore 4 Kepublicu alem 
dos pequenos jornaes, que redigiu, como o Echo Juvenil, 
A Brata, este de collaboração com José de Barcel'os, 
4 União Artistica com Flamino, 4 Lua com Telemaco 
Lima Verde, etc. 


7 de Outubro. —Fallece na Capital Federal o Dr. 
Domingos Olympio, redactor-chefe dos Awnaes, o Po- 
jucan na imprensa Fluminense, o auctor de Luzia To- 
mem e do Almirante. Domingos Olympio Braga Caval- 
canti nasceu em Sobral a 18 de Setembro de 1851. 
Foi redactor do Movimento, jornal litterario do Recife, 
em cuja Faculdade se bacharelou. e occupou posição 
accentuada na Imprensa carioca como redactor d'O 
Commercio e ultimamente d'Os Aunaes e como colla 
borador do Jormal do Commercio, Correio do Povo, Cidud» 
do Rio, Guzetu de Noticias, O Puiz. 

São notaveis as chronicas A4's Segundas, que es- 
creveu n'O Paiz sob o pseudonymo Pojucan e d's 
quintas nºO Commercio; usava tambem do pseudonymo 
Juibara O Jornal do Commercio publicou o romance de 
sua lavra intitulado Luzia Homem, que foi tirado em 
livro em 1903 pela Companhia LithoTypographia, 
rua do Lavradio 55 E” um bello romance de costumes 
do Norte e cuja acção se desenrola no Ceará. 


Compoz varios dramas e comedias, como 4 pe 
dicão, que foi levado á scena a 12 de Setembro de 
1874 pelo Recreio Familiar no theatro S. Pedro de Al. 
cantara, e Rochedos que choram. 


Deixou ineditos: «tistoria da Jhissão Especial de 
Washington, da qual foi membro, A Questão do dere, 
À Loucura na Politica, perfil do dictador Francia, Do- 
mitilia, comedia em 3 actos sobre factos da Indepen- 
dencia, e O Negro, romance de costumes. 

4 Rua Larga, do Rio de Janeiro, traz a biogra- 
phia de Domingos Olympio. a 1.2 que publicou sob 
a epigraphe Ceurenses ilustres. 


- [86— 


17 de Outubro. Publica se em Barbalha o jornal 
O Luctudor. 

1 de Novembro. — Exhibição pela 1.2 vez em For- 
talezz de uma Pianola. A exhib'ção teve logar na Phe- 
nix Caixeiral em um concerto dado pelo pianista Witt. 
A Pianola era de propriedade do negociante Alfredo 
Salgado. 

1 de Novembro. -— Funda-se em Barbalha uma con. 
ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N. 
S. dp Rosario. 

I5 de Novembro. — Publica-se O Quixeramobim, 
jornal litterario e noticioso, sob a direcção de Vasco 
Benício e redaeção do Dr João Paulino e outros. 

8 de Dezembro. Apparece em Fortaleza o Cruz- 
eiro do Norte, orgam hebdomadario Catholico. Editor- 
gerente Rufino Gomes de Mattos. Director-technico 
José Martins. Séde da redacção á rua Sampaio n.º 9, 


8 de Dezembro. —Apparece em Canindé o Ideal, 
orgam do Club Amôr Eterno. Redactor-chete Benigno 
Pereira. 

1 de Dezembro. — Fallece na cidade de Recife o 
Dr. Silveira de Souza. 


João Silveira de Souza, que nasceu em S. Catha- 
rina, foi professor da Faculdade de Direito de Recife, 
e presidente das Provincias do Ceará, Maranhão e Pará, 
e fez parte do ministerio Zacharias. Nomeado para a 
presidencia da Bahia, recusou a commissão. Entrando 
em lista senatorial por S. Catharina, que já representara 
na Camara dos Deputados, seus relevantes serviços não 
foram devidamente aquilatados e a Corôa escolheu 
Taunay para substituto do Barão de Laguna. 


17 de Dezembro.— Fallece na Capital Federal o 
Parocho da freguezia de Santa Rita, conego Ananias 
Correia do Amaral. Nasceu em Fortaleza a 16 de De 
zembro de 1848 e ordenou-se em Roma a 26 de Maio 
de 1873. 

30 de Dezembro. Falecimento do Major Cicero 
Franklin de Lima. Cicero Franklin de Lima, Major Ci- 
cero da Monguba, como lhe chamavam, era filho do 
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Tenente Coronel João Franklin de Lima, antigo thesou- 
reiro da Provincia e de D. Maria Brazilina de Alencar 
Lima, neto de Joaquim Ferreira Lima e D Desideria 
Ferreira Lima, e bisneto do português José Pereira Lima 
Aço. conhecido nas chronicas antigas do Ceará pe- 
las luctas, que sustentou contra o potentado de Inha- 
muns Manoel Ferreira Ferro. Isto pelo lado paterno. 
Pelo materno, era neto de Leonel Pereira de Alencar, 
assassinado pelos corcundas em Jardim e de D. Maria 
Xavier de Alencar, bahiana, da familia Carvalho. Cicero 
Franklin, depois de ter feito alguns estudos, ainda mui 
joven tomou parte na expedição contra Rosas e com- 
bateu em Monte Caseros e no assalto à Quinta de Pa- 
lermo, e vencido aquelle tyranno encorporou se em 1855 
á força que subiu o Paraguay sob o commando do 
chefe de esquadra Pedro Pereira de Oliveira para exigir 
satisfações do procedimento havido por Carlos Lopes 
contra o Representante Brasileiro em Assumpção. De 
volta ao Ceará, dedicou se à agricultura em suas terras 
da Monguba, fazendo se conhecido pelos adiantados pro- 
cessos de que usava e revelando-se de rara aptidão em 
assumptos de mechanica applicada. Falleceu com 74 
annos de edade em Fortaleza. à Rua General Sampaio 
n.º 86, casa de seu genro Major Francisco Benevolo 

Neste anno registraram-se nos livros parochiaes 
da Diocese 35842 baptisados, 8119 casamentos e 5707 
obitos 

Em Fortaleza registraram-se 1705 baptisados, sendo 
854 masculinos e 851 femininos, 1493 legitimos e 212 
illegitimos e 1206 obitos sendo: nacionaes 1196 e ex- 
trangeiros 10, da freguezia de S Luiz 681 e de S. José 
525. 


1907 


I de Janeiro. — Ascensão do balão Brazil, indo 
nelle José Pereira da Luz, natural de Pernambuco. 

Tinha 12 metros de altura, pesava 15 arrobas e 
cubava 600 metros. A ascensão se fez no quadro inte- 
rior do Quartel do 2º Batalhão de Infantaria. 


6 de Janeiro. — Publicase em Fortaleza U Ceará 
Academico Redactores Henrique Autran e Hildebrando 
Accioly. 

11 de Janeiro. —Publica-se em Fortaleza a Pe- 
cista Andarilhica, orgam do Club dos Andarilhos. Re. 
dactores J. Pamplona, Jayme Severiano e Alderico 
Pamplona. 


13 de Janeiro. — Fallece ás 8 horas da noite o 
ilustre benedictino D. Maurício Prichzi, o 1.º Prior 
do Mosteiro de Santa Cruz de Quixadá e 1º Reitor 
do Collegio S. José ahi por elle fundado. Nasceu em 
Rosemberg, Bohemia, fez os votos monasticos na Abba. 
dia de Emaus (Praga), a 26 de Abril de 1896, foi orde-. 
nado sacerdote a 15 de Julho de 1900 e veio para o 
Brasil em Maio de 1898. 


27 de Janeiro. — Publica-se em Fortaleza o jor- 
nalzinho Canmrtello. 


IO de Fevereiro. — Funda-se em Jardin uma 
Conferencia Vicentina sob a invocação de N. S. das 
Dores e presidencia de José Caminha de A. Gondim. 
Foi aggregada a 4 de Novembro. 


28 de Fevereiro. — Publica-se em Crato o jornal. 
zinho O Peítica. 


1 de Março. — Funda-se na povoação da Serri 
nha (Redempção) uma Conferencia Vicentina sob a 
invocação do S. Coração de Jesus e presidencia de 
Francisco Gomes Filho. 
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17 de Março. -— Publicase em Fortaleza O Echo. 
Redactores A. Bezerra, Mozart Catunda, J. Severiano e 
Edgard Arruda. 


17 de Março. — Sob a presidencia do Rvd. Vi- 
gario Miguel Coelho funda se em Jardim um Conselho 
Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo.. 

2 de Abril. — São conferidas aos lentes da Aca- 
demia de Direito do Ceará o grau e as insignias de 
doutores. 

7 de Abril..- Fundam-se em Ipú uma Conferen 
cia Vicentina sob a invocação de S. Gonçalo e um 
Conselho Particular. 

7 de Abril. Funda-se em Fortaleza a Sociedade 
Mutuaria Franciscana. 

14 de Abril — Fundam:se em Umary uma Con- 
ferencia Vicentina sob a invocação de S. Gonçalo, e um 
Conselho Particular. 

21 de Abril.— Publica-se em Fortaleza o Trabalho, 
crgam dos alumnos do Collegio Colombo. 

21 de Abril. — Publica se em Sobral o Rebute sob 
a redacção do Dr. Barbosa Morin e V. Loyola, 

4 de Maio. —Publica-se em Maranguape O Pio. 
Redactores Virgilio Cavalcante e Mariano Duarte. 

I8 de Maio.  Publica-se em Fortaleza O Ideal. 
Redactor Mario Ferreira Lima. 

22 de Maio. —Publica-se em Fortaleza O tomo 
sob a direcção de Origenes Freire de Vasconcellos. 

26 de Maio.- Publica-se em Camocim A Fioletu, 
orgam litterario e recreativo, dedicado ao bello sexo. 

27 de Maio. — Bençam solemne da capella das Pe- 
dras, sita a 2 leguas de Canindé. 

30 de Maio. — Fallece no Rio de Janeiro Antonio 
de Medeiros, jornalista. Nascera em Fortaleza a 27 de 
Fevereiro de 1859. 


9 de Junho.- Funda se em Porteiras uma Con- 
ferencia Vicentina sob a invocação de N S. da Con- 
ceição. 

23 de Junho. — Fundase em Fortaleza a Liga 
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Beneficente, sendo seu 1.º presidente Francisco Cabral 
da Silveira. 

23 de Junho.- Fallece em S Paulo o Dr. Fran 
cisco Maria de Mello e (liveira, medico e notavel 
scientista. 

7 de Julho. —Publica-se O Acarahii. Redactor Dr. 
Arnulpho Lins. 

8 de Julho.  Fallece em Fortaleza o Pe. Dr. 
Justino Domingues da Silva. Occupava o cargo de 
fiscal do Governo junto á Academia de Direito, cargo 
em que foi substituido pelo Desembargador Joaquim 
Pauleta, 


14 de Julho. - Publica-se em Fortaleza U Derer. 
Redactores os meninos Affonso Costa Ribeiro José de 
Castro Monte, Osvaldo Studart Filho e Mario Studart 


19 de Julho. — Sob a presidencia do Dr. José 
Mendes P. de Vasconcellos funda se com o nome do 
Sag Coração de Jesus uma Conferencia Vicentina. Foi 
aggregada a 27 de Abril de 1908 


19 de Julho. — As Conferencias Vicentinas do 
Cariry reunem-se em grande assembléa geral na cidade 
do Crato. Estiveram presentes a essa memoravel sessão 
oito sacerdotes. 


4 de Agosto. —: Publicase o jornal Cidade do 
Cascavel. 

13 de Agosto. — Victimado por febre amarella, 
fallece em Quixadá o Dr. Milton M. Underdorwn, ame- 
ricano do Norte, que viera por conta do Governo Fe- 
deral estudar a applicabilidade ao Ceará dos processos 
de irrigação e lavoura secca. 

Estivera por dous annos á testa da fazenda Modelo 
do Estado de S. Paulo em Piracicaba. 

15 de Agosto. — Inauguração da capellinha do 
arraial do Candea, Baturité. 

7 de Setembro. — Publica-se em Portaleza 4 Jn- 
dependencia, 


8 de Setembro. — Funda-se em Fortaleza uma 
Conferencia Vicentina sob a invocação de N. S. d'As- 
sumpção. 
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8 de Setembro. — Funda-se em Parangaba uma 
Conferencia Vicentina sob a invocação da Sagrada 
Familia. 

12 de Setembro. — Publica-se em Fortaleza O Ce- 
naculo, 

19 de Setembro. — Publica-se em Sobral À Tri. 
buna. Redactor Clodoveu de Arruda. 


10 de Outubro.— Publica-se em Fortaleza O Pre- 
ludio. 

27 de Outubro. — Fundase em Parangaba um 
Conselho Particular da Sociedade de S Vicente de 
Paulo. 


31 de Outubro. — Realiza se no theatrinho Iracema 
de Fortaleza o 1.º concerto do violinista argentino An- 
drés Dalmau. 


1 de Novembro.— Publica-se em Fortaleza O Or- 
valho. Quinzenal, 


1 de Novembro. — Funda-se em Massapê uma 
Conferencia Vicentina sob a invocação de N. S. da 
Conceição e presidencia de João Arruda. 


3 de Novembro. — Funda-se em Fortaleza a Liga 
Pharmaceutica Cearense. 


3 de Novembro. — Publica-se em Fortaleza O Ga- 
roto. Redactor Gustavo Barroso. 


18 de Novembro. —Publica-se em S. Benedicto O 
Atheneu, orgam do Atheneu Litterario Farias Brito. 


8 de Dezembro. — Funda-se em Granja uma Con- 
ferencia Vicentina sob a invocação de S. José e presi- 
dencia de Joaquim Pereira de Oliveira. 


1 de Dezembro. -— Fallece no Rio de Janeiro o 
Marechal João Nepomuceno Medeiros Mallet, nascido 
no Rio Grande do Sul e filho do Barão de Itapury 
General Emilio Luiz Mallet, nascido em França. Foi o 
commandante da Escola Militar do Ceará na sua fun- 
dação. 

I3 de Dezembro. -— Fallece em Fortaleza o maes- 
tro Zacharias Gondim. - 
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23 de Dezembro. — Fallece em Sobral o Dr. AI. 
varo Ottoni, promotor publico de Fortaleza e jornalista, 


' 28 de Dezembro. —Fallece em Fortaleza, victima- 
do por arterio-sclerose, o Dr. Antero Severiano Ribeiro. 


30 de Dezembro. --Raphael Pinheiro realiza no 
palacete da Assembléa Estadoal uma conferencia sobre 
os Perfie femininos de José de Alencar. 

Neste anno registraram-se nos livros parochiaes 


da Dipcese 40052 baptisados 8418 casamentos e 6424 
obitos. 


Neste anno (1907) registraram se em Fortalsza 
1884 baptisados, sendo 948 masculinos e 936 femininos, 
1603 legitimos e 28! illegitimos. 


1908 


1 de Janeiro. — Publica-se a Revista Commercial, 
fundada sob os auspícios da Associação Commercial 
de Fortaleza. 

5 de Janeiro. Publica-se em Fortaleza a revista 
literaria Terra da Luz, 


5 de Janeiro. - Publica seem Camocim O Chocalho. 


15 de Janeiro. — Iniciam se os trabalhos da cons 
trucção da Escola Pio X à Preça Coração de Jesus, 
Fortaleza. Por occasião da sua inauguração Frei Mi- 
guel publicou o seguinte Relatorio: 

«Em obediencia ás determinações. do Superior da 
Missão dos Capuchinhos, no Norte do Brasil, Frei João 
Pedro de Sexto, encetei. sob os auspicios da Providen 
eia Divina no dia 15 de janeiro do corrente anno, os 
trabalhos de construcção da Escola Dominical Pio X, 
satisfazendo assim à necessidade de instrucção em prol 
das creanças pobres. 

Obtido o terreno por doação espontanea feita pelo 
Revdmo. Padre Dr. João Augusto da Frota, projectado 
o edificio, sem perda de tempo, “tratei de effectuar, de 
accordo com o plano desenhado, uma empreitada geral, 
mediante a celebração de um contracto descripto em 
devida fórma. 

Por indicação de possoa competente foi assignado 
o contracto com o mestre d'obras Paulo Marques dos 
Santos, em 25 de Janeiro do mesmo anno, pela quantia 
total de réis 15.000:000 e mais rs. 200:000, em virtude 
de accrescimos estipulados posteriormente. attingindo 
tudo o algarismo de rs 15.800:0t 0. 

Além da quantia mencionada, despendi prelimi- 
narmente a quantia de rs. 93:000 em applicações indis- 
pensaveis em se tratando do inicio de qualquer obra. 

Para fazer face ao estipulado no contracto de em- 
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preitada, cuja importancia era avultada, tomei o alvitre 
de recorrer, por intermedio de commissões de senhoras, 
aos sentimentos da munificencia christã do povo cea- 
rense, obtendo como resultado final a collecta de rs. 
1 796:250. 

Ainda por contribuições cumulativas do Exmo, 
Snr. Bispo Diocesano, do Conselho Central dos Vicen- 
tinos, da Archi confraria do Sagrado Coração de Jesus, 
da Archi confraria de Nossa Senhora do Sagrado Co- 
ração de Jesus, das Terceiras Franciscanas, da Archi- 
confraria de S. José e de outras fontes populares, in- 
cluindo-se rs. 2,000,000 offertados por Frei João Pedro 
de Sexto, obtive a quantia de rs. 3.837:040, sommando 
tudo rs 5 633:290. 

Não sendo bastante a quantia arrecadada para o 
pagamento estipulado da construcção da Escola, appel- 
lei para um emprestimo, que realizou-se, na importancia 
exigida pelo resgate da divida contrahida, de rs. 
10.259:710 

Assim, pois. em narração simples e rapida, acha- 
se relatado o movimento de receita e despeza da Escola 
Pio X, esperando que, em breve, a divida existente seja 
plenamante libertada com o auxilio dos fieis. 

Resta me agora implorar a benção do Céo para 
tão util e proveitosa instituição, que tão grandes bene. 
ficios deve prestar ao nosso povo e agradecer a pre- 
sença do Exmo. Snr. Arcebispo da Bahia e do nosso 
Exmo. Snr. Bispo Diocesano, nesta solennidade inaugural, 


Fortaleza, 5 de Julho de 1908. 
rei Miguel 4, 
[9 de Janeiro.-- Publica-se em Senador Pompeu 
O Jorml. Redactor Joaquim Lino de Medeiros. 


19 de Janeiro. — Distribue-se em Camocim a po- 
kyanthéa Dr. João Thomé. 


| de Fevereiro. Funda se em Sant'Anna um 
Conselho Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo. 


2 de Fevereiro. — Funda-se em Fortaleza à So- 
ciedade Nucleo Recreativo Athletico. 


9 de Fevereiro. — Funda-se em Fortaleza uma 
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Contsrencia Vicentina sob a invocação de Nossa Senhora 
da Purificação e presidencia de Alfredo Rodrigues. 

13 de Fevereiro. Chegam a Fortaleza as Irmans 
Clemens Rizzi e Hilaria Legaleni, da ordem Filhas de 
Sant'Anna Estabaleceram um Sanatorio para as religio- 
sas de sua Ordem. Este sanatorio fechou se com à 
Jetirada dellas a 28 de Novembro de 1917. 

16 de Fevereiro. —Funda-se em Redempção uma 
Conferencia Vicentina sob a invocação do Beato João 
Gabriel. Foi aggregada a 23 de Novembro. 

17 de Fevereiro. — Inauguração do telegrapho 
em Canindé. 

22 de Fevereiro. — Publicase em Fortaleza O 
Regenerador. 

23 de Fevereiro. — Funda se em Crato uma Con- 
terencia Vicentina sob a invocação de S. Vicente Ferrer. 

27 e 28 de Fevereiro. — Conferencias de Ozorio 
Duque Estrada sobre a Musa Populur e O Leque. 

28 de Fevereiro. — Publica-se 0 Jbinpina na loca- 
lidade desse nome. Redactor Pedro Ferreira, Director 
Pedro de Mello. 

29 de Fevereiro. — Publica se em Fortaleza O 
Demolidor. 

Io de Março. — Assume a administração do Es- 


tado o Vice-presidente Coronel Tiburcio Gonçalves 
de Paulo, 


15 de Março. — Apparece em Aracaty (n.º 56) À 
. Estrella, jornalzinho que era publicado em Baturité. 


8 de Abril. - De passagem para o Sul da Repu- 
blica dá um concerto nos salões do Club Iracema o 
celebre pianista Commendedor Arthur Napoleão com o 
concurso do violinista Cavº Vicenzo Cernicchiaro. 

Referindo-se á tournée desses dois notaveis artis- 
tas Alberto Nepomuceno escreveu: Arthur Napoleão e 
Cernicchiaro collocam o Ceará nas nuvens, superior como 
intellectualidade aos outros Estados que visitaram, como 
tambem em sentimentas de hospitalidade. 


l4 de Abril. — Fallece na Santa Casa de Miseri- 
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cordia de Fortaleza Egydio Toeftel, da Ordem Bere- 
dictina, vietimado por tuberculose. 


25 de Abril — Funda:se em Massapê um Conse- 
lho Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo 
sob a presidencia de Raymundo Ferreira de Arruda. 


26 de Abril. — Funda-se em Fortaleza o Ceará 
Athletic Club. 


26 de Abril. — Publica se em Maranguape a Voz 
do Progresso. Redactor José Castellar Sombra, gerente 
Waldemar das Chagas e Silva. 


2 de Maio. — Inaugura-se o telegrapho em Ca- 
ridade. 


3 de Maio. — Inaugurase a Estação de Miguel 
Calmon (S. Bento) no prolongamento da Estrada de 
Ferro de Baturité. 


3 de Maio. —AÀ Associação das Irmans Christans, 
dirigida pelo Revdmo. Padre José Quinderé, funda uma 
escola para menidos pobres no bairio do Moinho, 
Fortaleza, 


- 3 de Maio.— Publica-se O Porrir, orgam da So- 
ciedade União Literaria do Crato. 

5 de Maio. — Fallece o Padre José de Souza Be- 
zerra, que ha 40 amnos era Vigario de S. Matheus. 
Contava 70 annos de idade. Ordenado a 30 de No- 
vembro de 1867, cantou sua primeira missa em S. Ma- 
theus a 18 de Maio de 1862. 


13 de Maio. — Publica-se em Barbalha o Cetama. 
Director e proprietario H. Lopes Sobrinho. 


13 de Maio. — Funda se no Gymnasio S. José. O. 
S. B., Serra do Estevam, Quixadá, a sociedade Recreio 
Literario, Foi seu primeiro presidente Alberto Fiuza 
Montezuma. 

16 de Maio. —Fallece em Araripe o Vigario Padre 
Francisco Alexandrino de Alencar, nascido em 1854 e 
ordenado em 1884. 


22 de Maio.— Funda-se em Campo Grande uma 
Conferencia Vicentina, 
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23 de Maio. — Funda-se em Fortaleza a socieda- 
de de auxilio mutuo Amparo da familia. 


3 de Junho - Fallece em Fortaleza o Dr. Alfredo 
Severino Braga Duarte. 


12 de Junho. — Fallece Lino da Encarnação, di- 
rector do Parthenon Cearense, de Fortaleza. 


12 de Junho. — Iniciam se os trabalhos do prolon- 
gamento da Estrada de Ferro de Sobral. 


15 de Junho. — Fallece em Fortaleza o Desem- 
bargador Paulino Nogueira Borges da Ponseca, presi- 
dente do Instituto do Ceará desde o seu início, jorna- 
lista, político. Foi figura de grande relevo por seus do- 
tes moraes e de intelligencia. Prestou os mais relevan- 
tes serviços ás instituições de caridade de Fortaleza. 

18 de Junho. - Installam se boias illuminativas no 
Porto de Camocim O serviço foi dirigido pelo Capi- 
tão Tenente Graça Aranha. 

20 de Junho.— Cheg1 a Fortaleza o botanico e 
entolomogista Adolpho Ducke, do Museu Paraense. 

2 de Julho — Apparece em Parasinho, Granja, 
o jornal N. S. do Livramento, 

3 de Julho. — Publica se em Fortaleza À Gazeta 
da Turdc Redactores Drs. Carlos Sá e Hildebrando 
Accioly. 

4 de Julho. — Fallece no Rio de Janeiro o Con- 
selheiro Tristão de Alencar Araripe, ministro aposenta- 
do do Supremo Tribunal da Justiça. A historia do 
Ceará deve lhe grandes serviços. 

5 de Julho. — Inauguração da Escola Dominical 
Pio X, creada e mantida pelos frades capuchinhos, do 
Sagrado Coração de Jesus. assistindo ao acto o arce- 
bispo D. Jeronymo Thomé e o Bispo Diocesano Snr. 
D. Joaquim. Os trabalhos, como se viu, iniciaram-se 
a 15 de Janeiro. O terreno em que está situada foi doado 
pelo Padre Dr João Augusto da Frota. E” hoje uma 
casa de sobrado devido aos donativos obtidos por Frei 
Marcellino, tendo tido logar sua inauguração a 11 de 
Maio de 1924. 

9 de Julho. Conferencia de Sebastião Sampaio 
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mo palacete da Assembléa, sendo o thema 4 Ima 
Cenrense. 


1H de Julho. —Pnblica-se em Fortaleza 4 Evolução, 
orgam do Gremio Literario Os Novatos. Director 
Leonidas Pontes, secretario Paulo Domingues, gerente 
José Grangeiro. 

12 de Julho. — Reassume a adminiatração o Dr. 
Antonio Pinto Nogueira Accioly, presidente eleito para 
o quatriennio de 1908 a 1912. 

I9 de Julho — Apparece em Maranguape o jor- 
nalzinho O Lyrio, manuscripto. 

I9 de Julho. - Funda se em Quixadá uma Con- 
ferencia Vicentina sob a invocação de S. Antonio. 


8 de Agosto. — Apparece em Maranguape O Coité, 
jornalzinho manuscripto. Redactor Aureliano de An- 
drade Lima. 


8 de Agosto. - Gustavo Barroso inicia a publi 
cação d'O Kigunça, escripto a giz na lousa da sala do 
1º anno da Academia de Direito Teve 6 numeros. 
Com caricaturas. Dizia-se jornal critico, inlependente, 
medicamentoso e urtigaceo. 


9 de Agosto. — Funda se em Quixadá um Conse- 
lho Particular da Sociedade de S Vicente de Paulo. 
l6 de Agosto. — Funda-se em Mocuripe uma 


Conferencia Vicentina sob a invocação de Nossa Se. 
nhora da Saúde. 


I6 de Agosto. — Publica se em Fortaleza O De. 
zouro, jornalzinho critico e humorístico. 


21 de Agosto. — Fallece em Recife Vicente Fer- 
reira dos Santos Caminha, 


23 de Agosto. — Fallece pela madrugada em For- 
taleza o Dr. José Pinio Nogueira, medico da Camara 
e adjuncto da Repartição de Hygiene 

Era natural do Icó e filho do Tenente Coronel 
Casimiro Pinto Nogueira. 


24 de Agosto. — Fallece no Rio de Janeiro o 
Conselheiro Salustiano Orlando de Araujo Costa, nota- 
bilissimo jurisconsulto em assumptos commerciaes. 
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Nascera em S. Chistovam (Sergipe) a 8 de Junho 
de 1834. No Ceará occupôu o cargo de Chefe de po- 
lícia interino, e juiz de direito de Imperatriz. 


26 de Agosto.- Funda-se em Barbalha o Centro 
Artístico e Litterario, sendo seu 1.º Presidente Henrique 
Lopes Sobrinho. 


6 de Setembro. — Na Cathedral Archiepiscopal da 
Bahia é sagrado Bispo Coadjuctor do Ceará, com direito 
á successão, o Conego Manoel Antonio de Oliveira Lopes 

D Manoel Antonio de Oliveira Lopes, filho de 
Porcino Monteiro Lopes e D. Anna Bernardina de Oli- 
veira Lopes, nasceu a 26 de Janeiro de 1861 na fre 
guezia de S. Gonçalo dos Campos, Estado da Bahia. 
Depois de haver feito o curso no Seminario Archiepis- 
copal veio receber o presbyterado a 30 de Novembro 
de 1886 em Fortaleza por motivo de doença do Arco- 
bispo D Luiz Antonio dos Santos. De volta foi nomea- 
do coadj.ctor da freguezia de S. Antonio alem do Carmo, 
e mais tarje ch'mado a occupar os cargos de vice-reitor 
do Seminario, sub chantre da Egreja Cathedral e pro- 
fesor de canto gregoriano do dito Seminario. Sua 
siúde não permittindo lhe residir na Capital Bahiana, 
passoou a reger a freguezia de Aratuhipe e depois a de 
Maragogipe, onde fundou o jornal O Semeador, instituiu 
uma Escola nocturna e organizou varias associações 
religiosas. De volta á Capital teve as honras de Co- 
nego da Crthedral e foi encarregado de curar a fregue- 
zia da Victoria, e depois a da Sé. Estava como vigario 
da cidade de Nazareth quando foi surprehendel o a 
escolha de Bispo Coadjuctor do Ceará. A D. Manoel 
se deve tambem a fundação do importante hebdomada- 
rio hensageiro da ké, na Bahia 

7 de Setembro. — Juramento à bandeira por 127 
voluntarios de manobras em Fortaleza 

7 de Setembro — Publica-se em Fortaleza 4 In. 
strucção, Redactores José Teixeira Pinto, Raymundo 
Lucas Ferreira, Paulo Brazil de Mattos e Antonio Luiz 
Tavares. 


7 de Setembro.-- Publica se em Crato o jornal- 
zinho A Bala, 
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13 de Setembro. — Apparece em Fortaleza 4 Ga- 
geta do Amor, manuscripto. Publicação semanal. 

20 de Setembro. — Fundase em Barbalha uma 
Conferencia Vicentina sob a invocação de Nossa Se- 
mhora das Dôres : 

23 de Setembro. —Fallece em Campo Grande o 
Dr. Francisco de Oliveira Memoria, ex secretario da 
Justiça. 

4 de Outubro. — Publica se em Camocim a Voz 
da Patria. Director e proprietario Jayme Medina. Fi 
cou no 1º numero. 

10 de Outubro. — Publica-se em Sobral a Evolu- 
ção. Director Vicente Rodrigues dos Santos. Quinze- 
nal. Fundiu-se com o Lnuro Sodré para produzir O 
Imparcial, cujo 1.º numero é de 3 de Abril de 1909 

18 de Outubro. —-Publicase em Aracaty O Sol. 
fornal quinzenal a principio e depois hebdomadario. 
Redactores Bruno Porto (gerente), Aristoteles Bezerra e 
Elyseu Scipião. 

25 de Outubro. — Funda se no sitio Brejo Secco 
(Barbalha) uma Conferencia Vicentina sob a invocação 
do Sagrado Coração de Jesus 

1 de Novembro. — Publica-se U Granjense. Re- 
dactores Americo Rocha e Enoch Passos. 

15 de Novembro. — Inauguração do Sport Club, 
dsstinado a corridas de cavallos, cyclismo e tiro ao alvo. 

15 de Novembro. — Funda se no Palhano uma 
Conferencia de S. Vicente de Paulo. 

20 de Novembro. —Publica-se em Aracaty 4 Ga- 
zetinha. Redactor Elyseu Scipião. 

20 de Novembro. — Fallece em Fortaleza com 86 
annos de edade o Padre Francisco F. da Rocha. 

20 de Novembro. — Chega a Fortaleza e desem- 
barca de bordo do Ceará o Bispo Coadjuctor D. Ma- 
no2! Antonio de Oliveira Lopes. 

Novembro. —Publica-se em Massapê sob a reda- 
cção de Mozart de Andrade o jornalzinho 4 Luz. 


I3 de Dezembro. — Pnblica-se em Baturité o jor- 
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nalzinho Patria. Redactores J. Paulino Netto e Juarez 
Cavalcante. Publicação bi-mensal. Preço da assigna- 
tura 500 réis mensaes. . 

I2 de Dezembro. — O Gymnasio S. José, dos 
Revdmos. Padres Benedictings, situado na Serra do Es- 
tevam, Quixadá, dá o grau de Bachareis em letras e 
sciencias aos jovens alumnos Affonso Mendes Braga, José 
Paracampos e Joaquim Mendes Braga. 

Foi a 1.2 collação de grau nesse Estabelecimento 
de Instrucção Serviu de paranympho dos novos Ba- 
chareis o Barão de Studart. 

I2 de Dezembro. - Publica-se em Fortaleza O hor- 
cantil. Redactor Dr. Joaquim Olympio. Tiragem 4000 
exemplares Typ America. 

15 de Dezembro. — Apparece-se em Guaramiran- 
ga, Serra de Baturité, O Colibri, jornal manuscripto. 
Redactor Gustavo Barroso. 

-20 de Dezembro. — Inauguração do palacio Gua- 
rany, da Associação Commercial de Fortaleza. 

24 de Dezembro. — Inauguração da enfermaria 
militar do 9,º Batalhão de Infantaria. 

26 de Dezembro. —Apparece em Aracaty O Ro- 
sario, hebdomadario catholico. 

Neste anno registraram se em Fortaleza 1319 obi- 
tos e 2035 baptisados, sendo 1040 masculinos e 995 
femininos, 1743 legitimos e 292 illegitimos, e nas fre- 
guezias do Bispado 39753 bapfisados, 7029 casamentos 
e 7850 obitos. 


1909 


1 de Janeiro. — Apparece em Fortaleza a Garantia 
da Amazonia, edição especial, distribuição gratuita. 

6 de Janeiro. — Publica se em Barbalha O Centro, 
orgam do Centro Artístico e Litterario. 

23 de Janeiro. — Distribue-se em Fortaleza A Preri- 
denoin, orgam da Caixa Paulista de Perisões, que tem 
esse nome. Publicação mensal. Distribuição gratuita. 

24 de Janeiro. — Funda-se em Riacho do Sangue 
uma Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação: 
de N. S. da Conceição e presidencia de Antonio Ja. 
macarú. 

26 de Janeiro. — Fallece no Rio de Janeiro o Gene- 
ral de Brigada reformado Joaquim da Costa Mattos Fez 
toda campanha do Paraguay e foi Director da Bibliotheca 
do Exercito. Pertenceu ao Corpo do Estado-Maior de 2.º 
classe, tendo-se reformado a 5 de Agosto de 1894. Era 
Official da Rosa, Commendador de S. Bento de Aviz, 
Cavalleiro de Christo e tinha as medalhas de Merito Mi. 
litar, com tres passadores e commemorativas das Cam- 
panhas Oriental e do Paraguay. 


19 de Fevereiro.— Fallece em Fortaleza, victima 
de appendicite, o Dr. Antonio Fiuza de Pontes. 

Nasceu em Lavras a 14 de Junho de 1876, sendo 
filho unico do Coronel Antonio de Pontes Fiuza Í.ima e 
de D. Maria Umbelina de Carvalho Pentes, frequentou o 
Instituto de Humanidades e o Lyceu de Fortaleza, e tendo 
ido para Recife recebeu a laurea de bacliarel em 1901. 

Depois de exercer os cargos de Promotor em Gua- 
má e Juiz Municipal em Monte Alegre,. do Estado do 
Pará, foi nomeado secretario da Academia de Direito do 
Ceará recentemente organizada, e pouco tempo depois 
professor substituto da 4.2 secção. 

Fez parte do Centro Litterario e da Pleiade, 
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5 de Março. Victima de tuberculose, fallece em 
Fortaleza o Capuchinho frei Abrahão de Rescalda. Pres- 
tou grandes serviços á causa da instrucção em Canindé. 

14 de Março. — Apparece em Barbalha 4 União, 
orgam do partido republicano Barbalhense, sob a reda- 
cção politica do Coronel João R. de Macedo. 

18 de Março. —Fallece em Petropolis o Visconde 
de Saboia, Dr. Vicente Candido Figueira de Saboia, gran- 
de meslre da medicina e cirurgia no Brasil. 


18 de Março. - Assentamento da 1.2 pedra da Es- 
tação de Ipueiras, no prolongamento da Estrada de Ferro 
de Sobral. Para construcção dessa Estação deu o terreno 
preciso o Coronel José Pompeu de Sousa Catunda. 


20 de Março. — Inauguração do telegrapho em 
Ipueiras 

20 de Março. — Publica-se em Fortaleza 0 Correio 
dn Tarde, sob a redacção de Jayme de Vasconcel'os, Al- 
berto Montezuma e Arthur Rocha. Suspendeu a publica- 
ção no n.º 11 (1 de Junho). Sahia das Officinas do 
Cruzeiro do Nurte. 

28 de Março. — Primeira experiencia no automovel 
importado pela Empreza Auto transporte Cearense e che- 
gado a Fortaleza a 26 a bordo do vapor inglez Cearense. 
Os introductores deste melhoramento foram o Dr. Meton 
de Alencar e o negociante Julio Pinto. 


3 de Abril. — Apparece em Sobral O Imparcial, 
resultado da fusão do Lauro Sodré e A Etulução, Reda- 
ctores Paixão Filho e Rodrigues Santos. 


3 de Abril. — Publica-se em Fortaleza 4 Mutuca, 
jornalzinho critico, humoristico e desopilante. Tinha por 
epigraphe: Coçar é proprio de... macacos. Quem é 
burro vê se doido! 

4 de Abril. - Apparece em Limoeiro O Limoeiro, 
jornal litterario e noticioso. Quinzenal. Devido aos esfor- 
ços de Antonio Oliveira e F. Celestino, redactor gerente. 


15 de Abril. — Fallecimento do Padre Miguel Coe- 
lho Sá Barreto, vigario do Jardim, notavel orador sacro. 
Era sucio correspondente do Instituto do Ceará. 
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16 de Abril. - Fallecc em Fortaleza o Commenda 
dor Vulpiarro Cavalcante de Araujo, delegado fiscal do 
thesouro federal. Contava 67 amnnos de idade, dos 
quaes mais de 40 consagrados ao serviço publico. 
Sua vida de empregado publico data de 1365, tendo 
exercido diversos cargos administrativos e de cathegorias 
superiores, como os de chefe de secção da Alfandega do 
Ceará de 1884 a 1889, ajudante do Inspector da Alfande- 
ga de Alagõas em 1890, Inspector da Alfandega da Para- 
hyba de 1891 a 1892, Delegado do Governo no Rio Gran- 
de do Norte, para inspeccionar a respectiva Alfandega em 
1891; chefe de secção das Alfandegas de Pernambuco 
em 1891, Santos 1895, Bahia de 1896 a 1905 e Delegado: 
Fiscal neste Estado de 1905 até fallecer. Era Cornmen 
dador da Ordem da Rosa. 

21 de Abril. -A Camara Municipal da Fortaleza 
muda o nome de Rua Formosa para Rua Barão do Rio 
Branco em homenagem: á data amiversaria desse ilustre 
Brasileiro. E” o sexto nome que tem essa rua: Rua Nova, 
Formosa, D. Luiz, Nº t, Paes de Carvalho e Rio Branco. 

21 de Abril. — Publica-se em Fortaleza A Jimgada, 
revista litterarta mensal. Redactores, entre outros, Mario 
Linhares, Ulysses Bezerra, José Aguiar. 

1 de Maio. — Publica-se em Fortaleza O Bezourenho. 

3 de Maio. - Publica-se em Crato 4 Cruz, hebdo 
madario catholico dirigido pelos Rvds. Padres Joaquim 
Ferreira de Mello, Quintino Rodrigues de Oliveira e Sih 
va, Emilio Leite Alvares Cabral e Pedro Esmeraldo 
da Silva 

9 de Maio. — Publica-se em Fortaleza O Bozó, or- 
gam da Liga contra os conquistadores. 

13 de Maio. — Publica se em Fortaleza O Marteilo. 
Redactor-chefe F. Salgado. 


15 de Maio. — Em Camocim funda-se o Gremio 
Litterario Rio Branco. Sua 1.? directoria foi assim com- 
posta: Hippolyto Navarro, Presidente; Horacio Pessõa, 
Secretario; Antonio Barros, Thesoureiro; José Tychio, 
Bibliothecario. 


18 de Maio. — O Bispo de Thabes, D. Manoel sahe 
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de Fortaleza em visita pastoral. Acompanharam-no os 
Rvds Padres José Quinderé e Antonio Tabosa e o Capu- 
chinho frei Marcellino. Do Crato seguiu o Rvd. Bispo 
Coadjuctor em direcção á Bahia. Ficou á testa do serviço 
ecclesiastico em Fortaleza o vigario geral Monsenhor 
Bruno Figueiredo. 

30 de Maio. - Funda-se em Sant'Anna do Cariry 
uma 2 2 Conferencia de S. Vicente de Paulo sob a prest- 
dencia de Barnabé Maropo. Tomou a denominacão de 
S Coração de Jesus. Com essa fundação ereou-se ahi a 
20 de Junho um Conselho Particular. 

24 de Junho. Publica-se em Fortaleza a Centelha, 
orgam dos interesses da Classe Caixeiral. Mensal. Typ. 
do Cruzeiro do Norte. Escriptorio da redacção á Rua 
Floriano Peixoto n.º 95. 

2 de Julho. — Apparece em Parasinho, Granja, a 
edição annua do A. S. do Livramento. Sahiu da Typ. 
da Tribuna, de Sobral. 

1! de Julho. — A Sociedade de S. Vicente de Paulo 
abre em Mucuripe um curso de cathecismo. 

11 de Julho. Funda se em Fortaleza a Associação: 
dos Guardas da aAifandega do Ceará. Presidente Luiz 
Theodorico dos Santos Castro. 

18 de Julho. —Publica-se em Joazeiro O Rebate. 
Redactor-chefe Padre Joaquim de Alencar Peixoto Es 
tampa na 1.2 pagina o retrato do Rvd Padre Cicero 
Romão Baptista. 

30 de Julho. — Fallece em Sobral Monsenhor Diogo 
José de Souza Lima, nascido a 7 de Junho de 1829 e or- 
denado em 1852. Foram seus paes o advogado José 
Rodrigues Lima e D. Ursula Balbina de Souza Lima. 

7 de Agosto. — Fallece em Fortaleza, onde chegara 
do Maranhão havia 3 dias, o Capuchinho frei Affonso, 
nascido a 10 de Agosto de 1854 em Castel de Lecco, 
ltalia. No seculo chamava-se Elias Crotta, e vestira o 
habito a 25 de Fevereiro de 1876 no Convento de 
Borno. 

| 8 de Agosto. Installação do telegrapho em Ita- 
pipoca. 
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I5 de Agosto. -Publica-se em Fortaleza O Sport. 
Publicação em dias indeterminados. 


19 de Agosto. — Publica-se em Fortaleza O Cigarro, 
propagandista da Tabacaria Ildebrando. 

20 de Agosto.— Fallece em Recife o Coronel Ale. 
xandre Ferreira Caminha. Nascera no Palhano (Aracaty) 
a 18 de Setembro de 1832 e consorciara-se duas vezes, 
a 1?a 20 de Maio de 1861 com D Maria Ursulina de 
Mattos, de quem teve 7 filhos. a 22 a 15 de Abril de 
1876 com D Joaquina Emilia Rodrignes de Souza, de 
quem teve 8 filhos. 

22 de Agosto.-- Fallece pela madrugada em Ara- 
caty o Corotiel Alexandrino Costa Lima, chefe politico 
naquella localidade e deputado estadual. 

29 de Agosto. - Installa-se em Fortaleza à Rua Ma- 
jor Facundo n.º 40 uma Caixa Geral da Economisadora 
Paulista. Agente Militão: Bivar. 


7 de Setembro. — Publica-se em Fortaleza 4 Cons. 
tellação. Director Francisco Gonzaga. Mensal. 


7 de Setembro. — Publica-se em Fortaleza 4 Prima: 
vera, Redactores Joaquim M. Vieira, Josué Tavares e 
Eurico Pinto. 

7 de Setembro. — Publica-se em Aracaty O Correio 
da Semana. Gerente Elyseu Scipião. Foi uma continua- 
ção d'O Armcaty. 

15 de Setembro. — Apparece em Baturité o jornal- 
zinho manuscripto 4 JIuyuocencir. Redactoras Melles. 
Maria Luiza Campello e Eulalia Magalhães. 


18 de Setembro. - Fallece em Manaos o Dr. Julio 
Nogueira Tabosa, poeta, conteur e jornalista. 

Julio Tabosa nasceu em 1861 em Tabatinga, Ma: 
ranguape, sendo seus paes Cosme Nogueira de Sousa, 
dos Nogueiras do Jaguaribe, e D Francisca Taboza No- 
gueira, filha do Major Luiz Fernandes Taboza. 

Alumno do Collegio S. José, fez em 18814 os exames 
preparatorios no Lyceu de Fortaleza, e havendo se ma- 
triculado nz Academia de Direito de Recife recebeu o 
titulo de Bacharel em 1889. Cursara por algum tempo 
tambem a Escola de Engenharia do Rio de Janeiro. 
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De volta ao Ceará exerceu os cargos de promotor 
publico de Quixadá e de juiz substituto em S. Benedicto 
e S. Bernardo de Russas, mas seu espirito aventureiro 
levou o ás regiões amasonicas e alli foi promotor de Ma- 
naos e juiz substituto de Moura e Antimary, foi jorna- 
lista e enriqueceu os jornaes, como os jornaes de Ceará 
e Pará, de sonetos lindissimos e de deliciosos contos. 

Sobre sua morte escreveu a seguinte noticia o Jor- 
nal do Commercio, de Manaos: 

«Após longos dias de penoso soffrimento, falleceu 
nesta capital, em extrema pobreza, o nosso estimavel con- 
frade na imprensa, dr. Julio Tabosa, mavioso e inspirado 
poeta cearense. 

Residia, aqui ha muitos annos, tendo com inques- 
tionavel competencia e honorabilidade occupado o cargo 
de promotor publico da capital, do qual foi exonerado 
pelo coronel Silverio Nery, no primeiro anno do seu 
governo. 

Como um dos redactores do extincto «Commercio 
do Amazonas», illustrou suas paginas com seus brilhan- 
tes artigos e apreciadissimas poesias. 

Collaborou igualmente no «Amazonas», no «Impar- 
cial», na primeira phase da «Noticia» e na primeira tam. 
bem deste «Jornal», ainda em vida do seu inditoso fun 
dador Joaquim Rocha dos Santos 


20 de Setembro. — Apparece em Viçosa o jornal .1 
Espada, sob a redacção de Deocleciano Fontenelle Pa- 
checo. Era impresso na Tribuna, de Sobral. 

26 de Setembro. — Installação do Prado de Corri. 
das Maranguapense. 


28 de Setembro. — Publica se em Baturité o Se- 
manario, 


1 de Outubro. — Publica se em Viçosa A Liber- 
dade. E 
9 de Outubro. — Publica se em Fortaleza O Ferriu. 
21 de Outubro. — Fallece em Fortaleza o desem- 
bargador aposentado |Domingos A. Alves Ribeiro. 
26 de Outubro. - Fallece em sua fazenda Muxu- 
ré o Coronel Reinaldo da Silva Porto, um dos arren- 
datarios da Estrada de Ferro Baturité. 


— 208 — 


14 de Novembro.-—Funda se em Fortaleza o 
Gremio Literario José de Alencar. Presidente José de 
Macedo. 


I4 de Novembro. — Publica se em Camocim 1 
- alvarosa, 

15 de Novembro. — Inauguração do Tiro Cearen- 
se, na Aldeiota, suburbio de Portaleza, sob a presiden 
cia do Cel. Lindolpho Cicero Gondim. 


I9 de Novembro. — Publica se em Camocim o 
Jornal do Norte Redactor chefe Americo Pinto. 

27 de Novembro. — Benção da capella do Tanque 
do Meio, freguezia de Acarahu. 

8 de Dezembro. Sob a invocação de S Tarci- 
sio, o 1.º martyr da Eucharistia, funda-se em Fortale- 
za uma Conferencia Vicentina, composta de jovens as 
pirantes. Seu bureau ficou assim composto: José Ma- 
ria Sampaio, presidente; João Firmino de Souza, vice. 
presidente: Adalberto Farias dos Santos, secretario e 
Luiz de Gonzaga Studart, thesoureiro. 

31 de Dezembro. — Publica-se em Ibiapina o 
Correio d'Ibiapaba. 

Neste anno de 1909 registraram se nas diversas 
freguezias do Bispado 40920 baptisados, 7951 casa- 
mentos e 5470 obitos, sendo em Fortaleza : 

Freg. de S. José 110U baptisados e 253 casamentos 

» >» S. Luiz 999 » » 221 » 

Neste anno falleceram em Fortaleza 1228 pessoas, 
sendo 643 do sexo masculino, 585 do sexo feminino, 
701 adultos e 527 parvulos, nasceram 2099 pessoas e 
houve 474 casamentos. 


1910 


8 de Janeiro — Apparece em Maranguape 4 Con- 
cenção, jornal político. 

9 de Janeiro. — Publica-se em Sobral O Corymbo. 

19 de Janeiro. — Sob a redacção de Carlos Ro- 
cha publicase em Sobral 4 Patria. 


10 de Fevereiro. — E' dessa data o Dec Nº 
7857 autorizando o London and Brazilian Bank Limited 
a abrir caixas filiaes em Fortaleza e S. Luiz do Maranhão 


20 de Fevereiro. -Chega a Fortaleza o notavel 
pintor Demetrio D, Ribcowsky, de nacionalidade russa. 


22 de Fevereiro. — Chegam a Fortaleza o Profes- 
sor Alberjo Lôfgren, de nacionalidade Sueca, e seu filho 
Luis Lôfgren, engenheiro da Estrada de Ferro Leopol- 
diua, incumbidos de estudar a flora dos Estados flagel- 
lados pela secca. Alberto Lôfgren, já conhecido pelos 
seus estudos botanicos em S. Paulo onde fez parte da 
Commissão Geographica e Geologica do Estado, for- 
mocu-se em Sciencias Naturaes na Universidade de Upsal 
e veio para o Brasil em 1874 commissionado pelo fal- 
fecido Imperador. E' autor de varias obras scientificas. 

18 de Março. --Frei David de Desenzano benze 
solemnemente a capella do arraial da Madeira Cortada, 
a 3 kilometros da matriz de Canindé. 

18 de Março. —O presidente da Assembléa Cel. 
Belisario Cicero Alexandrino assume a administração do 
Estado por haver seguido para o Rio de Janeiro em 
goso de licença o Prestdente Nogueira Accioly. 

25 de Março. — Publica-se em Fortaleza O Ban- 
deirante sob a direcção de José M Nogueira. 

10 de Abril. -O Conselho Central da Sociedade 
de S. Vicente solemnisa com toda pompa o 25.º anni- 
versario de sua installação. 
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| de Maio. — Inauguração da Estação de Ipueiras, 
trecho do prolongamento da Estrada de Ferro de So- 
bral, do Ipú a Cratehus. 


13 de Maio. Installa se em Aracaty o «Centro 
Propagandista da Instrucção». 


14 de Maio. — Grande tempestade em Fortaleza 
na noite desse dia. 


22 de Maio. - Vem a lume em Granja 4 Crença. 
Redactor e proprietario o Vigario Padre Vicente Martins. 


23 de Maio. Inaugura-se em Fortaleza o forno 
crematorio, mandado construir pela Camara Municipal 
Uma inutilidade. 


24 de Maio. — Inaugura se em Fortaleza a Escola 
de Aprendizes Artifices, sendo director o Dr. Thomaz 
Pompeu de Souza Brazil Filho. Foi creada pelo Dec. 
N.º 7649 de 11 de Nóvembro de 1909. 


16 de Junho. -- Fallece o Coronel André Jacome 
em sua fazenda Monte-Sinai, municipio de Santa Qui- 
teria. Representou papel saliente na politica da antiga 
Provincia 


26 de Junho. -Sob a presidencia de José Militão 
de Albuquerque funda se em Benjamin Constant o «Cen- 
tro Progressista». 


26 de Junho. — Fallece em Sobral aos 55 annos 
de edade o Coronel Antonio Montalverne. 


31 de Julho. — Assentamento da 1º pedra do 
edificio da Sociedade de S. Vicente de Paulo em For- 
taleza, à Praça do Sagrado Coração de Jesus. Esteve 
presente ao acto o General Dr. José Leoncio de Medei- 
ros, Presidente do Conselho Superior do Rio ee Janeiro. 

5 de Agosto — Inauguração da Estação de S. José 
no kilometro 382,482 do Prolongamento da Estrada de 
Ferro de Baturité 

7 de Setembro. — Vindo do Pará chega a Forta- 
leza a bordo do vapor «Brasil» o Professor Ernesto Ule, 
distincto botanico. 


29 de Setembro. — Fallece em Fortaleza o conhe- 
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cido industrial Coronel Bernardino Proença português 
naturalizado. 

2 de Qutubro. — Funda se em Fortaleza sob a 
invocação de S Miguel a 24.2 Conferencia Vicentina. 

23 de Outubro. —Volta a Fortaleza o Professor 
“Alberto Lófgren acompanhado de um ajudante, Carlos 
Pasinato, Venesiano. 

I2 de Novembro. — Falece em Mondubim por 
tuberculose o Capitão de artilharia Dr. Bernardo José 
de Mello. Nascera em Fortaleza a 20 de Março de 1868. 


14 de Novembro. — Fallece em Curityba, Paraná, o 
Coronel Antonio Moreira de Souza, administrador dos 
Correios alli. Exercera igual cargo em Fortaleza 


N de Dezembro. — Funda se em Fortaleza sob a 
invocação de Maria Auxiliadora a 26.2? Conferencia 
Vicentina 

12 de Dezembro. — Apparece em Fortaleza O 
Combate, jornal de propaganda da maçonaria e do espi- 
ritismo  Redactor principal Dr. Manoel Vianna de 
Carvalho. 

30 de Dezembro. — E' dessa data o Dec. N.º 8331, 
que criou uma Inspectoria Veterinaria para os Estados 
do Ceará e Piauhy. 

Neste anno falleceram em Fortaleza 1742 pessoas. 
sendo 901 do sexo masculino, 841 do sexo feminino, 
803 adultos e 939 parvulos, e foram registrados nas 
diversas parochias da diocese 10.098 casamenios, 13.833 
baptisados e 6.615 obitos 


1911 


I de Janeiro — Installa-se em Fortaleza o Corse- 
lho Occidental das Conferercias de S.-Vicente de Paulo. 

| de Janeiro. — Publica se em Fortaleza 4 Erolu- 
ção, orgam da União Typographica Cearense. 

8 de Janeiro. — Publica-se em Aracaty a Jolhe 
do Commercio. 

31 de Março. - Publica se em Fortaleza U Laba- 
ro, orgam do Centro Espirita Cearense, 


6 de Agosto. —Publica se o Correio de Canindé. 


9 de Agosto. -O Archiabbade Benedictino Dom 
Gerardo van Caloen chega a Fortaleza e alguns dias 
depois parte para Quixadá a dar posse a Dom Ruperto 
Rodolpho, nomeado por elle 1.º abbade do Mosteiro 
de Santa Cruz do Ceará. A benção abbacial teve logar 
a 21, festa de S. Bartholomeu. 


I3 de Agosto. --AÀ Sociedade de S. Vicente de 
Paulo funda em Sobral uma 2.2 Conferencia e um Con 
selho Particular. 


20 de Agosto. — A Sociedade de S. Vicente de 
Paulo funda em Pacatuba um Conselho Particular com 
a creação, em 16, de uma 2.º Conferencia. 


29 de Outubro. — Realiza-se na Cathedral da Bahia 
a sagração episcopal de Dom Manoel da Silva Gomes, 
bispo titular de Mopsuestia e auxiliar da Diocese do 
Ceará. Foram sagrante o Arcebispo D. Jeronymo, as- 
sistentes D. Frencisco de Paula e Silva, bispo do Ma- 
ranhão,e D. Manoel de Oliveira Lopes, bispo de Ala- 
gôas, e paranymphos General Dr. Siqueira de Menezes, 
Con tados de Sergipe e Dr. Severino Vieira, Senador 
ederal. 


I5 de Novembro. — Inaugura-se a cidade de 
Cratheús. 
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15 de Novembro. — D. Manoel da Silva Gomes 
pontífica pela primeira vez na Capella do Coração de 
Jesus da Bahia, de que fôra capellão por quasi 14 annos. 
Nesse dia se festejava o 15.º anniversario de sua orde- 
nação sacerdotal e o 4.º da sagração da dito Capella. 

9 de Dezembro — Publica se em Granja O Corealui. 

Neste anno de 1911 falleceram em Fortaleza 1.660 
pessõas, sendo adultos 901, parvulos 699, do sexo mas- 
culino 848, do sexo feminino 752, nacionaes 1.588, es- 
trangeiros 12, da freguezia de S. José 643, da do Pa- 
trocíinio 957. Nas diversas parochias do Bispado re- 
gistraram-se 46.678 baptisados, 10.180 casamentos e 
6.782 obitos, 

O Jornal de Medicina do Recife, tratando do Ins- 
tituto Pasteur alli existente consigna um Mappa dos 
doentes de lhydrophobia de 1900—12 tratados no dito 
Instituto e nelle figura o Ceará com 37 pessõas 
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9 de Janeiro. — Publica-se em Fortaleza 0 Jornal 
da Manhã, sob a redacção do Dr. Luiz Santos. 


22 e 23 de Janeiro. — Tiroteio entre o povo e à 
força de policia em Fortaleza. 


24 de Janeiro—O Dr. Nogueira Accioly renun- 
cia o cargo de Presidente do Estado e asxume o Go. 
verno o Vice presidente Coronel Antonio Frederico de 
Carvalho Motta. A 25 0 ex presidente embarca para 
Rio de Janeiro no vapor «Pará». 


24 de Janeiro —Fallece em Fortaleza o Dr. João 
Ricardo Gomes de Araujo. 


31 de Janeiro —Fallece aos 32 annos em Forta- 
leza, victima de febre amarella, o capuchinho frei Bel. 
chior, no mundo Luiz Gnecchi Nascera na villa Ponte 
de S. Pedro, provincia de Bergamo, Italia. Tinha 15 
annos de religião e 4 de missionario. 


9 de Fevereiro. — Desembarca em Fortaleza de 
bordo do vapor «Brazil, D. Manoel da Silva Gomes, 
bispo titular de Mopsueste e auxiliar do bispo do Ceará. 

I2 de Fevereiro. — Inauguração da capella do 
povoado Veados, sob a invocação de N. S. de Lourdes. 
Dista 3 leguas da cidade de Canindé. 

I3 de Fevereiro - Publica-se em Fortaleza 4 Jo- 
tha do Povo. 


3 de Março — Apparece em Fortaleza O Estimulo. 

6 de Março — Funda se em Fortaleza o Centro 
Typographico Cearense. 

19 de Março — O aviador Geanfelice, montado 
num apparelho Bleriot, cahe por terra, felizmente nada 
soffrendo, ao fazer sua 1.2 ascenção no local do Prado 
Cearense, Fortaleza Em nova tentativa dias depois (a 


— 215- 


31) conseguiu elevar-ae ao ar satisfazendo a enorme 
multidão reunida para velo e applaudil-o, 

15 de Março. — Celebra se a primeira missa na 
capella do Longá, pertencente á freguezia de Canindé. 

28 de Abril. - Inauguração do predic do Centro 
Artístico Cearense á Rua Tristão Gonçalves, esquina do 
Boulevard Duque de Caxias. 

9 de Maio. — Lançamento da 1.º pedra da usina 
para os bondes electricos em Fortaleza. Na pedra inau- 
gurada lê-se a seguinte inscripção: «Esta pedra foi 
lançada no dia IX de Maio de MCMXII para inaugurar 
o começo dos trabalhos de electrificação dos Tramways 
da cidade da Fortaleza, sendo presidente do Estado o 
coronel Antonio Frederico de Carvalho Motta e inten- 
dente municipal o dr. Marinho de Andrade.» 

9 de Maio. — Funda-se em Fortaleza o Gremio 
Recreativo Franco Rabello, que estreou a 18, levando a 
scena no Theatro José de Alencar o drama de Alexandre 
Dumas, «A fidalga de Paris.» 

10 de Maio. - Chega a Fortaleza o globe trotter 
Wilson Merrit Brown, natural de Baltimore, saido de 
New-York a 5 de Janeiro de 1905 para vencer o premio 
de 100000 dollars offerecido pelo New-York Herald 
ao americano de 10 annos. que fosse capaz de fazer a 
volta do mundo sem dinheiro. 

18 de Maio. — Publica-se em Fortaleza .1 Federação, 
orgam dos amigos politicos do Coronel Dr. Thomaz 
Cavalcante. 


29 de Maio. — Fallece em Fortaleza o Dr. Antonio 
Arruda, professor da Academia de Direito e jornalista. 

13 de Junho. — Benção solemne da capella da 
Caridade, antes povoado do Kagado. Dista de Ca- 
nindé 25 kilometros. 

19 de Junho. — A Companhia Nina Sanzi leva á 
scena pela 1.º vez no Ceará L'.liglon, de Ed. Rostand. 

24 de Junho. —Benção da capella de Grossos, dis- 
tante de Canindé 4 legoas. 


IO de Julho. — E' dessa data o Dec. N.º 9657 appro- 
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vando os estudos definitivos e o orçamento concernentes 
a 481,861 metros de linha no prolongamento das Estra - 
das de Fortaleza e Sobral. 

IZ2 de Julho. — Deixa a administração do Estado, 
o Vice-presidente Cel. Carvalho Motta, assumindo-a o 
Cel. Belisario Cicero Alexandrino, presidente da As- 
sembléa. 

14 de Julho. — Publica se em Fortaleza 4 Imprensa, 
orgam dos amigos politicos do Dr. Nogueira Accioly. 


I4 de Julho. — Assume a administração do Estado 
o Tenente-Coronel Dr. Marcos Franco Rabello. 


17 de Julho. — Fallece na Capital Federal o Dr. Pe- 
dro Cavalcanti de Albuquerque Maranhão, que foi De- 
sembargador da antiga Relação do Districto. Era um ho- 
mem de virtudes provadas, de vida toda christã e 
piedosa. 


— 21 de Julho. Inauguração do bello predio man- 
dado construir á Praça do Sagrado Coração de Jesus, 
Fortaleza, pela Sociedade de S Vicente de Paulo. | 


Il de Agosto — Treze membros da Assembléa do 
Eslado lavram o seguinte protesto: 


«Os abaixo-assignados, deputados á Assembléa Le- 
gislativa do Estado, tendo votado na sessão de hoje no 
coronel Antonio José Correia para presidente da mesma, 
protestam contra o resultado proclamado pelo coronel 
Belisario Cicero Alexandrino, dando a si proprio 14 vo- 
tos, 11 ao coronel Antonio José Correia e um ao coro- 
nel Jovino Pinto, votação que coincide com o numero 
de deputados presentes (26). Feita immediatamente a 
declaração de votos pelos signatarios deste (13) e pe- 
dida e verificação das cedulas apresentadas. foram des- 
attendidos pelo presidente da mesa, em vista do que se 
retiraram do recinto, onde proseguiram os trabalhos da 
eleição cantra o preceito constitucional que obriga a 
Assembléa a funccionar com a maioria absoluta dos 
seus membros (16), e como se tenha juntado á fraude 
a violencia de tolher a palavra aos deputados que a 
pediam, fazendo mesmo calar, a despeito de todos os 
protestos, o orador que estava na tribuna, occorrem na 
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falta de outros meios, à imprensr, unica valvula que lhes 
resta no actual momento político, para fazer valer os 
seus direitos e manter integra a soberania da Assem- 
bléa. Fortaleza, 1 de agosto de 1912. — Lourenço Fei- 
tosa, Guilh2rme Rocha, Padre Francisco Maximo Feito. 
sa e Castro, Alfredo Dutra, Alves da Rocha, Casimiro 
Montenegro.» 


9 de Agosto. Fallece em Palma o Pe. Jacyntho 
Fernandes Pereira, que acompanhava como Secretario ao 
Bispo D. Manoel Gomes em sua visita pastoral 

ll de Agosto. - Chega a Fortaleza o jornalista 
inglez G. J. Bruce, encarregado de obter noticias sobre 
o Brasil. 

I2 de Agosto. — Funda-se em Fortaleza a Ordem 
da Cruz Vermelha. 

18 de Agosto. —Funda-se em Fortaleza a Socie- 
dade Deus e Mar. 

20 de Agosto. Fallece em Fortaleza João Adol- 
plo Barcellos, a cujos esforços se deve a estatua do 
General A Sampaio, erguida á Praça Castro Carreira, 
Fortaleza. 


| 21 de Setembro. — De viagem para o Norte do 
Paiz desembarca em Fortaleza Paulo Adam, novellista 
francês. 


2 de Outubro. — E' dessa data o Dec. N.º 9788 ap- 
provando os estudos definitivos do trecho de 67 kilome- 
tros da linha do Girão a Carateús da Rede de Viação 
Cearense, bem assim o respectivo orçamento na impor- 
tancia de 4.305:6533516. 


6 de Outubro. Desabamento de parte da Egreja 
Matriz da União, havendo varias pessõas feridas e mor- 
rendo sob os escombros Manoel da Cunha, quinqua- 
genario, 

8 de Outubro. Suicida-se na Capital Federal o 
Capitão de Corveta Abdon Caminha. 

9 de Novembro. — À Sociedade Artística Beneficen- 


te de Fortaleza inaugura sua nova séde á Rua Formosa 
ou Barão do Rio Branco n.º 223. 
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10 de Novembro. — Inaugura se em Fortaleza, á 
Praça Caio Prado N.º 7 à, a fabrica denominada Lavan- 
deria Cearense, servindo de paranymphos o Dr Eduardo: 
Salgado e B. de Studart, propriedade de Manoel Fran- 
co & Cu, 

16 de Novembro. — Funda-se uma Conferencia Vi- 
centina no Sitio Saquinho, municipio de Porteiras. 

8 de Dezembro. — Posse solemne do 3.º Bispo do: 
Ceará D. Manoel da Silva Gomes. 


I4 de Dezembro. — Funda-se uma Conferencia Vi 
centina em Cannafistula, districto de Redempção. 


31 de Dezembro. — A Standart Oil Company of 
Brasil assigna com a Intendencia Municipal de Fortaleza 
um contracto para a construcção de um armazem desti- 
nado ao deposito de Kkerosene, gasolina etc. 

Neste anno de 1912 falleceram em Fortaleza 1.750 
pessõas, sendo 867 do sexo masculino, 292 do sexo femi- 
nino, 895 adultos e 864 parvulos. Foram registrados 488 
ARA meros e 132 casamentos no Cartorio do Registro 

ivil. 

O movimento parochial do Bispado em 1912 deu 
as seguintes cifras: Baptisados 47.256, sendo illegitimos 
3600, casamentos 9922. 


1913 


4 de Janeiro.— Fallece em Fortaleza o Dr. João 
da Rocha Moreira, o conhecido medico e parteiro. 


I2 de Janeiro. — Funda-se em Camocim o Gabi- 
nete Camocinense de Leitura. Presidente Julio Cicero 
Monteiro. 


19 de Janeiro. - Installa se em Fortaleza no pre- 
dio n.º 21 da Rua Major Facundo o Gremio Literario 
José de Alencar. 


26 de Janeiro. —Fnnda se em Sobral a Bibliothe- 
ca do Club dos Democratas. 


9 de Fevereiro. - Começa a circular em Forta: 
leza O) Imparcial, orgam literario. 


WH de Fevereiro. — Funda se em Forlaleza a Pada. 
ria Literaria. 

17 de Fevereiro. — Publica-se em Fortaleza 4 
Fornalha, orgam da Sociedade Inferno Literario. 


22 de Fevereiro. —Fallece na Capital Federal o 
Revdmo Lino da Costa, padre apostata, que se fez 
pastor da Egreja Presbyteriana e se consorciou. Era 
natural de Aracaty. 


6 de Março.—Sob a direcção de Leonardo Mot- 
ta publica-se em Ipú a Gozeta do Sertão. 


25 de Março. Installação solemne em Fortaleza 
do Centro Medico Cearense sob a presidencia do Barão 
de Studart. 


6 de Abril. — Benção e inauguração da Capella 
mandada construir por Alfredo Salgado no arrabalde 
Jacarecanga. — Celebrou nella a primeira missa o bispo 
D. Xisto Albano. 


8 de Abril. Clrega a Fortaleza a bordo do va- 
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por inglez «Humbert» a estatua de D Pedro TI, feita 
em Paris pelo esculptor Auguste Maillard. 


27 de Abril. — As Conferencias de S Vicente de 
Paulo commemoram em Fortaleza com a maxima so- 
lemnidade o 1.º centenario de Frsderico Ozanam, o 
egregio, o santo fundador da Sociedade. 


4 de Maio. —O Intendente e os vereadores de Qui 
xadá ajuntados a um grupo de agricultores fundam alli 
uma Escola Popular de Agricultura. 

13 de Maio. — Funda-se em Fortaleza a União Ar 
tistica Beneficente Tendo desapparecido, foi restaurada 
a 10 de Fevereiro de 1918 


19 de Maio. — Installa-se em Fortaleza o Instituto de 
Protecção e Assistencia á Infancia, sendo seus iniciado 
res os Drs. Abdenago Rocha Lima, Manoelito Moreira 
e Cesar Cals. 


24 de Maio. — Publica se em Fortaleza O Radical 
em substituição ao Jornal da Manhã. .Redactores Dr. 
Gentil Falcão, Lindolpho Barbosa Lima e Moacyr Ca- 
mitha, 

27 de Maio. Fallece em Fortaleza o Dr. Amo. 
rim Garcia, Juiz Substituto Federal 


9 de Junho. — Tentativa de morte contra o Dr. 
Gentil Falcão, em Fortaleza. 

11 de Junho. — Funda-se em Forta'eza uma Facul- 
dade de Letras. Fundadores Drs. Antonio Augusto de 
Vasconcellos, Epaminondas da Frota e Soriano d'Albu- 
querque. Foi de curta duração 


14 de Junho. - Fallece em Forfaleza o Dr Alberto 


Magno da Rocha, professor da Academia de Direito 
do Ceará. 


22 de Junho. — Surge em Canindé .f Imprensa, heb- 
domadario, mantida pela Casa de S Francisco, sob a 


direcção do Rvdo. Superior da dita Casa. Director das 
Officinas Thomaz Barbosa, 


.. 24 de Junho.— Assentamento da 1.º pedra do novo 
edificio da Phenix Caixeiral á Rua 24 de Maio n.º 122. 
O edificio está construido no local onde existiu o 
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palacete do Commendado: Antonio Pinto Nogueira Ac- 
cioly, destruido pelos incendiarios de 9 de Janeiro 


29 de Junho. Iustalla-se em Fortaleza o Circulo 
Catholico. Tem tido por presidentes os Drs Francisco 
de Assis Bezerra, Barão de Studart, Alvaro Gurgel de 
Alencar, Fernandes Tavora, Andrade Furtado, Raymun- 
do Arruda e Menezes Pimentel. 

Seus Estatutos foram approvados em Assembléaz 
Geral de 7 de Agosto. registrados no Registo Official 
a 3 de Setembro e approvados pela autoridade Dio 
cesana a 7 de Novembro. 


2 de Julho. Funda-se em Fortaleza com assisten- 
cia do Fxmo. Bispo Diocesano D. Manoel a Obra dos Ta- 
bernaculos. O acto teve lugar no salão de honra do Con- 
vento das Filhas de Sant'Anna. 

A 9 do mesmo mez foi eleita a 1.2 directoria, ca 
bendo a presidencia a D. Francisca da Justa Mendes 

15 de Julho. — Fallece na Suissa Thomaz P. Lopes 
Ferreira, o auctor do «Livro do Espirito», «Terras da 
Françar, «Caras e Corações», <A Vida» e outros no- 
taveis trabalhos 


3 de Agosto. — Frei Angelo de Vignola inicia o 
culto na capella do Ipú, povoado distante de Canindé 
3 legoas. 

5 de Agosto. Fallece em Milagres José Anteno. 
genes Bezerra de Menezes. 


14 de Agosto. - Installa se em Fortaleza á Rua For- 
moza uma Agencia do Banco do Brazil sob a direcção 
de Dr. Francisco B. de Paula Pessõa. Passou se para o 
Palacete Brasil á Praça General Tiburcio e actualmente 
funcciona em optimo predio proprio à Rua Floriano 
Peixoto, travessa S. Paulo. 

15 de Agosto. - Os alumnos da Escola de Agri 
cultura de Quixadá publicam «O Lavrador Cearense>. 

24 de Agosto. — Assentamento da pedra fundamen- 
tal da estatua de D Pedro II á Praça Caio Prado em 
frente à Cathedral de Fortaleza. 

8 de Outubro. - Funda-se em Fortaleza o Centro 
Odontologico Cearense cuja directoria ficou assim cons- 
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tituida: Raymundo Gomes, presidente, Pedro Verissimo, 
secretario, Mamede Cyrino, thesoureiro. 

5 de Dezembro. — Fallece em Fortaleza aos 45 
annos e 5 mezes de edade o Rvd Franciscano Frei João 
Pedro de Sexto, no seculo Clemente Recalcati. natural 
de Sexto S Giovanni, villa a 6 kilometros de Milão, 
Italia, Superior Regular da Missão no Norte do Brasil. 

6 de Dezembro. - Sob a presidencia de D2 Ame- 
lia Salgado funda-se em Fortaleza a sociedade Paz e 
Caridade 

16 de Dezembro. — Installa-se em Joazeiro a As- 
sembléa Legislativa do Estado. 

17 e 18 de Dezembro. — Exhumação dos restos 
mortaes do Conego Agostinho José de Santiago Lima do 
cemiterio de S. Bernardo de Russas e seu transporte 
para União em cujo cemiterio hoje repousam. As ceri- 
molas desse acto vem descriptas por miudo n' O Russano 
de 10 de Janeiro de 1914 (nº 9), 

29 de Dezembro. - Publica-se em Fortalera a Li- 
berdade, orgam dos funccionarios publicos. Director 
Franklin Ribeiro Rego. 

Neste anno de 1913 houve em Fortaleza 727 casa- 
mentos, 2501 nascimentos, sendo 1300 do sexo m. e 1201 
do sexo fem., 2177 legitimos e 324 illegitimos, e 1722 
obitos, sendo 856 adultos e 866 creanças, 858 do sexo 
masc. e 864 do sexo fem. e nas diversas Parochias da 
Diocese foram registrados 48192 baptisamentos, sendo 
legitimos 44874 e illegitimos 3308, e 9346 casamentos. 


1914 


12 de Janeiro. — Inauguração da linha de Bonds de 
tracção electrica, chamada linha da Praia, em Fortaleza. 


14 de Janeiro. Fallece em S. Paulo o Desembar- 
gador Alcebiades Dracon de Albuquerque Lins, Ara- 
catyense. 


20 de Janeiro. — Publica-se em Camocim o jornal- 
zinho Chrysantemo, orgam do Gabinete de Leitura Ca- 
mocinense. 


24 de Janeiro. - Apparece em Fortaleza o jornal. 
zinho critico O Chicote. 


25 de Janeiro. — Grupos de populares empastellam 
a Typographia do “Unitario” e saqueiam a casa de resi- 
dencia do Dr. José Lino da Justa. “O Unitario” reappa- 
receu a 15 de Fevereiro 


3 de Fevereiro. — Fallece em Fortaleza o Dr. Wal. 
demiro Cavalcanti. 


I4 de Fevereiro. - Inauguração dos bonds electri- 
cos da linha do Outeiro, Fortaleza. 


I8 de Fevereiro. — Cliega do Rio de Janeiro o 
Cel. Fernando Setembrino de Carvalho. 


21 de Fevereiro. — Apparece em Sobral o jornal. 
zinho O Gremio, orgam do Gremio Recreativo Sobral- 
ense. 

22 de Fevereiro. — Morre o Capitão José da Pe- 
nha num combate ferido em Miguel Calmon entre as tro 
pas do governo e os jagunços do Padre Cicero. Em honra 
desse digno e brioso official ergue-se uma herma na 
Avenida Nogueira Accioly, Praça Marquez do Herval, 
Fortaleza, obra do esculptor Correia Lima. 


6 de Março. — Fallece em Fortaleza o 1.º Tenente 
honorario da armada Francisco Manoel do Nascimento, o 
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popular Chico da Mathilde, pratico-mór. Tinha 75 annos 
de edade. Seus serviços á libertação dos escravos foram 
de valia. E' conhecido por Dragão do Mar. 

9 de Março. -O Governo da Republica decreta o 
estado de sitio para o Ceará até 31. 

O Diario Official publicou a seguinte nota a res- 
peito: 

«As completas e insuspeitas informações do inspe- 
ctor da 4.2 região militar evidenciam a situação de anar- 
chia em que se acha o Estado do Ceará, cujo governo 
desprovido de meios efficazes para restabelecer a ordem 
e assegurar as garantias affirmadas na Constituição se 
manifesta impotente para vencer os adversarios revolto- 
sos - que dominam quasi todo o estado e se acham ás por- 
tas da capital, que não atacam em obediencia á prohi- 
bição eqranada do governo federal —e tambem para con- 
ter dentro della as violencias de seus correligionarios. 


« Essa dolorosa situação, que infelicita aquelle glo- 
rioso Estado, reflecte os seus effeitos por toda a Repu- 
blica. 


: À Nação naturalmente se commove eo seu gover- 
no fugiria ao cumprimento do supremo dever de assegu- 
rar a paz publica e a effectividade da Constituição em 
todo o territorio do paiz si não tomasse as urgentes me- 
didas reclamadas pelos perigos, que os factos relatados 
accentuam. 


“Não seria, porém, possivel providenciar efticaz- 
mente no dominio pleno das garantias constitucionaes. 
<A acção do governo nacional, que, em tal emer- 
gencia, seria embaraçada pelas delongas dos processos 
normaes e se tornaria illusoria, faltaria, pois, ás pro- 
messas solemnemente feitas a nacionaes e extrangeiros. 


«A sancção a praticar, na grave commoção intestina, 
tão nitidamente caracterisada no Ceará, — constituindo um 
momento anomalo da vida da Republica — reclama a ap- 
plicação de meios extraordinarios que a Constituição de- 
termina, regulando o estado de sitio. 


«Por isso, lamentando as circumstancias dolorosas 
que o impõem, o presidente da Republica resolveu de- 
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cretal-o para o Ceará, suspendendo alli as garantias cons- 
titucionaes até ao dia 31 do corrente mez de Março. 

«Vãos até aqui foram os esforços da União para 
fazer cessar a lucta politica travada lá. 

« À intervenção amistosa, que tentou o chefe da Na- 
ção, foi repellida sempre, annullando-se os seus intuitos 
conciliatorios pela intolerancia politica. 

Desarmado até agora de meios constitucionaes, para 
intervir materialmente, o governo federal cumpriu o in- 
grato dever de manter-se neutro em lucta tão damnosa 
para os interesses da patria. Nem forneceu quaesquer 
meios de exito aos revolucionarios; nem concedeu ao 
presidente Franco Rabello auxilios irregulares e injusti- 
ficaveis, apesar de haver tomado algumas medidas e 
tolerado outras de seus delegados no Ceará que redun 
daram em benefício deste. 

«A Nação, que testemunhou a correcção do seu pro- 
cedimento, não justificaria, porém. agora a sua inercia. 
E" indispensavel salvar a ordem publica; é urgente pôr a 
lei fundamental da Republica em inteiro vigor em todo 
o paiz. Não sendo possivel conseguil o pelos meios nor- 
maes, o governo nacional não pode deixar de submiet- 
ter-se ao dever de usar os processos anormaes, que a 
Constituição determina para solução do grave caso 
cearense. 


«A ordem publica será restabelecida, o imperio da 
Constituição e das leis será firmado, para segurança das 
promessas garantidoras feitas aos habitantes daquelle es- 
tado — de leal cumprimento dos altos deveres que incum- 
bam ao governo da Nação». 


14 de Março. —- O Governo Federal decreta a inter- 
venção no Estado e nomeia para interventor o Coronel 
Fernando Setembrino de Carvalho. O Decreto é conce- 
bido nos seguintes termos: 


O Presidente da Republica: Considerando que o es- 
tado do Ceará se encontra em uma situação antagonica 
com a normalidade constitucional da Republica, sujeito à 
dois governos — um exercendo a sua auctoridade sobre 
todo u territorio e apoiado em forças que a tornam effe- 
ctiva, e outro reduzido á posse da cidade da Fortaleza, 
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onde o protege somente o impedimento opposto pelo Go 
verno da União ao ataque dessa capital; 

Considerando que, desprovido de elementos para 
exercer a sua auctoridade no estado, o dr. Marcos Franco 
Rabello não póde garantir aos habitantes do Ceará os 
direitos que a Constituição da Republica lhes assegura, 
nem assegurar no estado a pratica da fórma republicana 
de governo, que não se adultera somente pela adopção. 
de instituições legaes a ella cuntrarias, mas tambem pelo. 
desrespeito que torna illusorios. na sua applicação os di 
ctames legaes, qnando, aliás, a Constituição Federal sub. 
mette expressamente, pelo art. 63, os estados a se rege- 
rem respeitando os principios constitucionaes da União; 

Considerando que nessa situação de facto, decor- 
rente da accusação de ilegitimidade com que o ataca o 
governo que domina todo o estado, o dr. Marcos Franco 
Rabello está virtualmente despido de qualquer auctorida- 
de e na impossibilidade de readquiril-a, pela falta averi- 
guada de elementos ; 

Considerando que não fôra licito ao governo nacio- 
nal repol-o ex-officio no exercicio da auctoridade que 
lhe é contestada com argumentos jurídicos amparados 
na vontade da população do estado, revelada exhube- 
rantemente no vigor da revolução que apoia a assem- 
bléa e governo instalados em Joazeiro, nem, em taes 
casos conceder-lhe meios para esse fim sem exame previo 
da legitimidade do seu mandato: 

Considerando tambem que, quaesquer que sejam os 
titulos de legitimidade em que se procura amparar o go 
verno sustentado pela revolução victoriosa naquelle es- 
tado, o seu reconhecimento seria a consagração, pelo go- 
verno federal, da rebeldia como meio de dirimir as com. 
tendas acerca da legitimidade de poderes ou de alcançar 
o predomínio e as posições politicas locaes; 

Considerando ainda que esse reconhecimento solici- 
taria o emprego de medidas de verificação impossiveis 
no estado de lucta em que se acha o Ceará, que recla- 
ma, para bem de gua vida, como para a pratica normal 
das instituições e cuidado dos interesses supremos da 
Republica, uma solução rapida e efficaz; 

Considerando que a Constituição federal garante 
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aus habitantes dos estados o goso de instituições locaes 
republicanas (art. 6.º, n.º 2, e art 63), e como sancção 
pratica a essa garantia contém a disposição do art. 6.º, 
n.º 2, que auctoriza o governo federal a intervir nos 
negocios peculiares aos estados para assegural-a; 

Considerando que o estado de acephalia de governo 
regular em que se encontra o Ceará caracteriza nitida 
mente a situação que reclama o emprego dessa medida; 

Considerando tudo isso e mais o dever que lhe in- 
cumbe, como chefe do governo nacional, de prover, de 
modo a que sejam em sua plenitude garantidos aos habi- 
tantes do paiz todos os direitos que lhes garante a Cons: 
tituição, e de segurar a paz inteira da Nação; 

Resolve intervir, na fórma do art. 6.º, n.º 2, da Cons 
tituição da Republica, no estado do Ceará, nomeando 
para represental o nesse acto de exercicio da auctorida- 
de federal o coronel Fernando Setembrino de Carvalho, 
que desempenhará essa funcção cumulativamente com a 


de inspector da 4.2 região militar, e, assumindo o go: 


verno do estado, se regerá pelas instrucções expedidas, 
em meu nome, pelo ministro da Justiça e Negocios 
Interiores. 


Rio de Janeiro, 14 de Março de 1914, 93.º da In- 
dependencia e 26.º da Republica. 


Hermes R. da Fonseca— Herculano de Freitas. 


14 de Março. -Publica-se em Fortaleza 4 Palavra. 
Director político Coronel Nogueira Sampaio, redactor- 
chefe Renato Vianna. 


15 de Março. - Assume o Governo do Estado o 
Coronel Setembrino de Carvalho. 


17 de Março. — O Coronel Setembrino de Carvalho 
nomeia os Drs. José Lino da Justa, Desembargador João 
Firmino Dantas Ribeiro e Hermino Barroso para Secre- 
tarios dos Negocios do Interior, Justiça, e Fazenda respe- 
ctivamente, e Coronel Casimiro Montenegro para Pre- 
feito de Fortaleza. 


24 de Março. — Embarca para o Rio de Janeiro o 
Dr. Marcos Franco Rabello. 
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24 de Março. -- Publica se em Fortaleza O Dia, de 
propriedade de Alcides Silva. 

2 de Abril. — Publica se em Fortaleza 0 Diario do: 
Estado sob a direcção do Dr. Soriano de Albuquerque, e 
de propriedade de A. C. Mendes. 


5 de Abril. - Publica-se em Fortaleza 4 Balança. 
Lemma — Dar a cada um o que é seu. 

I9 dé Abril. - À bordo do vapor «Manaos» segue 
para o Sul com destino a Campinas D. Joaquin José Vi 
eira, depois de haver com o maximo brilho governado a 
Diocese do Ceará por 25 annos. 

27 de Abril.— E” prorogado o estado de sitio até 
o dia 30 de Outubro. 

29 de Abril. — Fallece em Lausanne, Suissa, o Dr. 
Porfirio Nogueira. 


1 de Maio. — Publica-se em Sobral À Eucta. Re- 
dactor Deolindo Barreto. 


4 de Maio. — A Escola Popular de Agricultura de 
Quixadá é transformada em Escola Pratica de Agri- 
cultura 

16 de Maio.- Publica-se em Fortaleza 4 Tribuna, 
diario politico e noticioso. Redactor chefe José Castellar 
Sombra, director secretario Raymundo Magalhães. 


13 de Junho. - Fallece no Rio de Janeiro o Padre 
Simon Lumesi, lazarista, que foi per 12 amos professor 
do Seminario de Fortaleza e tantas syimpathias conquis- 
tou no Ceará por sua solida piedade, e ardente zelo pela 
salvação das almas. Nascera em Zumbi, na Albania a 10 
de Agosto de 1850. Fôra duas vezes proposto para bispo 
e recusou occupar essa alta posição. 


24 de Junho. — Assume a administração do Estado 
o Coronel Dr. Benjamin Liberato Barroso. 


26 de Junho. -- Parte para o Rio de Janeiro a bordo 
do vapor «S. Paulo» o General Fernando Setembrino de 
Carvalho, concluidos seus trabalhos de Interventor. 


13 de Julho. — Fallece no Rio de Janeiro o Dr. 
Oscar Feital, deputado Estadual. Encontra-se a sua bio. 
graphia no «Diario do Estado», n.º 84. 
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30 de Julho. — Publica-se em Campo Grande O Por 
rir. Mensal. Redactores Amnibal Barreto, Arestides Me. 
moria e João Correia. 


23 de Agosto. -- Publica-se em Fortaleza À Noticia, 
semanario noticioso, crítico e illustrado. Redacção á Rua 
Barão do Rio Branco, antiga Formosa n.º 52, 


20 de Outubro. — Decreto da Santa Sé creando à 
Diocese do Crato 


28 de Outubro. — José de Mendonça Nogueira, 
joven de grandes esperanças, é assassinado á porta do 
Club dos Diarios por Sixto Bivar, caixeiro da Livraria 
e Papelaria Cearense. O assassino foi absolvido em 3. 
julgamento. 


Novembro. — Fallece na Capital Federal o Dr. 
Gonçalo de Almeida Souto, notavel nas letras e no ma- 
gisterio. 

8 de Novembro. — À Escola Pratica de Agricultura 
de Quixadá promove a fundação do Syndicato Agri- 
cola de Quixadá. 

21 de Novembro. — E” assassinado à faca por José 
Arnaud Brigido num hotel, Pensão Familiar, em que se 
hospedava,o Dr. João Demetrio de Menezes, que desde 
21 de Agosto era o redactor-chefe do Diario do Ceará, 
quando propriedade de À. C. Mendes (1,2 phaze). Subs- 
tituira ao Dr. José Sombra. 

13 de Dezembro. - Publica-se em Fortaleza 0 Diu- 
rio do Ceará, orgam do Partido Republicano Cearense. 
e propriedade de uma sociedade. 

Neste anno entraram no porto de Fortaleza 270 
vapores brasileiros, 34 inglêses, 14 allemães (os ultimos 
que o Ceará viu até 1923), 1 hollandês e 1 italiano. 


1915 


14 de Fevereiro.- Fuudase em Fortaleza o Cir- 
vulo dos Operarios e Trabalhadores Vatholicos S. José. 
Funcciona lioje em vasto e confortavel predio, de sua 
propriedade, á Praça Senador Machado. 


23 de Fevereiro. - A convite e sob proposta do 
Barão de Studart, Vice Consul Inglês, funda se em For- 
taleza uma filial da Patriotic League of Briton overseas. 

Acceita com applausos a idéa, passaram os mem- 
bros da «Liga», que foram todos os presentes, á eleição 
da mesa directora, a qual ficou assim constituidr: 
Presidente, dr. Francisc Hull, superintendente da «Brazil 
North Eastern Railways». Vice-presidente, dr. Ernest 
Scott, gerente da «Light and Power». Secretario, dr. 
John Reid, gerente da «Ceará Gas C.º». Thesoureiro, 
Francis Kirton, gerente do «London & Brazilian Bank». 

Os associados subscreveram donativos para os 
fins da «Liga». 

"Terminou a sessão com um voto de agradecimento 
ao Barão de Studart, proposto pelo chrirman e por um 
brinds ao Rei Jorge, calorosamente feito por todos os 
circumstantes. 


19 de Março. Installa-se na Santa Casa de Miseri- 
cordia de Fortaleza a Maternidade Dr. João Moreira 

21 de Abril. - Portaria do bispo D Manoel cre- 
ando a Parochia de N 5. do Carro, de Fortaleza, e 
nomeando Vigario della o Conego Henrique Raulino 
Mourão, que foi empossado a 25 

1 de Maio. — Installa se em Fortaleza predio n.º 128, 
Rua Major Facundo, uma escola nocturna de curso 
secundario para o operariado 

2 de Maio. — Faz-se em Canindé a trasladação so 
lemne da Imagem de S. Francisco das Chagas para o 
magestoso templo recem-construido. 
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2 de Maio. — Funda-se em Acarahú o Grupo Re- 
creio Dramatico, mais tarde o Recreio Dramatico Fami- 
liar Foram fundadores Guilherme Santos, João Damas- 
ceno, Americo Rocha e Manoel Santos. 


4 de Maio. -A Escola de Agricultura de Quixadá 
inaugura sua Estação Zootechnica. 


25 de Maio. — Portaria do Bispo D. Manuel Gomes 


relativa á Diocese de Sobral em via de creação. E” 
concebida assim: 


D. Manuel da Silva Gomes, por mereê de Deus e da 
Santa Sé Z.postolica. Bispo da Fortaleza, Ceará etc. 


Ao rvdmo. monsenhor Philomeno do Monte Coêlho, 
que acaba de Nos prestar conta da honrosa missão que 
lhe Confiamos de, no caracter de Nosso Visitador dioce- 
sano. administrar o Sacramento do Chrisma na região 
destinada á nova diocese do norte do Estado e nella an- 
gariar donativcs para formar o patrimonio canonico da 
referida diocese, Autorisamos por esta Nossa Portaria a 
comprar com o producto das esmolas recebidas do povo 
o palacete de propriedade do sr. doutor Francisco de 
Paula Rodrigues situado na cidade de Sobral, á rua «Se- 
nador Paula Pessõa», para ser incorporado ao patrimo- 
nio da futura Diocese de Sobral e terem nelle residem 
cia os Prelados Diocesanos. 

Assim poderá comprar pelo preço estipulado de 
vinte e dois contos de réis (22:000800º) dito predio e 
assignar a escriptura publica por si ou por seu procura 
dor aqui ou na cidade de Sobral. Outrosim, Havemos 
por bem dispensalo de pagar os lnudemios para, desta 
maneira, aligeirar os encargos do adquirente para o patri- 
monio da nova Diocese. 

Dada e passada nesta cidade de For' .leza e residen- 
cia Episcopal sob o Nosso signal e sello de Nossas armas, 
aos 25 de Maio de 115. 


0) + Manuel, bispo de Fortaleza. 
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29 de Maio. Morre nas margens do rio Ananaz, 
fechado pelos indios Araras, o Tte. Marques de Sousa, 
cearense, um dos mais prestantes companheiros de Can- 
dido Rondon. 

IO de Junho. - As Irmans Dorothéas fundam em 
Fortal:za o Collegio do Sagrado Coração. 

E' equiparado á Escola Normal do Estado por 
força da Lei N.º 1906, de 31 de Outubro de 1921. 

I2 de Junho. Fallece a Irmã Gabriela, da Santa 
Casa de Misericordia de Fortaleza, natural de Metz, 
França. Nascida a 21 de Junho de 1863, veio para o 
Ceará em Julho de 1889. 


29 de Agosto. —- Fallece em Quixeramobim onde - 
foi parocho, e parocho modelo, o Padre Salviano Pinto 
Brandão. 


29 de Agosto. — Fallece na Capital Federal o Dr. 
Fausto Barreto, illustre professor, eminente philologo. 


31 de Agosto. — E' destá data a Lei que sob o n.º 
1295 creou a Escola Pratica Agro Fecuaria Luiz Ribeiro, 
de Cannafistula. 


31 de Agosto. — E' desta data à Lei N.º 1302, que 
dividiu o Estado em seis districtos eleitoraes. 


2 de Outubro. — O Supremo Tribunal Federal 
profere seu injusto accordão dando ganho de causa ao 
Rio Grande do Norte na Questão Grossos. O accordão 
foi embargado pelo Ceará. 


5 de Outubro. Fundase em Fortaleza a Associa- 
ção de Cirurgiões Dentistas do Ceará com a seguinte Di- 
rectoria: Presidente Raymundo Gomes, secretarios Mo 
zart Catunda Gondim e Pedro Verissimo e thesoureiro 
Mamede Cyrino de Lima. 


10 de Outubro. Funda-se em Fortaleza o Recreio 
Litterario Soriano de Albuquerque. Seus Estatutos, de 
26 de Março de 1916, foram revogados a 28 de Janeiro 
de 1917. 


| 15 de Outubro. —Fallece em Fortaleza a Irmã Ga- 
borian, Superiora da Santa Casa de Misericordia. 


31 de Outubro. - E' sagrado na Bahia o 1.º bispo 
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da Diocese do Crato, D. Quintino Rodrigues de Oliveira 
e Silva. Sua escolha é de 16 de Março. 

IO de Novembro. — Decreto da Santa Sé creando 
a nova Diocese de Sobral e elevando a Diocese de Forta- 
leza á dignidade de Metropole tendo como suffraganeas 
as Dioceses de Crato e Sobral. 


15 de Dezembro. Fallece em Tauhá o Coronel 
Lourenço Alves Feitosa e Castro. 


19 de Dezembro. —Chega em Fortaleza da Bahia, 
onde fôra sagrar se, D. Quintino Rodrigues, 1º bispo da 
Diocese do Crato O mesmo vapor trouxe a seu bordo 
o Arcebispo da Fortaleza D. Manoel que fôra à Bahia 
assistir ao Concilio dos Bispos do Norte. 

26 de Dezembro. — De bordo do vapor Brasil de- 
sembarcam em Fortaleza os Padres Alipio e Epiphanio 
Combe, Maristas, os 1.º* chegados ao Ceará, no intuito 
de abrirem uma casa de instrucção. 

Estabeleceram se á Rua Barão do Rio Branco n.º 
186, no: mesmo edifício até então occupado pelo Colle- 
gio Cearense, passando se depois para um grande predio 
de sua propriedade sito ao Boulevard Duque de Caxias. 

Neste anno registraram-se em Fortaleza 583 casa- 
mentos, 2973 nascimentos e 3135 obitos e em todo o 
Estado 9500 casamentos e 55842 nascimentos, sendo do 
sexo masculino 28823 e do feminino 27019, legitimos 
52389 e illegitimos 3453. 


1916 


| de Janeiro. — Toma posse solemne do cargo de 
Bispo da nova Diocese do Crato Dom Quintino, chega- 
do no dia anterior. Encontra se a descripção da posse no 
«Correio Ecelesiastico», da Fortaleza nº de Janeiro de 
1916. 

13 de Fevereiro. — Funda se o Gabinete Viçosense 
dé Leitura Seus Estatutos foram appróovados em Assem: 
bléa Geral de 2 de Novembro de 1916. 


IO de Março. - Chegam á Fortaleza as Irmans de 
S Dorothéa, a que pertence o notavel educandario de 
moças estabelecido no Boulevard Visconde do Rio 
Branco. 

18 de Março. — Publica-se em Fortaleza .f Semana, 
sob: a redacção de Raymundo Magalhães. 

29 de Março. — Fallece em Fortaleza Mons. Pedro 
Leopoldo de Araujo Feitosa, nascido em Arneirós em 
1855 e ordenado a > de Dezembro de 1877 

30 de Março.- Inaugurasea Estação José de Alen- 
car no Kil. 433, 292 da Estrada de Ferro de Baturité. 

2 de Abril. — Publica-se em Fortaleza .t Nota. 

15 de Abril. - Publica-se em Fortaleza O Album. 

30 de Abril. -O Bispo D. Quintino inaugura em 
Crato o Collegio Diocesarro. 


| de Maio. A” noite das 10 para 21 lroras desaba 
sobre Fortaleza um terrivel temporal, fazendo-se sentir 
seus effeitos sobretudo no mar, ficando damnificadas 
muitas e inutilizadas outras as pequemas embarcações 
existentes, 

14 de Maio. — Funda-se em Crato um Conselho 
Central da Sociedade de S Vicente de Paulo. 


16 de Junho. — Funda-se em Agua-Verde uma Cor- 
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terenciade S. Vicente de Paulo sob a invocação de S. 
Francisco. 


19 de Junho. - Fallece em Fortaleza a Irmã Martha, 
da Congregação das lrmans de Caridade, que ha 16 
annos trabalhava no Hospital da S. Casa de Miseri 
cordia. A Irmã Martha, no seculo Maria Darroux, nasceu 
na França, em Granade, departamento de Lourdes, a 
1.º de Maio de 1844, sendo filha de João Baptista Dar- 
roux e de Catharina Bidal Darroux. Entrando para a 
communidade, veio para o Brazi ha 32 annos, e prestou 
os seus valiosos serviços nos Estados do Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco e Ceará. 


29 de Junho. - Na Cathedral da Bahia é sagrado 
Bispo de Sobral D. José Tupinambá da Frota, sendo 
sagrante o Arcebispo Primaz D. Jeronymo Thomé da 
Silva, cearense, e assistentes D. Manoel Gomes, Arce 
bispo de Fortalezr, e D. Manoel Lopes, ex-Bispo Coad- 
juctor do Ceará e depois Bispo e Arcebispo de Alagôas. 
Paranympharam o acto os membros do Supremo Tribunal 
de Justiça da Bahia, Dezembargadores Braulio Xavier e 
Felinto Bastos. 

I2 de Julho. - O Dr. João Thomé de Saboya e 
Silva assume o governo para que foi eleito em substi- 
tuição ao Dr. Benjamin Liberato Barroso. 


13 de Julho —São nomeados para os cargos de Se- 
cretarios dos Negocios do Interior e Justiça e Fazenda 
do Estado o Dr. José Saboya"de Albuquerque e Coro- 
nel Antonio Fiusa Pequeno. 


22 de Julho. — Posse do Bispo de Sobral, D. José 
Tupinambá da Frota. 


15 de Agosto - Inauguração da Estação Malhada 
Grande da Estrada de Ferro de Baturité no Kilm. 
450,300. 

17 de Agosto. - Funda-se em Fortal” « o Conselho 
Central Metropolitano da Sociedade de S Vicente de 
Paulo, sendo seu presidente o Dr. Barão de Studart, que 
já o era do antigo Conselho Ce! «ral do Ceará. 


3 de Setembro. — Fallec.. no Rio de Janeiro Oswal. 


— 236 — 


do Weber, que por muitos amos foi o Director do 
Posto Meteorologico de Quixeramobirn. 


5 de Setembro. — Assume o exercicio do cargo de 
Chefe de Policia do Estado, restaurado pela Lei n.º 
1343 de 25 de Agosto, o Dr. José Eduardo Torres 
Camara. 


7 de Setembro. — Installa-se em Quixadá o 1.º Con- 
gresso Agricola do Ceará. 

I3 de Setembro. - Na noite de 13 para 14 fallece 
em Senna Madureira Mons. Fernandes Tavora. 

17 de Setembro. — Funda-se em Pacatuba uma Con- 
“ferencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação do 
Sagrado Coração de Jesus. 


25 de Outubro. — Fallece em Fortaleza o nego- 
ciante e capitalista Geminiano Maia, Barão de Camocim 

4 de Novembro. Fallece em Fortaleza aos 76 an 
nos de edade o Coronel Paulino Barroso, natural de 
Canindé, negociante e capitalista. 


5 de Novembro. — Apparece em Camocim 1 (Gasela. 


ll de Novembro. - Chegam a Fortaleza os Drs. 
Juan Guiteras e Henry Carter, da Commissão Rockfeller 
para o estudo da febre amarella. São recebidos em sessão 
solemne pelo Centro Medico Cearense. 


15 de Novembro. — Inauguração da Estação do 
Cedro na Rede da Viação Cearense, linha Baturité, kilm. 
464,930. 

23 de Novembro. — Fallece em Fortaleza o Coro- 
nel Agapito Jorge dos Santos, professor aposentado do 
Lyceu e ex-Deputado Federal. 

«23 de Novembro. — Chega à Fortaleza à Irmã 
Chousioux, nova superiora da Santa Casa de Misericordia, 
Que prestou os mais relevantes serviços na secca de 
1919- 20. 

8 de Dezembro. — Os Conselhos e Conferencias de 
S. Vicente de Paulo de Fortaleza renovam com toda 
solemnidade o acto de sua consagração ao S. Coração 
dê Jesus Presidiu a ceremonia o Arcebispo D. Manoel. 


10 de Dezembro. — Apparece o Correio de Camocim. 
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17 de Dezembro. — E' cresdo em Sobral um Con- 
selho Central da Sociedade de S. Vicente de Paulo. 


31 de Dezembro. - Inauguração da Estação Poty 
na Via-Ferrea de Sobral. 

31 de Dezembro. — Imponentissima manifestação 
popular por occasião de ser reposta no salão do Jury de 
Fortaleza a Imagem do Crucificado. Foram oradores. 
nessa extraordinaria festa os Drs. Antonio Augusto de 
Vasconcellos,. Antonio Theodorico da Costa e Julio 
Cesar da Fonseca. Encontra-se a descripção della no 
«Correio do Ceará». 

A Imagem do Christo foi conduzida pelos bacha- 
reis Epiphaneo Leite, Affonso Bezerra Lima, Aarão Si- 
dou, Ocello Sobreira, João de Deus Cavalcanti, Mozart 
Pinto Damasceno, Andrade Furtado, Beni Carvalho, Ed. 
gard de Vasconcellos, Emilio Falcão, Francisco Salgado 
Sobrinho, Jenuino Vianna e Leonel Chaves. 

Neste anno registraram-se em Fortaleza 414 casa- 
mentos, 2503 nascimentos e 4177 obitos. 


1917 


21 de Janeiro. — Funda-se em Fortaleza o Gremio 
Litterario Cearense, sendo seus socios eficctivos em 
nitmero de 30. 

16 de Fevereiro. — Fallece no Rio de Janeiro o Dr. 
Raymundo de Farias Brito, o grande philosopho Bra 
sileiro. Nascera em S. Benedicto a 24 de Julho de 1863. 

I8 de Fevereiro. Inaugura-se em Quixadá o pre- 
dio em que vão funccionar a Escola Nocturna e o Ci. 
nema Parochial construido por D. Lucas Heuser, viga- 
rio da Freguezia. 

22 de Fevereiro. — Fallece às 11 1/2 horas da noite, 
em Fortaleza, D Xisto Albano, Bispo resignatario do 
Maranhão o Bispo titular de Bethsaida. 

23 de Fevereiro. — Inauguração do telegrapho em 
Santa Quiteria. 


24 de Fevereiro. —Fallece em Manaus o Dr. So- 
lon Pinheiro. 


24 de Fevereiro. -No Boulevard Vde Rio Branco 
funda-se a 2? Escola da Liga contra o Analphabetismo. 


26 de Fevereiro. — Grande catastrophe no Rio Ja- 
guaríbe. Morrem tragados pelas aguas o Dr. José Leite 
Barbosa, sua espôsa, 3 filhos e 1 sobrinho, o Dr. Car- 
los Cordeiro e 2 filhos, Osvaldo Nogueira e Raymundo 
Craveiro. 


3 de Março — Fallece em Fortaleza o Dr. Joaquim 
Felício de Almeida e Castro aos 84 amnos. 


8 de Março. — Greve dos Operarios da Ceará Light 
and Power C.º, 


2 de Abril. — Publicase em Fortaleza O Tempo. 


Redactores José Watdo Ribeiro Ramos, Porfirio de Lima 
Filho e Dimas Ramos 
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8 de Abril. — Apparece em Baturité .f Verdade, se- 
manario literario e noticioso, orgão do Circulo Catho- 
lico. Redacção e officinas á Rua 7 de Setembro 

11 de Abril. -Trombas dagua fazem desapparecer 
com a maior parte dos seus lrabitantes o logarejo Bo- 
queirio do Berra, sito ao lado do Nordeste na encosta 
da Ibiapaba, 6 kilometros da villa de Campo Grarde 

i2 de Abril. - Apparece em Fortaleza 0 Jornal do 
Norte Redaetores principaes Honorio Lima e Elcias Lo- 
pes. Teve pouca duração. 

2 de Junho. Fallcce na Capital Federal Rodol- 
piso Padilha, que representou papel importante entre 
os funccionarios da Fazenda Nacional. Era filho de 
Urcesino Padilha, tambem funccionario publico, e neto 
de Joaquim Cesar de Mello Padilha, militar, fallecido em 
1866 como commandante da fortaleza de N. S. d'As 
sumpção. 

8 de Julho. — Fallece em Campinas, S. Paulo, o 
Bispo D. Joaquim José Vieira, de santa memoria. 

18 de Julho. - Arrombamento do açude Amei- 
xeiras Já arrombara em Janeiro o açude Vellame. 

23 de Julho. — Funda se em Aracaty a Sociedade 
Romeiros do Porvir, cujo orgam na imprensa é O Porvir, 
sob a redaeção de João Nogueira da Silva, Ezekiel Silva 
e José ). Barbosa. 

16 de Setembro. — Inauguração official da estrada 
de rodagem, que liga Baturité á villa de Guaramiranga. 
Extensão da estrada 17 kilometros sobre 6 metros de 
largura, sendo de 729 metros a differença de nivel entre: 
as duas localidades 

17 de Setembro. — Fallece aos 85 annos, em For- 
taleza, o Dr. Rufimro Antunes de Alencar, o conhecido 
medico. 

2 de Outubro.--Lei n.º 1.458 amorizando o go- 
verno do Estado a fiscalizar a Faculdade de Pharmacia e 
Odontologia do Ceará e garantindo os diplomas por 
ella emittidos. 

2 de Outubro. —Consagração solemne do mages- 
toso templo de S Francisco das Clragas de Canindé re- 
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construido pelos frades capuchinhos, sob a direcção do 
architecto Antonio Mazzini. 


7 de Outubro. — Reunião do Congresso Agricola 
de Maranguape. 


12 de Outubro. —Inaugura-se a Estação de Soure, 
na via-ferrea Fortaleza, Itapipoca. 


18 de Outubro. —Publica-se em Fortaleza 0 Jornal 
Pequeno Redactor Dr, Luiz Santos. Desappareceu em 
Dezembro de 1919, reapparecendo em Janeiro seguinte 
sob a redacção de Deusdedit Gondim. 


2l de Outubro. - Fallece em Fortaleza o Tabellião 
Joaquim Feijó de Mello, nascido na fazenda Bamburral, 


municipio de Escada, Pernambuco, a 11 de Fevereiro 
de 1837 


15 de Novembro. — Funda-se em Fortaleza uma 
filial da Cruz Vermelha Brasileira, 


| de Dezembro. Inauguração da Estação de La- 
vras, Estrada de Ferro de Baturité, no kil. 482,003. 


6 de Dezembro. — Fallece em Fortaleza a Irmã 
Clemencia Tnereza Gagné. natural de Dijon superiora 
ha 35 annos do Collegio da Immaculada Conceição. 
Tinha 80 annos de idade e 60 de communidade Era a 
2.* Superiora que teve esse notavel estabelecimento de 
instrucção e educação. Substituiu-a a Irmã Henriot 


19 de Dezembro. — Grande festival no Majestic 
Palace em favor da Cruz Vermelha Ingleza 

Em 1917 foram registrados em Fortaleza 458 casa- 
mentos, 2470 baptisados, sendo 1253 do sexo masculino 
e 121% do feminino e foram inhumados no Cemiterio S. 
João Baptista 1798 cadaveres, sendo 857 adultos e 941 
parvulos. 

Em 1917 houve no Estado 10989 casamentos, 45551 
nascimentos, sendo 23079 masculinos, 22510 femininos, 
42865 legitimos, 2674 illegitimos. 


1918 


1 de Janeiro. — Publica-se em Ipú o Correio do Nor- 
te. Fundador e redactor o Dr. Eusebio N. de Souza. 
Retirando-se o Dr. Eusebio para Fortaleza a tomar parte 
nos trabalhos da Commissão da Codificação das Leis 
do Estado, ficou a substituilo como redactor o Dr. 
Abilio Martins. Terminado o 1.º anno de existencia do 
«Correio», assumiu a redacção o Cel Th. Corrêa. 

26 de Janeiro. — Publica-se em Aracaty 4 Sentana. 


4 de Fevereiro. — Fallece em Sobral o Desembar- 
gador Antonio Ibiapina. 

17 de Fevereiro. - Em viagem para Maranhão, sua 
terra natal, desembarca em Fortaleza Coelho Netto, o 
brilhante escriptor patrício. 

24 de Março. — Inaugura-se o Posto Zootechnico 
de Quixadá. 

31 de Março. —Publica-se em Sobral o Correio da 
Semana, 

1 de Abril. - Um grupo de alumnos da Escola de 
Pharmacia e Odontologia do Ceará publica O Atheneu, 
orgam quinzenal, litterario e noticioso. 

I4 de Abril. - Fallece aos 58 annos em S. Fran. 
cisco de Uruburetama, onde exercia o cargo de Juiz 
Substituto, o Dr. Jacome da Cunha Freire. 

20 de Abril. - O arcebispo D. Manoel institue o dia 
da Bôz Imprensa, sendo para isso escolhido o Domingo 
após a Festa da Purificação da Santissima Virgerm. 

24 de Abril. - Fallece em Fortaleza o Major An- 
tonio Joaquim Guedes de Miranda, thesoureiro da re- 
partição dos Correios. 

1 de Maio. —Installa se em Fortaleza a Escola de 
Agronomia do Ceará, fundada a 30 de Março. 

8 de Maio. — Procede-se à bençam: da Capella de 
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S. Dorothca no Collegio dirigido pelas Irmans Doro- 
theas no Boulevard Visconde do Rio Branco, Fortaleza. 


9 de Maio. - No palacio do governo reunidos va: 
rios cidadãos, são acclamados por proposta do Dr. A 
€. Simoens da Silva membros do Comité Local no 
Estado do Ceará do XX Congresso Internacional de 
Americanistas a realizar-se em Junho de 1919 no Rio de 
Janeiro os Snrs Drs. João Thomé de Saboya e Silva, 
Thomaz Pompeu, Barão de Studart, Antonio Theodorico 
da Costa. Couto Fernandes Raymundo de Arruda, Al. 
varo Fernandes Professor Antonio Bezerra de S Mene- 
zes e João B Perdigão de Oliveira 


IO de Maio. - Installase em Fortaleza a Filiak 
Cearense da Cruz Vermelha Brasileira, compondo-se 
seu Conselho Director dos seguintes membros: Presi- 
dente honorario Dr. João Thomé de Saboya e Silva; 
presidente effectivo Dr. Barão de Studart; 1.º, 2º e 
3.º Vice-presidentes Dr. Eduardo Salgado, Madame 
João Thomé e Madame Manuelito Moretra; Secretario 
geral Dr. Leonardo Motta; 1.º e 22 Secretarias Melles. 
Alba Pompeu e Alba Valdez; 1.º e 2.º Thesoureiros 
Dr. Edgard Borges e Madame Bolivar Purcell; 1.9, 2.º e 
3º procuradores Dr Sebastião Moreira, Melles. Elvira 
Pinho e Albertina Barros; Madame José Saboya, Mada- 
me João Albano Madame Azevedo Marques, Madame 
Meton de Alencar. Madame Luiz Sombra, Melle. Leonie 
Fonseca, Malle. Hylda Saboya, Dr Silvio Gentio, Dr. 
Couto Fernandes, Cel. Ernesto Cesar, Dr. Elieser Fon- 
seca, Dr. José Sombra, Dr. José Frota, Dr Carlos Ri- 
beiro, Gabriel Fiusa e Antonio Nunes Valente. 


Seus Estatutos estão publicados na Gazeta Official 
do Ceará, de 12 de Agosto de 1919 é registrados e apon- 
tados sob n.º 1660, fls. 123 do Livro do Protocollo do 
Registo Especial em Fortaleza (Official Joaquim Gon 
galves da Silva). 


19 de Maio. — Publica se em Crato 4 Região. 


I4 de Junho. — Funda-se em Fortaleza a Associação 
Oswaldo Cruz, destinada a fundar e manter o Instituto 
Pasteur do Ceará. 
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Foram seus fundadores o Pharmaceutico Affonso 
de Pontes Medeiros, drs. Barão de Studart, Carlos da 
Costa Ribeiro, Raymundo Leopoldo Coelho de Arruda, 
Eduardo da Rocha Salgado, Manoelito Moreira, Me- 
ton da Franca Alencar, Thomaz Pompeu de Souza 
Brazil Filho e José Moreira da Rocha, professor Fran- 
cisco Dias da Rocha, Cel. José Magalhães Porto e 
Mozart Catunda Gondim. 

21 de Junho. — Fallece na fazenda Lagoa das Pe- 
dras, termo de Canindé, aos 96 annos e no goso de 
suas faculdades mentaes José Antonio de Souza Uchôa, 
o celebre José Antonio do Fechado. 


23 de Junho. - Fallece em Fortaleza o General 
Francisco Benevolo de Pinho, natural de Maranguape, 


1 de Julho. — Inauguração dos cursos nocturnos 
annexos à Escola de Aprendizes Artifices do Ceará. 

10 de Julho. — Fallece no Rio de Janeiro o Dr. Edu. 
ardo Saboya, deputado Federal Substituiu o na Camara 
o Dr. Vicente Saboya 


14 de Julho. - Apparece o Correio de Massnpe. 
25 de Julho. — Fallece o Pharmaccutico Francisco 


Borges de Moura, professor de Physica e Chimica do 
Lyceu do Ceará. 


4 de Agosto. Presentes o Dr. João Thomé de Sa- 
boya e Silva, presidente do Estado, e D. Manoel Go- 
mes, Arcebispo Metropolitano, tem logar o assenta- 
mento e benção da 1.º Pedra do predio destinado ao 
Instituto Pasteur do Ceará. Fez o discurso inaugural 
o Dr. Barão de Studart, presidente da Associação Os 
valdo Cruz 


E' esta a respectiva Acta: 


Aos quatto dias do mez de Agosto do anno de 
mil novecentos e dezoito, n'esta cidade de Fortaleza, 
cipital do Ceará, no bairro do Alagadiço, na Aveni- 
da Bezerra de Menezes, ás nove e meia horas, com 
a honrosa presença dos Excellentissimos senhores dr. 
João Thomé de Saboya e Silva, dignissimo Presiden 
t2 do Estado, Don Manoel da Silva Gomes, redvmo. 
Arcebispo Metropolitano, desembargador Francisco 
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Antonio de Oliveira Praxedes, meritissimo Presiden- 
te do Tribunal da Relação, deputados drs. José Pom- 
peu Pinto Accioly e Pompilio Cruz, Julio de Mattos 
Ibiapina, Cel Pompeu Ferreira da Costa Lima e Go- 
dofredo de Castro, pela assembléa kegislativa do Es- 
tado; Antonio Fiuza Pequeno, Secretario dos Nego- 
cios da Fazenda, dr. José Eduardo Torres Camara, 
Chefe de Policia, Cel. Casimiro Ribeiro Brasil Mon- 
tenegro, Prefeito Municipal, de representantes do Exer- 
cito e da Armada, de diversas outras autoridades fede- 
raes, estadoaes, municipaes = ecelesiasticas, de mem. 
bros do commercio e de varios institutos e associa- 
ções, dos representantes dos jornaes «Diario do Es- 
tado», «Correio do Ceará», «Folha do Povo», «Jornal 
Pequeno» e «Imparcial», de innumeros outros srs. e 
exmas. sras., presentes os membros do Conselho Di- 
rector da «Associação Oswaldo Cruz», teve inicio 
solemnemente a ceremonia do lançamento da pedra 
fundamental do «Instituto Pasteur», fundado n'esta 
capital aos quatorze dias do mez de Junho d'este anno- 
por auspiciosa iniciativa do sr. pharmaceutico Affonso 
de Pontes Medeiros, secundado pelos srs. drs. Barão de 
Studart, Carlos da Costa Ribeiro, Raymundo Leopoldo 
Coelho de Arruda, Eduardo da Rocha Salgado, Mano - 
elito Moreira, Meton da Franca Alencar. Thomaz Pom- 
peu de Souza Brazil Filho e José Moreira da Rochs, 
professor Francisco Dias da Rocha, Cel. José Magalhães 
Porto e Mozart Catunda Gondim, os quaes constituem o 
Conselho da referida associação mantenedora d'este Ins. 
tituto com o apoio generoso do benemerito Governo do 
Estado e de particulares dentre os quaes sobresaem os 
srs Cel. João de Pontes Medeiros, que fez doação do. 
terreno onde será construido o predio destinado á ins- 
tallação do Instituto, e Placido de Carvalho o maior 
donativo pecuniario, alem da offerta de um outro local 
que não poude ser aproveitado. 

O sr. Presidente da Associação proferiu um elo- 
quente discurso allusivo ao acto, historiando as funda- 
ções philanthropicas de Fortaleza e, ao mesmo tempo, 
o crescente movimento associativo que ultimamente se 
opera m'esta Capital, terminando por pedir ao Reveren 
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dissimo sr. Arcebispo Metropolitano d'esta Diocese de 
Fortaleza que benzesse a pedra fundamental do «Insti. 
tuto Pasteur». cujo lançamento se ia realizar, ao que s: 
excia. bondosamente acquiesceu. Em seguida convidou,. 
então, ao exmo sr. dr Presidente do Estado a proceder 
ao lançamento da referida pedra fundamental, acto que 
este effectuou depois de haver pronunciado algumas 
palavras congratulatorias e de incentivo aos fundadores 
d'esta instituição. 

Acto continuo, foram depositados na urna os exem- 
plares dos ultimos numeros dos jornaes publicados 
nesta Capital, e o original do discurso do dr. Barão de 
Studart, devendo a mesma ser' encerrada logo após a 
leitura e approvação d'esta acta. que vae assignada por 
todos os presentes e nella egualmente lançada. 

E para constar. eu Mozart Catunda Gondim, se- 
cretario da «Associação Oswaldo Cruz>, lavrei a pre: 
sente acta que assigno. 


15 de Agosto. - Funda-se em S. Matheus um con: 
selho Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo. 


26 de Agosto. Deixa o Ceará indo para o Rio 
de Janeiro o Padre Francisco Couturier, professor por 
18 annos no Seminario Archiepiscopal. 


29 de Agosto. — Ligeiro tremor de terra na visi- 
nhança da serra Memuriá, municipio de Sobral. 


3 de Setembro. — Inaugura-se a Estação de Ibia- 
paba na Via ferrea de Sobral. 

IO de Setembro. — Fallece na capital da Parahyba 
Rufino Gomes de Mattos. redactor d' A Imprensa. Era 
natural de Icó. Em Fortaleza redigiu A Verdade e Q 

iruzeiro do Norte. Nascera a 7 de Fevereiro de 1853. 


ll de Setembro.— Victima da influenza epidemi 
ca, fallece em Dakar o Capitão-Tenente Dr. Pedro Mon- 
teiro Gondim, que fazia parte da Commissão Medica, 
enviada à Europa por motivo da guerra contra a Alle. 
manha. Nascera em Fortaleza a 2 de Setembro de 1888. 

12 de Setembro. — Fallece em Quixeramobim Vas- 
co Benício de Castello Branco, o poeta dos Harpejos e 
No outommno. Nascera em Baturité a O de Janeiro de 1880. 
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22 de Setembro. — Benzimento das imagens de Je- 
sus, Maria e José, padroceiros da capella do Barro Ver- 
melho, municipio de Parangaba, e celebração da 1.º 
imissa, sendo celebrante o vigario de Parangaba Pe. Ro- 
dolpho da Cunha. Esta capella se deve aus esforços de 
Antonio Bezerra de S. Menezes. 


28 de Setembro. — Inaugura se a Exposição Regio- 
nal Agro pecuaria e Industrial de Sobral. 

28 de Setembro. — Chega a Fortaleza do sul da 
Republica o vapor Ceará, do Lloyd Brasileiro. Foi o 
portador da influenza espanhola ou grippe epidemica 
para o Ceará 

7 de Outubro. — Fallece em Fortaleza o Dr. Anto- 
mto Epaminondas da Frota, natural de Sant Anna, nascido 
a 27 de Setembro de 1852. 

13 de Outubro. — Publicasc em Fortaleza .f Se- 
nte, 

24 de Outubro. — Fullece Monsenhor Francisco de 
Hollanda Cavalcante, vigario de Tamboril dtrante 37 
annos. 


12 de Novembro. — Grandes festas, officiaes e po- 
pulares em Fortaleza por motivo da terminação da 
guerra. Manifestações nos Consulados dos Paizes alliados. 


28 de Novembro. - Em substituição ao Cel. Case 
miro Montenegro assume o cargo de Prefeito de For- 
taleza o Engenheiro Militar Rubens Monte, nomeado 
por Acto de 22 

29 de Novembro. — Fallece em Fortaleza aos 58 
annos de idade Monsenhor Vicente Godofredo Macahy- 
ba, secretario do Arcebispado e Mestre de ceremonias 
da Sé Cathedral. 


1 de Dezembro. — Funda se em Cratheus um Con- 
selho Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo 


28 de Dezembro.— Inauguração da Estação Tele- 
graphica de Tamboril, cuja construcção fôra iniciada a 
20 de Agosto. 

Neste anno registraram-se em Fortaleza 433 casa- 
mentos 2262 bnptisados, sendo 1128 do sexo masculino 
e 1134 do feminino, e 1076 obitos. 


1919 


1 de Janeiro. — Inauguração do Gabinete Ipuense 
de Leitura. 


16 de Janeiro. — Fallece em Fortaleza o Pe. Joa: 
quim Franklim Gondim. 


7 de Março. — D. Manoel funda na Archidiocese 
de Fortaleza a Obra das Vocações Sacerdotaes sob o 
patrocinio de S. José. 

15 de Março. — Fundase a Liga Catholica de 
Baturité. 


22 de Março. — Fallece no Rio de Janeiro o Cel. 
de Engenheiros Manoel Luiz de Mello Nunes. 


26 de Março. -- Abrese o Collegio Militar do 
Ceará, creado em virtude da autorização dada pelo Art. 
653 do Decreto Legislativo de 7 de Janeiro e Dec. do 
Executivo de 29 do mesmo mez. 

3 de Abril. Chega a Fortaleza o Dr. Henrique 
Morise, director do Observatorio Astronomico do Rio, 
no intuito de preparar os elementos precisos para a 
observação do eclypse solar de 29 de Maio 


6 de Abril. — Funda se em. Acarahú o Recreio Dra- 
matico Familiar. Presidente Dr. Francisco Saraiva Leão 


7 de Abril. Instaliase em Fortaleza o Grupo Es 
colar Modelo, instituído por acto de 27 de Março nos 
termos do Dec. n.º 1635 de 4 de Novembro do anno 
anterior. 


14 de Abril. - Funda se em Fortaleza a sociedade 
esperantista «Nova Samideanaro». 


20 de Abril. Chegam a Fortaleza os Snrs An- 
drew Thompson e Daniel Wise, os membros da Com- 
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missão Americana (Carnegie Institution) encarregados de 
observar o Eclypse de 20 de Maio. Hospedaram-se na 
Pensão Bitú. À partiram para Sobral, local preferido 
para as observações. 


8 de Maio. —-Ouve-se em Canindé pelas 7 horas 
da manhã o rumor prolongado de longinquo estrondo 
acompanhado de tremor de terra. Deu se a coincidencia 
de no mesmo dia se haver sentido forte tremor de terra 
nas cidades de Senna Madureira e Xapury, Estado do 
Amazonas. 


25 de Maio. - Fallece aos 78 annos em Canindé 
o Dr. Elpídio José de Carvalho e Souza. 


29 de Maio. — Eclypse total do sol para cuja obser- 
vação vieram ao Estado uma Commissão Brasileira, 
chefiada pelo Dr. Henrique Morise, uma Commissão 
Ingleza composta dos Drs. C. D. Crommelin e D. G. 
Davidson do Observatorio de Greenwich e outra Ame- 
ricana, composta dos Drs. Daniel Wise e Andrew 
Thompson, enviados pela Carnegie Institution, de Was- 
hington. O ponto escolhido como melhor para as obser 
vações foi a cidade de Sobral, para onde seguiram as 
3 commissões Em Fortaleza o começo do eclypse total 
tevelogaras9h.3m. leo limás9h.5m.3; em So. 
bral o phenomeno durou 5 minutos e 12 segundos. 


| de Junho. - Inauguração do Collegio Militar de 
Fortaleza com cerca de 90 alumnos nas divers:s ceries 
As primeiras nomeações para professores foram as se. 
guintes: Sylvio Julio de A Lima, de portuguez; Ba. 
charel Guilherme Moreira da Rocha, de francez; Enge- 
nheiro geographo Alexandre Barreto, de arithmetica; 
Bacharel Mariano Martins Lisbôa Netto, de geographia; 
Luiz Liberato Barroso, de desenho; Engenheiro Civil 
* Raymundo Eurico Cavalcante, de algebra. 


Da 1.º secção, adjuntos, Bachareis Arthur Adacto 
Ferreira de Mello e Arthur Studart. 


Da 2.º secção, majores reformados Galdino Ta- 
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vares de Souza, Juaquim Potyguara de Macedo e Nilo 
Liberato Barroso. 

Da 4.: secção, Fernando Moreira e bacharel Do- 
mingos Olympio Cavalcante. 

Da 5.º secção, João Marinho de Albuquerque An- 
drade. 


Il de Junho. —Sob a chefia do Dr. Oliveira Bor- 
ges chega a Fortaleza a Missão Medica encarregada de 
fazer a profilaxia da febre amarella. Em Fortaleza oc- 
correram 4 casos de febre amarella em 1915, em 1916 
(Janeiro, Fevereiro e Março) 11 casos, em 1918 2 casos, 
2 em 1919e 1 em 1920. 


I9 de Junho. - Chega a Fortaleza vindo do Re- 
cife o General Joaquim Ignacio, commandante do Dis- 
tricto Militar. Voltou para a séde do Districto na ma- 
ahã de 7 de Julho. 


26 de Junho. - Inauguração do Despensario dos 
Pobres á Rua Senador Jaguaribe, fundado e mantido 
pela Liga das Senhoras Catholicas, sob o patrocinio do 
Arcebispo D. Manoel e presidencia de D. Amelia Bar- 
roso Salgado. 

5 de Julho. — As oito horas da noite é barbara 
mente assassinado na casa de sua residencia o Dr. 
Manoel Augusto de Oliveira, Juiz de Direito de S. 
Bernardo de Russas. O assassino, que estava imasca- 
rado, confessou o crime e está preso. Manoel Augusto 
era escriptor e poeta. 


5 de Julho. -- Ao appello patriotico do General 
Joaquim Ignacio, Inspector da Região Militar, então 
em visita ao Ceará, reunem-se no palacio da presiden- 
cia do Estado varios cavalheiros e reorganizam a Liga 
Cearense contra o Analphabetismo, ficando ella sob à 
seguinte directoria, acclamada por todos os presentes: 
Dr Barão de Studart (Presidente), Des.” Moreira da 
Rocha, Cel. Dr. Marciano Avila, Cel. Azevedo Costa, 
Joaquim Magalhães, antonio Salles, Dr. Leonardo 
Motta, Tte. Paulo de Aguiar, Dr José Sombra, Dr. 
Francisco Gonçalves, Cel. José Gentil, Dr. Eduardo 
Salgado, Dr. Raymundo de Arruda Professor Armando 
Monteiro, Dr João Hyppolito, Dr. Thomaz Pompeu, 
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Dr. Odorico de Moraes, Dr. Andrade Furtado, Prom 
fessor Julio Ibiapina, Dr. Luiz Santos, Dr. José Accioly, 
Capm. Tte. Cesar da Fonseca, Carlos Torres Camara, 
Professor Odorico Castello Branco, Professor Joaquim 
da Costa Nogueira, Professora D.? Margarida de Quei- 
roz, Professor Thomaz Carvalho, Pharmaceutico Dyo- 
nísio Torres. 


8 de Julho. — Fallece em Marãos, de cujo Tribu- 
nal da Relação fazia parte, o Desembargador Abel 
Gareia. 

15 de Julho. — A esforços do maestro Henrique 
Jorge inaugura-se em Fortaleza a Escola de Musica 
Alberto Nepomuceno. 


19 de Julho. - Funda-se em Maranguape o Gre- 
mio Litterario Capistrano de Abreu. 


I9 de Julho. - Inaugura-se em Crato o predio Vi- 
centino, assistindo á solemnidade o Exm.º Bispo D. 
Quintino e representantes de todas as classes sociaes. 
Foi orador official o Rdo Pe. Placido Alves de Oli. 
veira, A”noite foi levada á seena o drama Conversão 
de S. Paulo pelos jovens do Foot-ball Club Cratense. 


27 de Julho. Chega á Fortaleza, desembarcado 
do vapor Bahia, o Revd. Pe. Malatios Nakad Z Anto 
nin, Superior da Residencia Maronita São José 


27 de Julho. — Funda se no salão do «Correio do 
Ceará», Fortaleza, o Centro Industrial Cearense. Pre 
sidente Dr. Thomaz Pompeu de Sousa Brazil, Secre 
tario Pedro Philomeno, Thesoureiro Theophilo Gurgel 
Valente. 

Julho. — Apparece em Fortaleza a peste bubonica, 
trasida do Rio Orande do Sul. Dos 135 casos oecorri- 
dos durante o anno foram fataes 34. A Commissão Me 
dica, chefiada pelo Dr. Oliveira Borges. prestou nessa 
triste emergencia relevantes serviços ao Ceará. 

2 de Agosto. - Fallece em Canindé Horacio José 
Rad Atahyde, grande auxiliar da instrucção po- 
pular. 


4 de Agosto. — À 1 1/2 hora da madrugada sente- 
se em Canindé um ligeiro tremor de terra com inten- 
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sos rumores subterraneos, que duraram cerca de cinco 
minutos. 


28 de Agosto.— Fallece em Fortaleza a Irmã The. 
reza, no seculo Maria Francisca Miranda. Pertencia a uma 
importante familia de Pernambuco, tendo nascido a 9 
de Julho de 1840. Contava 54 annos de vida religiosa, 
sendo destes 28 passados na Santa Casa de Misericordia 
de Fortaleza. 


4 de Setembro. — Accordo directo celebrado na 
Conferencia dos Delegados ao Congresso de Geographia 
em Bello Horisonte pelos representantes do Ceará e Para- 
hyba com relação aos limites dos dois Estados. 


14 de Setembro.— Funda-se a Sociedade Artística 
Maranguapense. 


20 de Setembro. — Fallece em Fortaleza o Dr. 
Deodato Pinto. Era natural de Milagres e contava 26 
annos de edade. 


9 de Outubro. — Benzimento e inauguração do 
Oratorio Jesus, Maria, José, de propriedade do Coro- 
nel Balthasar Ferreira de Araujo Biá, no sitio Palma, 
freguezia de Beberibe. 


12 de Outubro. — Installa se em Fortaleza o Insti- 
tuto Pasteur do Ceará. Fez o discurso de inauguração 
o Barão de Studart, presidente da Associação Oswaldo 
Cruz. 


19 de Outubro. Funda-se em Fortaleza o Centro 
Cearense de Propagação Catholica sob a egide S. Fran- 
cisco de Salles Presidente José Joaquim de Oliveira 
Paiva, secretario Heitor Fernandes, thesoureiro Antonio 
Dibe. 


23 de Outubro. — Na edade de 99 amnos fallece 
em Fortaleza, Rua S. José, D.? Anastacia Florinda, fi- 
lha do patriota de 24, Luiz Ignacio de Azevedo, conhe- 
cido por Bolão. 


24 de Outubro. — Fallece em Fortaleza o profes- 
sor José de Barcellos, de muitos e relevantes serviços 
á causa da instrucção. Nascera em Baturité a 7 de 
Julho de 1813. 
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29 de Outubro. — Por iniciativa de F Menescal 
Carneiro funda-se o Centro Artístico Camocinense 


31 de Outubro. — Fallece o Dr. Leonel Chaves; 
professor de Economia Política ma Faculdade de Di- 


reito do Ceará. Nascera em Limoeiro a 12 de Junho 
de 1873 


2 de Novembro. — Fallece em Sobral V. Loyola. 
Com sua morte desappareceu o htebute, jornal por elle 
fundado em 1907. 


4 de Novembro. — Procede-se no Instituto Pasteur 
de Fortaleza a 1.7 applicação do sôro antirabico. 


15 de Novembro. — Inauguração da herma de José 
da Penha á Praça Marquez de Herval, Fortaleza. 


24 de Novembro. — Sente-se um tremor de terra, 
acompanhado de forte estrondo e ventania, em Porta- 
teza ás 3 horas e 5 minutos da marhã com uma du- 
ração de 3 segundos. O phenomeno foi sentido em 
varios outros pontos do Estado, como Riachão, Ma 
ranguape, Serra de Baturité, Cascavel, Canindé, Arraial. 

Sobre o facto escreveu o Professor Casper Bran- 
ner no Bulletin of the Scismological Society of Ame- 
rica em trabalho intitulado Recent Earthquakes in Brazi) 
fvol. Xnº 2, June 1920). ' 


8 de Dezembro. — Celebra-se a 1.º missa na Ca- 
pella Vicentina, annexa ao predio da Sociedade de S 
Vicente de Paulo, á Praça S Coração de Jesus, For. 
taleza, sendo officiante o Rdo Lazarista Pe. Guilherme 
Vaessen. 


26 de Dezembro. — Funda-se em Fortaleza o Cem 
tro Pernambucano, ficando assim constituida sua Di- 
rectoria: Presidente Desembargador Claudio lldeburque, 
1.º Secretario Dr. Eusebio de Sousa, 2.º Secretario Dr. 
Olívio Camara, thesoureiro Jacyntho Mattos, orador 
Sylvio Julio. 

Nesse amo registraram-se em Fortaleza 438 casa 
mentos, 2591 baptisados, sendo 1339 do sexo masculino 
e 1252 do feminino e 2112 obitos. 


1920 


20 de Janeiro. —Fallece no Rio de Janeiro o Dr. 
Henrique C. Samico, benemerito cearense. 

25 de Janeiro. — Em Juiz de Fóra o Nuncio Apos- 
tolico D. Angelo Scapardini sagra o 1.º Bispo de Ca- 
ratinga, D. Carloto Fernandes da Silva Tavora, cea- 
rense. 

29 de Janeiro. - Fallece em Lausanne, Suissa o 
Dr Zozimo Barroso, uma das glorias da Engenharia 
Brasileira. Era natural de Aracaty. 

16 de Fevereiro. — Abalo de terra em Canindé: 
das 10 1/2 para as 11 horas da noite. O phenomeno 
repetiu se a 21. 

17 de Fevereiro. — Inicio do inverno em Fortaleza. 

10 de Março. Fallece aos 28 annos de edade no 
Açude Forquilha, Sobral, em cuja construcção exercia o 
cargo de medico, o Dr. Cesario Ferreira Gomes. 

20 de Abril. - Chega á Fortaleza o Arcebispo D. 
Manoel da Silva, da sua excursão aos Estados do Sul, 
onde fôra esmolar em favor das victimas da secca. 

29 de Abril. - Chuva torrencial em Fortaleza. 


| de Maio.  Funda-se em Fortaleza a sociedade 
União Geral dos Trabalhadores. 


19 de Maio. — Por iniciativa do Capitão de Cor- 
veta Frederico Villar, commandante do crusador José 
Bonifacio, tem logar a installação official das Colonias 
Cooperativas de Pescadores Cearenses. O acto foi cele- 
brado no Circulo de Operarios Cath-licos S. José. 


20 de Maio. — Reapparece a peste bubonica em 
Fortaleza. 


24 de Maio.-— Fallece com 72 amnos de edade no 
Hospital de Gamboa, Rio de Janeiro. o Pe. Julio Simon, 
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nobre ornamento da Congregação de S Vicente de 
Paulo. Foi elle o substituto do Pe. Pedro Chevalier na 
Reitoria do Seminario do Ceará e mantevese por 15 
annos neste posto, que tanto dignificou. Removido do 
Ceará para Petropolis. foi ahi por 10 annos o Capel- 
lão do Collegio Santa Izabel e o Director do Apostolado 
das Filhas de Maria e das Senhoras de Caridade. 


26 de Maio. —Fallece em Baturité aos 07 annos 
o Dr. Antonio Benicio Saraiva Leão Castello Branco. 

4 de Junho. —-Sob os auspícios do Arcebispo D 
Manoel instalia-se em Fortaleza o Patronato de N.S, 
Auxiliadora, das Operarias Foi eleita presidente do 
Conselho Protector do Patronato D.? Ilma Moreira da 
o e presidente do Patronato D.? Maria Amelia de 

ousa. 


6 de Junho. — Desembarca em Fortaleza, de pas. 
sagem para o Norte do Paiz, o Enviado Extraordina- 
rio e Ministro Plenipotenciario Japonez Kouma Hori- 
goutchi. 


21 de Junho. — Accordo directo celebrado pelos 
representantes de Ceará e Pernambuco, na Conferencia 
de Limites Interestaduaes. 

12 de Julho. - Os representantes do Ceará e Pi- 
auhy celebram um convenio para ser resolvido por arbi- 
tramento o litígio, que se diz haver acerca dos limites dos 
dois Estados. Foi escolhido arbitro o presidente do Esta- 
do de S Paulo Dr. Washington Luiz. 


I2 de Julho. — O Dr. Justiniano de Serpa toma 
posse da presidencia do Estado para o quatriennio de 
1920 a 1924, 


1 de Agosto. -- Funda se em Fortaleza a Arcadia 
Phenixta. 


6 de Agosto. — Missa campal e inauguração do 
monumento erguido em S. Bernardo de Russas para 
commemoração da erecção da Villa pelo Ouvidor Ra. 
demaker. A missa foi celebrada pelo Vigario Pe. Zacha- 
rias Ramalho, acolytado pelos P.s Graça e Acelino Ar- 
raes, e estando presentes Monsenhores Bruno de Figuei - 
rêdo e Leite Barbosa e os P.* Nelson de Farias e Este 
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vam Honorato O monumento, um obelisco sobre um 
pedestal, tem o comprimento de 7 metros e meio de al- 
tura sobre 1 metro e 30 centimetros de largura. As des- 
pezas com a erecção montaram a 1:2508. A inscripção 
nelle posta, e que é de bronze, tem os seguintes dize- 
res: O Ouvidor Bacharel Manoel Leocadio Rademaker 
fez erigir o Pelourinho da então villa de São Bernardo 
do Governador 6-8 -— 1801. Sob os auspícios do povo 
de Russas e do Instituto do Ceará foi levantado este mo- 
numento 6-8 — 1920. 


Ao Dr. Eusebio de Sousa, Juiz de Direito da Co- 
marca, membro do Instituto do Ceará, conhecido homenr 
de letras. cabe a iniciativa do que foi realizado para essa: 
commemoração. 

16 de Agosto.- Fallece aos 69 annos no Conven: 
to dos Capuchinhos de Fortaleza o mui conhecido ir-. 
mão leigo frei Seraphim de Pisogno, nascido a 23 de 
Abril de 1851 Seus paes foram Francisco e Luisa Fran- 
cesconi. Vestiu o habito a 28 de Fevereiro de 1883. 
Feita a profissão, foi mandado para a India, e funda- 
da a Missão do Norte do Brasil veio para ella, tendo: 
servido nas residencias de Barra do Ccrda, Carmo 
(Maranhão) e Belem. Esteve em Canindé de 1808 « 
1901 e de 1910 a 1914, 


27 de Agosto. — Inaugura-se no Correio do Cea- 
rá o serviço de Colis Postaux. A 1.º remessa veio do- 
Sul no paquete Rio de Janeiro, entrado a 21. 

29 de Agosto. —Funda-se em Fortaleza a Federa- 
ção Litteraria Cearense. 

7 de Setembro. — Inauguração das estações de 
Riacho Fundo e Aurora, situadas nos kilometros 500,075: 
e 513,137 da Estrada de Ferro de Baturité. 

12 de Setembro. — Funda se em Fortaleza a Asso- 
ciação Graphica do Ceará, 

24 de Setembro. — E' dessa data a Lei n.º 1769 
elevando á cidade a villa de Pedra Branca. 

16 de Outubro. —Funda se em Fortaleza a Aca- 
demia dos Novos. 


16 de Outubro. Fallece no Rio de Janeiro Alber- 
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to Nepomuceno, o grande maestro Brasileiro. Nasceu 
em Fortaleza, rua Amelia, hoje Senador Fompeu. a 6 
de Julho de 1864, sendo seus paes o maestro Victor 
Augusto Nepomuceno, nascido a 15 de Junho de 1840 
e fallecido a 21 de Junho de 1880, e D.? Maria Virginia 
Nepomuceno, nascida a 20 de Março de 1846 e falle- 
cida em Aquiraz a 12 de Março de 1892. 

20 de Outubro. — Fallece no Rio de Janeiro o Dr. 
Virgilio Brigido, 1.º Vice-Presidente do Ceará e mem- 
bro do Instituto do Ceará. 

24 de Outubro. - Na Praça Senador Machado 
(Prainha), Fortaleza, faz-se o lançamento e à benção 
da pedra fundamental do edificio do Circulo de Opera- 
rios e Trabalhadores Catholicos S José com a presen- 
ça do Arcebispo D. Manoel e do presidente do Estado 
Dr. Justiniano de Serpa. 

1 de Novembro. — Installa se em Fortaleza a Guar- 
da Nocturna, creada para substituir em parte a Guarda 
Civica 

7 de Novembro. — Funda-se em Aracaty o Circulo 
de Operarios e Trabalhadores Catholicos S. José. Pre 
sidente Antonio Varella da Costa Lima. Director Monse- 
nhor Bruno Rodrigues da Silva Figueirêdo. 

15 de Novembro. — Inauguração da Estação Arara 
no kilometro 35,620 da linha ferrea Sonre-ltapipoca 

17 de Novembro. — Na séde do Circulo Catholico 
de Fortaleza installa-se o Credito Popular S. José, so- 
ciedade cooperativa de responsabilidade limitada. Fo- 
ram eleitos para seus Directores: Presidente — Antonio 
Ildefonso de Araujo; Vice presidente - Ildefonso Albano; 
Secretario — Dr. Andrade Furtado. 

17 de Novembro. — Realizam-se em Fortaleza so- 
lemnes exequias por Alberto Nepomuceno. o notavel 
maestro Cearense, fallecido no Rio de Janeiro a 16 de 
Outubro. 

6 de Dezembro. — Grande tufão em Jatobá, quatro 
leguas distante de Canindé. A tempestade arrancou as 
arvores e destelhou varias casas e foi acompanhada de 
queda de granizo. 

Neste anno foram registrados em Fortaleza 472 
casamentos, 2851 baptisados e 3280 obitos. 


1921 


9 de Janeiro. — Solemnissimas teremonias são cele. 
bradas em Fortaleza por motivo da chegada dos restos 
mortaes dos ex-Imperadores ao Rio de Janeiro. 


23 de Janeiro. Fallece em Fortaleza Mons. José 
Leorne Menescal, sacerdote de grandes virtudes. 


24 de Janeiro. Inauguração do monumento á N. 
S. de Paz em frente a Egreja do Carmo em Fortaleza. 
Devese a uma Comissão chefiaaa por Milton Souza 
Carvalho e Adolpho G. de Siqueira. 


25 de Janeiro. Fallece em Fortaleza Odorico Cas- 
tello Branco, emerito educador. Nascera em Piauhy. 


28 de Janeiro. — Fallece em Fortaleza Monsenhor 
Francisco Leite Barbosa. 


3 de Fevereiro. — Portaria do Bispo D. Manoel 
nomeando parocho da freguezia de N. S. do Carmo de 
Fortaleza o Pe. Placido alves ce Oliveira em substituição 
ao Conego Henrique Raulino Mourão, nomeado para ella 
n1 occastão de ser creada a freguezia (a 21 de Abril de 
1915). 


I2 de Fevereiro. —Ãos 80 amnos fallece em Ara- 
coyaba o Dr. Joaquim Guedes Moreno Alcoforado, natu- 
ral de Iguatú. Fôra juiz substituto de uma das varas de 
Fortaleza e Juiz de Direito da Comarca de Milagres. 


1 de Março. — Fallece em Fortaleza o Dr. Frede- 
rico A. Borges, que fôra deputado federal pelo Ceará 
desde a proclamação da Republica. Prestou bons servi- 
ços á causa da libertação dos escravos. 


17 de Março. — Fallece repentinamente em Cedro, 
perto do Icó, o Dr. Ignacio de Sousa Dias, medico. 


26 de Março. - Fellece o Barão de Alencar, natural 
do Rio de Janeiro, irmão de José de Alencar, o genial ro- 
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mancista Cearense, fallecido em 1877 Fazia parte do 
Instituto do Eeará como socio correspondente. 

29 de Março. - O Jaguaribe dá uma cheia tama- 
nha que o vapor Monte Moreno foi fundear em frente a 
cidade de Aracaty. Caso identico ha 50 annos não se 
verificava, OS navios se limitando a ficar no Fortim, 
16 milhas distante. 

ll de Abril.- Fallece em Fortaleza o Dr. Francisco: 
de Assis Bezerra de Menezes, notavel advogado e pro- 
fessor da cadeira de Theoria e Pratica do Direito Com- 
mercial na Faculdade de Direito. e 

[4 de Abril. — Fallece na Capital Federal o Dr: 
Antonio Pinto Nogueira Accioly, grande e eminente 
chefe politico. 

- 26 de Abril. — Fallece na Capital Federal o Gene 
ral Manoel Onofre Muniz Ribeiro, commandante da 2.º 
brigada de Infantaria. Contava 59 annos de edade, e 40' 
no serviço das armas. Fez como commandante do 56: 
de caçadores toda a campanha do Contestado. Membro- 
do Supremo Triburral Militar. 

Abril. -Chega á Fortaleza o Jesuita Pe. Antonio: 
de Oliveira Pirto, de macionalidade Portuguêza, 

24 de Junho. Inaugura-se em Fortaleza o predio- 
do Patronato Maria Auxiliadora, fundado e martido pela 
Liga das Senhoras Catholicas Brasileiras do Ceará. 


28 de Agosto. — Fallece ás Z3 horas em Fortaleza 
o grande aboliciorista, poeta e historiador Antonio 
Bezerra de Menezes. Era membro effectivo da Academia 
Cearense e do Instituto do Ceará. 

3 de Setembro. — Inauguração da villa de S. Gon 
calo. 
|. 8 de Setembro. — Fallece pela madrugada o viga- 
rio de Cascavel Pe. Valdívino Nogueira, motavel orador 
sacro e membro do Instituto do Ceará. 

8 de Setembro. — Installa-se em Crato o Banco 
do Cariry, com um capital subscripto de 50 contos. 

18 de Setembro. — Sagração em Fortaleza de Mons. 
Joaquim Ferreira de Mello como Bispo eleito de Pelo- 
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tas Imponente ceremonia. Sagrante o arcebispo de 
Fortaleza D. Manoel Gomes, auxiliado por D. Quintino, 
Bispo do Crato e D. José Tupinambá, Bispo de Sobral. 


24 de Setembro. —E' batida a 1.º estaca da ponte 
provisoria do viaducto de Fortaleza, obra a cargo da 
companhia Ingleza Norton Griffits C.2. 


14 de Outubro. Fallece em Fortaleza o Ce'. João 
Brigido dos Santos, que figurou no Jornalismo e na 
politica do Ceará. 


4 de Novembro.-—E' promulgada a Reforma da 
Constituição do Estado. 


26 de Novembro. — E" inaugurado o Municipio 
de Guaramiranga 


IO de Dezembro. —- E" amnexada a Prefeitura de 
Mecejana á Prefeitura Municipal de Fortaleza. 

12 de Dezembro. — E" amnexada á Prefeitura de 
Fortaleza a extincta Prefeitura de Parangaba, 

Neste anno foram registrados em Fortaleza perante 
as auctoridades ecclesiasticas 733 casamentos, 2809 nasci- 
mentos (2582 legitimos e 227 illegitimos) (1391 do sexo 
masculino e 1418 feminino) e 2027 obitos (1017 do sexo 
masculino 920 feminino), 987 adultos e 1040 parvulos; 
perante o Registro Civil 108 casamentos, 016 nascimentos, 
(483 do sexo masculino 433 feminino, 828 legitimos e 
e 88 illegitimos) e 2027 obitos. 


ia 


1922 


- 28 de Janeiro. —Fallece no Rio de Janeiro o Dr. 
Amaro Cavalcante, antigo professor em Baturité, onde 
casou-se, Era natural do Rio Grande do Norte. Foi 
Ministro e Diplomata. 

20 de Fevereiro. — Installise 2 Comarca de Ca- 
mociin. 

12 de Março. — Installa-s2 em Taultape, arredores 
de Fortaleza, a cipella de S. João Baptista. 

13 de Marco. — Fallece em Fortaleza o Professor 
Thomaz Carvalho. 


3 de Abril. —- Rea'iza se em Quixadá o lançamento 
da pedra fundamental do monumento ao Trabalho, com- 
memorativo da passagem do Centenario por iniciativa 
da Sociedade Alliança Artística e Proletária de Quixadá. 

21 de Abril. — Inauguração do Posto de Sanea. 
mento e Prophylaxia Rural de Redempção. 

26 de Abril.- O vapor Norte, de propriedade da 
firma J. Marques, sob o commando do Capitão Colom- 
bo Silveira e guiado pelo pratico Cicero Manoel Ro 
drigues transpõe sem difficuldades a barra do Acarahú 
e lança ferro no ancoradouro de Cacimbas, o que ha 
mais de 30 annos não acontecia. 


7 de Junho.- No Gremio Recreativo Sobralense 
é empossada a 1.º Directoria da Academia Sobralense 
de Letras. Presidente, Padre Leopoldo Fernandes, Vice- 
presidente, Dr. Benjamin Clodoveu de Arruda, Secre- 
tario Craveiro Filho. 

29 de Junho. — Surge em Fortaleza O Nordeste, 
sob a redacção dos Drs. Andrade Furtado e José Mar- 
tins Rodrigues e administração de A. Ildefonso de 
Araujo. 


17 de Julho. — Reunem-se no Palacio do Governo 
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alguns des antigos membros da Academia Cearense de 
Letras, afim de ser feita a reorganização daquella im- 
portante sociedade de intellectuaes O dr. Justiniano de 
Serpa é proclamado presidente honorario da associação 
e socios honorarios os aritigos socios correspondentes 
Capistrano de Abreu, Moura Brasil, Conselheiro Al- 
varo d'Oliveira e Clovis Bevilaqua. E' a seguinte a 
lista dos quarenta membros effectivos da Academia Cea- 
rense de Letras: 


Alba Valdez, Alfredo de Miranda Castro, Alvaro 
Gurgel de Alencar, Alvaro Fernandes, Andrade Fur- 
tado, Antonino da Cunha Foitenelle, Antonio Drumond, 
Antonio Augusto de Vasconcellos, Antonio Ferreira dos 
Santos, Antonio Papi Junior, Antonio Salles, Mons. 
Antonio Tabosa Braga, Pe. Antonio Thomaz, Antonio 
Theodorico da Costa, Barão de Studart, Beni Carvalho, 
Carlos Camara, Carvalho Lima, Cruz Filho, Cursino 
Belem, Fernandes Tavora, Pe. Dr. João Augusto da 
Frota, João Octavio Lobo, Jorge de Souza, José Lino 
da Justa, José Sombra, Julio Cesar da Fonseca, Julio 
de Mattos Ibiapina, Julio Maciel, Justiniano de Serpa, 
Leiria de Andrade, Leonardo Motta, Mattos Peixoto, 
Mozart Pinto, Raymundo de Arruda, Raymundo Ri- 
beiro, Rodolpho Theophilo, Salles Campos, Thomaz 
Pompeu Sobrinho e Thomaz Pompeu de S. Brasil. 

Os Srs. Alvaro Fernandes, Mons. Tabosa Braga, 
Carvalho Lima, Julio Cesar e Mozart Pinto não tendo 
acceitado a eleição, foram substituídos por Quintino 
Cunha, Francisco Prado, Soares Bulcão, Adonias Lima 
e Moreira d'Azevedo. 


Foi eleita a seguinte Directoria : 


Presidente de Honra: — Dr. Justiniano de Serpa; 
Presidente: — Dr. Thomaz Pompeu de S. Brasil; Vice- 
Presidente: — Barão de Studart; 1.º Secretario: — Dr. 
Raymundo Arruda; 2º Secretario: - Dr. Leonardo Motta: 
Orador: - Dr. Jorge de Souza; Thesoureiro: - Dr. An. 
tonio Theodorico da Costa. 

Socios Honorarios: Juvenal Galeno, Clovis Bevi- 
laqua, Capistrano de Abreu, Moura Brasil, Alvaro de 
Oliveira, Theodoro Sampaio e Pereira da Costa. 
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Socios Correspondentes: Eduardo Studart, Gustavo 
Barroso, Alvaro Mendes, Eduardo Salgado, Cruz Abreu, 
Franco Rabello, Rodrigues de Carvalho, Drummond da 
Costa, Oscar Lopes e Bruno Barboza. 


23 de Julho. — Benção da pedra fundamental da 
Columna do Centenario, levantada a Christo Redemptor 
na Praça Senador Machado, Fortaleza, pelo Circulo de 
Operarios e Trabalhadores Catholicos S. José. 


27 de Julho. —Fallece na Bahia o Arcebispo de 
Alagõas Db. Manoel da S. Lopes, que foi coadjuctor do 
Bispo D. Joaquim José Vieira 

I5 de Agosto. — Fundase em Fortaleza a Liga 
Paraense, sociedade de amparo e beneficencia. Foi ins- 
tallada a 16 de Novembro. Sede á Rua General Sam- 
paio n.º 123 


I9 de Agosto. — Reunidos no Palacio da Presi. 
dencia os membros da Academia Cearense de Letras, 
assignados os Estatutos e o Regimento Interno, foi 
eleita em definitiva a seguinte Mesa: 


Presidente: Thomaz Pompeu, Secretario Geral: 
Barão de Studart, 1.º Secretario: Raymundo Arruda, 
2.º Secretario: Iconardo Motta. Thesoureiro: Antonio 
Theodorico, Bibliothecario: Alfredo Castro. 

As Comimissões Permanentes ficaram assim cons- 
tituidas : 

Commissão de Bibliographia: -- Raymundo Ribei- 
ro, Barão de Studart, Antonio Salles, Jorge de Souza, 
Antonio Drummond e José Sombra. 

Commissão de Lexicographia: - Antonio Augusto, 
Thomaz Pompeu Sobrinho, Alvaro de Alencar, Ray- 
mundo Arruda, Ferreira dos Santcs e Leonardo Motta, 

Commissão de Contas: — Antonino Fontenelle, Fer- 
nandes Tavora, Mattos Peixoto, Cruz Filho, J. Octavio 
Lobo e Salles Campos. 

Comissão de Redacção: — Barão de Studart, Cur- 
sino Belém, Julio Ibiapina, José Lino, Carlos Camara 
e Beni Carvalho. 


20 de Agosto. — Inauguração da Estação Tele. 
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phonica de Estreito no Municipio de Sant'Anna do 
£ carehú. 


7 de Setembro. — Publica-se em Inferno (ceará) 
«O Diabo a 4. Director Dr. Capiroto. Dizia se Im- 
presso em machinas rotativas movidas pelas caldeiras 
de Pedro Botelho. 


7 de Setembro. — E” dessa data a Lei n.º 413 
mandando adquirir para o patrimonio do Estado a casa 
em Mecejana, em que nasceu José de Alencar e determi. 
nando que nella seja installada uma escola de instrucção 
primaria. 

8 de Setembro. — Instalação Solemne da Acade- 
mia Cearense de Letras no Salão de Honra do Club 
Iracema, Palacio Ceará. Presidiu a sessão o presi- 
dente honorario da Academia e presidente do Estado 
Dr. Justiniano de Serpa. 

21 de Setembro. — E” dessa data a Lei Estadual, 
sob n.º 1984 doando um terreno de propriedade do 
Estado à Faculdade de Pharmacia e Odontologia do 
Ceará. 


6 de Outubro. - Chega a Fortaleza a bordo do 
Baependy o Pe. Alexandrino Monteiro S. J, o encarre. 
gado da direcção da Casa de Baturité. E! o auctor do 
livro Raios de Luz. 


9 de Outubro. — No salão nobre do Club Fracema, 
Fortaleza, funda se a Associação da Imprensa do Ceará, 
vuja primeira directoria ficou assim constituida: 

Presidente, dr. José Lino da Justa, 1.º vice-presi- 
dente, Alvaro da Cunha Mendes, 2.º vice-presidente, 
dr. M. A. Andrade Furtado, 1.º secretario, Clovis de 
Alencar Mattos, 2.º secretario, dr Gilberto Camara, 
oradores drs. M. N. Fernandes Tavora e Leonardo Motta, 
thesoureiro, dr. José Martins Rodrigues, commissão fiscal, 
drs. José Carvalho Lima, Olívio Camara e Elcias Lopes, 
commissão de syndicancia, Carlos Camara, Gregoriano 
Cruz e Theodoro Vieira. 


31 de Outubro. — Pela madrugada fallece a Irmã 
Maria Paulina Duhamel, Superiora da Santa Casa de 
Misericordia de Fortaleza, vinda para o Ceará no anno 
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tragico da secca de 1915 durante o qual, como em 1919, 
prestou os mais relevantes serviços. Victimou-a à dia- 
betis. Nascera em Rubaix, França, a 19 de Novembro 
de 1866e entrara para o noviciado a 23 de Maio de 1890. 

15 de Novembro. - Installa-se em Fortaleza, presi- 
dente Dr. José Lino da Justa, a Associação da Imprensa 
do Ceará. 

3 de Dezembro. - O Arcebispo D. Manoel realiza 
a benção da pedra fundamental da Escola Apostolica 
dos Jesuitas em Baturité no sitio chamado Beato Ignacio 
de Azevedo. Essa instituição é da iniciativa do Pe. An- 
tonio Pinto, Provincial dos Jesuitas no Norte do Brasil. 

17 de Dezembro. — O Arcebispo D Manoel benze 
solemnemente os 4 grandes sinos da Egrejr de N. S. 
da Conceição da Prainha: Centenario, Brazil, Ceará e 
Fortaleza. 

20 de Dezembro. - O hydro-avião Sampaio Cor- 
reia Il no seu raid New-Yurk a Rio de Janeiro chega 
a Aracaty e desce no logar conhecido por Porto do 
Monteiro entre acclamações do povo. 

Os aviadores, que fazem o raid nesse apparelho 
são o cearense (filho de Camocim) Euclides Pinto Mar- 
tins e o Americano do Norte Walter Hinton; acompa- 
nham os George Bye, redactor do New-York World, J. 
Thomaz Baltzell, cinematographista da Pathé, e John 
Wileyen, engenheiro mechanico. 

O Sampaio Correia II peza 9 tonelladas, mede 
32 metros por 16 e possue 2 motores Liberty de 400 
cavallos cada um. 

Os aviadores deixaram Aracaty ás 8h. e 35m. em 
demanda de Natal. 

22 de Dezembro. — O vapor Ita, commandante 
John Williams, da firma Lage & Irinãos Rio de Janeiro 
inicia uma nova linha de navegação para o Ceará. 

24 de Dezembro. — A's 17 horas, é inaugurada 
na Praça Senador Machado, Fortaleza, a Columna do 
Centenario ao Christo Redemptor. 


1923 


28 de Janeiro. —Attentado contra a vida do Cel. 
Gustavo Lima á Praça do Ferreira, Fortaleza. Ferido 
por tres tiros de rewolver veio a fallecer no dia 1 de 
Fevereiro Era Deputado Estadual e ch:fe politico no 
Municipio de Lavras 

28 de Janeiro. — Desembarca do vapor Acre em 
Fortaleza o Dr. C A. D. Bailey, chefe da firma C. A. 
D. Bailey & C?, contractante do serviço de Aguas e 
Exgottos de Fortaleza, Engenheiro Civil, formado em 
1900 pelo Rensslaer Polytechnic Institute of Troy, de 
New Yurk e Vice-presidente da Foundation Company, de 
New York 

1 de Fevereiro. -Aos 8! annos fina-se em For- 
taleza o bondoso e honrado ancião Dr. Gentil Pedreira. 
Nascera a 25 de Janeiro de 1839 em Pastos Bons, no 
Maranhão, entrando para o Exercito em 1878 e refor- 
mando-se no posto de capitão em 1890. 

21 de Fevereiro.  Fallece em Paris o commen- 
dador Achille Boris, chefe da firma Boris Fréres, com a 
Matriz em Paris e succursal em Fortaleza desde 1872. 

6 de Março. — Fallece aos 88 annos o Dr. Fran- 


cisco Teixeira de Sá, presidente que foi da antiga Pro- 
víncia. 

8 de Março. — Fallece ás 22 horas e 47m. em 
Orós, victimada pela febre amarelia, Mrs. Maybell Gray, 
esposa de Edward Gray. da D. P. Robinson C.º. Fot 
alli a 1.2 victima do terrivel morbus 

25 de Março. — Os ultimos P.«s Capuchinhos dei- 
xam Canindé, theatro por 25 annos de sua extraordinaria 
abnegação e provado zelo. Foram elles o Rdo Frei Ma 
thias e seus companheiros Frei Bernardo e Frei João 
Maria. 
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27 de Março Frei Mathias de Ponteranica e 
Frei Cyrillo de Bergamo deixam o Ceará, onde se no- 
tabilisaram por seus serviços, seguindo para a Prelasia 
de Grajahú. 


1 de Abril. — E' transferido para a Diocese de- 
Uberaba D José Tupinambá, Bispo de Sobral. Essa or- 
dem de transferencia foi annullada posteriormente. 


Maio. — Fallece em Parangaba José Martiniano Pei 
xoto de Alencar, de grandes serviços na campanha do 
Paraguay 


12 de Junho. - À's 13 horas reunido o Superior 
Tribunal de Justiça presta perante elle o compromisso de 
Vice presidente em exercicio da Presidencia o ex-prefei- 
to de Fortaleza, Sr. Hdefonso Albano. 


29 de Julho. -- A Renascença, sociedade de ho 
mens de letras de Fortaleza, realiza a sessão de posse de 
sua 12 directoria no salão nobre da Phenix Caixeiral. 


1 de Agosto. Fallece na Capital Federal para 
onde fôra buscar remedio 30 mal, que o minava, o 
presidente Dr. Justiniano de Serpa. Grandes manifesta- 
ções de pezar. A Academia Cearense de Letras celebra 
em sua memoria solemne sessão. 


14 de Agosto. Fallece em Cococy, victimado por 
uma infecção intestinal, o Pe. Maximo Feitosa. Foi figura 
notavel na politica liberal do Ceará. 


7 de Setembro. — Funda-se em Parangaba o Cen- 
tro Civico Litterario José de Alencar. Presidente Fran 
cisco Pereira de Paiva. 


I6 de Setembro. — Funda-se em Fortaleza a União 
Syria. Presidente Rabbi Elias Romcy. 


25 de Setembro. — Fallece em Canindé aos 56 
annos de edade Augusto Cordeiro da Rocha, Frofessor 
do Collegio S. Francisco, Promotor Publico e Collector 
Estadual. Devese-lhe o 1.º jornal apparecido naquella 
localidade. 


26 de Setembro. — Fallece repentinamente em 
Soure o Dr. Abilio Martins, chefe da Policia do Estado. 
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3 de Outubro. — Assentamento da pedra funda- 
mental do Grupo Escolar de Fernandes Vieira, Fortaleza. 

3 de Outubro. - Vindo do Rio de Janeiro desem- 
barca em Fortaleza, de passagem para 9s Estados Uni- 
dos da America do Norte, Mr. David Charles Collier, 
representante do seu paiz na Exposição Nacional. 

12 de Outubro. — Assentamento da pedra funda- 
mental do Grupo Escolar da Estrada de Messejana, 
Fortaleza 


14 de Outubro. - Assentamento da 1.2 pedra do 
Edifício á Praça Cel. Theodorico, Fortaleza, destinado à 
Maternidade Dr. João Moreira. 

15 de Novembro. — Assentamento da pedra fun- 
damental do Quartel da Força Publica em Fortaleza. 

23 de Dezembro. — Inaugura-se o novo edific'o 
da Escola Normal do Ceará, á Praça Figueira de Mello. 

Em 1923 foram inhumados no cemiterio de Forta- 
leza 23314 cadaveres, sendo adultos 1027 e parvulos 
1307, do sexo masculino 1137 e do feminino 1197, na- 
cionaes 2302, extrangeiros 32. 


Ep E sad 


1924 


1 de Janeiro. - Chega a Fortaleza George Bol 
land, Inglês, contractado pelo presidente Ildefonso Al 
bano para organizar e dirigir o serviço de selecção do 
algodão nu Estado. 

16 de Janeiro. — Fallece no Colegio da Immacu 
lada Conceição a Irmã de Caridade Genoveva, de na 
cionalidade francêsa e ha longos annos no Ceará. 


22 de Janeiro. - Fallece em Fortaleza a Irmã Ap 
poline Oliveira, que no seculo se chamou Carlota Emilia 
de Oliveira, filha de José Joaquim Bento de Oliveira e 
de D.? Joaquina Candida Oliveira Entrou no Seminario 
no dia 12 de Setembro de 1869. Nasceu na cidade de 
Conceição do Serro Frio no Estado de Minas em 1818. 
Chegou ao Ceará em 1895. 

25 de Janeiro. — Fallece na fazenda Campo, do 
municipio de Limoeiro o Pe Estevão Honorato Rodri 
gues Lima. 

27 de Janeiro. — Realiza se a ceremonia do benzi 
mento do Edificio do Banco do Brasil, construido á 
Rua Floriano Peixoto, esquina da de S. Paulo. 


27 de Janeiro. - Fallece a Irmã Vicencia Bastos, 
que no seculo se chamou Laura Bastos, filha de Joa- 
quim Bastos e de D 2 Maria Moreira Bastos. Nasceu em 
Pernambuco no anno de 1876, e chegou ao Ceará em 
1903. 


19 de Fevereiro. — Fallece na Bahia D. Jeronymo 
Thomé da Silva, Arceb'spo e Primaz. Nasceu em So 
bral a 12 de Junho de 1849. 


6 de Março. — Funda-se em Fortaleza o Instituto 
Polytechnico do Ceará. Essa Sociedade Cooperativa 
Anonyma fundou a 8 de Abril a Escola Polytechnica, 
cujas aulas começaram a funccionar a 15 de Maio. 
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9 de Março. —Posse da 1.º Directoria do Radio 


Club Cearense, Presidente Engenheiro Elesbão de Castro 
Velloso. 


22 de Março. — Inauguração da herma do falle- 
cido presidente Justiniano de Serpa, na Praça Figueira 
de Mello, Fortaleza. 


25 de Março.— Inauguração do Instituto Poiyte- 
chnico e posse da sua 1.2 Directoria. 


25 de Março. — Inaugura-se uma ponte de 21m. 
60c. sobre o rio Cocó, á qual foi dado o nome do Dr. 
Francisco Sá. Na administração Ildefonso Albano fo- 
ram construidas de cimento armado sobre o Cocó inis 
2 pontes, 2 sobre o rio Ceará, 3 na Estrada Fortaleza 
—S. Antonio, 1 na Estrada Fortaleza — Aquiraz e 3 no 
Municipio de Redempção. as 3 ultimas com os nomes 
Isabel, a ReJemptora, Libertadora Cearense e Centro 
Abolicionista. 


l de Abril. - Por iniciativa do Instituto do Ceará 
é commemorada brilhante e solemnemente a passagem 
do 1.º Centenario do apparecimento do «Diario do 
Governo do Ceará», cujo redactor foi à Pe. Gonçalo 
Ignacio de Loiola Albuquerque e Mello Mororó. Foi o 
+º jornal impresso que teve a Provincia. 

3 de Abril. - Fallece em Fortaleza Benoit Levy, 


negociante, de nacionalidade francêsa, mas com longa 
restdencia no Ceará. 


3 de Abril. - Publica se em Fortaleza o Jorml 
do Commercio, orgam politico. Redactor principal Ray- 
mundo Arraes, redactores Manoel Monteiro e Clovis 
Monteiro. Propriedade e gerencia de Meton Gadelha. 

D2 de Abril. — Suicida-se na Capital Federal Pinto 
Martins, o heroico companheiro de Hinton no celebre 
raid aereo realizado de New-York ao Rio de Janeiro. 
Nasceu em Camocim, Ceará. 


16 de Abril. —Dec n. 700 creando uma Escola 
Profissional do Estado. 
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21 de Abril. — Inaugurase em Aurora a Escola 
Tiradentes, destinada ao curso primario e profissional 
dos operarios do Prolongamento da Estrada de Ferro 
de Baturité. 


24 de Abril. - O grande Açude do Cedro em 
Quixadá começa a sangrar pela 1.º vez com a cota de 
l4m. 50. 

25 de Abril.— Fallece em Pernambuco Francisco 
Antonio Gomes de Mattos, o insigne traductor da Jmi- 
tação de Christo, Homem de rara piedade, foi o 1.º 
presidente do Conselho Central da Sociedade de S. 
Vicente de Paulo no Ceará. 


11 de Maio. - Solemne inauguração do predio da 
Escola Pio X, renovado a esforços do Superior dos Ca- 
puchinhos Frei Marcelino de Milão, e graças á inex 
gotavel caridade da população de Fortaleza Nesse apre- 
ciado estabelecimento de instrucção, que funcciona inm- 
terrompidamente ha 16 annos, se tem matriculado 12756 
alumnos, sendo 8303 do sexo masculino e 4448 do 
feminino. 


24 de Maio. —Funda-se no bairro do Oiteiro, 
Fortaleza, o Ceará Country Club, associação para sports 
mantida pela Colonia Inglêsa. 


24 de Maio. — A Escola de Pharmacia e Odon- 
tologia é transferida para o bello e confortavel predio 
de sua propriedade á Rua Barão do Rio Branco, an- 
tigo palacete do Club Iracema. 

24 de Maio.-—Installase em Fortaleza á Rua 
Senador Alencar ns 113 a 117 a Cooperativa de Con 
sumo dos Funcctonarios Publicos Federaes no Ceará 

31 de Maio. — Assentamento no Campo de De- 
monstração, no Alagadiço, da pedra fundamental do 
laboratorio do serviço estadual do algodão, iniciado pelo 
presidente Ildefonso Albano. 


6 de Junho. - Fallece em Fortaleza o Pe. Zacha- 
rias Ramalho, vigario de S. Bernardo de Russas. 


13 de Junho. — Assentamento da pedra fundamen- 
tal do hospital Santo Antonio em Iguatú. 
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15 de Junho. - Scenas de sangue em Sobral por 
motivo da eleição para senador e deputado federal. 
Tiroteio do qual sairam feridas varias pessoas, entre as 
quaes Deolindo Barreto, redactor d'.t Lurta, O qual 
veio a succumbir pela madrugada de 18. 

27 de Junho. — Inaugurase em Fortaleza à Rua 
Barão do Rio Branco o Instituto Epitacio Pessoa, des- 
tinado á instrucção popular, e é entregue á Archidio- 
cese do Ceará pela Commissão Central do Centro 
Civico Epitacio Pessoa, que o mandou construir. 

30 de Junho. — À Assembléa do Estado reconhece 
e proclama presidente e vice-presidente para o qua- 
driennio 1024-1028 o Desembargador José Moreira 
da Rocha e Dr. Manuelito Moreira. 

5 de Julho. -Fiallece em Fortaleza o Cel. João 
Tiburcio Albano, negcciante e proprietario. 

8 de Julho. — Funda-se á rua 25 de Março, For- 
taleza, a Escola Profissional. Director Dr Virgilio 
Gomes 

8 de Julho. — Funda-se em Fortaleza, à Praça Fi- 
gueira de Mello, o Despensario Oswaldo Cruz. 

12 de Julho. — Depois de 13 mezes de uma ad- 
ministração de rara operosidade o Presidente Ildefonso 
Alhano entrega o governo ao. Presidente eleito Dez.” 
José Moreira do Rocha. 


Barão de Studart. 


STUDART (Guilherme, BARÃO DE). Filho do inglês John 
William Studart e de Leonísia de Castro Studart, cearense. 
Nasceu em Fortaleza, no dia 5 de janeiro de 1856. Fez o curso 
de preparatórios, inicialmente no Ateneu Cearense, de 
Fortaleza, e, por fim, no reputado Ginásio Baiano, do Prof. 
Abílio César Borges, com a conquista da Medalha de Ouro 
como aluno excepcional. Doutorou-se aos 21 anos de idade, 
em Medicina, na Bahia. Turma de 1877, alcançando a sua tese 
as notas distintas. De volta à sua Província e com a morte do 
pai, ocorrida mal ele chegara, foi nomeado Vice-Cônsul da 
Inglaterra no Ceará. Exercia as funções consulares e clinicava, 
ao mesmo passo que se inclinava para as investigações da 
história, especialmente a do Ceará. Espírito sempre animoso e 
objetivo, concorreu para a fundação de diversas instituições. 
Ele próprio é o responsável maior pela criação do Centro 
Abolicionista (1884), do Instituto do Ceará (1887), da 
Academia Cearense de Letras (1894), da Associação Médico- 
Farmacêutica do Ceará (1894), do Centro Médico Cearense 
(1913), do Círculo Católico de Fortaleza (1913), do Círculo de 
Operários Católicos de Fortaleza (1915), do Instituto Pasteur 
(1918). No campo das pesquisas do passado, tal foi sua 
dedicação, a sua obstinação, a sua proficuidade no juntar 
documentos, informações e achegas para documentar a 
evolução cearense, que se sagrou o Mestre Excelso da matéria, 
acatado e consultado. Quase esgotou essa documentação, 
organizando coleções riquíssimas e publicando obras que são 
o mais imprescindível VADE-MECUM de todos os que se 
entregam aos estudos e à interpretação da História do Ceará. 
Por altos serviços prestados à Igreja, conferiu-lhe a Santa Sé o 
título de Barão (1900). Faleceu em 25 de setembro de 1938. A 
sua bibliografia é enorme, mas podem ser destacadas como 
obras principais: NOTAS PARA A HISTÓRIA DO CEARÁ - 
SEGUNDA METADE DO SÉCULO XVIII, 1892; DATAS E FATOS 
PARA À HISTÓRIA DO CEARÁ (3 volumes); DICIONÁRIO BIO- 
BIBLIOGRÁFICO CEARENSE (3 volumes); PARA A HISTÓRIA 
DO JORNALISMO CEARENSE, 1924; GEOGRAFIA DO CEARÁ, 
1924. Do Instituto do Ceará foi Presidente Perpétuo e Sócio 
Grande-Benemérito. É o Patrono da Cadeira nº 11 da Academia 
Cearense de Letras, ocupada por José Valdivino de Carvalho. (*) 


(*) GIRÃO, Raimundo; SOUZA, Maria da Conceição. Dicio- 
nário da Literatura Cearense. Fortaleza, IOCE, 1987, p. 219. 
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